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Esta cd¡;úo consta de quatro mil « qiutroecatos «xcm-
plarea, dos quais quatro mil exemplaret em papel coman 
e qaatrocentot exemplaret em papel superior, tipo aper-
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a 200 — destinados aos membros da Sociedade Capi*trano 
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do lirro, urna tiragem especial de mil exemplares •—• 
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E X P L 1 C A Q A O 

NORMAS DA 4.a EDIQXO 

Esta 4.a edicao dos C a p í t u l o s de His to r i a Colonia l , 
comemoratiua do p r i m e i r o centenario do n a s c í m e n t o 
de J o á o Capistrano de Abren , é rigorosamente f i e l a 
1.a e d i c á o , a ú n i c a publ icada cm vida do autor e revista 
por ele e seu amigo Manue l Said A l i Ida , falecido és te 
ano. A 2.a (1028) e a 3.a (1934) nao f o r a m revislas 
pelo autor, falecido em 1927, e como esta ocorreram 
sob os auspicios da Sociedadc Capistrano de A b r e u . 
Infel izmente, acumularam-se e n g a ñ o s e omissoes de 
or igem t i pog rá f i ca e p e q u e ñ a s modificacoes i n l r o d u z i -
das pelos revisores das edicocs de Í92S e 1934, como 
se poderd observar ñ a s notas que seguem o t ex to . 

De modo geral pode-se dizer que esta 4.a e d i g á o 
obedece a urna ú n i c a n o r m a : a f idel idade r igorosa ao 
texto da 1.a, mesmo quanta á co locagáo de p r o n o m e í t , 
o que nao f o i seguido em 1928 e 1934, com as seguin-
tes excegoes: 1) modernizando o r t o g r á f i c a , segundo o 
a c o r d ó de 1943; 2) c o r r e g á o dos textos citados, qnr. 
fo ram identificados e colacionados, execto uns poneos 
que, infelizmente, nao conseguimos local izar ; 3) a d o c á o 
uniforme de no mes gentilicos e estrangeiros, segundo 
as melhores autoridades que piulemos consul tar . As 
notas f iná i s visam nao somente a registar algumas alte-
ruedes acorridas mis edigocs de 1928 c especialmente na 
de 1934, como dar a procedencia das citagocs e, raras 
vézes, a lual izar u m l i v r o de quase cinqi ienta anos. 

Por vol la de 1946, guando j á se r ev i am as pravas 
da 4.a edicao, f o i esta inteiramente suspensa, de or-
dem de Adr i ano de Abreu . f i l h o do autor e represen' 
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¿anle masculino da fami l ia na Comissao Exccui iva . 
Ficou, cn táo , o editor com a composicao parada, i m -
possibilitado de atender aos i m í m e r o s e sempre cresecn-
í e s pedidos de cxcmplares do Bras i l e do estrangeiro. 

AS NOTAS 

Os textos citados s a n indicando de procedencia, 
m i m autor como Capistrano de Abrcu , que no mesmo 
ano da 1.a edicao dés tes Cap í tu lo s (1907) publicava 
urna edicao anotada do 1.° volume da His tor ia Geral 
do Brasi l de Varnhayen, atualizando-a e revelando a 
origem das in fo rmacóes , mostram que só razocs mui lo 
fortes o ie r iam levado a nao fazer a indicacao de ¡ o r ­
les neste l i v r o . 

f:le nao t inha d ú v i d a sobre a necessidade impres-
e indíve l de obedecer a esta regra m e t o d o l ó g i c a . A 3.a 
edicao do 1.° volume de Vcirnhagen mostra sua inteira 
f i l iacáo a éste p r inc ip io c, em 190't, perguntava ao 
Bardo de Studart : "Por que nao d á s a procedencia 
dos documentos que publicas? Fe l ix Ferreira, sujeito 
ÍÍ/ÍÍÍS pouco fidedigno, contou-mc que indo u m dia vis i ­
tar Meto Moráis , cncontrou-o queimando mis p a p é i s ; 
estou queimando estes documentos, explicou-lhe o alo-
goano historiador (? ) , porque mais tarde, guando 
quiserem estudar historia do Bras i l h á o de recorrer as 
minhas obras. T u nao és Meló Morá i s . Varnhagen, pelo 
menos na Torre do Tombo, levou para casa alguna 
documentos e se esqueceu de resti tui-los; nao p o d í a 
depois indicar a procedencia. T u nao és Varnhagen. 
Por que motivo, portanto, te insurges contra urna obr i -
f/acao a que se sujeitam todos os historiadores, p r i n ­
cipalmente desde que com os estados arquivais, com 
a c r iacáo da crit ica h is tór ica , com a cr í t ica de fontcs 
criada por Leopoldo von Ranke na Alemanha, fot reno­
vada a f i s ionomía da historia?" ( 1 ) . 

(1) Curta a Gmllierme Stu.lart, «le 20 de nhril de 1904. 
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A pressa da encomenda, a rapidez com que leve 
de elaborar em u m ano és tes Cap i tu lo» e especialmente 
o l i m i l e de 120 p á g i n a s i m p ú s l o peto edi tor — e Ca­
pis/rano escreveu 300 — o imped i r am de c u m p r í r urna 
obriga^So a que se s en t í a consciente e moralmenle 
l igado. S ó isto explica a f a l l a das cita^oes e só islo 
just i f ica as notas agora apostas no f i m , para mostrar 
as fontcs ut i l izadas. 

COMO NÁSCEIiAM OS CAPITULOS 
D E HISTÓIUA COLONIAL 

Aos 21 anos de idade, cm 2874, guando escreveu 
aqueles perfis juvenis sobre Junqueira F r e i r é e Casi­
mi ro de Abreu , ensaios cr í t icos de surprcendente ma-
tura$ao, Capistrano de Abreu teve a p r ime i r a a s p i r a g á o 
de redigi r urna nova h i s t á r i a do B r a s i l . "Sabe que h á 
hoje exatamente 50 anos tive a p r ime i r a idé ia de 
escrcvcr urna historia do Brasi l?", d i r á ele a Paulo 
Prado ( 2 ) . 

E a J o á o Lucio de Azevedo cscrevera antes: "Te-
nho presente a p r ime i ra vez em que me veio a idé ia 
de tscrever a h i s t á r i a do Bras i l . Estova no C e a r á , na 
freguesia de Maranguape, com poneos l ivros, arredado 
de todo o comérc io intelectual . Acabava de ler Buckle 
no original , re l ia mais urna vez Taine, t inha acabado 
a viagem de Agassiz." Viera depots para o Rio de 
Janeiro, em 1875, e aqui fizera duas a q u i s i c ó e s : "saber 
a l e m á o o bastante para lé-lo na rede, sem estar me 
levantando a cada instante para recorrer ao d i c i o n á r i o 
e a t r a v é s de Wappaeus, Peschel c Ratzcl compreender 
que a geograf ía é t áo beta c iénc ia como d i f íc i l " (3) . 

E m 1890 renasce-lhe a idé ia e a transmite ao seu 
amigo Rio Bronco: "Dou-lhe urna grande noticia (para 
m i m ) : estou resolvido a escrever a h i s t á r i a do Bras i l . 

(2) Carta a Paula Prado, de 20 do maio dfl 1924. 
(3) Carta a Joáo Lúcio de Azavodo, do 19 do mar̂ o de 1917 



nao a que sonhei h á muitos anos no C e a r á , dcpois de 
tc r l ido Buckle, e no entusiasmo daqucla le i lura que 
fez época em minha vida, — urna historia modesto., 
a grandes traaos e largas malhas a t é Í 8 0 7 . Escreuo-a 
porque posso reuni r mu i t a coisa que es tá esparsa, e 
espero cncadear melhor certas jatos, e chamar aten-
cao para certas aspectos a té agora menos prezados. 
Parece-me que poderei dizer algumas coisas novas e 
pelo menos q u e b r ó os quadras de ferro de Varnhagen 
que, introduzidos por Macedo no Colegio de Pedro I I , 
ainda lio je sao a base de nosso ensino. As bandeiras, 
as minas, as estradas, a criacao de gado pode dizer-se 
que ainda sao desconhecidas, como, alias, quase todo 
o séca lo X V I I , tirando-se as guerras espanholas e ho­
landesas" ( 4 ) . 

Entusiasmado pela idéia , trabalhava na Biblioteca 
Nacional seis horas por dia, estudando, pesquisando, 
mergulhado em manuscritos, espanando as poeiras 
do Conselho Ul t ramar ino, remexendo p a p é i s , copiando 
e fazendo copiar para Rio Branca ( 5 ) . E m troca 
recebia dés te documentos pr imord ia i s que Ihe solicitara 
e diligenciava a p u b l i c a c á o de textos, como as fíis-
t ó r i a s da F u n d a c á o dos Colegios do Rio de Janeiro 
e da Bahia ( 6 ) . Enfronhara-sc de t a l modo na h i s l ó r i a 
colonial que podia aponlar quais as lacunas mais gra­
ves e os meios d o c u m e n t á i s para r e s o l v é - l a s . A q u e s t á o 
mais importante da historia patr ia , o povoamento da 
zona entre o Sao Francisco e o Parnaiba, poderla ser 
resolvida com os dais manuscritos que esperava em 
breve receber: a " H i s l ó r i a Ec les iás t ica do B r a s i l " de 
Gongalvcs Soares Franca, que eslava em Lisboa, e a 
"Dcscr icáo da Bahia" de Bernardo Vie i ra Ravasco, 
zrmáo do Padre Anlón io Vieira , cajo texto L i n o de 
Assuncao procurava localizar em Portugal ( 7 ) . 

(4) Carta a Eio Branco, do 17 de abril do 1SB0. 
(5) Cartas a Eio Branco, do 8 do foverciro do 1887 e 17 de abril 

de 18D0. 

(C) Carta a Rio Branco, do 8 do maio do 1887. 
(7) Carta a Eio Branco, de 9 do abril de 1887. 
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Quando comegara seas estados de historia pa t r ia 
chamara-lhe especial a t e n q á o o século X V I , dizia a 
Rio Branca. " A í n d a gosto mni to dé le , mas agora o que 
me seduz mais é o século X V I I , pr incipalmente depots 
da guerra holandesa. Vejo né le tantas ques tóes e so-
bretudo tanta obscuridade. Na obra de Varnhagen, 
t i rado o que diz respeito as guerras espanholas e ho­
landesas, quase nada h á para representar éste s é c u l o . 
Preencher estas lacunas é, p á r t a n l o , mea in te résse 
p r i nc ipa l . Para o Estado do M a r a n h á o , o problema 
nao é di f íc i l ; mas para o resto, sem c rón icas e apenas 
com documentos oficiáis, parece-me tarefa á r d u a " ( 8 ) . 

Capistrano trouxe aos estados sobre o povoamento 
e os caminhos antigos urna con t r i bu i cáo i n e s t i m á v e l . 
P ó d e s e dizer que ele renovou com seus esclarecimen-
tos nao só a f i s ionomía mas a propr ia vida dos estados 
his tór icos brasileiros. E durante toda a ex is ténc ia per­
manecen f i e l ao problema e á sua completa decifracao. 
Muitos anos mais tarde, em 14- de selembro de 1916, 
éle r e p e t i r á a Joao Lúcio de Azevedo que "nao h á 
ques t áo mais importante que a rup tura da grande curva 
do Sao Francisco, a passagem dos Carir is e da Bor-
borema, a entrada no P a r n a í b a , o caminho terrestre do 
Maranhao á Bahia . Creio que cairia em deliquio s-z 
lésse o roteiro de J o á o Velho (s ic) , se lésse o roteiro 
de J o á o Vclho do Vale, feito por ordem de Gomes 
F r e i r é . O ideal da historia do Bras i l seria urna em que 
o lugar ocupado pelas guerras flamengas e castelhanas 
passasse aos sucessos estranhos a tais sucessos. Talvcz 
nossos netos consigam ver isto" ( 9 ) . 

Urna int ranqui la curiosidade por certas trechos 
considerados f u n d a m e n t á i s á so lu$áo dos problemas 
e lacunas que éle mesmo propusera e encontrara agi-
tava continuamente seu espir i to. Nao era só o deliquio 
a conseqüénc ia do encon t ró feliz de certos documen­
tos, mas t a m b é m o prazer mais calmo e sossegado. 

(8) Carta a Rio Branco, do 9 do abril de 1887. 

(9) Carta a JoÜo Lúcio do Azevedo, do 14 de setembro do 1916. 
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"O R e g i m e n t ó de Manocl Lobo é u m dos documentos 
que maior prazcr me t a n causado no estado da nossa 
h h t ú r i a , porque mostrou-me que o Regente eslava de 
boa fe, coisa de que eu duvidava" (10) . 

Como um verdadeiro his tor iador Capistrano era 
sensivel ao espirito do fa to . A historia nao é s á m e n l e 
urna questdo de fa to ; ela exige i m a g i n a c ü o que penetre 
o motivo da aeáo , que sinta a emogáo j á sentida, que 
viva o orgulho ou a h u m i l h a c á o j á provados. Ser 
desapaixonado é perder alguma verdade v i t a l do fa to ; 
é impedi rse de reviver a e m o c á o e o pensamento dos 
que lataram, t rabalharam e pensaram. Nao era a con­
quista da Colonia do Sacramento só que o interessava: 
nao era só a coisa, era o espirito da coisa. 

Seus planos eram, como sempre, simples e r á p i d o s 
e como sempre a vida o impedia de r e a l i z á - l o s . "Se 
se passar tudo como desejo, no d í a 1.° de dezembro 
par t i re i para Santa Ri ta de Passa Quatro, no Mogi-
guagu e lá em Sao Paulo (gosto tanto de Sao Paulo, 
que acredito ter nascido lá, guando v i os campos de 
Mogi das Cruzes e do Ipiranga, pareceu-me que 
de mui to me eram famil iares) pretendo escrever em 
quatro meses de ferias o infernal l iv ro de que tantas 
vézes me tenho desesperado" (11) . 

Mas o demonio da pesquisa e a graga da r e c r í a -
gao vivem n u m conflito permanente. O desejo de ser 
exalo impedia-o de produzir as pressas. Nao o pre-
ocupava o preconceito do inédi to (12), mas para ele 
nao havia em historia "maior logro que a a l u s á o " (13) . 
Por isso era preciso pesquisar e logo adiar o t rabaiho. 
Urna inves t igacáo como a que pedia agora a Rio Bronco 
—• "consiga do B a r á o de Arinos i n f o r m a g á o minuciosa 
do que h á no Vaticano, na Propaganda Fide sobre 
o Brasi l , antes de 1807" — para decidir se devia 

(10) Carta a Rio Braneo, de 20 de abril de 1SSS. 

(11) Carta a Rio Braneo, do 17 do abril do 1S00. 

(12) Carta a Joüo Lúcio de Azcvedo, do 18 de mar^o de 191S. 

(13) Carta a Joao Lúeio de Azevcdo, de 10 de abril de 1£>C1. 
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ou nao adiar sua empresa (14), era, para usar 
a sua p ropr ia imagem, como un í pedago d á g u a que 
medido a olho nao dava idé ia das bragadas n e c e s s á r i a s 
para a t r aves sá - lo a nado (15) . E ra u m o c é a n o que 
nao podia ser assim vencido de u m momento para 
ou l ro . A idé ia seria abandonada, como j á fó ra antes. 

Preparava-sc para escrever scu belo l i v ro reunindo 
nao só elementos de fato como elementos t e ó r i c o s . 
E&ludava nao só historia como e c o n o m í a e p s i co log í a . 
"Tenho estado lendo coisas diversas, u m l ívro de 
W u n d t sobre psicología , neces sá r io para se entender 
sua grande obra sobre a ps icología dos povos, de que 
j á tenho dois volumes; um l iv ro de Breysig sobre a 
historia da civilizagao dos tempos modernos, em que 
espero aprender alguma coisa ap l i cáve l á h i s t ó r i a do 
Bras i l ; urna historia universal de fíelmott, que comega 
pelas Americas e vai seguindo a ordem geográf ica a t é 
no quarto volume chegar á Europa, e acabar no ú l t imo 
volume, 8o., com o Océano A t l á n t i c o ; tenho aqui só 
o 1 ° e o 7.° que termina a Idade M é d i a . Tenho l ido 
t a m b é m Car ly le" (16) . "Estou lendo e c o n o m í a po­
lít ica de Schmoller, que é um ¡iuro monumenta l . 
Quando me lembro que por certas criticas fideindignas, 
como hoje reconhego, passei tantos anos sem fazer 
conhecimento com um espirito superior e luminoso, 
com cuja privanca podia ter adiantado anos, fico 
tr iste" (17) . Uns d í a s mais tarde in formava : " L i m i i e i 
as horas de h i s tó r ia geral e e c o n o m í a pol í t ica , e estou 
todo na h i s tó r ia do Bras i l " (18) . 

Mas nao a b a n d o n a r á completamente a economía 
pol í t ica nem Schmoller, que Ihe dea idé ias e sugestoes 
para a compreensao da e c o n o m í a colonia l . E m 1903 

(14) Carta a Rio Branco, do 17 tío abril do 1890. 

(15) Carta a líodolfo Garcia, de Domingo da Páscoa do 1920 
(4 de abril). 

(10) Carta a Mário da Alenear, do 11 do aguato de 1901. 

(17) Carta a Mürio do Alenear, do 17 do aguato do 1901. 

(18) Carta a Mário do Alenear, de 28 de agüsto de 1901. 



d i r á a Studart : " E s í o a metido cm e c o n o m í a pol i l ica a té 
os olhos, e agora e n c o i ü r c i o l i v ro de u m professor da 
Pol i t écn ica de Znriquc, que jun to ao B ü c h c r , hoje t ro-
duzido cm f r ancés e que mui to Ihe r e c o m e n d ó , me tem 
ajudado bastante" (19) . 

Capistrano era u m autodidala, mas quem, Icndo 
sua obra, s en t i r á esta formagao? Que c o n t e m p o r á n e o 
jamais percebeu isto? A sur presa estova em saber que 
ele nao Huera urna direcao superior, que éte mesmo 
d i r ig i r á sea caminho, táo bem que n i n g u é m se aper-
cebia. Élet s im, p o d í a lamentarse e esperar que ao 
f i lho querido nao acontecesse o mesmo: "Fraco consoló 
é saber que se A b r i l [Fernando] t iver gós to por estados 
c o n g é n e r e s nao s e r á condenado á aprendizagem de 
cabra-cega, de que nao me f o i dado escapar" (20) . 

Era do homem o sen caminho, e ele o soubcra 
adiar , d i f íc i lmente ou nao, lendo autores que, na sua 
maior ia , sao a í n d a hoje reputados e lidos, e que Ihe 
seruiram para, sob nova luz, interpretar a historia 
do Bras i l . 

E m 1903 seu sonho adquire novas formas. "Pre­
tendo acompanhar cada volume de Varnhagcn (serao 
t rés , o pr imeiro acaba na conquista do M a r a n h á o ) de 
urna i n t r o d u c á o de cem p á g i n a s fazendo a sá l t ese 
do pe r íodo correspondente. Se levar isto ao cabo fica 
pronto o l ivro a que reduzi minhas ambigoes da His­
toria do Brasil , um volume do formato de a m romance 
f r a n c é s " (21) . 

Mas a Historia Gcral de Varnhagen f icoa no p r i ­
meiro volume e suas in t roducóes reduzidas a notas, 
comen lá r ios e identificacocs de fontes. A idé ia vai , po-
r é m , germinar agora, na oportunidade que Ihe of crece 
Már io Behring, func ioná r io da Biblioteca Nacional r. 
um dos p r o p r i e t á r i o s da revista Kosmos. N u m dos últ i­
mos dias de iOOt, Behring, que-mais tarde f o i d i rc tor da 

(19) Carta a Guillicrmo Studart, do 20 do novembro do 1903. 

(20) Carta a Mário de Alcncar, do 17 do agosto do 1901. 

(21) Carta a Studart, do 28 de outubro de 1903. 
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Biblioteca, encontroii-o, diz éle, "no momento psico­
lógico e p r o m e t í publ icar lá a minha historia do Bra­
s i l . Tomei como fato consumado meu folheto sóbrc o 
descobrimento impresso pelo Laemmert e comecei com 
as pr imeiras exploragoes. J á sairam t rés artigos, o 
quarto es tá se compondo, desde ontem estou l iberto da 
ter r ive l diuisao em capitanias, o assunto mais incapaz 
de receber urna forma a p r e s c n t á v e l que eu conhego." 
E seu m é t o d o era simples, pois éle q u e r í a escrever urna 
s íntese f i e l , exata, segura, a tua l . Por isso acre see ntar ia 
a Ramos Paz que por a q u é l e "teor caberla em cada 
capitulo a narra t iva de oito anos e a coisa assumiria 
proporcÓes descomunais. Isto s e r á só no p r i nc ip io : o 
quinto, o sexto e sé t imo abarcarao mais de quinze anos 
cada um, em Pernambuco, Sao Paulo e Babia, de 
a Í5-Í9; depois a coisa c o r r e r á mais depressa" (22) . 

E assim comegam a ser publicados os cap í tu los , na 
revista Kosmos, sob o t í tu lo de "His tor ia P á t r i a " . 
O pr imei ro , publicado em janeiro de Í905, examinava 
as primeiras exploragoes, os t r in ta pr imeiros anos de 
nossa his tor ia . E m tudo se assemelha á forma ado­
tada, u m ano mais tarde, para os Breves Traaos, t i tu lo 
com que pr imei ro apareceram os Cap í tu los de Historia 
Colonial na pub l i cagáo do Centro Indust r ia l , sendo o 
segundo adotado na separata. D i f e r i am apenas as ci-
tacóes das fontes, feitas de a c o r d ó com o r igor do 
m é t o d o . O segundo artigo, impresso em fevereiro 
de 1905, estada a viagem de M a r t i m Afonso e os p r i ­
meiros conflitos e tem fo rma diferente da parte sob 
éste t i tu lo publicada nos C a p í t u l o s . O terceiro, estam­
pado em margo do mesmo ano, é igual ao Capitulo I I 
do t ivro, que versa a pr inc ip io sobre Portugal e suas 
condigoes na época da Descoberta, e para o qual tanta 
inf luéncia exerceu o l iv ro de Costa Lóbo (23) . É um 

(22) Carta a Bamos Paz, de 12 de abril do 1905. 

(23) Carta a Studart, de 12 do abril de 1905. Os artigoa primeiro 
e terceiro, j.nieiro e mnr̂ o de 1905, foram reproduzidoa in O descobri­
mento do llraxil, Rio de Janeiro, Edi^ao da Soeiedade Capistrano de 
Aljreu, 1929, p. 311-337. 



resumo mui to r á p i d o e bem menor que o C a p í t u l o ¡ ¡ 
dos Cap í tu los , cuidando ein seguida da viagem rf<-
M a r t i m Afonso, prosseguida logo depois de fundadas a.i 
dims vilas em Sao Vicente e nos campos de P i ra l in inga , 
A lu la com a ñ a u francesa " L a Pelerine", que no l iv ro 
faz parte dos pr imeiros conflitos, é nos artigos debatida 
neste n ú m e r o de n u t r i ó . E m a b r i l o estudo come$ava 
pela sugestao que Diogo Gouvcia oferecera ao Reí , tre­
cho que é um dos ú l l imos p a r á g r a f o s do C a p í t u l o IV 
do l iv ro , e tratava das c a p i t a n í a s hereditarias, que 
conslituem o Cap í tu lo V do l i v r o . E m maio seu artigo 
se ocupava do 3 de maio e do d í a da descoberla, reve­
lando urna e r u d i c á o e u m conhecimento de cronolog ía 
h i s tó r ica exemplarcs. Éste trabalho, um modelo a reve­
lar a sua fórca ñ a s disciplinas auxil iares da historia, 
nao f o i aproueilado no l iv ro , que nao era erudito, mas 
sim s in té t ico , ncm a té l io je nos Ensaios e Estudos, 
reunidos pela Sociedade Capistrano de Abren (24) . 
E m ju lho analisa a obra de Duarte Coelho n u m ensato 
t a m b é m nao util izado nos C a p í t u l o s , que m e r e c í a ser 
novamente divulgado nos Ensaios e Estados editados 
pela Sociedade. É um estudo magn í f i co sobre os esfor­
cos do donatario, sens resultados e defeitos. Assim 
terminam ésses pr imeiros ensaios, fo rma ainda inde­
f in ida dos Cap í tu lo s que sairao enxutos, l impos de toda 
e rud i cáo , mas exatos, fiéis, seguros e atuais, como exige 
urna boa sintese. 

Na realidade, ésses artigos surgiram para servir 
de p ró logo á edi^ao de Varnhagen, "mas guando disse 
ao l ivre i ro que cada p r ó l o g o f icara com m a í s de cem 
pág inas , revclou entusiasmo bem moderado. Á vista 
disto, optei pela pub l i cagáo mensal, que t e r á a van-
tagem de l ú a s observagóes , notas e corregoes que te 
peco agora e nao dispenso", escreve ele a Studart (25) . 
E m ab r i l de 1905 j á pensava no sé t imo artigo, que 

(24) Éatc , como muitoa outros estudos nao rccditadOB, acrÁ 

vemento toimproMo naB 4.» e 5.» s í r i c a doa Ensaios c Estnctos. 

(25) Carta a Studnrt, de 12 do abril de 1905. 
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dcvcria cltegar a T o m é de Sousa. " F i c a r á assim para 
cada uní a media de sctc anos: é escala mi l i to grande; 
depots do sé t imo rcduzi re i o p e t i p é " (2G). Mas nao o 
escreucu, parando nos seis artigas, dos quais quatro [o-
ra in aproveilados nos futuros C a p í t u l o s . 

OS BREVES TRAAOS DA IIISTÓRIA DO BRASIL 
OU NOgOES DE HISTÓR1A DO BRASIL ATÉ 1800 

0 Centro Indus t r ia l do Bras i l fó ra incumbido, em 
dezembro de 1905, pelo d r . Lauro Mi i l l e r , Minis t ro da 
I n d ú s t r i a , Viagcio e Obras P ú b l i c a s , "de reun i r em urna 
obra as informagoes relativas a todas as industrias 
exploradas no pais, de modo a p e r m i t i r que se forme 
a mais completa e exata idé ia do que fomos e do que 
somos, do que fizemos e do que estamos empreendendo, 
de tudo, enfim, que possa por em relevo os extraordi­
narios recursos naturals ou criados da nossa p á t r i a , o 
progresso que ela tern feilo e os esforcos tentados pelos 
brasileiros para satisfazercm a aspirando comum de 
to rná - l a cada vez mais forte, mais r ica e mais consi­
derada no convivio das n a c ó e s " (27) . Com estes pro­
pósi tos , o Centro Indus t r ia l do Brasi l , que funcionava 
na R ú a 1.° de Margo 75, sobrado (d i r ig ido pelo d r . Luis 
Rafael Ve ira Sonto, engenheiro, professor da Escota 
Pol i técnica , presidente da Comissao Fiscal das Obras 
do Porto do Rio de Janeiro), in ic iou a redagao d'O Bra­
si l , suas riquezas naturais, suas industrias, em cajo 
pr imei ro volume, na parte introdut iva, colabora Capis-
trano de Abren, escrevendo os "Breves Traeos da I l i s -
tó r ia do Bras i l" , como se diz no comégo , ou as "Nogoes 
de I l i s tó r ia do Bras i l a t é 1800", como se in t i tu la sen 
frabalho no Indice. 

A idé ia de fazer preceder aqué l e estado de c a r á t e r 
económico de urna breve historia do Bras i l se o r í ' 

(26) Idem, idem, 
(27) O Brasil. Suas riquezas naturais. Suas indístrias. Vol. I . 

Introducáo. ludú.ttría extrativa. Centro Industrial do Brasil, Imprca-
scrog M. Oroaco & C , Bio do Janeiro, 1907. 



yinuva, como cxpl ico i i o editor, em p r e f á c i o assinado 
em mar ro de i 'MT, qmmdo deve ter sido publicada, 
de se t ratar de obra nao s á de vulgarizando como de 
propaganda entre estrangeiros. O Centro obtiuera para 
isto o concurso de colaboradores de n o t ó r i a competen­
cia, f igurando ao lado de Capistrano o Bardo l l o m c m 
de Meló, Henrique Uorize , Xavier da Si lveira , Vieira 
Soato, Wcnceslau Belo, Monie i ro da Silva, Raimundo 
da Silva, Costa Sena, Santos Pires, Pires de Almeida 
e Sanches de Lemos. 

Se o Centro Jora encarregado cm dezembro de 1005 
de promover a edi^do d'O Bras i l , j á em Janeiro de 
1906 Capistrano traball iava a toda fó r$a " n u m esbóco 
h i s tó r ico e geográf ico do Bras i l , que deve sair na Esta-
tistica Indus t r ia l lá para setembro. Marcaram-me o 
l imi te de 120 p á g i n a s em 8vo. e tenho cinco meses 
para fazer tudo . Talvez se j a u m bem" (28 ) . E Capis­
trano entregava-se de corpo e a lma ao trabalho, sem 
poder concluí- lo no prazo combinado. Morava, nessa 
época, m ima p e n s á o á R ú a Almi ran te T a m a n d a r é , n." 2, 
d i r ig ida por Madame Canalis, v iúva de u m antigo pro­
fessor de educando física do Pedro U , e f r e q ü e n t a d a 
por estudantes e por Alcides Maia que, ao contrario 
de Capistrano, lá fazia as refeicoes (29 ) . 

E m novembro de 1906 so fal tava seu esbógo paro 
ser publicada a obra . "Estou as valias com o trabalho 
para o l ivro de Vie i ra Souto, ainda nao impresso poi 
minha culpa. J á escrevi a guerra holandesa; hoje 
pretendo l iquidar os Bandeirantes. Calculo cento e 
c inqüen t a a duzentas p á g i n a s para o periodo colo­
n i a l " (30) . Alguns d ías mciís tarde dedicaoa-se á con­
quista do Maranhao, que antecede os holandeses e nao 
cuidara ainda dos Bandeirantes. "Passei ésses ú l t i m a s 
dias ocupado com ta is Documentos, tua His tor ia por­

as) Carta a Hamos Pni, de 2 Jo janciro do 1906. 

(29) Carta do Gu.tavo Lema, qu6 „ „ , „ „ „„ meama , 
nano do Abtou, de 22 do junlio do 1944. 

(30) Carta a O. Studart, de 13 de novembro de 1906. 
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l a g u é s a de Severim de Varia e o volume dos Anais da 
Biblioteca, relativo ao C c a r á e M a r a n h á o . Quer isto 
tfizer que estou escrevendo a parte relat iva ao Ma­
r a n h á o do trabalho encomendado pelo Vie i ra Souto. 
O capitulo s imp l í s s inw á p r ime i ra vista complica-he 
para quem tem de reduzi-lo a cinco ou seis p á g i n a s . 
E ainda tenho de tratar das minas, de tudo e n f i m " (31). 

O trabalho comc$ava a cansá- lo , ao f i m de dez 
meses. Só mesmo uní homcm tíio sabido consegu i r í a 
dar-nos esta sintese, que ainda hoje, passados quasc 
c i n q ü e n t a anos, é considerada a modelar historia co­
lonia l do Bras i l . No f i m de novembro éle escrevia a 
Sfudart que cada vez i inha menos idé ia e menos g ó s i o . 
"Sou verdadeiramente um g a l é . Sinto necessidade de 
passar nina semana fora do Río, na Gáuea , em P e l r ó -
polis, com Moura Bras i l e nao posso. Por maior esfórgo, 
creio que ainda esta semana nao t e rminare i " (32) . 
E realmente nao t e rminou . E m Janeiro de 1907 con-
tinuava na mesma faina, como u m mouro, dedicado 
oos C a p í t u l o s . "Nao me espere na p r ó x i m a semana, 
pois que Vieira Souto es tá reclamando a conclusao do 
trabalho e eu f icarei docnte se nao me l i v r a r de seme-
lhante amofina^.áo", escrevia ao amigo Ramos Paz (33). 

.4 7 de janeiro os Cap í tu los j á estavam concluidos. 
"Acabo de pingar o ú l t imo ponto de men esbógo . 
Custou! Deu trezentas p á g i n a s o p e r í o d o anterior a 
D . J o á o 6 (34) . P r á t i c a m e n t e um ano, de 2 de janeiro 
de 1906 a 7 de janeiro de 1907 escreveu Capislrano de 
Abren esta p e q u e ñ a obra-prima da lustoriografia bro-
si leira. E nao se sen t ía satisfeito, éle que sempre era 
dominado por u m sentimento de no jo ao concluir seus 
estados. "Se me perguntares se estou satisfeito com 
o que fiz, dir-te-ei francamente; nao. Jmaginava oulra 
coisa e nao pude rca l izá- la , parte por culpa minha. 

(31) Carta a Studart, do 2S de novembro do 1906. 
(32) Carta a Studart, do 28 do novembro de )906. 
(33) Carta a Ranurn Paz, de 3 do janeiro da 1907. 
(31) Carta a Studart, da 7 do janeiro de 1907. 
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parte por culpa das circunstancias. Acred i t c i mui to na 
ex t ensáo da vida e na breuidade da arte e f u i p u n i d o . " 
E voltava a lembrar-se dos scus velhos sonhos de rapaz, 
quando, em 187b, projetava a sua h i s to r i a . "Quando 
ainda no C e a r á concebia-a, a obra t inha outras dimen-
sóes . Cada ano levou consigo u m lance ou u m andar. A 
continuar mais tempo, ¡ i c a r i a reduzida a urna cabana 
de pescador. Mesmo agora, acho-lhe uns ares de 
tapera" (35) . 

Ás vézes urna certa p o n í a de r econc i l i a^áo quase 
¡he dominava a alma e ele se s en t í a capaz de renovar 
a obra: corrigi-la, fazé- la como sonhara. "As lacunes 
sao muitas, mas isto é minha menor p r e o c u p a g á o . Le­
vantados os andaimes, saberei melhorar a tu jupa" (36). 

A encomenda nao se l i m i l a v a ao p e r í o d o colonial, 
estendia-se a té a R e p ú b l i c a e Capistrano, a pr inc ip io , 
acreditava, como sempre acreditan, que poderia "em 
dois ou tres meses escrever a historia c o n t e m p o r á ­
nea" (37) . Mas nao era poss íve l passar, assini de 
repente, ao séca lo X I X , em que ele antes, em novem-
bro, quando nao acabara os C a p í t u l o s , dizia nao que­
rer pensar agora, "para nao v i ra r maluco" (38) . "Co-
nhego-o pouco e m a l . Creio nao e n t r a r á mais no Hora 
de Vieira Sonto, porque nao pode esperar, j á e s p e r ó n 
demais." Isto, alias, Ihe era indiferente: "o importante 
era escrever a coisa", acrescentava a Studart (39) . E 
nao escreveu, sendo o trabalho entregue ao Barao Ho-
mem de Meló, que assina a q u é l e p i f io c a p í t u l o sobre 
o Bras i l no séca lo X I X , que se segue ao trabalho 
de Capistrano n'O Brasi l , editado pelo Centro Indus­
t r i a l (40) . 

(35) Carta a Studart, de 7 do janoiro do 1907. 

(36) Carta a Studart, do 13 do iiovcmbro do 1906. 
(37) Idem, idem. 

(38) Carta a Studart, do 28 de novembro de 1906. 

(39) Carta a Studart, de 7 de janeiro do 1907. 
(40) 06 cif., p. 217-229. 



A 2.a UDiq.ÁO, PLAXEJADA E NAO REALIZADA 

C a p í s t r a n o , nao su je i to aos prazos cerlos, f ác i lmen te 
di'.sistia de sens planos on os adiava. lura mclhor i r 
descansar, como pensara antes, quando o compromisso 
n á o Iho p e r m i t i r á . E assitn segue, em setembro de 1907, 
para Sobragi (41), certo de que, abandonada comple­
tamente a idé ia de h i s tó r i a c o n t e m p o r á n e a , poderia, 
na volla, encontrar o volume e a separata j á impres-
sos. Era sua in tengáo reeditar logo o seu trabalho 
corr ig ido. P r o p ó s a José Carlos Rodrigues a r e im-
p rc s sáo do l iv ro no f i m do ano para ser d is t r ibuido 
aos assinantes do Jornal do Comercio (42) . A q u é t e 
ace i tón a proposta "com a maior espontaneidade e disse 
que j á tiuera idé ia semelhante". Faltava corr igir , emen­
dar, acertar a obra miqui lo que nao Ihe agradava. 
Nunca o f éz . 

Despachou-se á s pressas da reuisao — éle era o 
culpado do atraso, "e só tenho para ajudar-me o amigo 
Said A l i ; Ca lóge ras que t áo út i l me seria anda pelas 
eu róp icas terras abundantes" (43) . Com t a l assistente 
nao era de surpreender que o l ivro fósse editado rela­
tivamente bem revisto. Mas nao hoiwe tempo para 
fazer a colagáo dos trechos transcritos nem para citar 
as fontes, norma técnica ind i spensáve l , cuja ap l icagño 
Capistrano reclamava insistentemente, censurando m u l ­
tas vézes Varnhagen e Studart por terem se esquecido 
d é l a . A revisao t ipográf ica /o í , assim, a ún ica possivel 
e nunca mais Capistrano pode realizar a reedicao que 
j á planejava no mesmo dia em que punha o ú l t imo 
pingo em seu t rabalho. 

Passara a cogitar de outros assuntos; que r í a fazer 
um estudo relativo á abertura dos partos, que anun-

(41) Carta a Itamoa Pnz, de 21 do setembro de 1907. Em no-
vcmliro já estavam impressoa O Brasil, oí», cií., o a separata Capítulo» 
de História Colonial (1500-1800), Rio do Janeiro, Impressores M. Oroaco. 
1007, editjao do 200 esemplares, com declara<;ao de separata d'O Brasil 
na ante-fólha do verso. O exemplar da Biblioteca Nacional é ©ferecido 
em 3 do novcnibro do 1007 por Capistrano de Abren a Coelho Neto. 

(42) Carta a Guiltiermo Studart, de 7 do janeiro de 1907. 
(43) Idem, ídem. 
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ciava a Studart como "a ú l t i m a emprei tada de min im 
v ida" (44) . Nao, nao se pod iam executar assim as 
tarefas. Éle p r e f e r í a ler e aprender a d ivu lgar . "O 
tempo passa, a vida corre e cada vez gosto menos de 
escrever c tenho tanta coisa a í n d a que ler antes de par­
t i r para as reg ióes donde n i n g u é m vo l t a" (45 ) . 

E éle devia sent i rse satisfeilo, pois nesle mo­
mento José Carlos Rodrigues escrevia u m artigo sobre 
sua edigao de Varnhagen na p r i m e i r a p á g i n a do Jor­
nal do Comercio, considerando-o o p r i m e i r o dos nossos 
historiadores. Trabalho nao Ihe fal tava, dizia a Stu­
dar t : "Sinto, p o r é m , minguada a capacidade para tra-
balhar e escrever to rnase cada vez mais di f íc i l e mais 
penoso" (46) . Rever os C a p í t u l o s , c o n t i n u á - l o s , te rmi­
nar a ed icáo de Varnhagen e escrever a m o n o g r a f í a so­
bre o comercio bastavam para a b s o r v é - l o inteiramente. 

Feita a revisao o r tográ f i ca , a separata dos Cap í ­
tulos publicada no mesmo ano, devorada pelo incendio 
a ed icáo de Varnhagen, nao escreve a m o n o g r a f í a nem 
continua os C a p í t u l o s . A l ingü i s t i ca i n d í g e n a va l des-
viá-lo da historia p á t r i a , por uns tempos. 3/as antes 
dísso manteve a í n d a sua i n t e n f á o de dedicarse á 2.* 
edigáo dos Cap í tu los , que seria publ icada pelo Jornal 
do Comercio. 

E m dezembro de 1907 parle para a Ti juca, "onde 
vou t ratar da 2.a edigáo dos meus C a p í t u l o s " (47), 
escreve a Studar t . E embora se conserve f i e l á historia, 
pedindo documentos a éste , examinando na Biblioteca 
Nacional os tres m i l verbetes de manuscritos que Cas­
tro e Almeida enviara na p r i m e i r a remessa de Lisboa, 
cumprindo o contrato assinado com Manuel Cicero, diz 
que "éste ano (1908) tem sido perdido para mens 
estados de h i s ló r i a p á t r i a . Uav ia mui to eslava afastado 
de certas leituras amenas e agora estou tomando um 

(44) Carta a Guilhcrme Studart, do 13 do novembro da 190«. 
(45) Carta a Studart, de 13 do novembro de 1906. 
(46) Carta a Studart, de 1 do julho de 1907. 
(47) Carta a Studart, do 31 de dezembro de 1907. 
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rcgabofc" (-18). Só para o ano "pretendo preparar a 
ncgimda cd i f áo mais completa de metis Cap í tu lo s de 
l l i s tó r i a Colonia l" (49) . 

X c m para o ano, ncm ido cedo ele vo l t a r á a 
ocuparse da segunda cdicdo revista dos C a p í t u l o s . 
P a r t í a cm janeiro de 1000 para a fíahia e, qaando val-
tou, um episodio encaminhon-o para a l ingüís t ica i txt t -
gcna, afastando-o da h i s l ó r i a . 

A LINGÜÍSTICA INDÍGENA. OS BACAER1S 

"Como sabes, resolví estudar a l ingua do Vicente. 
Pertcnce ao grupo dos Panos, que comega no Ucaial i , 
ou Hialaga e va i pelo in ter ior a t é as cachoeiras do 
Madeira . Marl ins p i ib l icou os g lossá r ios acessiveis, 
R. de la Grasserie isolou o grupo com éste mater ia l 
m í n i m o e, coisa rara naqucle t ipo que sobre t i ldo en­
feude escrevcr, a c e i t ó n ; I \ . von den Steinen pnbiicou 
nm gtossár io espanhol encontrado no mato por u m 
viajante ou antes colecionador alemao, g lossár io copioso 
e bem jei to . Com Vicente percorr i t a l g lossár io , obra 
de algunx mis&ionário a n ó n i m o do Uca ia l i ; percorri-o 
detidamente, nao urna, po ré tn mili tas vézes, sempre de 
pena na m á o e papel ao lado. A semelhanca entre 
os dois idiomas é estupenda. Ás vézes tenho di tvida 
se se trata de dialetos diversos, se da mesma l ingua ; as 
ligeiras divergencias desapareceriam se fóssem reduzi-
das á mesma o r tog ra f í a . Ás vézes urna emprega r a d i c á i s 
deseonhecidos á out ra ; ¿is vézes a significagao diverge; 
mas, regra geral, a semelhanca é completa. Se me con-
tcntasse com a parte léxica, e s t a r í a terminada minha 
larefa" (50) . 

Com éste episodio l ingüís t ico desviava-se intei-
ramentc da h i s ló r ia patr ia c abandonava os Capitulo? 

(48) Carta a Studart, de 25 de setembro de 1908. 

(49) Carta a Studart, do 25 do actembro de 1003. 

(50) Carta a Studart, do 19 da actembro de 1909. 
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de His tó r i a Colonia l . " X á o conl i iu ie i a narrat iva, como 
prclcndia , ncm mesmo comccci a reuisao c rcdi . t t r ibui-
i á o do j á fe i to . As vezes lastimo, ús vézes don por 
bem empregado o tempo. Se todos os anos iiuesse uní 
.¡dio para me ocupar, d a r í a de mao as l abu tacóes 

h i s t ó r i c a s " (51) . Desde 1893 vinha estndando reyu . 
lamiente o bacaeri (52), esperando cm u m mes e meio 
a dois investir de "ama fei la contra o bicho, i l esmn 
porque j á lenlio gasto mi l i t o tempo com esta lingua e. 
o t u p i e o c a r i r i me r ec l amam" (53) . E m 18'J6 éh-
publicara sobre a l ingua bacaeri sens pr imeiros es-
tudos (5-1) e nunca mais os abandonara, neni os con­
c lu i r á . Realmente, Capistrano nao reununciou á his­
tó r i a para bacaerizar-se, como ele mesmo se exprime 
em 1921 (55) . 

De 1909 a 1915 nao se ocupa mais da 2." ed ¡ (áo 
dos C a p í t u l o s . O episodio que o a t r a i aos estados d* 
l ingüis t ica americana e o choque m o r a l sofrido com 
a entrada de sua f i lha para o Convento afastam-no 
inleiramcnte da h i s t ó r i a pa t r i a . 

VOLT A AOS CAPÍTULOS 

E m 1915 volta a cogitar dos C a p í t u l o s . Trou.verm 
da Biblioteca Nacional os cadernos bacaeris, os p r i ­
meiros que escrevera, j á bem (arados de tragas, e pen-
sava em passú- los a l i m p o . Para isso plane java suas 
horas de trabalho, consagrando ao seu esludo só a tarde 
e a no i le . "Na p r ime i ra parte do dia t ra tare i de pre­
parar a nova edigüo dos Capitulas" (5f i ) . 

(51) lOm, idem. 

(52) Carta a Studart, de 8 de niar^o de 1893. 

(53) Carta a Studart, do 29 de dezembro do 1894. 
(54) C(. Revista Srasilcira, l.o ano, t i . I l l e I V , 1893, repro-

duzido noi ínso ioj e Estudot, 3.» nério, 1938, p. 219. 

(55) Carta a Paulo Prado, da 13 do fevereiro de 1921. 

(50) Carta a Paulo Prado, do l.o de janeiro de 1923. 



Agora um novo mot ivo adiaua o emprcendimentty 
def in i t ivo . Achava prematuro pensar em escrever his­
toria do l i r a s i l , á vista do ca t á logo dos manuscritos 
do Conselho Ul t ramar ino, comecado a publ icar pela 
Biblioteca Nacional, sob a d i r egáo de Manuel Cicero. 
"Só conheccmos os documentos t r iv ia is , dos mais i m ­
portantes, dos f u n d a m e n t á i s só agora se uai conhecendo 
a existencia" (57) . A investigagao de Castro e A l ­
meida vinba conf i rmar a nccessidade que ele apontara 
desde 1886, de enviar urna pessoa moga que, residindo 
em Lisboa, fizesse alguma coisa pelas pesquisas his­
tór icas (58) . Nada s e r á feito, á excegáo da iniciat iva 
da Biblioteca Nacional, inspirada por Capistrano, fis­
calizada por Capistrano, apoiada por Capistrano, que 
pessoalmentc in te r fe r í a no Minis té r io da Fazenda pela 
sua completa execucao. A R e p ú b l i c a t inha pouco i n -
terésse na his tor ia : ela quase nao t inha his tor ia . 
Diante disso, l imi tado cis pesquisas de Castro e A l ­
meida, nao era poss ível reescrever seus Cap í tu los ou 
fazer urna h i s tó r ia nova. Era p re fe r íue l voltar as 
monogra f í a s , as p e q u e ñ a s contribuigoes. Nao v a l l a r á 
táo cedo a pensar em r e e d i g á o . 

OS CAPÍTULOS E A HISTÓRIA SERTANEJA 

De 1915 a 1918 deve ter continuado a pensar nos 
Capí tu los , mas nao h á , infelizmente, tragos desta idé ia 
em sua vasta correspondencia. Naquele ú l t imo ano, a 
2.a edigáo désse l ivro faz parle dos seas planos, mas 
a h is tór ia serlancja, um assunto que sempre ocupou 
seu espirito, domina e vence qualquer outro projeto, 
mesmo éste outro velho e simples sonho de endireitar 
seu único trabalho de h i s tó r ia geral e nao m o n o g r á f i c o . 

A h is tór ia serlancja seria um l iv ro de 400 pág inas , 
mais ou menos, contendo textos dos séculos X V I e X V I I , 
que pudessem decifrar a questao mais importante da 

(57) Carta a Mario de Alenear, tío 9 do janciro de 1910. 
(58) Carta a J . L . do Azeveilo, do 7 do janeiro de 1921. 
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historia do Bras i l co lon ia l : a conquista e o povoamcnto 
<la regido entre o Sao Francisco e o Parnaiba (59) . 

AS DÚVIDAS NA REEDIQÁO DOS CAPÍTULOS 

As restrifdcs que porventura urna ou outra vez 
formulava aos Cap í tu los , sitas deficiencias e lacunas, 
que éle conhecia bem, nao o imped iam de pensar na 
possibilidade de rever e reeditar o l i v r o , a s ín tese main 
legivel e acurada da nossa h is lor iograf ia . Éle nao 
improvisara — "as i m p r o v i s a ^ ó e s sao urna culpa, 
como tais vingadas neste mundo, como diz o Padre 
Mignon" (GO), mas contara com pouco tempo, ou me-
Ihor escrevera-o a prazo certo, i n d i s p e n s á v e l á vida 
comercial, imposs íve l na pesquisa h i s t ó r i c a . E m no-
vembro de 101G, guando andava afrontado para entre­
gar os or ig iná i s do p r ime i ro volume de Varnhagen, sua 
esperanza era te rminar as notas em 1917, "para traba-
Ihar com mui to mais afinco na r e v i s á o dos mens Capí ­
tulos, s i m u l t á n e a m e n t e " (61) . Aceitara em pr inc ip io a 
i n c a m b é n c i a daquela edigao, "porque, com os documen­
tos mais ou menos conhecidos, nao se pode fazer obra 
inteiramente nova e a de Varnhagen, revista com 
cuidado, pode atravessar éste periodo de t r a n s i g á o . 
Alétn disso o i rabalho nao estorva, antes fomenta, a 
edigao dos mens Cap í tu los de Hi s tó r i a Colonial , em que 
ñ l t i m a m c n t e tenho pensado" (02) . Mas, como das 
entras vézes, Capislrano nao se ocupa mais do assunlo. 

E m 8 de margo de 1918 éle d i r á a J o á o Lucio que 
"a idé ia de nova edicao dos C a p í t u l o s ora me atrai, 
ora me repele. P r e c i s a r í a para que me atraisse encon­
trar documentos relativos a reg iáo entre o Sáo Francisco 

(59) Cartas a 3. 1,. de Azcvedo, de 8 do marco do 1918 o de 16 
ae setembro do 1918. 

de mito) 0arta a J ' L ' d0 Azevedo' do <Tia da Ascensao de 1918 (2 

(61) Carta a J . L . do Azevedo, do 15 de «ovembro de 1916. 

(02) Carta a J . L . de Azevedo, do 30 de jimlio de 1910. 
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e o Pamaiba, aondc w h o que es tá o n ú de nossa his-
t ó r i a " (03) . Nao q u e r í a l imitar-se a urna simples r e v i -
sao de texto, era preciso refundir , acrescentar o que 
esquecera, o que havia. de novo, ou, f inalmente, encon­
trar os testemunhos daquilo que sua in tu i ^áo descobria. 
Dez dias mais tarde, depois de in fo rmar a J o ñ o Luc io 
que p r e t e n d í a seguir para Pedras Altas no f i m do ano, 
escrevia: "Ató lá, p e n s ó em realizar duas i d é i a s : rever 
os Capí tu los , reuni r alguns documentos sobre a His­
toria sertaneja. Nao sei se terei coragem para a p r i -
meira . Quando fago qualquer coisa sinto do produta 
i m p r e s s á o que deve assemelhar-se á da parturiente 
diante das secundinas: a l iv io e no jo" (64) . 

Consoló e repugnancia, vontade de cr iar e conser­
var e vontade de destruir, duas almas se contrapu-
nham e embaracavam sua d e c i s á o . Por isso adiava 
ésse plano e dedicava-se a outros trabalhos. U m ano 
mais tarde d i r á a Mario de Alencar que tem pensado 
nos C a p í t u l o s . "Creio que entre copias recebidas do 
Rio que recomendei lá guardassem vém dois documen­
tos que adiantam casos do g o v é r n o de D . Manue l ; ñ a s 
guerras cariris, ponto de especial importancia, porque 
explicam a l igacáo entre Sao Paulo e M a r a n h á o , 
percebo alguns c l a r ó e s . . . mas vejo em tudo tamanhos 
rombos que desespero de apanhar peixe com táo es-
{arrapada tarrafa" (05) . 

A 1NFLUÉNCIA DOS CAPITVLOS NA NOVA GEIiAQÁO 

Nem mesmo a influencia e o entusiasmo que os 
Capí tu los suscitavam, especialmente na nova gerag&o 
que se dedicava aos estados brasileiros e que né les via 
mais que urna sintese, urna nova o r i en t acáo , conven-
ciam sen espirito rudemente au tocr í t i co , interessada 

(63) Carta a J . L . de Azcvcdo, üo 8 do mar^o de 1918. 
(64) Carta a J . L . do Azevedo, de 18 <lo marqo de 1918. 
(65) Carta a Mürio de Alencar, do equíiiócio de 1919 (21 de-
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cm novas pesquisas, peisuai lklo das omissocs que uma 
nova ed i íüo tlcveria evi tar . 

E m junl to <lc 1918 ia pela Avenida Rio Bronco 
qnando se d i r i i j i u a ele, n w i l o apressado par t í falar-lhe, 
Paulo Prado. "Disse que, abrigado a f icar ein casa por 
um acesso de gola, lera mens Capitulas e / ¡chara sea 
caminlw de Damasco e convidou-me para allno$ar com 
nm amigo que desejava mui to conhecer-me. Chamase 
José Pinto Giiimaracs, é rio-grundense, f o i a lé o ano 
passado sec re t á r io da Iega$ao na Alemanha, e agora 
vai como cónsu l geral cm Z u r i q u c . Ver i f ique i ser o 
mesmo de quem recebera h á tempo, antes da guerra, 
u m recado: que fosse para Be r l im , que durante lodo 
o tempo (sic) ¡ i ca r i a Id todo o lempo que qOisesse sem 
a min ima despesa: continua com a mesma i d é i a ; agora 
quer levar-me para Zur iquc . Sao s i m p a t í a s que afinal 
vexam: nascem de um ideal sobre outrem que se forma 
e s p o n t á n e a m e n t e e quando o real nao combina com o 
ideal : a q u í d'el re i , estou roubado" (GG). 

Éste simples episodio revela m u i t o . Pdalo Prado 
ganaharia amor á historia do Bras i l pela í e i t u ra dos 
Capí tulos e dai nasceram nao só seas a d m i r á v e i s cn-
saios de interpretando, sempre feitos sob a in sp i r acáo 
e com a colaborat ;áo de Capistrano de Abren, como 
t a m b é m a "Colcfao Eduardo Prado para í n e l h o r co-
nhecer o Bra s i l " . F ó r a Capistrano ueste rhesmo dia 
quem Ihe suger i r á "que cm honra do l io , cuja m e m ó r i a 
continua a estremecer, publicasse uns liaros, com o 
t i tulo Eduardo Prado" (67) . Paulo ace i tón , to rn a con-
dicao de escrever Capistrano o p r ó l o g o dos liaros, que 
seriam, o pr imeiro, Claude d 'Abbevil le e, it segundo, 
os papé is relativos á Inquis ¡$ao no Brasi l , que aca-
bavam de ser noticiados por A . B a i á o na tievista de 
IHstór ia . 

"Paulo Prado voltou para Pirat ininga, >.ii o Pinto 
repetidas vézcs. a té i r ver a f ami l i a no Rio Grande. 

(CO) Carta a J . L . do Azcredo, di 23/=0 de junlio •!« 1918. 

(07) Carla a J . I , . do Azcvedo, de 22 de junho do 1918. 
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donde nao t a r d a r á a voltar. Urna noite tomci urna t i ra 
de papel como esta c cscrevi: 

Eduardo Prado 

Para mclhor conhecer o Bras i l 

Edite o Paulo Prado. 

Juntei u m programa, ftz o ornamento de ÍO coti­
los o volume e r cma lc i com o d i t ado : Quem nao tcm 
voragem nao amarra negro ." Pauto vol tou ao Rio, n ñ o 
pode ver Capistrano, mas cncarregou Pinto de dizer-the 
"que ele t inha eoragem e o negro se rá amarrado" (C8). 

X á o se rá éste dos menores servigos que os C a p í -
lulos lerdo prestado: a conversao de Paulo Prado aos 
estudos h is tór icos e a p i ib l ica$áo da sér íe Eduardo 
Prado. A ep íg ra fe do Retrato do Brasi l , e x t r a í d a da 
carta de 15 de novembro de 1016, de Capistrano 
de Abren a J o á o Lucio de Azeuedo, mostra bem as 
origens das idé ias de Paulo Prado, melhor reveladas 
t ámla na correspondencia que entreteve com o Mcstre. 

Nessa carta Capistrano tratava de Manuel Barata, 
senador, historiador e sen amigo, que parece se teria 
espinhado com urna carta que do Rio Grande Ihe d i ­
r i g i r á . "Diz ia que coniinuava a acreditar na historia 
dos graos de café dados pela mulher do Governador 
a Palhcla. A governadora, mesmo á vista do esposo, 
disse: Meu marido p r o í b e que se dé estas semenles, 
mas islo nao se entende com amigos: éle es tá presente, 
mas nao vé nada. — Mais de urna vez quis escrever 
a éle e a Gocldi pedindo a fo tograf ía da ave que para 
m i m simboliza nossa te r ra . Tcm estatura avantajada, 
peritas grossas, asas fornidas, e passa os dias com urna 
perna cruzada na outra, triste, triste, daquela austera, 
apagada e v i l tristeza: é mi l i to sua conhecida com cer­
teza. A imagem do j aburu nao me deixa quando o 
t rem roga os cafezais srm conta, calcando a terra roxa 
que os a l imenta . Se fósse possivel juntar c a f é . . . Nossa 
¡avoura (Derby nao gostava que se dissesse agr íeu l -

(CS) Carta a J . L . de Azcvcjo, de 25/2G de juntio de 1918. 



I u r a ) sú alvejou o post p r a n d i u m . Adúca r , doces os 
mil is saborosos, ca fé odifero, charutos f r a g r a n t é s , pinga 
cr io l i ta , que beta sobremesa! é de t i r a r um padre do 
a l t a r " (0!)). 

file I icsi taiM diante das reformas que p rec i s a r í a fa-
zer para edi tar novamente os C a p í t u l o s . K m 1920, pel t 
tereeira v e : cm seguida escreve a Joao Lucio que dése ja 
rencr c coiiij>lelar os CapiUilus na parte relaliua ao 
sécu l a X V I (70) . E s ó . Nao val la mais ao assunto, 
nos sele anos de vida, ou pelo menos nao dcixu indicios 
de que pensou seriamente em reeditar esta obra. 
Ao c o n t r ú r i o , (¡ucr niesmo evitar a l é a iniciat iua de 
t r a d u c á o para o alemao. 

E m junho de 1921, Clemente Brandenburger apa­
recen em casa de Capistrano desejando t raduzir os 
C a p í t u l o s . "Dissuadi-o porque a obra nao me satis-
fazia e t inha mais o c u r á t e r de roupa saja" (71) . Só 
motivos de nalureza ps icológica poder iam explicar 
esta reviravol ta m o m e n t á n e a . E m 1920 ele pensava na 
r e e d i ^ á o e revia o secuto X V / , e um ano depois ja lga 
o l i v ro assim com urna severidade que o p io r dos seas 
inimigos seria incapaz de usar. N c m os qualorze anos 
que se passaram da pr imei ra ed icáo poder iam i n f l u i r 
no ju lgamento. Capistrano era um l iomem apaixonado, 
que esgotava sua paciencia na pesquisa e no traball io 
h i s tó r ico e que, de repente, sem motivos aparentes, 
arrasava n u m conceilo urna obra, l ima pessoa. 

A SIGNIFICAQAO DOS CAPÍTULOS 

Éste Iwmem, que nunca certificou coisa sendo de 
minios aprovada e por documentos que mereciam fé, 
ncm recan tón mais largo que devia, antepondo a sim­
ples verdade « farinosa falsidade, tcve a mais austera 

(09) Caita a J . L . de Azevcdo, do 10 do uovembro de 1910. 

(70) Carta a J . L . do Aicvedo, do 9 de outubro de 1920. 

(.1) Carta a J . r.. do Atóralo, de 3 do junho de 1921. 
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d á u i d a de republ icar sua obra, ún ica , exemplar e 
modelar como sinlcse c compos i^áo , u m l i v ro que 
r e s p o n d í a á s incertezas, satisfazla as dificuldades, co-
Ihia, informava, conc lu í a e fesumia o que de melhor 
se sabia da nossa f o r m a g á o Colonial . 

Nao é u m l i v ro que se Compara; é u m l i v ro que 
se distingue na historiografict brasileira, escrito numa 
linguagem simples, branda, 'cnxuta, onde havia dou-
tr ina que p e r s u a d í a , c o m p r e e ñ s d o que se fazia perceber 
e novidade aperlada (72), colhida na v a s t i d á o sem f i m 
de suas pesquisas. Nao acumulava jatos, mas com sua 
in tu igáo compreendia os homizns e suas atioidades, tor­
nando vivo o recontamento. 

A historia nao é só f a l o : é t a m b é m a emo$áo , o 
sentimento e o pensamento dos que viveram — a parte 
mais difícil de captar dos negocios humanos. Os p r ó -
prios feitos valem mais que tis efeitos. Éle nao s e n t i r á 
o d e s d é m com que caracteri iara o p e r í o d o t r a n s o c e á ­
nico, d e s d é m pela ierra, deÉdém pelos naturais? Éle 
nao percebera a r evo lugáo psicológica que se operara 
ñ a s primeiros anos do séca lo X V I I I , no terceiro p e r í o d o 
de nossa historia? Éle nao q u e r í a captar a sensagao 
inter ior dos cronistas? Éle imo considerava a nossa 
independencia como a tradu^ao da consc iénc ia de su-
perioridade a Portugal? Os sentimentos, as especula-
poe.s, os pensamenios do povo*, suas aspiragoes sao urna 
coisa que nunca se r epe t i r á , que viven e que interessa 
ao historiador tanto quanta as fatos materials . 

hedor de Ranke, em quern apreciava a metodolo­
gía que renovara os estados h is tór icos , como se ve rá 
em sua correspondencia, éle seria incapaz de adotar 
aqueta atitude e estilo objetivos que apagavam todo 
o eu, para poder ver os acontecimentos ta l como acon-
teceram. Nunca seus adversarios, como os de Hanke, 

(72) Pandiá Cnlógeras, em corta a Antfinio Gontijo de Carvnlho, 
de 21 de oututiro de 1928, exprimía éste mcamo pensamento sóbre a 
condenaairáo doa Capilulos, ao eBcrever' que éstes "constituem um como 
extrnto de carne, próprio para entfWnngos vnlentes". Cf. Calógeras na 
opinian de seus contempOTÓneos, Sao í'aulo, 1934, p. 230. 
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poder iam comparar seu c o m p ó r t a m e n t o ao das esfin­
ges da segunda parte do Fausto: 

Sentados diante das pirámides 
Contemplamos a vida dos povos, 
Inundares, guerras e pas, 
Sem peatancjar (73). 

Ninguem lera os C a p í t u l o s sem ver de imediato 
que Capistrano se preocupa com o "povo durante 
tres s éca lo s capado e recapado, sangrado e ressan-
grado" (74) . Por ÍSSO é les sao urna s ín te se social e 
e c o n ó m i c a l i rnpa e enxuta, evitando t ransformarse 
como tantos oulros l ivros de historia numa conversa 
entre erudi tos . Capistrano conhecia mui to bem éste 
t ipo de palestra, sabia guando e como usá - l a , mas nao 
a q u e r í a agora que sea l i v ro p r e t e n d í a ensinar s im-
plesmente o s e g r é d o do Bras i l aos brasileiros, numa 
é p o c a em que, como escrevia J o s é Ver í s s imo , a his­
tor ia nacional era tao prodigiosamente desprezada, que, 
com excegáo da obra de Varnhagen — urna conversa 
só para eruditos, era com os estrangeiros que t e ñ a m o s 
de i r aprender a historia de nosso p a í s (75) . 

O l iv ro nascia do desejo de d ivulgar e atualizar, 
em fo rma simples, mas nao erudita (76), sem pedan­
tismo, o conhecimenio de nossa historia , mais social 
e económica que pol í t ica , l iberta o mais possivel da 
s e r i a cáo de datas e nomes, l iv re da c rono log ía dos 
více-reis e governadores, que sufocaram ou a judaram 

(73) Sñbre isto, cf. flrnat Cassirer, Antropología Filosófica, trad, 
eapanholüj México, Fondo de Cultura Económica, 1945, p. 343. 

(74) Carta a J . L . de Azevedo, de 16 de julho de 1920. 

(75) José "Veríssimo, A Educa$ao Nacional, 2.» ed., 1906, pági­
nas 126-127. Basta lembrar que o Decreto n.0 3.251, de 8 de abril 
de 1899, que deu novo regulamento ao Ginásio Nacional, anexara a 
eadeira de História do Braail & de História Univeraal. 

« m / 7 6 5 -Num PaPeí encontrado no Arquivo da familia, intitulado 
Observaíoes críticas á liistóna do Brasil pelo Dr. Capistrano de Abren, 

« E m « r 5 l 0- : T m a88iliatura. •» eacreve no parágrafo I : 
mrLgo J Z V U V ? L Í u d 0 muit0 hom'- MtUo» « P ó s i t o , etc.; 
^sTbe a Í Í ^ T VldAtlC0 8 em al^un,, '"g"68 «6 o entenderá quem 
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os anscios do povo b r a s ü e i r o em sua lata trissecular 
pela independencia. 

Nao era o inéd i to que o preocupava, mas s im a 
clara ce r t i dáo da verdade, buscada e colhida nos ar-
quivos e bibliotecas, aperlada e resumida em poucas 
linhas, exposta corn razoes p r ó p r í a s que esclareciam 
e convenciam. Capistrano f o i sempre o homem da 
sintese, e basta ler sua c o r r e s p o n d é n c i a para logo se 
ver que ele a d m i t í a de rnau grado os estados em vár ios 
e grossos volumes. Ufas para compor esta sintese era 
necessá r io proceder a urna imensa atividade investi­
gadora que o precipitava como u m nadador n u m mar 
sem l imi tes . Os Cap í tu los eram urna sintese da pes­
quisa realizada para anotar a His tor ia Geral de Var-
nhagen e preparar a edigáo de textos h i s tó r icos fun­
d a m e n t á i s ; eram o f i lho legí t imo de urna aná l i s c 
demorada, cuidadosa e i l i m i t a d a . 

O mundo h is tó r ico é u m mundo de s ímbo los e o 
historiador nao pode determinar e compreender as 
coisas e os acontecimentos sem proceder antes a urna 
aná l i se dés tes mesmos s í m b o l o s . O conhecimento dos 
falos em ordem cronológ ica d á - n o s apenas u m esque­
leto de historia, mas nao nos d á a c o m p r e e n s á o da vida 
humana. O ato ú l t imo e decisivo cabe á i m a g i n a g á o 
produtiua, á a d i v i n h a c á o que busca nos documentos 
sua justificativa, como dizia o propr ia Capistrano. Em 
vár ios cap í tu los dés tes Cap í tu los logo se n o t a r á a com­
p r e e n s á o e nao a simples descrigao, o entendimento e 
nao só os falos. 

Do ponto de vista da periodizagao j á observa­
mos (77) que, nesse l iv ro , Capistrano de Abreu mais 
dis t r ibuiu a m a t é r i a que per iodizou. A í n d a assim, a 
divisáo em onze cap í tu los caracterizava mi l i t o bem 
cada pe r íodo , que cons t i tu ía um conjunto bem de l imi ­
tado e configurado, distinguindo-se claramente nao 
pelo t i tulo, mas pela subs l ánc i a o cap í tu lo que p r e c e d í a 
do que s u c e d í a . É claro que ao adotar t a l divisao Ca-

(77) José Honorio Rodriguoa, Teoría da Eistória do Brasil, Sao 
Paulo, Ip3, 1949, p. 75. 



pislrano nao obedecen ao in tu i to de periodizar , j á que 
nao Ihe seria dif íci l seguir neslc l iuro a d is t ingúo feilu 
cm 1882 de seis periodos perfei lamente delineados, 

A o p r ó p r i o Capistrano nao passariam despercebi-
das a inexpressividade de ce r ío s r ó t u l o s e a falta de 
uniformidade dos fundamentos d iv isor ios . Na caracte-
riza$ao dos onze cap í tu lo s , alyuns obedecem a cri térios 
exclusivamente p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v o s , outros a juizos 
geográf icos , outros a h i s t ó r i c o s . Esta cr i t ica tem que 
levar cm conta, em p r i m e i r o lugar, a quase impossibi-
lidade, nessa é p o c a (1006-1007), de se obedecer exclu­
sivamente a u m cr i ter io uni forme de c lass i f i cagáo ; em 
segundo lugar, esta c r í t i ca atinge mais aos t í tu los que 
aos p e r í o d o s , que se sucedem c r o n o l ó g i c a m e n t e , embora 
nao inteiramente cesurados pelos fundamentos socio' 
económicos oa pelos sub fundamentos naturals e antro­
pológicos que dis i inguem a c a t e g o r í a h i s t ó r i ca de um 
periodo, 

Nos dois cap í tu lo s in ic iá is estes sub fundamentos 
de l imi lam as fronteiras c rono lóg icas de cada é p o c a ; no 
" S e r t á o " l a m b é m os fundamentos sóc io -económicos se 
ajustam á c rono log ía , enquanto nos demais o respeito 
á c rono log ía po l í t i ca rompe ou nao distingue cla­
ramente as fronteiras de cada é p o c a . "As Guerras F la-
mengas" nao sao urna parte da hita contra os invasores 
que j á se iniciara contra os franceses? Crono lóg ica e 
p e r i ó d i c a m e n t e , éles poderiam estar juntos e reunidos 
n u m mesmo capi tulo. " C a p i t a n í a s hereditarias" e "Ca­
p i t a n í a s da Coroa" sucedem-se c r o n o l ó g i c a m e n t e e 
p e r i ó d i c a m e n t e significa o segundo urna transformagao 
radical na pol í t ica colonial p o r t u g u é s a . " F o r m a c á o de 
Limi tes" nao é um pe r íodo , nem urna época c rono lóg i ­
camente, mas pode ser um capitulo, e "Tres séca los 
depots" é um periodo e urna época c r o n o l ó g i c a m e n t e , 
apesar do t i tulo dar ao p e r í o d o c a r á t e r puramente 
cronológico . 

Varnhagen e Capistrano de Abreu consideraram 
justa a crit ica de d'Avezac á Historia Geral do p r i ­
meiro, por ter principiado a obra com a Europa e nao 
com o Bras i l . Varnhagen, na segunda ed i$áo , passa 



a V I I serao " D e s c r i c á o do B r a s i l " para se$ao I , e Ca-
pistnmo inicia sens Cap í tu lo s com on antecedentes 
ind ígenas , tuna introdn^do geográ f ica e a n t r o p o l ó g i c a 
GO pais descoberio (78) . 

Seria esta, realmente, nina observando valiosa? 
Nao e s t a ñ a ccrlo o processo anterior, de t ra tar p r ime i ro 
dos europens, que dcscobrem a terra e a gente e a i n -
corporam á vida c u r o p é i a ? O Bras i l nasceu para a 
historia quando os portugueses aportaram ás suas cos­
tas e in ic ia ram o processo de europeizando da nossa 
terra . A historia comega com essa gente que cliega e 
transforma a terra e nao com o ind ígena e o sen 
"habitat" . 

A formagao do sentimento nacional fó ra o f ruto 
de urna iransfiguracao ps i co lóg ica . Capistrano nao 
omit iu ou evitan certos movimentos de opiniao, latas 
sociais e de classe que prepararam e f o rmaram a 
consciéncia nacional i n d i s p e n s á v e l á c r i agáo do sete de 
setembro. A guerra dos emboabas e as latas dos Masca-
tes t ém o destaque que merecem nesta horas de agi-
taedo e de responsabilidade. Aos 21 anos, em 1875, na 
Escola Popular do Ceará , ele j á compreendia que a 
emogáo de inferioridade a Portugal, que caracteriza 
os tempos pr imi t ivos , era um dos fatos mais impor­
tantes para a historia cient íf ica de nossa patr ia , ao 
escre ver: 

"Nao se pode determinar a d u r a g á o dcsta s i tuagáo 
psicológica naturalmente transitoria, mas é fáci l ver 
por que ela cessou. Passaram-se os tempos! Os holan­
deses foram derrotados; os paulistas transportaram 
para o seio das florestas as epopé ia s que os portugueses 
t inham cinzelado nos seios dos mares; em Pernambnco 
houve a guerra dos Mascates c alhures revoltas mais 
ou menos sangrentas; os in te résses r e i n á i s e colonials 
bifurcaram-se e tornaram-se a n t a g ó n i c o s ; o sentimento 

(78) Cf. sobre iato D'Avezac, Conaidérations géographiqaes sur 
Vhiftoire du Brésil, Paris, 1857, p. 9-10, o Varnlmgcn, Examen de 
quelt¡ues pointa de l'IIistoire geographique du Brésil, Paris, I808 
p. 12-13. 
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de fratcrnidade comegou a germinar ; cantos populares 
surgiram, inspirados pelo d e s d é t n do opressor. A pouco 
e pouco a e m o $ á o antiga f o i desaparecendo; a emocáo 
de superioridade rebel l ion, cresceu e deu-nos o Sete de 
Setembro, o d ia - sécu lo de nossa h i s t ó r i a " (79) . 

Que his tor iador t e ñ a , em 1875, compreendtdo e 
analisado os falos que prepararam nossa independencia 
com tanta acuidade ps i co lóg i ca? Pela p r ime i ra vez 
a p r é s e n l a v a - s e urna concepgao ps ico lóg ica do suceder 
h i s tó r ico e se r ev iv í a a vida da a lma popu la r . 

E m 1878, no nec ro lúg io do Visconde de Porto Se­
guro, ele expressara como p r i n c i p a l defeito do autor 
da Hi s tó r i a Geral do Bras i l a fa l ta de espirito p lás t ico e 
s i m p á t i c o . " A H i s t ó r i a do Bras i l nao se Ihe afigurava 
u m todo so l idá r io e coerente. Os p r ó d r o m o s da nossa 
emancipagao pol í t i ca , os ensaios de a f i r m a c á o nacional 
que por vézes percorr iam as f ibras populares, encon-
tram-no severo e a t é prevenido. Para ele, a Con ju racáo 
mineira é urna cabegada e u m conlu io ; a Con ju racáo 
baiana de J o á o de Deus, u m cataclisma de que rende 
gracas ci Providencia por nos ter l i v r a d o ; a Revo lucáo 
pernambucana de 1817, urna grande calamidade, um 
crime em que só tomaram parte homens de inteligen­
cia estreita, ou de c a r á l e r pouco elevado. Sem D . Pedro 
a i n d e p e n d é n c i a seria ilegal, i legi t ima, subversiva, 
digna da /orea ou do f u z i l . Juiz de Tiradentes e Gon-
zaga, ele nao teria hesitado em assinar a mesma sen-
tenga que o desembargador Dín iz e seus colegas" (80) . 

Capistrano, na sua valiosa p á g i n a de periodizacao, 
escrita em 1882, apontou, a í n d a , como urna das ca­
rac te r í s t i cas do p e r í o d o de conso l idacáo colonial de 
1750 a 1800, as rivalidades entre colonos c r e i n á i s , dando 
como resultado a idéia de i n d e p e n d é n c i a . Neste pro­
pr ia l ivro se a c e n t ú a e compreende que "os triunfos 
colhidos em guerras contra os estrangeiros, as proezas 

— f79) Capistrano de Abreu, Enmios e Estudos, 1.» série, Eio de 
Janeiro, Bnguiet, 1931, p. 75-76. 

(80) In Visconde de Porto Seguro, Ilistória Geral do Brasil, 3.» 
ed1Sao integral, t. 1." (4.» edi^Üo), 8. Paulo, sera data, p. 506-507. 



dos bandeirantes dentro e foro, do pals, a abundancia 
de gados animando a imensidade dos se r tóes , as copio­
sas somas remetidas para o g o u é r n o da m e t r ó p o l e , as 
numerosas fortunas, o a c r é s e t m o da populagao, i n f l u i -
r am c o n s i d e r á v c l m e n t c sobre a ps ico logía dos colonos. 
Os dcscobertos a u r í f e r o s v ieram completar a obra . Nao 
queriam, nao podiam mais se reputar inferiores aos 
nascidos no a l é m - m a r , os humildes e envergonhados 
mazombos do comego do século X V I I . Por seus ser-
oigos, po r suas riquezas, pelas magn i f i cénc i a s da terra 
natal, contavam-se entre os maiores b e n e m é r i t o s da 
coroa portuguesa" (81) . 

Os atritos e malquerengas, as latas, as revo lugúes 
nascem e crescem em r i t m o acelerado, em marchas e 
contramarchas a t é o momento da Vitoria decisiva. 
E por que nao inc lu í a Inconfidencia, recentemente con­
siderada como o mais importante movimento precursor 
da Independencia? Teria ele se convencido entre 1878 
e 1906 que a C o n j u r a g á o mineira era o que Varnhagen 
j á afirmara, "urna cabegada e u m conluio"? 

Parece que sim, pois em 1903, comentando a carta 
de Joaquim Si loér io dos Reis, de 15 de margo de 1791, 
publicada na Revista do Inst i tuto His tó r ico de 1902, 
e na qual aqué le ¡ e m b r a v a seus servigos prestados á 
Coroa e as perseguigoes que sofría , Capistrano escreve 
com veeménc ia incomum: "Salvo o casamento, p r o v á -
velmente tudo isto é gabolice, Joaquim Si tvér io f o i 
apenas um entre os muitos delatores; só para nao se 
confundir na chusma, alega estas coisas, e como de to­
dos f o i o que mais proveito colheu, a h i s tó r i a o tem 
salientado de modo injusto. Nao se rá para estranhar 
que aUjum jovem nortista, intr igado pelas honras pres­
tadas a Tiradenies em detrimento dos Másca le s e dos 
republicanos de 17, se proponha a provar que Si tvér io 
f o i um benemér i to , porque a con ju ragáo mineira nunca 
adqui r iu urna arma nem passou de conversas ociosas, 
que r í a a d e s m e m b r a g á o do Bras i l e nao sua unidade. 

(81) Capistrano da Abreu, Capítulo» de História Colonial, Rio «¡e 
Janeiro, 1907, p. 151. 



auaiifava um movimcnto destinado a falhar , mise rá -
velmente sem o abalo s i m u l t á n e o das colonias espa-
nliolas, etc., etc. J á nao se féz coisa semelhante com 
Calabar?" (82) . 

O propr ia Capistrano d i r á que "na Sul fa é proibido 
hoje ñ a s escolas p ú b l i c a s i n t roduz i r a h i s l ó r i a de Gui-
Iherme Tel l , depois da cr i t ica h i s t ó r i c a ter demons­
trado sua inanidade. Por que, tendo estudado o de-
poimento de Tiradenles e a sentenra da alfada, sou 
abrigado a repet i r a v e r s á o correnle c a co locá- la no 
P a n t e ó n ? Nunca escrevi sobre é l e : nos C a p í t u l o s , dada 
a escala, nao e n t r ó n porque nao cabia ; tenho emitido 
minha op in i áo em conversa; é tao fác i l der rabar o Que 
nao chega a ser guante. Que m a l j á velo d é l a ? " (S3). 

Vé-se que Capistrano nao valorizava o movimento 
da Incon f idénc i a nem Ihe d a m a impor tancia que tiesta 
época comegavam a a t r ibu i r - lhe . E mais . Nao entrara 
nos Cap í tu los porque n á o cabia, nao só dadas as pro-
porfoes da obra — urna sintese, como porque éle n á o 
escrevia urna historia das i dé i a s e dos movimentos ideo­
lógicos . A Inconfidencia n á o f o i u m fato, u m aconteci-
menlo: f o i u m pensamento quase sem a g á o e, como tal, 
pertence á historia das idé ias formadoras da consc ién-
cia nacional . Capistrano nunca f o i subjetivista para 
considerar a historia n á o como o que realmente acon­
tecen, mas o que urna m i n o r í a intelectual pensou ou 
sen t í a guando a his tóvia estova i n statu nascendi. 

t i e que r í a , isto sim, como bom historiador, co­
locarse em s i m p á t i c a c o m u n h á o com o espirito dos 
atores e autores do drama, reconstruir o processo do 
pensamento, penetrar as conc lusóes e motivos que 
di taram a opoo e fizeram acontecer o acontecimenlo. 
Mas o que só estéve no espirito dos horneas e veio a 
influí-los mais tarde, como exemplo e vi r tude para 

a I", ' íc '" «trazada!", i » A IfcUeia, de 16/17 de BOTembro 
de 1903 Tcproduudas in Evmio. , Ertudo,, 3.» ,érie, Bio de Janeiro, 
Mnao da Socodade CnpMrmo do Abreu, 1938, p. 184-185. 

(83) Carta a Mirio de Alentar, de 9 de aetembro de 1915. 
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reaver fór$a na fór$a dos grandes homens, pertence 
a otttra h i s tór ia , on pelo menos uño cabe naqucla ¡lis­
tona que ele conc lu í a no p e r í o d o co lon ia l . 

Tainc, Wundt , Comte, Spencer e Hatzel e a escola 
da crit ica h i s tó r i ca alema nao viueram para nada; 
e o historiador de 1906 nao podia contentarse com 
pcnsamentos conscientes que nao chegaram a agir, que 
se nao t ransformaram em acao ou cuja aqáo de t áo 
tenue nao afetou o pouo. Por que as dramatis personae 
agiram era impor tan te ; mas se nao se chegou á a$ao? 
Se sen pensamento f o i violado e sua agáo impedida? 
O que aquela m i n o r í a intelectual pensou, sentiu e agiu 
mima p e q u e ñ a roda só acontecen na h i s t ó r i a intelec­
tua l e nao na h i s tó r i a social e económica que Capis-
trano escrevia. Importuna, isto sim, e é diferente, saber 
o que o povo sentiu quando eslava acontecendo e por 
que e como sentin o que realmente acontecen. Éle co-
nhecia a deuassa, a sentenga, e ainda em 1920 os Autos 
crimes contra os ecles iás t icos implicados na conspira-
cao de Tiradentes, de que aqui nao f icou cópia , de alta 
importancia, nao para éle (84); lera-os, estudara-os 
e chegara á conclusao de que ludo nao passava de 
c o n s p i r a $ á o . 

Aqui lo que nao f o i só conspirando mas r e b e l d í a e 
revolugáo, os emboadas e m á s c a l e s , as hitas entre co­
lonos e jesu í tas , a historia social e económica do povo, 
sua vida e a l i m e n t a c á o , sens tipos étnicos , as condicoes 
geográf icas , as estruturas económicas dos vár ios g ru­
pos, o povoamento, os caminhos, as feiras, as formas 
psicológicas, os escravos, seu comportamenlo e papel, 
a educagao, os divertimentos, os costumes, as crengas 
religiosas, as profissoes, as ideologías , as diferengas sa­
ciáis, a posigao da mulher, o comérc io e os comerciantes, 
as palestras, a vida urbana e ru ra l , tudo tcm lugar nesta 
sinlese que é a mais condensada e a mais viva h i s tó r ia 
colonial do Bras i l . 

(84) Carta a J . L . do Azevedo, de 31 de julho do 1920. A notíciü 
Bflbre os Autos Crimea foi inserida nos Ánais das Bibliotecas e Arqmvos 
Lisboa, 1920, vol. 1, n.0 2, p. 13C. 
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Os ideá i s var iam l a n í o de s é c a l o a s éca lo que era 
na tura l que neste l i v r o fósse agora o pavo a persona-
gem p r i n c i p a l . S im, uqu i se vé o povo capado e reca-
pado, sangrado e ressangrado. Mas para vé-lo o.wím 
era preciso ter l i do a forma^ao que o p ropr ia Capis-
trano se dera, ler o que ¿le lera, os c láss icos , os l iberáis , 
os socialistas, os r a d i c á i s , e viver l iv re de ¡nterésses e 
provei ios . " A respeito de socialismo", dizia a Calúge-
ras em 1910, "tenho modif icado minhas i d é i a s ; acho 
que o struggle for l i fe nunca dcue ser perdido de vista, 
mas nao a considero mais a le i suprema da sociolofjia, 
entbora a tenha como l e i secundaria de p r ime i r a ordem, 
a que os pol í t icos e os estadistas devem estar sempre 
atentos. O socialismo é sobretudo urna questao moral 
e reduz-se a nao fazer caso de d inhe i ro . P e n s ó que 
Carnegie com seu desprendimento é mais socialista 
que J a u r é s com suas tiradas retumbantes" (85) . Era 
preciso nao prat icar a pol igamia das idé i a s , ter unidade 
de pensamento, seguir urna mesma dout r ina que o 
espirito aceitou como verdadeira, mesmo que ela var ié 
em outras etapas da v ida . 

Os Cap í tu lo s fo ram recebidos, na época , por José 
Vertssimo como "a sintese mais completa, mais elige-
nhosa, mais perfeita e mais exata que poderiamos dese-
j a r da nossa evolucao h i s tó r i ca naquele per iodo" (86). 

A segunda edigáo, af inal , só f o i publicada pela So-
ciedade Capistrano de Abrea, em 1928, para comemorar 
o pr imei ro aniversario da morte do autor . Capistrano, 
falecido em 13 de agosto de 1927, nao pudcra renovar 
ou modificar a obra, como plane j a r a . Mas ela continua 
com todo o seu vigor a impressionar os estudiosos. 
Paulo Prado escrevia, ao sair a segunda e d i g á o : "O l i ­
vro é urna reve lagáo para quem nao conhece em toda 
sua fór$a o poder s inté t ico e a larga visáo do historia­
dor . Épocas inleiras surgem do passado iluminadas e 
compreens íve i s . N i n g u é m entre nós soube tao bem aliar 
a paixao dos falos concretos e precisos e a minucia 

ÍSS »*rt.a * p,""lii Otógera., da 28 de derembro de 1910. 
{.W) Mevttta da Academia Cearense, t. X V , 1910, p. 211. 
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erudita as generalízai^óes das grandes leis h i s t ó r i ca s e 
b io lógicas . Capistrano, no Brasi l , f o i o cr iador de u n í a 
Escola de I l i s lú r ia , que nao é " l i v r o de l iv ros" , mas 
estudo completo e complexo do drama humano no cor­
rer dos tempos, desde a c o m p r e e n s á o dos r i tmos m u n -
diais, das forjas instintivas e conscientes que d i r igem 
os homens e as aglomera$6es sociais, a t é o detalhe 
pitoresco, palpitante, do viver cotidiano ñ a s é p o c a s 
passadas" (87) . 

E o estrangeiro que é, como dizia Capistrano, nina 
especie de posteridade, especialmente guando se cha-
mou H e n r i Hauser, resumiu-lhe o valor nestas palavras: 
"Manque d'art, voi lá une accusation qu'on ne lancera 
pas contre Capistrano de A b r e u . Cet historien, l u i aussi 
trop pea connu en France, a contre l u i de n 'avoir pas 
a t t a c h é son n o m á une grande ceuvre, d 'apparaitre 
comme un essayiste. Mais si, pour é t r e historien, i l 
faut savoir é t u d í e r les textes, avoir un esprit cr i t ique 
toujours en éveil , distinguer entre les é p o q u e s ct don-
ner au lecteur le sens aigu de ees d i f fé rences , enfin 
écr i re avec une sobr ié té é légante et faire revivre le 
passé , nous dirons que cet é rudi t , mor t de notre temps 
dans un age avancé , fu t un grand h is tor ien . On pent 
fourn i r la preuve de cette qua l i t é dans de simples mo-
nographies, aussi bien que dans de gros volumes" (88) . 

ClaHdade e critica, sobriedade e competencia, pro-
bidade e e rud igáo completam e f o r m a m as qualidades 
do seu espirito, diste e de outros trabalhos. Nao i m -
portam os grossos volumes; devemos fixar-nos nao só 
no que Capistrano realizou como historiador, mas no 
que aspirava a realizar, o que que r í a , o que postulava. 
É na novidade diste pr inc ip io e na estranha ene rg í a 
com que soube man té - l o que reside seu m é r i t o essencial 
e i n c o m p a r á v e l . 

(87) Paulo Prado, "Capistrano", Estado de Sao Pauto, 26 de setem-
bro de 1928. 

(88) Henri Hau§er, "Notes et réflexions sur le travail hUtorique 
au Brósil", Bevue Historique, jan.-mar$o 1927, t. 181, faac. 1, p- 89. 
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Animado de paiviol ismo, "amo, admi ro o Bras i l e 
espero d é l e " (89), Capislrano f o i a mais l ú c i d a cons-
ciencia da h i s t o r i o g r a f í a bras i le i ra . 

Esta edit¿áo a p r é s e n l a u m Indice geral de nomes 
c assunlos preparado por Leda Boechat Rodrigues e a 
r ev i sáo o r tográ f i ca f o i fei ta por Paulo Lu i s Le i t áo e 
Helcio Mart ins . Ao agradecer á m i n h a mulhe r o auxil io 
prestado nao só na fe i tura do í n d i c e , mas em todo o 
i rubalho, t r ibu to meu reconhecimenlo ao zé lo dos revi ­
sores or tográ f icos e á prestimosa colaborando do Prof . 
Hel io Viana . 

Setembro de 1053. 

JOSÉ HONÓBIO RODRIGUES. 

ISsíP Car'a " Urba°'> lD°°rto Íe 0livci™]. «• 7 i" sc'cmlro 



I 

A N T E C E D E N T E S INDÍGENAS 

A quase totalidadc do Brasil demora no hemU-
ferio meridional, e entre o Equador e o trópico de 
Capricornio alcanza o pais as maiores dimensóes. 

Cercam-no ao Sul, a Sudoeste, Oeste e Noroeste 
as na;5cs castclhanas do continente, execto o Chile, 
por se interpor a Bolivia, e o Panamá por se interpor 
a Colombia. Se confrontará algum dia com o 
Equador háo de decidir ncgocia<;5cs aínda ilíquidas. 
Desde o alto rio Branco até beira-mar seguem-se 
colonias de Inglaterra, Holanda e Franca, ao Norte. 

Banha-o ao Oriente o océano Atlántico, mima 
extensáo pouco mais ou menos de oito mil quiló­
metros. Como o cabo de Orange, limite com a Guiana 
francesa, dista 37 graus do Chui, limite com o 
Uruguai, salta logo aos olhos a insignificáncia da 
periferia marítima; rcpctc-sc o espetáeulo observado 
na África e na Australia: nem o mar invade, nem 
a terra avanza; faltam mediterráneos, peninsulas, 
golfos, ilhas consideráveís; os dois elementos coexis­
ten! quase sem transiges e sem penetraQÜo; com 
recursos próprios o hornera nio pode ir além da pes­
caría em jangadas. 

A borda lítoránea d!sp8e-se em dois rumos prin­
cipáis: Noroeste-Sueste do Pará a Pernambuco, Nor­
deste-Sudoeste de Pernambuco ao extremo Sul. 
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A costa de N O - S E corre ba ixa , quase r e t i l í nca . 
in termeada de dunas e lenc;óis de areia, a q u é m do 
A m a z o n a s ; baixa, lamacenta, de contornos v a r i á v e i s , 
en t re o Amazonas e o Oiapoque. Os mater ia ls m a r i -
nhos, os sedimentos f luvia is d á o - l h e o aspecto das 
costas compensadas; os portos r a re iam, as barras dos 
rios sao as verdadeiras entradas, em ge ra l p r e c á r i a s . 
O desenvolvimento e c o n ó m i c o ou as exigencias a d m i ­
n is t ra t ivas mais que as c o n d i g ó e s na tura is l evam a 
n a v e g a g á o de longo curso para B e l é m , S. L u í s , A m a r -
r a ^ á o , For ta leza , N a t a l , P a r a í b a e Reci fe . Out ros 
portos servem apenas á cabotagem. T u t ó i a f r a n -
queia o P a r n a í b a a e m b a r c a g ó e s de ma io r p o r t e . 

A costa de Sudoeste desde Pernambuco a t é 
Santa Catar ina arr ima-se á Serra do M a r , va r i a de 
aspecto, aqui extens5es arenosas, a l é m barreiras ver -
melhas, encostas cobertas de matas , ou montanhas 
que arcam com as ondas. Ne la exis tem as maiores 
baias do B r a s i l : Todos-os-Santos, Camamu, R io , 
A n g r a dos Reis, P a r a n a g u á . A n a v e g a ^ á o de a l to 
bordo procura as capitals dos Estados, exceto as de 
Sergipe e P a r a n á , mais os portos de Santos, Para ­
n a g u á e S. Francisco do S u l . T a m b é m neste t recho 
se encontram as maiores e mais numerosas i lhas, em 
gera l dentro de baias, todas de procedencia c o n t i ­
nen ta l . 

A pa r t i r de Santa Catar ina a costa se abaixa 
novamente; no Rio Grande do Sul d o m i n a m lagunas, 
cujo extenso l i to ra l in terno s ó p o d e r á verdadeiramente 
prosperar quando a arte der a s a í d a franca que a na-
tureza Ihes negou para o o c é a n o . 

A s ilhas de procedencia vu l c á n i c a , F e r n á o de N o -
ronha, f ronteira ao R io Grande do N o r t e , T r indade , 
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fronteira a Espirito Santo '", pouco representan! 
agora. Trindade parece impropria á ocupa^áo per­
manente: a Inglaterra só a disputou nos últimos anos 
por se prestar ao amarradio de cabos transatlánticos. 

A faixa marítima aprésenla largura variável: em 
gcral avantaja-se mais de Pcrnambtico para o Pará, 
e no Rio Grande do Sul; no restante sua expansáo 
subordina-sc aos caprichos da serra do Mar: temos 
aqui as chamadas costas concordantes. 

Ao Norte liga-se com a baixada do Amazonas, 
limito ampia á salda, relativamente estreita entre 
Xingu c Xhamundá, amplissima a Oeste do Madeira 
e do Xcgro até o sopé dos Andes. As cachoeiras mais 
setentrionais do Tocantins, do Xingu, do Tapajós e 
do Madeira balizara a baixada pela banda do Sul. 
Pela banda do Norte, a Este do Negro, logo a algu-
mas dezenas de quilómetros da foz, cometa o trecho 
cncachoeirado nos rios que dcsccm da Guiana. De 
Este a Oeste aprésenla declive inscnsível: mais desee 
o S. Francisco na cachoeira de Paulo Afonso do que 
o Amazonas nos tres mil quilómetros que váo de 
Tabatinga ao mar. 

A baixada marítima liga-se ainda ao Sul com a 
do Paraguai que comeqa no estuario do Prata e pros-
segue até Mato Grosso. Cuiabá, na gema do conti­
nente, pouco mais de duzentos metros terá de altitude. 
As margens do rio principal, bastante altas no curso 
inferior, váo se abaixando á medida que se marcha 
para o Norte, até urna regiáo anualmente alagada por 
espado de muitas legras, o chamado lago Xarais dos 
primeiros exploradores. Abundara alias os lagos 
margináis, conhecidos pela denomina<;áo de baías; por 
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urna serie de baías passa a linha lindeira com a 
Bolivia. 

As baixadas amazónica e paraguaia, continuas 
com a do océano, aproximam-se muito a Oeste: entre 
o Aguape!, afluente do Jauru, tributario do Paraguai, 
e o Alegre, afluente do Guaporé, um dos formadores 
do Madeira, inserem-se apenas poucos quilómetros 
de distancia. O govérno portugués pensou em cortar 
éste varadouro por um canal que levaría do Prata ao 
Amazonas, e déste, aproveitando o Cassiquiare, ao 
Orenoco, á ilha da Trinidad, ao mar das Antilhas. 

A obra comegada parou logo e parece inexqüí-
vel, porque urna lingua de terras bastante altas apa­
rece e se estende até Chiquitos, na Bolivia, produ-
zindo um desnivelamento pouco favorável. 

As bacías do Amazonas e do Paraguai com os 
ríos que as cortam, as ilhas numerosas, os lagos con-
sideráveis e os cañáis sem conta compensam até certo 
ponto a pobreza do desenvolvimento marítimo, e sao 
os verdadeiros mediterráneos brasileiros. A depres-
sáo do Paraguai reunida á do alto Amazonas separa 
dos Andes as terras altas do Brasil, que a baixada 
amazónica ao Norte aparta do planalto da Guiana, e 
a baixada marítima precede pelos outros lados. A 
partir do Jauru, o Paraguai nao recebe afluentes con-
sideráveis em territorio brasileiro, á direita. 

Desde o r ío Uruguai o planalto brasileiro é limi­
tado pela serra do M a r , áspera e coberta de matas na 
falda voltada para o océano, mais suave na parte i n ­
terior, de largura entre vinte e oitenta quilómetros, 
com picos que raramente passam de dois mil metros. 
Serve de divisora das á g u a s entre os r íos que procu­
rara diretamente o Atlántico — em gera l de p e q u e ñ o 



— 45 — 

curso, po!s apenas dois, o Iguapc e o Paraíba, rom-
pem a serra, e os outros sáo rios transversals ou de 
meia agua — e os rios que se destinan! ao Prata, de 
muito maior extensáo c cabcdal: o Uruguai per-
Icncente ao Brasil pelos dois lados até Peperi-guaqu, 
limite coin a Argentina, e pelo lado esquerdo até 
Quaraim, limite com o Uruguai; o Igua^u, com saltos 
de maravilhosa beleza, no trecho cm que a esquerda 
pertence á Argentina c a direita ao Brasil; o Ivai, 
próximo ao salto de Guaira; o Paranapanema, o 
Ticte, de tamañita significa^áo histórica, e outros 
afluentes orientáis do Paraná. 

Da serra do Mar desprende-sc a da Mantiqueira, 
que niais pelo interior vai desde o Estado do Paraná 
até Minas Gerais. N'cla íica o pico mais alto do 
Brasil, o do Itatiaia, com cerca de tres mil metros de 
altitude. Vem depois a serra do Espinha^o, que 
acompanha o rio S. Francisco pelo lado dircito até 
ser cortada na grande curva trabada a Nordeste por 
éle antes de se lanzar no océano. Ambas represen­
tan! papel somenos como divisoras das aguas: a da 
Mantiqueira entre o Paraíba do Sul c o alto Paraná, 
a do Espinha^o entre o S. Francisco, de que estreita 
a bacia ao Oriente, logo depois de formado o rio das 
Velhas, e os rios de meia-água que se dirigem ao mar: 
Doce, Jequitinhonha, Pardo, Contas, Paragua^u. 

Das alturas de Barbacena arranca urna lombada 
transversal no rumo aproximado Este-Oeste, que, 
com varias denominaíSes, a trechos rigorosamente 
montanhosa, albures meramente denudada, é o maior 
divisor das aguas dentro do planalto. Chamou-a 
Serra das Vertentes o benemérito Eschwege, deno-
mina^áo excelente se, deixada de parte a estrutura. 
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se atender sómente ao papel representado na Amé­
rica do Su!. A um lado as águas vertem para o Pa­
raná e para o Paraguai, ambos nascidos nesta zona, 
e, como o Uruguai, terminando o curso em territorio 
estrangeiro; ao outro lado da vertente, correm os 
tributarios do Madeira, objeto de longas disputas 
desde que Manuel Félix de Lima, em 1742, foi pela 
primeira vez das minas de Mato Grosso até a sua foz; 
o Tapajós, antigo caminho dos Guiábanos para a 
compra do guaraná entre os Maués ; o Xingu, cujas 
más condiQÓes de navegabilidade desviaram as explo-
ra^óes por muito tempo e deixaram viver a té poucos 
anos numerosas tribos indígenas em pura idade de 
pedra, cujo estudo impulsionou poderosamente a etno­
grafía sul-americana; o Araguaia-Tocantins, o Par-
naíba, o S. Francisco. 

O S. Francisco, de grande importancia histórica, 
é formado pelo rio que com éste nome desee da serra 
da Canastra, e pelo rio das Velhas. No trecho supe­
rior, os afluentes mais consideráveis correm entre 
estas duas cabeceiras até sua confluencia; transposto 
já o salto de Pirapora, a divisora das águas com o 
Tocantins afasta-se e deixa que se desenvolvam o 
Paracatu, o Urucuia, o Carinhanha, o Corrente, o 
Grande, ao passo que a serra do Espinha?o se apro­
xima . Desde a barra do rio Grande para o mar, nem 
de urna, nem de outra margem concorre afluente 
algum considerável; os embarai;os encontrados pela 
navegado acumulam-se, e tolheram as comunica?5es 
até ser transposto por urna via-férrea o trecho enca-
choeirado. 

O S. Francisco é, por assim dizer, a imagem de 
quase todos os rios do Brasil: no planalto, apenas o 
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volume dágua o permite, tima extensáo, de centenas 
de leguas as vézes, perenemente navcgável por em-
barcai;5es de maior ou menor capacidade; cm seguida, 
a dcscida do planalto com saltos e corredeiras, como 
os do >fadcira, o Augusto no Tapajós, o 1 ta boca no 
Tocantins, o Paulo Afonso no S. Francisco, c tantos 
outros; finalmente, as aguas se acalmam e aprofun-
dani, e os embarazos de todo dcsaparecem quando 
Ihes sobra fór<;a suficiente para impedir a forma^áo 
<!c baixios na barra. 

Deste tipo se apartam o Amazonas, cuja regiáo 
tormentosa c vencida logo ñas cabeceiras, muito antes 
<!e entrar no Brasil, e scus afluentes situados a Oeste 
do Madeira e do Negro, no chamado Solltnócs, nas-
cidfs todos cm regióes pouco elevadas c logo difun­
didos por grandes baixadas, quase niveladas. Em 
menores dimensóes reproduz-se o fato com o rio Pa-
ra;;uai e alguns de seus afluentes. O Parnaiba e os 
riiis do Maranliáo, descendo suavemente por um de­
clive graduado ao longo do scu curso, apresentam 
nma forma de transigió entre o tipo dos rios das bai­
xadas e o dos chapadóes. 

As montanhas preparam e os rios esculpem no 
planalto brasilciro quatro divisóos bem distintas: o 
chapadáo amazónico desde o Guaporé ao Tocantins; 
o do Parnaiba, inserido entre o primeiro e o do 
S. Francisco, mais vasto, que alcanza sua maior ex-
pansáo á margem esquerda desta bacia; finalmente o 
do Paraná-Uruguai, entre a serra do Mar e as mon­
tanhas de Guaiás. As relagóes existentes entre estes 
chapadóes atuaram sobre o povoamento do territorio. 
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O planalto das Guianas aprésenla outro cha-
padáo elevado, cora alguns picos graníticos, poneos 
de mais de mil metros. 

A Oeste alguns afluentes amazónicos nascidos 
fora do Brasil, o l í á , Japurá, Negro, em seu trecho 
inferior correm por algum espado paralelamente ao 
rio principal. Pouco extensas, pouco navegáveis 
correntes de meia-água desembocara a Este do Negro, 
descendo da borda meridional do chapadáo das 
Guianas. 

O rio das Amazonas vaza urna bacía de sete 
milhóes de quilómetros quadrados, a maior do globo, 
tamanha, quase, como o Brasil inteiro. Sangrara 
para ela grandes partes dos planaltos brasileiro, guia-
nés e andino; como a quadra das chuvas nao cai em 
todos éles ao mesmo tempo, sucede que quando come-
<;am a baixar os afluentes de um enchem os do outro 
lado, e a vazante nunca se dá completa. As vézes 
tanto se avoluma o rio-mar que represa os tributários 
e por seus furos manda-lhes água a muitos quilóme­
tros da foz. Os lagos margináis, as ilhas numerosas, 
os furos, os paranamirins permitiriam navegar desde 
o océano até os confins do país sera nunca penetrar 
na madre. Suas inunda^óes alcaníam quase vinte 
metros ácima do nivel ordinario; por cima das flo­
restas podem entáo passar embarcai;óes, m das quais 
algumas semanas antes mal se avistava o topo do 
arvoredo. O Amazonas corre de Oeste para Este, 
acompanhando a equinocial, e seu clima pode dizer-se 
próximamente o mesmo em toda esta extensáo: ge-
nuinamente tropical, pouco variável, sem diferencas 
sensíveis de temperatura, de atmosfera úmida, abun­
dantemente chuvosa, máxime junto do mar e perto 



dos Andes. A maior ou menor freqüencia relativa de 
cliuvas se designa pelos noincs de veráo e invernó; 
de invernó só pode dar ideia aproximada, pelo lado da 
temperatura, o ligeiro refrigerio sentido á noite. 

Ao Sul do Amazonas, entre os rios Parnaiba e 
Sao Francisco, estende-sc urna zona periódicamente 
flagelada por secas. Quando as estatúes correm 
regularmente liá leves chuveiros, chamados de cajú, 
a passagem do sol para o Sul; cliuvas maiores cacm 
antes ou depois do cquinócio de Margo; Sao Joáo é 
já íins d'água. No caso contrario secam os rios, cx-
ecto em alguns po^os c depressóes, murcham os 
pastos, permaneccm nuas as árvores, sucumbe o gado 
a sede ou á inanigáo, e a gente morre á fome quando 
só dispóe dos recursos locáis. A necessidade de lutar 
contra a calamidadc inspirou a construgáo de acudes, 
a cultura das vazantes, a retirada do gado, a distri-
bui<;áo de ramas para alimcntá-lo, as grandes levas 
de retirantes. 

A beira-mar entre o Oiapoque e o Parnaiba, 
e do S. Francisco para o Sul domina igualmente o 
clima tropical até Santa Catarina: cm alguns trechos 
quase todos os meses do ano chove, em outros inter-
vém estiadas maiores, em geral subordinadas á 
marcha solar. 

A distancia do Equador avulta as diferengas 
termométricas, alias contidas em extremos pouco 
apartados. Com o solsticio de Junho, pouco antes ou 
pouco depois, coincidem o maior abaixamento termo-
métrico e a diminuigáo nos precipitados atmosféricos. 

No Rio Grande do Sul as estagóes fria e quente 
já aparecem melhor delimitadas, as varia<;6es de tem-
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peratura tornara-se niais notáveis, e a estacáo <las 
aguas tende a emparelhar-se com a do frio. 

Is to se refere ao litoral. No interior do pais, 
reina também o clima tropical, modificado mais ou 
menos por fatóres locáis e revestiudo certa fei<;áo 
continental. Geralmente chove no sertáo menos que 
á beira-mar; as esta^Ses seca e úmida andam mais 
nítidamente discriminadas; o ar do planalto, fácil­
mente aquecível durante o dia em conseqüéncia de 
sua pouca densidade, rápidamente esfria á noite pelo 
mesmo motivo, produzindo as vézes varia<;óes bruscas 
no decurso de vinte e quatro horas. 

Também aqui as chuvas compassam-se pelo sol: 
em varios pontos há urna esta^áo úmida menor e 
anterior, outra maior e posterior ao solsticio de 
Dezembro. 

Na depressáo amazónica associam-se o calor e a 
umidade, a vegeta^áo atinge o máximo desenvolvi-
mento, alardeia-se a grande mata terreal. 

A luta pelo ar e pela luz arremessa as plantas 
para cima, repelem-se ñas alturas as copas do arvo-
redo, árvores possantes viram trepadeiras, cruzam-se 
lianas em todos os sentidos. Plantas sociais como 
a imbaúba e a monguba constituem exceqáo; em 
regra numa superficie dada cresce o maior número 
possível de especies diferentes. 

Pouco influi sóbre a fisionomia do conjunto a dis­
tancia do océano; muito mais atua o apartamento do 
no: no caa-igapó, sujeito á inunda?ao anua, avultam 
palmeiras, muitas délas espinhosas, reduz-se o porte 
das árvores; no caa-eté, sobranceiro a ela, culminam 
gigantes vegetáis, triunfan! dicotiledóneas e epífitos ; 
mais adiante come;am os xerófitos. 
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A rcgiáo flagelada pela séca possui também 
matas, porém solteiras, lias serras capazes de con-
densarem vapores atmosféricos, ñas niargens dos ríos, 
cm lugares favorecidos pela umidade do subsolo. De 
dinicnsóes restritas, sustentam a outros respeitos o 
confronto com as das regiócs mais felizes; nao repre-
sentam, entretanto, fielmente a feí^áo dominante. 

Desde a lialiia cometa a mata virgem continua, 
c com os mesmos caracteres orla a borda oriental da 
serra do Mar: troncos crctos, ramifica<;áo muito 
ácima do solo, folliagem sempre verdejante, variedade 
«le especies dentro de pequeñas áreas, abundancia de 
epífitos. Os acidctites topográficos introduzem aqui 
na paisagem urna variedade golpeante, dcsconhecida 
na monotonia intermina da Amazonia. 

Além da serra do Mar abrem-sc os campos, 
vastas extensóes ocupadas por gramíneas e ervas 
mais ou menos rasteiras. 

Onde a altitude o permite surgem araucárias; 
cm certos pontos adensam-sc capóes, cujo nome indí­
gena está indicando a forma circular. Os campos 
do Sul explicam alguns pela baixa da temperatura 
durante o periodo germinativo. Ao Norte txistem 
igualmente campos, cuja explicaQáo parece outra: o 
solo, muito quente c pouco úmido, requeimando as 
sementes das árvores, rouba-lhes a vítalidade. 

Catinga, carrasco, cerrado, agreste designam 
todos varias formas de vegeta<;áo xerófila, caracte­
rizada pelas raizes ás vezes muito profundas, munidas 
muitas de bulbo que prende a água, pelo tronco áspero, 
gretado, exiguo, esgalhado, como se procurasse para 
os lados o desenvolvimento que Ihe foge na vertical, 
pelas fólhas mais ou menos muidas, que caem mima 



parte do ano para melhor resistir á seca, limitando a 
evaporaQáo. 

Na regiáo das secas esta forma de vegeta?áo 
chega quase á beira-mar; em quase todos os estados 
existe, mais ou menos, testemtmho e efeito do clima 
continental. O povo brasileiro, come<;ando pelo 
Oriente a ocupaQáo do territorio, concentrou-se prin­
cipalmente na zona da mata, que Ihe fornecia pau-
brasil, madeira de construgáo, terrenos próprios para 
cana, para fumo e, afinal, para café. A mata ama­
zónica forneceu também o cravo, o cacau, a salsapar-
rilha, a castanha, e, mais importante que todos os 
outros produtos florestais, a borracha. Os campos 
do Sul produzem mate. Nos do Norte, em geral, e 
ñas zonas de veg'eta(;áo xerófila, plantam-se cercáis 
ou algodáo e pasta o gado. A obra do homem cha-
ma-se capoeira: terreno privado da vegetagáo primi­
tiva, ocupado depois por vegetáis adventicios cuja 
íisionomia aínda nao assumiu feigáo bem caracteri­
zada . Os capoeiroes podem dar a ilusáo de verdadei-
ras matas. 

A fauna do Brasil é muito rica em insetos, reptis, 
aves, peixes, e pequeños quadrúpedes. Sao formas 
características as emas, os papagaios, os beija-flores, 
os desdentados, os marsúpios, os macacos platirrínios. 

Na baixada litoránea, muitas formas de molus­
cos, peixes e aves há comuns ao Atlántico do Sul; o 
colorido de alguns por tal modo se assemelha á areia 
que custa descobri-los em repouso. 

A fauna da mata apresenta, ao contrario, o colo­
rido mais vistoso, principalmente ñas borboletas, que 
as vézes atingem tamanho enorme, e ñas aves. A 
maior parte das especies adaptou-se á vida arbórea. 
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e algumas, como a arcaica prcgii!i;a, váo desapare-
ccndo com as dcrrubadas. 

"Mais pálida cm colorido c fraca cm Í6n;a mtmc-
rica c a fauna do scrtáo" Icmbra Gocldi. "Sun-
Umso uniforme de gala nos descampados nao seria 
dcscjávcl ncm proveitoso. Para os animáis serta-
iicj<is é de mais rantagem sua roupa branco-amarc-
lada e monótona que no mcio do capim se conserva 
neutra entre a cor do solo c o colorido da macega 
torrada pelo sol. 

"Se por uní lado, no litoral, c aparclho útil a asa 
emprida, apropriada ao vóo persistente, e, por outro 
lado, o pe trepador, para o morador da mata, torna-se 
precioso dote para formas animáis que vivem cor-
rendo pelo solo urna perna comprida e capaz de corres­
ponder a fortes exigencias. Ai estáo para atcstá-lo 
a seriema de alto coturno e a gigantesca ema. O pró-
prio lobo brasilciro muniu-se, além de urnas orelhas 
grandes, a modo de chacal do deserto, de longas per-
nas a feitio de galgo" <1). 

Entre estes animáis ncm um parcecu próprio ao 
indigena para colaborar na cvolmáo social, dando 
leitc, fornecendo vestimenta ou auxiliando o trans­
porte; apenas domesticou um ou outro, os mimbabas 
da lingua geral, — cm maioria aves, principalmente 
papagaios, só para recrcio. De ca^a e principalmente 
de pesca era composta sua alimentaíáo animal. Pos-
suia agricultura incipiente, de mandioca, de milho, 
de várias frutas. Como eram-lhe desconhecidos os 
metáis, o fogo, produzido pelo atrito, fazia quase todos 
os oficios do ferro. A plantai;áo e colheita, a cozinha, 
a lou^a, as bebidas fermentadas competiam as mu-
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Hieres; eiicanegavam-se os homcns das derrabadas, 
das pescarías, das cacadas e da guerra. 

As guerras ferviam continuas; a cunha prisio-
neira agregava-se á tribo vitoriosa, pois vigorara a 
idéia da nulidade da fémea na procria?ao, exatamente 
como a da terra no processo vegetativo; os homens 
eram comidos em multas tribos no meio de festas 
rituais. A antropofagia nao despertava repugnánci» 
c parece ter sido muito vulgarizada: alguinas tribos 
comiam os inimigos, outras os párenles e amigos, eis 
a diferenga. 

Viviam em pequeñas comunidades. Pouco tra-
balho dava fincar uns paus e estender fólhas por 
cima, carregar algumas cabalas e panelas; por isso 
andavam em continuas mudangas, já necessitadas 
pela escassez dos animáis próprios á alimentagáo. 

De rixas minúsculas surgiam separa^oes defini­
tivas; grassava urna fissiparidade constante. Tra-
digao muito vulgarizada explicara grandes mígra^óes 
por disputas a propósito de um papagaio. 

O chefe apenas possuía autoridade nominal. 
Maior fór^a cabia ao poder espiritual. Acreditavam 
em seres luminosos, bons e inertes, que nao exigiani 
culto, e poderes tenebrosos, maus, vingativos, que 
cumpria propiciar para apartar sua cólera e angariaí-
-Ihes o favor contra os perigos: eram as almas dos 
avos. Entre éles contava-se o curador, page ou 
caraiba, senhor da vida e da morte, que ressuscitara 
depois de finado l5,, e nao podia mais tornar a morrer. 

Tinham os sentidos mais apurados, e intensidade 
de observa;áo da natureza inconcebível para o homem 
civilizado. Nao Ibes faltava talento artístico, revé-
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Iado em produtos cerámicos, trangados, pinturas de 

cuia, máscaras, adornos, dantas e músicas. 
Das suas leudas, que as vézcs os conservavam 

noites intciras acordados e atentos, muito pouco sa­
bemos: um dos primciros cuidados dos missionários 
consistía c consiste ainda cm apagá-las e substituí-las. 

Falavam linguas diversas, quanto ao léxico, mas 
•bcdcccndo ao mesmo tipo: o nome substantivo tinha 
passado c futuro como o verbo; o verbo intransitivo 
fazia de verdadeiro substantivo; o verbo transitivo 
pedia dois pronomes, um agente e outro paciente: a 
primeira pessoa do plural apresentava as v é z e s urna 
flexáo inclusiva e out ra exclusiva; no falar comum a 
parataxe dominava. A abundancia e flexibilidade 
dos supinos facilitaran! a tradu^áo de certas idéias 
europcias. 

Fundada no exame lingüístico a etnografía mo­
derna conseguiu agregar em grupos certas tribos 
mais ou menos estreitamente conexas entre si . No 
primeiro entrain os que falavam a lingua geral, assim 
chamada por sua área de distribuigáo. Predomina-
vam próximo de beira-mar, viudos do sertao, e forma-
vam tres migraíOcs diversas: a dos Carijós ou Gua-
ranis, desde Cananéía c Paranapanema para o Sul e 
Oeste; os Tupiniquins, no Ticte, no Jcquitinhonha, na 
costa e sertáo da Babia, na serra da Ibiapaba; os Tu-
pinambás no Río de Janeiro, a um e outro lado do 
baixo S. Francisco até o Rio Grande do Norte, e do 
Maranháo até o Pará. O centro de irradiaijáo das 
tres migracóes deve procurar-se entre o rio Paraná 
e o Paraguai. 

Nos outros grupos falavam-se as línguas trava-
das: os Gés, representados pelos Aimorés ou Boto-
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cudos próximo do mar, e ainda hoje numerosos no 
interior; os Cariris disseminados do Paraguai;u até 
o Itapecuru e talvez Mearim, em geral pelo sertáo, 
conquanto os Tremembés habitassem as praias do 
Ceará; os Caraibas, cujos representantes mais orien­
táis sao os Pimenteiras, no Piauí, ainda hoje encon­
trados no chapadáo e na bacia do Amazonas; os Mai-
pure ou Nu-Aruaque, que desde a Guiana penetra-
ram até o rio Paraguai e ainda aparecem ñas cer­
canías de sua antiga patria, e até no alto Purus; os 
Panos, os Guaicurus, etc., etc. 

Se abstrairmos do Amazonas, onde havia muitos 
Maipure e nao poneos Caraibas, só os Tupis e os 
Cariris foram incorporados em grande proporgáo á 
atual populagao do Brasil. 

Os Cariris, pelo menos na Bahia e na antiga ca­
pitanía de Pernambuco, já ocupavam a beira-mar 
quando chegaram os portadores da lingua geral. 
Repelidos por estes para o interior, resistirán! brava­
mente á invasáo dos colonos europeus, mas os missio-
nários conseguiram aldear muitos e a criagáo de 
gado ajudou a conciliar outros. Talvez provenha dos 
Cariris a cabera chata, comum nos sertanejos de 
certas zonas. 

Se agora examinarmos a influencia do meio sobre 
estes povos naturais, nao se afigura a indolencia o 
seu principal característico. Indolente o indígena 
era sem dúvida, mas também capaz de grandes es-
for^os, podia dar e deu muito de si. O principal 
efeito dos fatóres antropogeográficos foi dispensar 
a cooperai;ao. 

Que medidas conjuntas e preventivas se podem 
tomar contra o calor ? qual o incentivo para con-
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densar as associa^oes ? como progredir com a comu-
nidade reduzida a meia dúzia de familias ? 

A mesma ausencia de cooperagáo, a mesma inca-
pacidade de acáo incorporada e inteligente, limitada 
apenas pela divisáo do trabalho e suas conseqüéncias, 
parece terem os indígenas legado aos seus sucessores. 





FATÓRES EXÓTICOS 

Ao come^ar o século X V I , Portugal labutava na 
transi;5o da idade média para a era moderna. Co-
existiam em sen seio duas sociedades completas, com 
sua hierarquia, sua legisla^áo e seus tribunals; mas a 
sociedade civil nao professava mais a superioridade 
transcendente nem se sujeitava á dependencia abso­
luta da Igreja, despida agora de multas de suas histó­
ricas prerrogativas, obrigada a reduzir muitas de 
suas pretensóes. 

O Estado reconhecia e acatava as leis da Igreja, 
executava as senten?as de seus tribunals, declarava-
se incompetente em quaisquer litigios debatidos entre 
clérigos, só punia um eclesiástico se, depois de degra­
dado, era-lhe entregue por seus superiores ordinários, 
respeitava o dircito de asilo nos templos e mosteiros 
para os criminosos cujas penas eram de sangue, abs-
tinlia-se de cobrar impostos do clero. 

A Igreja dominava soberana pelo batismo, táo 
necessário á vida civil como á salvagao da alma; pelo 
casamento, que podia permitir, sustar ou anular com 
impedimentos dirimentes; pelos sacramentos, distri-
Imidos através da existencia inteira; pela excomunhfio, 
que incapacitava para todos éles; pelo interdito, que 
separava comunidades inteiras da coiminlca<;áo dos 
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santos; pela morte, pcrmitimlo ou negando suírágios, 
cleixanclo que o cadáver descansasse em lugar sagrado 
junto aos irmáos ou apodrecesse nos monturos em 
companhia dos bichos; dominava pelo ensino, limi­
tando e definindo as cren^as, extremando o que se 
podia do que nao era lícito aprender ou ensinar. 

Contra ela, na esfera estreita ainda em que fir­
mara sua competencia, depois de luías com o papado 
e com o clero indígena, o Estado empregava o placet 
para os documentos emanados do solio pontificio, os 
juízes da coroa para resguardar certos órgáos essen-
ciais ao exercício normal da soberanía plena, as leis 
de amortizagáo para limitar as aquisigóes prediais, as 
temporaridades para abolir certas resistencias. Em 
compensasáo, repartía sua jurisdigao com o outro 
poder em casos por isso chamados m l x t i f o r i , prestara 
o bra^o secular para executar, até com morte violenta, 
os condenados pelo juízo eclesiástico, duramente cas-
tigava certos atos só porque a Igreja os considerava 
pecaminosos; em suma, o mesmo que boje os inte-
résses económicos ou- fiscais, pesavam entáo inspira-
góes religiosas e considera^óes eclesiásticas. 

Apesar de tudo ocorriam freqüentes atritos entre 
a Igreja e o Estado, aqueta disposta a abrir o menos 
possivel máo de suas atribuigSes antigás, éste con­
quistando ou assumindo sempre novas facilidades, 
para arcar com os problemas crescentes, legados one­
rosos do regime medieval, exigéncias inadiáveis de 
urna situasáo transformada pelo comércio fortale­
cido, pelas comunicaíóes amiudadas, pela industria 
renascente, pela renovado intelectual, pela circulagao 
metálica em lula contra a economía naturista, ras­
gando horizontes mundiais. 



— CI — 

Como o papa, cabera da sociedade religiosa, o rei 
tornara-se o sujeito jurídico da sociedade civi l : na 
qualidade de scnlior absoluto, seus poderes nao admi-
tiam fronteiras definiveis, invocados como um princi­
pio de eqüidade superior, como remedio a casos ex-
cepcionais, graves e imprevistos. De outros poderes 
suscetíveis de defini^áo, podía fazer uso mais ou me­
nos completo, e aliená-los em parte. 

Era direito real bater nioeda, criar capitaes na 
terra e no mar, fazer oficiáis de justiga, do ínfimo ao 
pino da carreira, declarar guerra, chamando o povo 
as armas com os mantimentos necessários. Para seu 
servido el-rei tomava carros, béstas e navios dos sú-
ditos; pertenciam-lhe as estradas e as vias públicas, 
os rios navegáveis, os direitos de passagens de rios, 
os portos de mar com as portagens néles pagas, as 
ilhas adjacentes ao Reino, as rendas das pescarías, das 
marinhas, do sal, as minas de ouro, prata e quaisquer 
outros metáis, os bens sem dono, os dos malfeitores 
de certos crimes. Néle se concentrava tóda a facul-
dade legislativa: os votos das Cortes só valiam com 
o seu assenso e enquanto Ihe aprazia, pois as dispo-
si^óes mais precisas podía dispensar, especificando-
-as; juízes e tribunal's eram delegagóes do trono. 

Abaixo do rei estava a nobreza, numerosa em 
familias como ñas distin^óes que separavam urnas de 
oiitras, compreendendo desde os senhores donatarios, 
com honras, coutos e jurisdiguo, e os gráo-mestres 
das ordens militares, cujo mestrado o rei houve por 
bem afinal assumir, até simples cavaleiros e escu-
deiros. Seu poderío fóra grande; agora contentava-
-se com o monopolio dos cargos públicos, com o papel 
saliente nos tempos de guerra ou nos conselhos da 
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coroa, com a situa<;áo privilegiada ñas questóes penáis, 
em que o título de nobre defendía dos tormentos ou 
acarretava diminu¡<;ao de pena. A nobreza nao era 
urna casta exclusiva; davam para ela várias portas, 
entre as quais a das letras. 

Abaixo da nobreza acampava o povo, a grande 
massa da na^áo, sem direitos pessoais, apenas defen­
didos seus filhos por pessoas moráis a que se acosta-
vam, lavradores, mecánicos, mercaderes; os de mor 
qualidade chamavam-se homens bons, e reuniam-se 
em cámaras municipais, órgáos de administra^áo 
local, cuja importancia, entáo e sempre somenos, 
nunca pesou decisivamente em lances momentosos, 
nem no Reino, nem aqui, apesar dos esfor^os de escri­
tores nossos contemporáneos, iludidos pelas aparén-
cias fugazes ou cegados por idéias preconcebidas. 

Abundavam pessoas moráis a que o povo se 
podia filiar — corpora^óes limitadas como as de moe-
cleiros e bombardeiros, coletividades maiores como os 
cidadaos do Porto. Os privilegios inerentes a estes 
foram outorgados a várias cidades do Brasil, Mara-
nháo, Babia, Rio e Sao Paulo, pelo menos; pelo que 
encerram, dao bem a idéia de direitos regateados a 
quem tinha apenas para socorrer-se a mera qualidade 
de ser humano. 

A estes felizes cidadaos do Porto conceden Dom 
Joáo I I : 

que nao fóssem metidos a tormentos por nenhuns 
maleficios que tivessem feito, cometido e cometessem 
e f.zessem daí por diante, salvo nos feitos e daquelas 
quahdades e nos modos em que o devem ser e sao os 
fidalgos do reino e senhores; 



que nao pudessem ser presos por nenhum crime, 
súmente sobre suas menagens e assim como o sao e 
devem ser os fklalgos; 

que pudessem trazer e trouxessem por todos os 
sens reinos e senhorios quais e quantas armas Ihes 
aprouvesse de noite e de dia, assim ofensivas como 
defensivas; 

que nao pousassem com ¿les nem Ihes tomassem 
suas casas de moradas, adegas, nem cavalarigas, nem 
suas béstas de sela, nem outra nenhuma coisa de seu 
contra suas vontades e Ihes catassem e guardassem 
muito inteiramente suas casas, e houvessem com elas 
e fora délas todas as liberdades que antigamente 
haviam os infangóes e ricos homens; 

que os servi^ais agrícolas só fóssem á guerra 
com os patróes . 

Abaixo do terceiro estado havia ainda os servos, 
escravos, etc. etc., cujo direito único cifrava-se em 
poderem, dadas circunstancias favoráveis, passar á 
classe ¡mediatamente superior, pois, conquanto rentes 
as separates, as classes nunca se transformaram em 
castas. 

Os tres bracos do clero, da nobreza e do povo, 
convocados em ocasióes solenes e a intervalos arbi­
trarios, constituiram as Cortes. Meramente consul­
tivas, ou por igual deliberativas ? Liquidem entre si 
éste ponto os eruditos de além-mar; fora de dúvida 
só valeram enquanto os reis consideraram reinar 
como um oficio e precisaran! de recursos pecuniários 
para os quais nao eram suficientes os copiosos direitos 
reais. 

A prosperidade e o povoamento do Brasil prova-
ram fatais a esta venerável instituiijáo. Por urna 
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coincidencia riada fortuita, reuniram-se as últimas 
Cortes em 1697, quando o ouro das Gerais come^ava 
a deslumhrar o mundo, e só reviveram com a revo-
lu?áo francesá, as guerras napoleónicas e a indepen­
dencia real do Brasil, depois de trasladada para aqui 
a sede da moharquia portuguesa. 

Em 1527 a soma total dos fogos em todo o Reino 
andava por dtízentos e oitenta mil quinhentos e vinte 
e oito; dando á cada um déstes um número de quatro 
individuos, a popula^áo do Reino seria naquele ano 
de um milhád cento e vinte dois mil cento e doze 
almas. Com éste pessoal exiguo, que nao bastava 
para enché-lo, ia Portugal povoar o mundo. Como 
consegui-lo sem atirar-se á mesti<;agem ? 

A agricultura estava atrasada no Reino; Datniáo 
Góis , explicahdo em 1541 á opiniáo letrada da 
Europa a razá.o dos seus atrasos em Portugal e Es-
panha, afirma ser a fertilidade espontánea do solo ta-
manha que a maior parte do ano os escravos e os 
homens pobres se podem sustentar lautamente de 
frutos silvestres, niel e ervas, o que os faz pouco pro­
pensos ao trabalho agrícola (7>. 

Alguns ti'agos tomados ao livro de Costa Lobo 
mostraráo o Cará t e r dominante do povo ao comeijar 
a era dos desc'obrimentos (g>: 

O portugués do sáculo X V era fragueiro, abs­
temio, de imagina?áo ardente, propenso ao misticismo, 
caráter indepfendente, nao constrangido pela disci­
plina ou contíafeito pela conven?áo; o seu falar era 
livre, nao conhecia rebufos nem eufemismos de l in-
guagem. 

A témpera era rija, o coraíáo duro. A s comina-
?5es penáis nao conheciam piedade. A morte expiava 



crimes tais como o furto do valor de um marco de 
prata. Ao falsificador de moeda infligia-se a morte 
pelo fogo, e o confisco de todos os bens. 

Com a rudeza de costumes que assinala aqueles 
tempos, a seguranza da propria pessoa, familia e 
liaveres, dependia em grande parte da fór<;a e ener­
gía individual; daí freqüentes homizios, agressóes, 
feridos e mortes que habituavam á contempla^áo da 
violencia e da dor, infligida ou recebida. O espetáculo 
de penar nao repugnava, porque ninguém tinha e m 
muita conta o padecimento físico. Cruezas que hoje 
denotariam a vileza de um caráter perverso nao 
tinham nesses tempos semelhante significagáo. O 
mal que elas causavam nao se reputava demasía, 
todos estavam sujeitos a padecé-lo. Mas se a dor 
fisica ou moral alcangava molificar a rigeza da índole 
inacostumada á paciencia e á reflexáo ou se a paixáo 
a inflamava, entáo o sentimento irrompia em clamo­
res, prantos e contorsóes, semelhando os meneios da 
deméncia furiosa. 

A dureza da tempera correspondía extensamente 
um aspecto agreste, a fór^a muscular era tida em 
grande apreso. Cercear com um revés de montante 
urna perna de boi por meia coxa ou decepar-lhe quase 
todo o pescólo eram feitos dignos de recordaíáo his­
tórica . 

Ao portugués estranho ao continente cumpre 
juntar o negro, igualmente alienígena. A importaíáo 
come^ou desde o estabelecimento das capitanías e 
avultou nos sáculos seguintes, primeiro por causa da 
cultura da cana, mais tarde por causa do fumo, das 
minas, do algodáo e do café. Depois da supressáo 
do tráfico em 1850, o café provocou deslocagóes con-
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sideráveis na distribuisáo interna; o mesmo efeito 
produziu a aboli^áo. 

Os primeiros negros vieram da costa ocidental, 
e pertencem geralmente ao grupo banto; mais tarde 
vieram de Moqambíque. Sua organizado robusta, 
sua resistencia ao trabalho indicaram-nos para as 
rudes labutas que o indígena nao tolerava. Destina­
dos para a lavoura, penetraran! na vida doméstica 
dos senhores pela ama de ki te e pela mucama, e tor-
naram-se indispensáveis pela sua índole carinhosa. 
A mestigagem com o elemento africano, ao contrário 
da mestiQagem com o americano, era v i s t a com certa 
aversáo, e inabi l i tava para certos postos. Os mulatos 
nao podiam receber as ordens sacras, por exemplo: 
daí o desejo comum de ter um padre na familia, para 
provar limpeza de sangue. Com o tempo os mulatos 
souberam melhorar de posigao e por fim impor-se á 
sociedade. Quando reuniam a audacia ao talento e 
á fortuna alcangaram altas posigóes. 

O negro trouxe urna nota alegre ao lado do por­
tugués taciturno e do indio sorumbático. As sitas 
dantas lascivas, toleradas a principio, tornaram-se 
instituiqáo nacional; suas feitigarias e crengas propa-
garam-se fora das senzalas. As mulatas encontra-
ram apreciadores de seus desgarres e foram verda-
deiras rainhas. O Brasil é inferno dos negros, pur­
gatorio dos brancos, paraíso dos mulatos, resumiu 
em 1711 o benemérito Antonil. 
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OS D E S C O B R I D O R E S 

A posi^áo geográfica de Portugal destinava-o á 
vida marítima, e data da dominagao romana o conhe-
cimento de ilhas alongadas ao Ocidente. Tradiqóes 
árabes memoram os Mogharriun, partidos de Lisboa 
á cata de aventuras. A restauragáo crista produziu 
urna marinha nacional, que alentaram e tornaram 
próspera a escolha da barra do Tejo para escala da 
carreira de Flandres, e a vinda de cataláes e italianos 
chamados a ensinar a náutica e a técnica. A expe-
di^áo contra Ceuta em 1415 reuniu já centenas de 
embarca<;oes e milhares de marinheiros. 

Depois de tomada esta cidade á mourisma infiel, 
atiraram-se os conquistadores para terras africanas. 
Navios mandados do Algarve perlongaram o litoral 
marroquino, conjuraram os terrores do cabo Nao, i lu-
minaram o Saara nos bulcóes do mar Tenebroso, des-
cobriram rios caudalosos, tratos povoados, e as ilhas 
de Cabo Verde, verdes dentro na zona tórrida, inabi-
tável pelo calor como o seu nome apregoava, inabitá-
vel por senten^a unánime dos filósofos antigos, apa-
nhados agora pela primeira vez em falsidade fla­
grante . Culmina nesta fase heroica o infante D. Hen­
rique, filho de D. Joáo I , e gráo-mestre da Ordem de 
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Cristo m . Dominava-o de uin lado o desojo de alárgal­
as fronteiras do mundo conhecido, de outro a espe-
ranca de alcan(;ar um ponto onde íenecesse o poderío 
do Crescente. Talvez ai reinasse Preste Joáo, o len-
dário imperador-sacerdote; de máos dadas realiza-
riam a cruzada suprema contra os inimigos heredita­
rios da Cristandade, já expulsos de quase toda a Es-
panha, mais poderosos que nunca ñas terras e mares 
orientáis. 

O decurso dos descobrimentos precisou as aspi-
ra?5es confusas do principio. Nos últimos anos do 
infante desenhou-se o problema da india, vaga ex-
pressáo geográfica aplicada a todos os países distri­
buidos da saida do mar Vermelho ao reino de Catai 
e á ilha de Cipango. Os ríos possantes do continente 
agora conhecido, como a franquearem vías de pene-
tra^áo indefinida, a diregáo meridional da costa, como 
a encurtar as distancias, os numerosos dizeres de pres­
tigiosas cartas geográficas como a balisarem o per-
curso a fazer-se, sugeriam a possibilidade de lá chegar 
por novo caminho; e novo caminho era urgente, pois 
se na Europa germano-latina continuava forte a pro­
cura de especiarías, estofes, pérolas finas, pedras pre­
ciosas, madeiras raras, de produtos indianos, era urna 
palavra, as potencias musulmanas, assentes ñas estra­
das historias que vinham dar no Mediterráneo, cada 
dia aumentavam as exigencias e requíntavam de in­
solencia, espoliando os intermediários do comercio do 
Levante, e atormentando os consumidores ocidentais. 

A idéia de chegar á India atravessando a Africa, 
depois de ligeiras tentativas, foi abandonada. Pen-
sou-se lograr o mesmo resultado circunavegando o 
continente negro. Contra éste plano insurgia-se o 



— 69 — 

veto de Ptolomcu, afirmando a liga<;áo da Asia e 
Africa ao Sul, como no istmo de Suez ao Norte, fe­
chando por aquela parte o mar das Indias e transfor-
niando-o em mediterráneo. Mas ainda em dias de 
D. Henrique um cartógrafo italiano protestou contra 
as afirma?5es categóricas do astrónomo alexandrino, 
e o descobrimento de Cabo Verde, o contacto direto 
com a zona tórrida tinham come?ado a emancipar os 
espiritos, patenteando que o simples fato de proceder 
da antiguidade nao consagra inviolável c intangível 
qualquer proposi^áo. 

Enquanto se concatenavam estas noyóes incertas 
formulou-se outra solugao do problema, já mencio­
nada em escritores gregos e latinos, e apoiada em au­
toridades sagradas e pagas. E' idéntico, postula va, 
o océano ocidental da Europa e o océano oriental da 
Asia; segundo as escrituras o espado ocupado pelos 
mares representa apenas urna fragáo mínima compa­
rado á terra firme, e como o nosso planeta é esférico, 
o caminho lógico e mais breve para a india consiste 
em lan^ar-se impávidamente ao océano, amarar-se 
tanto para o poente até chegar ao nascente. Tal via-
gem, além de mais breve, seria mais cómoda, pois 
ilhas esparsas pontuavam a derrota, algumas délas 
tamanhas como a Antilha, representada nos portula­
nos mais fidedignos. 

Cristóváo Colombo apresentou tal plano como 
novo aos portugueses, que nao o aceitaram; menos 
experientes, os espanhóis acolheram o nauta genovés 
e deram-lhe os meios de executá-lo. 

Partindo em 1492, descobriu algumas ilhas e 
anos mais tarde o continente cobijado, o reino do 
grao Khan, segundo supunha. 
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Entre a morte de D. Henrique e o reinado de 
D. Aíonso V (1460-1481) se nao arrefeceu o inovi-
mento descobridor, prosseguiu com milito menor 
brilho: a elevagáo de D. Joáo I I ao trono deu-lhe vida 
e calor. Terminava a terra conhecida no cabo de 
Santa Catarina, 2* S.; com poneos anos avan?ou-se 
vitoriosamente para o trópico; em 1487 Barto-
lomeu Dias tornou com a noticia de ter alcanzado o 
fim do continente africano. Já de volta, no extremo 
Sul, quase perdera-se junto a um cabo e por isso cha-
mou-o das Tormentas. Das Tormentas, nao! pro-
testou o rei de Portugal; da Boa Esperanza. 

Mais que esperanza, sentia certeza agora de 
gozar breve do resultado de tantos esforc;os. E tanta 
confianza nutria D. Joáo I I de estar afinal adiado o 
caminho da india que nao proceden a novas verifica-
$óes. Preparou-se com toda a calma, construindo 
navios aptos para os mares agitados do Oriente; 
fundiu artilharia capaz de lutar contra os potentados 
indianos e os navios árabes; emissários seus visita-
ram o mar Vermelho, o golfo Pérsico, a costa oriental 
da África, a costa de Malabar, inquerindo, observando, 
reunindo noticias frescas e fidedignas sobre o comer­
cio, a navega<;áo. Um déles, Pero de Covilhá, esteve 
no reino de Preste Joáo, originariamente procurado 
na Asia central, encarnado agora no dinasta da Abis-
sínia. 

D. Joáo I I nada confiou do acaso. A volta triun­
fal de Colombo em 1493 pouco influiu sobre os planos 
do rei. Se protestou contra a divisáo do mundo pro­
mulgada por Alexandre V I , julgando postergados 
seus direitos; se mandou alguma expediíáo clandes­
tina ao Ocidente, como parece verificado; bastaram 



o aspecto dos naturais e sua barbarie visível, os pro-
dutos recolhidos e os países descobertos, táo diferen­
tes de tudo o que os seus emissários vinham de apurar, 
para nao Ihe dcixarem dúvidas de que a india procu­
rada pelos portugueses nao se confundía com a India 
achada pelos espanhóis. Ao falecer em 1495, o Pr ín­
cipe Perfeito deixou ao seu sucessor, D. Manuel, o 
simples trabalho de saborear o fruto sazonado. Do 
mesmo modo Vasco da Gama apenas continuou a 
senda dez anos antes aberta por Bartolomeu Dias 
(1497-1499). 

A chegada de Vasco da Gama com as embarca-
<;óes carregadas de lídimos produtos indianos mostrou 
a sabedoria e a previdencia de D. Joáo I I , preferindo 
a qualquer outro o caminho indicado pelo cabo de Boa 
Esperanza; sobre os espanhóis nao parece ter exer-
cído igual impressáo, pois continuaram no mesmo em-
penho primitivo de chegar ao Oriente navegando sem-
pre para o Ocidente. 

Temos, pois, duas correntes históricas bem defi­
nidas, originárias ambas da peninsula ibérica: urna 
ocidental, outra meridional. Desembocaram ambas 
no Brasil. Seguindo a corrente ocidental, apenas 
procuraram baixas latitudes os espanhóis cortaram 
a linha, e alcanijaram o hemisferio do Sul com Vicente 
Yañez Pinzón. Seguindo a corrente do Sul, os por­
tugueses, induzidos a amarar-se á procura de ventos 
mais francos para dobrar o cabo, encontraram a zona 
dos alisios e vieram dar no hemisferio ocidental com 
Pedro Alvares Cabral. Ambos os casos ocorreram 
no mesmo ano. 

Interessa-nos apenas Pedr'Álvares. 
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Comandando unía armada de treze navios partiu 
de Belém segunda-feira, 9 de Mar;o de 1500. O do­
mingo passara-se em festas populares. O rei tivera 
a seu lado na tribuna o capitáo-mor, pusera-lhe na 
cabera um barrete bento mandado pelo papa, entre-
gara-lhe urna bandeira com as armas reais e a cruz 
da Ordem de Cristo, a Ordem de D. Henrique, o des-
cobridor. Sentia-se bem a importancia desta frota, 
a maior saída até entáo para terras alongadas. 

Mi l e quinhentos soldados, negociantes aventu-
rosos, aventureiros, niercadorias variadas, dinheiro 
-amoedado, revelavam o duplo caráter da expedi?ao: 
pacífica, se na india preferissem a lisura e o comercio 
honesto, belicosa, se quisessem recorrer as armas. 
Alguns franciscanos, tendo por guardiáo frei Hen­
rique de Coimbra, comunicavam ao conjunto a sa-
gragáo religiosa. 

A 14 foram avistadas as Canarias, a 22 as ilhas 
de Cabo Verde. Um més mais tarde, a 21 de Abril, 
boiaram ervas marinhas muito compridas, sinais de 
proximidade de terra, no dia seguinte confirmados 
por aves, e realizados á tarde. "Neste dia, a horas 
de vespera, houvemos vista de terra: primeiramente 
<lum grande monte mui alto e redondo e doutras ser-
ras mais babeas do Sul delle, e de terra cha com gran­
des arvoredos, ao qual monte alto o capitáo poz 
nome monte Paschoal", escreve Pero Vaz de Ca-
minha, testemunha de vista, escriváo da feitoria a 
fundar em Calecut. Ao sol posto surgiram em 23 
brabas, ancoragem limpa. O monte Pascoal, no Es­
tado da Babia, é visivel a mais de sessenta milhas 
do mar. 
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Na quinta-feira continuou a derrota lenta e cüi-
dadosamente, indo os navios menores adiante, soli­
dando. 

A distancia de meia legua, em direito á boca de 
um rio, fundearani. Nicolau Coelho, companheiro de 
Vasco da Gama, desembarcou e pode observar alguíis 
naturais, atraídos pela ctiriosidade, dar e receber pre­
sentes. 

Um Sudoeste acompanhado de chuvaceiros moS-
trou a conveniencia de procurar situa^áo mais abri­
gada . Sexta-feira velejaran! para o Norte, os navios 
maiores mais afastados, os navios menores mais chfc-
gados á terra; ao por do sol, em distancia de déz 
léguas, encontraran! um recife, abrigando um porto 
de larga entrada. "Ao sabbado pela manhá mandou 
o capitáo fazer vella, e fomos demandar a entrada, a 
qual era muito larga e alta, de 6 e 7 bragas, e entraran! 
todalas naus dentro e ancoraram-se em 5 e 6 bragas, 
a qual ancoragem dentro é táo grande e táo fremosa 
e táo segura que podem jazer dentro mais de duzentos 
navios e naus". O nome de Porto-Seguro, dado pelo 
capitáo-mor, resume bem suas impressóes: aínda o 
conserva urna localídade vizinha. 

Em um ilhéu da baía, construido um altar, cafl-
tou-se missa domingo da Pascoela, 26. Frei Henri­
que pregou sobre o evangelho do día. A ressurreigáo 
do Salvador, as aparigoes misteriosas aos discipuloS, 
a incredulidade de Tomé, o apostólo das indias, diziam 
bem com a situagáo estranha. No fim da pregagáó 
o frade "tratou da nossa vinda, e do achamento destá 
terra, conformando-se com o signal da cruz, sob cuja 
obediencia viemos". A bandeira de Cristo com que ó 



capitáo-mor saiu de Belém estéve scmpre alta á parte 
Jo Evangelho. 

Reuniram-se a bordo da capitanea os coman­
dantes dos outros navios, e o capitáo-mor perguntou 
se conviria mandar a el-rei a nova do achamento da 
terra pelo navio de mantimentos, para S. A. a mandar 
descobrir. Concordaran! que sim. Os dias seguintes 
passaram-se na baldea?áo dos géneros e na lavranca 
de urna cruz para assinalar a posse tomada em nome 
da coroa de Portugal. 

A cruz foi chantada a 1 de Maio: a 2, partiram 
o navio mandado ao Reino e a poderosa frota para a 
India, deixando lacrimosos dois degradados incumbi­
dos de inquirirem da terra e irem aprendendo a lingua; 
íilguns marujos desertaram, segundo parece. 

As seguintes palavras de Caminha representam 
as reflexoes de um espirito superior ante ésses dias 
e espetáculos extraordinários: 

"N'ella [terra] até agora nao podemos saber que 
liaja ouro, nem prata, nem nenhuma cousa de metal, 
ñera de ferro Iho vimos; pero a terra em si é de muitos 
boos ares assi fríos e temperados como os d'antre 
Doiro e Minho, porque n'este tempo de agora assi os 
achavamos como os de lá; aguas sao muitas infindas 
e em tal maneira é graciosa que querendo a aproveitar 
<lar-se-á n'ella tudo por bem das aguas que tem; pero 
o melhor fruito que n'ella se pode fazer me parece que 
será salvar esta gente; e esta deve ser a principal 
sementé que Vossa Alteza em ella deve lanzar, e que 
hi non houvesse mais ca ter aqui esta pousada pera 
esta navegai;áo de Calecut abastarla, quanto mais 
•disposisao para se n'ella cumprir e fazer o que Vossa 
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Alteza tanto desoja, s. o acrescentamento Je nossa 
santa f é . " al) 

A vantageni da sittiaQáo geográfica da nova terra 
para as navega^óes da India, o modo de aproveitá-Ia 
trazendo sementes do Reino, o problema do indígena, 
sua incorporasáo pelo cristianismo, ai ficam definidos 
com toda a precisáo. 

A armada do capitáo-mor féz-se rumo do cabo 
de Boa Esperanza, acompanhando a costa da terra 
nova por largo espado, duas mil milhas, calculou 
um companheiro de expedigao. 

O navio de mantímento seguiu para o Nordeste, 
naturalmente sem perder de vista a terra e talvez rea­
lizando desembarques. 

E' possível mesmo baja encontrado Diego de 
Lepe ou algum outro viajante espanhol. O descobri-
mento dos portuguéses já figura no mapa de Juan de 
la Cosa, terminado em Outubro de 1500. 

Em meados do ano seguinte, partiu de Portugal 
urna armada de trés navios a explorar a nova ilha da 
Cruz ou Vera Cruz e encontrou-se em Beseguiche com 
Pedr'Álvares Cabral, já de volta da india. Se o des­
cubridor e os futuros exploradores permutaram im-
pressSes, deviam ter reconhecido a existencia nao de 
ilha, mas de continente. Diferente dos outros ? As 
respostas nao podiam sair claras, pois o océano Pa­
cifico estava por descobrir. Duarte Pacheco, o herói 
de Cambaláo, companheiro de Cabral, alguns anos 
mais tarde ainda guardava a imagem tradicional do 
mundo: vastas massas de terra, interrompidas por 
mediterráneos, abertos em rumos diversos, seme-
lliando lagoas enormes. 

A exped¡(;áo exploradora depois de travessia tor-



— 7G — 

mentosa aportou ao litoral do Rio Grande do Norte 
e procurou regioes mais temperadas, dando nomes aos 
lugares descobertos, tirados uns do calendario — 
S. Roque, S. Jerónimo, S. Francisco, baía de Todos-
-os-Santos, cabo de S. Tomé, angra dos Reis; tirados 
outros de impressóes e acidentes de viagem — rio 
Real, cabo Frió, baía Formosa, etc. Os exploradores, 
segundo parece, nunca perderam de vista a serra do 
Mar. Durante muitos anos figurou nos mapas como 
último ponto conliecido Cananor, que bem pode ser a 
atual Cananéia, em S. Paulo; calculou-se a extensáo 
percorrida em duas mil e quinlientas milhas. Esta 
exploraíáo mais demorada confirmou em quase tudo 
as palavras de Caminha. Apenas os naturais apa­
recerán! á nova luz, selvagens, rancorosos, sanguina­
rios e antropófagos, material mais próprio para escra-
vatura do que para a conversáo. 

Depois de voltar esta armada a coroa resolveu 
arrendar a terra por um trienio; os arrendatários 
comprometeram-se a mandar anualmente seis navios 
a descobrir trezentas leguas e a fazer e sustentar urna 
fortaleza. Fundavam seus cálculos no lucro produ-
zido por escravos, por animáis curiosos e pelo pau-
- brasil, de que os primeiros exploradores levariam 
algum carregamento, e também na vaga esperanza 
de poderem chegar á india por éste caminho. 

Em 1503 veio de fato urna frota de seis embar-
casóes, reduzidas logo á metade pelo naufrágio da 
capitanea, junto á ilha depois chamada Fernáo de 
Noronha, e pela defeci;áo de Vespucci, de quem o 
continente deveria tomar o nome. Talvez algum dos 
navios restantes iniciasse a expIoraSáo do cabo de 
S. Roque á procura do Equador. De certo nada se 
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sabe; no mencionado trecho da costa escaparara ao 
esquecimento apenas alguns nomes, como o de Joáo 
de Lisboa, Joáo Coelho e Corso, desacompanhados de 
qualquer informafáo. A falta de portos, a dificul-
dade de navegaíáo devida ao regime dos ventos, e a 
itnpressáo de esterilidade colhida de bordo nao pro-
vocavam a amiudar visitas naquela dire^áo; os dizeres 
dos mapas contemporáneos ou rareiam ou apenas in-
dicam passagens de largo. 

Em 1506 a terra do Brasil, arrendada a Fernáo 
de Noronha e outros cristáos novos, produzia vinte 
mil quintáis de madeira vermelha, vendida a 2 1/3 e 
3 ducados o quintal; cada quintal custava 1/2 ducado 
posto em Lisboa. Os arrendatarios pagavam quatro 
mil ducados á coroa. 

Anos mais tarde, pensou-se em dar liberdade aos 
que quisessem vir tentar fortuna, pagando apenas um 
quinto dos géneros levados. A éste regime já obe-
deceu, talvez, a ñau Bretoa, armada por Bartolomeu 
Marchioni, Benedito Morelli, Fernáo de Noronha e 
Francisco Martins, mandada a Cabo Frió em cometo 
de 1511. Sobre ela existem documentos. 

Tinha a ñau capitáo, escriváo, mestre e piloto, 
responsáveís solidáriamente pela executáo do regi­
mentó; treze marinheiros, quatorze grumetes, quatro 
pagens, um dispenseiro. Nem á ida nem á volta 
podia tocar em qualquer porto intermediario, salvo 
caso de falta de vitualhas, temporais ou desarranjo. 
Era permitido á companha resgatar com facas, te-
souras e outras ferramentas depois de estar completa 
a carga dos armadores da ñau. Podia resgatar pa-
pagaios, gatos, e, com licenía dos armadores, também 
escravos; Vedado era o comércio de armas de guerra. 
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A chegada em terra a carga ficava entregue ao 
feitor; qualquer resgate dependía da autorizagao 
déste. Recomendava-se o maior cuidado em nao fa-
zerem mal ou daño aos indígenas; nao levarem mais 
naturais livres para o Reino, porque falecendo em via-
gem cuidavam os parentes terem sido comidos, como 
era seu costume; nao deixarem que da gente da nau 
alguém se lan^asse na terra ou nela ficasse, como 
alguns já fizeram, coisa muito odiosa ao trato e ser­
vido reais. 

A nau Bretoa partiu do Tejo a 22 de Fevereiro; 
fundeou de 17 de Abril a 12 de Maio na baía de Todos-
-os-Santos; em 26 de Maio chegou a Cabo Frio, donde 
a 28 de Julho partiu para Portugal. Levou cinco mil 
toros de pau-brasil; vinte e dois tuins, dezasseis 
sagüis, dezasseis gatos, quinze papagaios, tres ma­
cacos, tudo avallado em 24$220 réis ; quarenta peQas 
de escravos, na maioria mulheres, avaliados ao pre<;o 
medio de 4$: sobre todos estes semoventes arbitrou-
-se o quinto, ainda no Brasil. 

O nome do Brasil já era bem conhecido e figu-
rava em portulanos anteriores as descobertas dos 
portugueses; havia um nome a procura de aplica<;áo, 
exatamente como p de Antilha, e isto explicaría a ra­
pidez com que se introduziu e vulgarizou, suplantando 
outras denomina^oes, como terra dos Papagaios, de 
Vera Cruz, ou Santa Cruz, se a abundancia de urna 
apreciada madeira de tinturaría a té entáo recebida 
por via do Levante, e o comercio sobre ela fundado 
desde o comégo, nao colaborassem na propaganda, e 
talvez com maior eficacia. 

O pau-brasil reconheceu-se logo no litoral de 
Paraiba e Pernambuco, ñas cercanías do rio Real, do 
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Cabo Frio ao Rio de Janeiro; naturalmente seriam 
logo estes os trechos mais freqüentados déstes pri-
meiros portugueses; em outros lugares só mais tarde 
se descobriu. 

Para facilitar os carregamentos, estabeleceram-se 
fcitorias, de preferencia em ilhas; deviam ser caiQa-
ras ou céreas, próprias apenas para guardarem os 
géneros de resgates; algumas sementes de além-mai; 
podiam ser plantadas á roda, e sollos alguns animáis 
domésticos de fácil reprodu^áo. Urna feitoria con-
servou-se no Rio durante alguns anos até ser des­
truida pelos naturais, indignados com o proceder do 
feitor e companheiros; entre as planta^óes abando­
nadas entraría a cana de adúcar, encontrada por 
Fernáo de Magalháes em 1519. 

No ano de 1513 urna armada de dois navios es-
tendeu muito o horizonte geográfico pela zona tempe­
rada. Devassou, segundo um contemporáneo, seis-
centas a setecentas léguas de terras novas; encon-
trou na boca de um caudaloso rio diversos objetos 
metálicos; teve noticia de serras nevadas ao Ocidente; 
julgou ter achado um estreito e o extremo meridional 
do continente. O capitáo, talvez Joáo de Lisboa, 
levou para o reino um machado de prata, e éste nome, 
apegado ao soberbo rio, ainda hoje proclama a pr i -
mazia dos portuguéses ao Sul, como o das Amazonas 
perpetua a passagem dos espanhóis ao Norte. 

Com a viagem déstes navios, armados por 
D. Nuno Manuel e Cristóbal de Haro, coincidiu o des-
cobrimento do mar do Sul ou Pacífico, por Vasco 
Nunes de Balboa. 

Os espanhóis apanharam a importancia déstes 
sucessos, mandaram em 1515 procurar o estreito 
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anunciado pelos portugueses, e incumbiram Joáo 
Días de Solis de ir pelo novo caminho as espaldas das 
terras de Castela de Ouro. Solis foi morto apenas 
desembarcou no rio da Prata; seus companheiros vol-
taram sem detenga para o Reino. Em 1520 Fernáo 
de MagaMes explorou o grande estuario meridional 
á procura do estreito cobijado afinal descoberto mais 
para o Sul, e navegou pelo océano Pacifico até alcan­
zar as famcisas Molucas, as ilhas das especiarías por 
excelencia. 

Assim se cumpriu o plano de Colombo: chegar 
ao Levante navegando sempre para o Ocidente. 
Acompanhatam Magalháes em sua expediíáo incom-
parável Joáo Lopes de Carvalho, piloto da ñau Bre-
toa, e um mamaluco, filho seu, havido de urna india 
do Rio de Janeiro. 

Pau-brásil, papagaios, escravos, mestizos, con-
densam a obra das primeiras décadas. 

Da parte das indias a mestigagem se explica pela 
ambigáo de terem filhos pertencentes a raga superior, 
pois segundo as idéias entre elas ocorrentes só valia 
o parentesco pelo lado paterno. Além disso pouca 
resistencia deviam encontrar os milionários que pos-
suíam preciosidades fabulosas como anzóis, pentes, 
facas, tesout-as, espelhos. Da parte dos alienígenas 
devía influir sobretudo a escassez, se nao ausencia de 
mulheres de seu sangue. E ' fato observado em todas 
as migraíóes marítimas, e sobrevive ainda depois do 
vapor, da rapidez e da seguranza das travessias. 

fistes primeiros colonos que ficaram no Brasil, 
degradados, desertores, náufragos, subordinam-se a 
oois tipos extremos: uns sucumbiram ao meio, ao 



ponto de furar lábios e orelhas, matar os prisioneiros 
segundo os ritos, e cevar-se em sua carne; outros in-
surgiram-se contra ele e impuseram suA vontade, como 
o bacharel de Cananéia, que se obrigou a fornecer 
quatrocentos escravos a Diogo Garciii, companheiro 
<le Solis, um dos descobridores do Prata. 

Tipo intermedio apresenta-nos Diogo Alvares, o 
Caramuru, que habitou na Babia de 1510 a 1557, data 
de seu falecimento. 





I V 

P R I M E I R O S C O N F L I T O S 

Com a chegada dos portugueses coincidiu, quase, 
a dos franceses, que come^aram logo o mesmo co­
mercio de resgate. Na vastidáo do litoral podiam ter 
passado anos sem se encontrar, mas o encontró era 
fatal, e nao havia de ser amigável. 

Portugal considerava a nova terra propriedade 
direta e exclusiva da coroa, pelas concessóes papáis, 
pelo tratado de limites concluido com a Espanha e pela 
prioridade do descobrimento. O rei tirava porcenta-
gem dos géneros levados para além-mar; os armado­
res queriam auferir lucros de seus esfor^os e capitais. 

A presenta dos intrusos prejudicava-os a todos os 
respeitos: nos mercados europeus, oferecendo os gé­
neros a presos mais vantajosos, pois nao tinham quin­
tos a deduzir, e levando-os diretamente aos mercados 
consumidores, pois nao eram obrigados a parar em 
Lisboa; ñas terras brasílicas, conciliando as simpa­
tías dos naturais, que os agasalhariam com maior ca-
rinho, poupar-lhes-iam trai^óes e aleives, dariam p r e 
feréncia nos carregamentos e se habituariam as mer-
cadorias francesas. Aínda por cima havia a questáo 
de principio: Portugal nao admitía que os filhos de 
outra naíáo pusessem o pé em terras suas no além-
mar. 



Desde a Paraiba ao Norte até S. Vicente ao Sul, 
o litoral estava ocupado por povos falando a mesma 
lingua, procedentes da mesma origem, tendo os mes-
mos costumes, porém profundamente divididos por 
odios inconciliáveis em dois grupos; a si próprio um 
chama va Tupiniquim, e outro Tupinambá. A migra-
íáo dos Tupiniquins fora a mais antiga; em diversos 
pontos os Tupinambás já os t'mham repelido para o 
sertáo, como no Rio de Janeiro, na baia de Todos-os-
-Santos, ao Norte de Pernambuco; em parte de 
S. Paulo, em Porto Seguro e Ilhéus, ñas proximidades 
de Olinda; na serra de Ibiapaba havia, entretanto, 
Tupiniquins habitadores do litoral. 

Porque os Tupinambás se aliaram constante­
mente aos franceses e os portugueses tiveram a seu 
favor os Tupiniquins, nao consta da historia, mas o 
fato é incontestável e foi importante; durante anos 
ficou indeciso se o Brasil ficaria pertencendo aos Pero 
(portugueses) ou aos Mair (franceses) <lí). 

Ainda nos últimos tempos de D. Manuel, come-
íaram os protestos contra a presenta dos Mai r ; coin 
a acessáo u3) de D. Joáo I I I a situa^áo agravou-se. 
Reconhecida a inutilidade de embaixadas á corte de 
Franca, e de promessas compradas a peso de ouro e 
jamais cumpridas, o reí de Portugal resolveu desfor-
gar-se. Urna armada de guarda-costa veio em 1527 
ao Brasil comandada por Cristóváo Jaques, que já 
estivera antes na terra e deixara urna feítoria junto 
a Itamaracá, de volta de urna expedigáo ao Prata. 
Desde Pernambuco até a Bahia e talvez Rio de Ja­
neiro, Cristóváo Jaques deu caga aos entrelopos; se­
gundo testemunhos interessados, nao conhecia limites 
sua selvageria, nao Ihe bastava a morte simples, pre-
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cisava de torturas e cntrcgava os prisionciros aos an­
tropófagos para os devoraren!. Mesmo assim ainda 
levou trezentos prisioneiros para o Reino. Devia ter 
causado um mal enorme aos franceses. 

As armadas de guarda-costa eram simples palia­
tivos; só povoando a terra, cortar-se-ia o mal pela 
raíz. Cristóvao Jaques ofereceu-se a trazer mil po-
voadores; oferecimento semelhante fez Joáo de Meló 
da Cámara, irmao do capitáo-mor da ilha de S. Miguel. 
Indignava-se éste vendo que até entáo a gente que 
vinha ao Brasil limitava-se a comer os alimentos da 
terra e tomar as indias por mancebas, e propós trazer 
numerosas familias, bois, cávalos, sementes, etc. 

Preferiu-se a estas propostas práticas e razoá-
veis aparelhar nova e mais poderosa armada ás ordens 
de Martim Afonso de Sousa, meio-térmo entre ar­
mada de guarda-costa e expedi^áo povoadora. Ape­
nas alcan^ou a costa de Pernambuco, em Janeiro de 
31, comeíou a faina de guarda-costa; em poucos dias 
foram tomadas trés naus francesas. 

Diogo Leite com duas caravelas foi mandado de 
Pernambuco para a costa de Este-Oeste, mais desco-
nhecida entáo que trinta anos antes, quando por elas 
passara Vicente Yañez Pinzón. Com os outros na­
vios, o capitáo-mor seguiu para o Sul. Demorou na 
baía de Todos-os-Santos, na de Guanabara, em Ga­
nancia ; continuava para o rio da Prata, e devia entrar 
em seus planos acompanhar-lhe o curso, pois desde a 
Europa trazia desarmados bergantins próprios para 
a explora<;áo, quando a perda da capitanea fé-lo arre-
piar caminho para o porto de S. Vicente. Aqui espe-
rou o irmáo, Pero Lopes, que em seu lugar mandara 
ás aguas platinas. 



Desde 1514 chegaram á Europa, levados pela 
armada de D. Nuno Manuel, os primeiros espécimes 
de metáis preciosos, encontrados ñas aguas do grande 
rio. Alguns companheiros de Solis, escapes á sanha 
dos indios, e depois tolerados, confirmaran! estes in­
dicios vagos. Na costa dos Patos alguns déles fala-
vam cora entusiasmo em tais riquezas. 

Tais noticias nos Patos ou no próprio rio, colheu-
-as Cristóváo Jaques, cérea de 1522, e levou-as ao 
Reino. Na fcitoria de Itamaracá entáo fundada, cur-
savam com tamanha insistencia que, em 1526, Sebas-
tiáo Cabot, ouvindo-as ao aportar em Pernambuco, 
decidiu logo navegar para Santa Catarina a ir tomar 
os náufragos de Solis e realizar o descobrimento dos 
metáis anunciados com tanta certeza e insisténcia. 
Viera mandado para as Molucas, mas sabia que se 
triunfasse ninguém Ihe lanzaría em rosto o desvio, e 
tanto se capacitou da realidade das minas que nao 
hesitou em transgredir as instrugóes mais restritas. 

Apfesar do insucesso final de Cabot, persistiu ina-
balável a crenga nos tesouros platinos; por isso 
quando, em Cananéia, Francisco de Chaves, grande 
lingua do gentío, pediu gente para fazer urna entrada 
c prometeu voltar no fim de dez meses com quatro-
centos escravos carregados de prata, Martim Afonso 
nao conheceu hesitares. 

A idéia parecía prática, pois díspensava de acom-
panhar o litoral até a foz do Prata e subir por éste 
além da fortaleza fundada por Cabot para procurar 
o Ocidente, onde tais tesouros existiam. O capitáo-
-mor deu quarenta besteiros e quarenta espingardei-
ros, que sob as ordens de Pero Lobo partiram a 1 de 
Setembro de 1531. Morreram ás maos dos indios, sa-
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be-se vagamente. Pelo mesmo tempo, navegando o 
océano Pacífico, Francisco Pizarro alcangou por ca-
minho mais direto as terras dos Incas, procuradas a té 
entáo pelo lado cisandino. 

Depois da perda da capitanea passou Mart im 
Afonso a tratar da segunda parte da sua missáo: o 
povoamento da terra. Em S. Vicente fundou a pr i -
meira vila, á beira-mar; algumas leguas para o inte­
rior, depois de transposta a serra do Mar, fundou se­
gunda vila, na borda do campo de Piratininga, á 
margem de um rio cujas aguas fluíam para o Oci-
dente. "Repartiu a gente nestas duas vilas", escre-
veu Pero Lopes, "e fez nelas oficiáis, e pos tudo em 
boa obra de justi?a, de que a gente toda tomou muita 
consolagáo, com verem povoar vilas e ter leis e sacri­
ficios e celebrar matrimonios e viverem em comuni-
cagao das artes, e ser cada um senhor do seu e vestir 
as injurias particulares, e ter todos os outros bens da 
vida segura e conversável" U4>. 

A situaejáo geográfica destas vilas explica-se pela 
proximidade das famosas riquezas cobijadas, pela fa-
cilidade de fazer as entradas, dez meses apenas 
para ir e voltar, garantía Francisco de Chaves. Des­
lumhrado por tais vantagens, Mart im Afonso esque-
ceu-se dos franceses ou julgou arredados os motivos 
para temé-los depois da campanha enérgicamente 
conduzida por Cristóvao Jaques e por ele continuada 
com tanto éxito e vigor. 

Diogo de Gouveia, portugués residente em 
Franga, seguia desde muito o movimento dos negocios 
naquele Reino e pensava de modo diverso. Em cartas 
e el-rei dava-lhe noticias pouco tranquilizadoras, e 
instava por urna solu^áo real. A solugáo era nao 



urna vila afastacia da zona freqüentada, mas diversos 
povoados na regiáo apetecida do pau-brasil. "Quando 
lá houver sete ou oito povoaQÓes, concluía, estas seráo 
bastantes para defenderem aos da terra que nao ven-
dam o brasil a ninguém e nao o vendendo as naus 
nao háo de querer lá ir para vir de vazio" <15>. 

Dir-se-ia que os franceses leram estas palavras 
previdentes. Até entáo contentavam-se com o sim­
ples resgate, quando muito alguma feitoria. Trata-
ram agora de fundar urna fortaleza, artilhada e com 
guarni(;áo numerosa. Só assim considerou a corte 
lusitana "com quanto trabalho se lanzaría fora a 
gente que a povoasse, depois de estar assentado na 
terra e ter nela feitas algumas forjas, como já em 
Pernambuco comegava a fazer". 

Éstes fatos foram conhecidos no Reino grabas á 
ñau La Péler ine , de Marselha, que, procedendo de 
Pernambuco aonde deixara gente e artilharia, arribou 
a Málaga. Achava-se no porto urna armada de Por­
tugal, de 10 navios, destinados a Roma; D. Martinho, 
embaixador, informado da falta de mantimentos que 
obrigava a arribada, forneceu trinta quintáis de bis-
coutos aos franceses, e convidou-os a navegarem de 
conserva até Marselha. A cinco milhas de Málaga 
sobreveio calmaría; a pretexto de concertar a derrota 
a seguir foram convidados o capitáo e o piloto de La 
Pélerine para vir a bordo da capitanea portuguesa e, 
logo, presos, tomado o navio e remetido para Lisboa. 

Nao foi mais feliz a fortaleza galo-pernambu-
cana. Pero Lopes, terminada a explora?áo do Prata, 
e já de viagem para a Europa, bombardeou-a durante 
•dezoito dias, e obrigou-a a render-se. Da guarni?áo 
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parte foi enforeada; outra, transferida ao Reino, 
passou longos meses de cativeiro nos calabou;os do 
Algarve. 





V 

CAPITANIAS H E R E D I T A R I A S 

A tomadia de L a Pelerine, a feitoria francesa 
fundada em Pernambuco, noticias de preparativos 
para fundarem-se outras, espancaram finalmente a 
inercia real. Escrevendo a Mart im Afonso de Sousa 
a 28 de Setembro de 32 a6,, anuncia-lhe el-rei a reso-
lu^áo de demarcar a costa, de Pernambuco ao rio da 
Prata, e doá-la em capitanías de cinqüenta léguas: a 
de Martim teria cem; seu irmáo Pero Lopes seria 
um dos donatarios. 

A chegada do jovem guerreiro vitorioso em Per­
nambuco mostrou mais urna vez a iminéncia do pe-
rigo, Talvez a isto se devam certas medidas desde 
logo tomadas ou pelo menos discutidas: liberdade 
ampia de emigrar para o Brasil, preparo de urna ar­
mada de tres caravelas, cada urna com dez a doze con­
denados á morte, "per farli desmontar in terra, azió 
liabiano a domestigar quel paese, rispetto per non 
metter boni homini dabene a pericolo", assegurava, 
a 16 de Julho de 33, o veneziano Pietro Caroldo, a 
quem devemos esta noticia " " . Tal armada veio 
efetivamente ? 

Sua vinda explicarla urna por^ao de pontos obs­
curos. 
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Os documentos mais antigos da doa<;áo das capi­
tanías datam de 1534. 

A demora entre o projeto e a execugáo pode ex-
plicar-se pela vontade regia de esperar a volta de Mar­
tini Afonso, ou pela dificuldade de redigir as compli­
cadas cartas de doa;5es e os forais que as acompa-
nham, ou, finalmente, pela falta de pretendentes á 
posse de terras incultas, improprias para o comercio 
desde o coméío. Admira, a té , como houve doze 
homens capazes de empresa táo aleatoria. A nenhuni 
dos membros da alta fidalguia tentou a perspectiva de 
semear povos. 

Os donatarios sairam em geral da pequeña no-
breza, dentre pessoas práticas da india, afeitas ao 
viver largo da conquista, porventura coactas ñas 
malhas acochadas da pragmática metropolitana. Mui-
tos nunca vieram ao Brasil, ou desanimaram com o 
primeiro revés. El-rei cedeu ás pessoas a quem 
doou capitanías alguns dos direitos reais, levado pelo 
desejo de dar vigor ao regime agora organizado; 
muitas concessóes fez também como administrador e 
gráo-mestre da Ordem de Cristo. 

Em tudo agiu "considerando quanto servigo de 
Deus e meu e proveito dos meus reinos e senhorios, 
e dos naturais e súditos déles é ser a minha terra 
e costa do Brasil mais povoada do que até agora foi, 
assim para se nela haver de celebrar o culto e oficios 
divinos, e se exaltar a nossa santa fé católica, com 
trazer e provocar a ela os naturais da dita terra in-
íiéis e idólatras, como por o muito proveito que se 
seguirá a meus reinos e senhorios, e aos naturais e 
súditos déles de se a dita terra povoar e aproveitar". 



Os donatarios seriam de juro e herdade senhores 
de suas terras; teriam jurisdigáo civil e criminal, com 
aleada até cem mil réis na primeira, com aleada no 
crime até morte natural para escravos, indios, peoes 
e homens livres, para pessoas de mor qualidade até 
dez anos de degredo ou cem cruzados de pena; na 
heresia (se o herege fósse entregue pelo eclesiástico), 
trai^ao, sodomia, a alijada iria até morte natural, 
qualquer que fósse a qualidade do réu, dando-se ape-
la^áo ou agravo sómente se a pena nao fósse capital. 

Os donatários poderiam fundar vilas, com termo, 
jurisdigáo, insignias, ao longo das costas e rios nave-
gáveis; seriam senhores das ilhas adjacentes até dis­
tancia de dez leguas da costa; os ouvidores, os tabe-
liaes do público e judicial seriam nomeados pelos res­
pectivos donatários, que poderiam livremente dar ter­
ras de sesmarias, exceto á propria mulher ou ao filho 
herdeiro. 

Para os donatários poderem sustentar seu estado 
e a lei de nobreza, eram-lhe concedidas dez léguas 
de terra ao longo da costa, de um a outro extremo da 
capitania, livres e isentas de qualquer direito ou t r i ­
buto exceto o dízímo, distribuidas em quatro ou cinco 
lotes, de modo a intercalar-se entre um e outro pelo 
menos a distancia de duas léguas; a redízima (1/10 
da dízima) das rendas pertencentes á coroa e ao mes-
trado; a vintena do pau-brasil (declarado monopolio 
real, como as especiarías), depois de forro de todas 
as despesas; a dízima do quinto pago á coroa por 
qualquer sorte de pedraria, pérolas, aljófares, ouro, 
prata, coral, cobre, estanho, chumbo ou outra qualquer 
espécie de metal; todas as moendas dágua, marinhas 
de sal e quaísquer outros engenhos de qualquer qua-



lidade, que na capitanía e governaiiQa se viessem a 
fazer; as pensóes pagas pelos tabeliáes; o pre^o das 
passagens dos barcos nos ríos que os pedissem; certo 
número de escravos, que poderiam ser vendidos no 
reino, livres de todos os direitos; a redízima dos di-
reitos pagos pelos géneros exportados, etc. 

Os forais asseguravam aos solarengos: sesma-
rias com a imposicjáo única do dízimo pago ao roes-
trado de Cristo; permissáo de explorar as minas, salvo 
o quinto real; aproveitamento do pau-brasil dentro 
do próprio país; liberdade de exportagáo para o reino, 
exceto de escravos, limitados a número certo, e certas 
drogas defesas (pau-brasil, especiarías, etc.); direi­
tos diferenciáis que os protegeriam da concorréncia 
estrangeira; entrada livre de mantimentos, armas, 
artilharia, pólvora, salitre, enxofre, chumbo e quais-
quer cousas de muni^oes de guerra; liberdade de co-
municaqáo entre urnas e outras capitanías do Brasil. 

Representantes do poder real só havia feitores, 
almoxarifes e escriváes, incumbidos de arrecadar as 
rendas da coroa. Para varias capitanias existem 
nomeagoes de um vigário e varios capeláes: sempre 
el-rei ao lado do gráo-mestre de Cristo. 

Ñas terras dos donatarios nao poderiam entrar 
em tempo algum corregedor, aleada ou outras algu-
mas justi^as reais para exercer jurisdi^áo, nem have-
ria direitos de siza, nem imposi^óes, nem saboarias, 
nem imposto de sal. 

Em suma, convicto da necessidade desta organi-
zagáo feudal, D. Joáo I I I tratou menos de acautelar 
sua propria autoridade que de armar os donatarios 
com poderes bastantes para arrostarem usurpagoes 
possíveis dos solarengos vindouros, análogas ás ocor-
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ridas na historia portuguesa da media idade. Ao 
ouvidor da capitanía, com a^áo nova a dez léguas de 
sua assisténcia e agravo e apelagáo em toda ela, ca­
berla1 o mesmo papel histórico dos juízes de fora no 
alénl-mar. 

Para evitar lutas como as que grassaram entre 
ÍI coroa aínda enfraquecida e os vassalos prepotentes, 
proibiu-se de modo absoluto "partir [a capitania e go-
vernan^a], nem escaimbar, espedagar, nem em outro 
ii¡odo alhear, nem em casamento a filho ou filha, nem 
a outra pessoa dar, nem pera tirar pai ou filho ou 
outra alguma pessoa de cativo, nem per outra cousa 
aínda que seja mais piadosa porque minha ten^áo e 
vontade é que a dita capitania e governan^a e cousas 
ao dito capitao e governador nesta doa^áo dadas 
háo de ser sempre juntas e se nao partam nem alie-
nem em tempo algum" <18,. As dez ou mais léguas de 
terras dadas aos donatários, espagadas entre si e alie-
náveis em fatiotas, corresponderiam aos reguengos 
lusitanos. 

As capitanías foram doze, embora divididas em 
niaior número de lotes. Comegavam todas á beira-
mar, é prosseguiam com a mesma largura inicial para 
o ocidente, até a linha divisoria das possessóes portu­
guesas e espanholas acordada em Tordesilhas, linha 
nao demarcada entáo, nem demarcável com os conhe-
cimentos do tempo. Tácitamente fixou-se o limite 
na costa de Santa Catarina ao Sul, e na costa (1" do 
Maranháo ao Norte. A testada litoránea agora di­
vidida estendia-se assim por 735 léguas. 

No plano prirtlitivo a demarcagáo devia ir de Per-
nambttco ao rio da Práta , meta de que afinal ficoo 
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cerca de 12 graus afastada; nele nao entrava a costa 
de Este-Oeste que, entretanto, foi demarcada. Para 
a última decisao é possível influíssem as noticias de 
Diogo Leite, incumbido de explorar aquela zona. Só 
por considerasoes internacionais se poderia explicar a 
íixaíao tácita dos limites do Brasil em 28" 1/3. O 
rio da Prata íóra descoberta portuguesa; mas os es-
panhóis já ai tinhara estado bastante tempo, derra­
mado sangue e arriscado empresas: a éles competía 
por todos os direitos, a comegar pelo tratado de Tor-
desilhas. 

A divisáo das donatárias aínda nao foi descrita 
táo concisa e geográficamente como nos seguintes 
termos de D'Avezac, o único que conseguiu dar certa 
forma a esta materia essencialmente refratária: 

"O limite extremo da mais meridional destas ca­
pitanías, concedida a Pero Lopes de Sousa, é deter­
minado ñas próprias cartas de doagáo por urna lati­
tude expressa de 28° 1/3; confrontava, um pouco ao 
Norte de Paranaguá, com a de S. Vicente, reservada 
a Martim Afonso de Sousa, e que se estendia do lado 
oposto até Macaé, ao Norte de Cabo Frió, desenvol-
vendo assim mais de cem leguas de costa, mas em 
duas partes que encravavam, desde Sao Vicente até 
a embocadura do Juquiriqueré, a de Santo Amaro, de 
dez leguas, adjudicada a Pero Lopes, o irmáo de Mar­
tim Afonso. 

"Ao Norte dos dominios déste estava a capitanía 
de S. Tomé, cujas trinta legras iam expirar junto de 
Itapemirim; era o lote de Pero de Góis, irmáo do cé­
lebre historiador Damiao de Góis. 

"Em seguida vinha a capitania do Espirito Santo, 
outorgada a Vasco Fernandes Coutinho, cujo linde u l -
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terior era marcado pelo Mucuri, que a separava da 
capitanía de Porto Seguro, atribuida a Pero do Campo 
Tourinho; esta prosseguia pelo espado de cinqüenta 
leguas até a dos Ilhéus, obtida por Jorge de Figuei-
redo Correia, igualmente de cinqüenta leguas, cujo 
termo chegava rente á Bahía. 

" A capitanía da Bahía, doada a Francisco Pe-
reira Coutinho, se estendia até o grande rio de S. Fran­
cisco; além estava a de Pernambuco, adjudicada a 
Duarte Coelho, e que contava sessenta leguas até o 
rio Iguara^u, junto ao qual Pero Lopes possuía ter-
ceiro lote de trinta leguas, formando sua capitanía 
de Itamaracá até a baia da Traigáo. 

"Neste lugar comegava, para se estender sobre 
um litoral de cem leguas até angra dos Negros, a ca­
pitanía do Rio Grande, dada em comum ao grande 
historiador Joao de Barros e a seu associado Aires da 
Cunha; da angra dos Negros ao rio da Cruz quarenta 
leguas de costas constituían! o lote concedido a An­
tonio Cardoso de Barros: do rio da Cruz ao cabo de 
Todos-os-Santos, vizinho do Maranháo, eram adju­
dicadas setenta e cinco léguas ao vedor da fazenda 
Fernand'Álvares de Andrade: e além vinha enfím a 
capitanía do Maranhao, formando segundo lote para 
a associa^áo de Joáo de Barros e Aires da Cunha, 
com cinqüenta léguas de extensáo sobre o litoral, até 
a abra de Diogo Leite, isto é, até cérea da emboca­
dura do TuriaQu" <20). 

Das setecentas e trinta e cinco léguas de litoral 
demarcado para as capitanías podemos desde já apar­
tar as duzentas e sessenta e cinco doadas a Joáo de 
Barros, Fernand'Álvares, Aires da Cunha e Antonio 
Cardoso de Barros. Os esforgos para ocupá-las man-
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graram; o povoamento féz-se mais tarde, com gente 
nascida ou estabelecida em outros pontos do Brasil: 
representam urna formagao secundaria na historia 
pátr ia . Convém também apartar as duzentas e trinta 
e cinco leguas demarcadas entre o extremo da capi­
tanía dos Ilhéus na baía de Todos-os-Santos e o rio 
Curupacé, e mais quarenta leguas de Cananéia para 
a terra de Sant'Ana. Aquí houve logo tentativas de 
povoamento: aínda hoje existem vilas fundadas na 
quarta década do sáculo X V I ; mas os colonos tive-
ram pela frente a mata virgem, os ríos encachoeira-
dos, as serranías ínvias, nao souberam vencé-los e só 
impulsionaram a historia do Brasil quando os vence-
ram. A primeíra vitória decisiva foi ganha no rio 
de Janeiro, já no século X V I I I , com o auxilio dos pau-
listas; desde entáo o Rio figura como fator cada vez 
mais importante. Outros pontos, como Vitória, Porto 
Seguro, Ilhéus, esperaran! ou estáo esperando as vias 
férreas. 

Restam as cento e quarenta leguas estendidas da 
baía da Traigáo á de Todos-os-Santos, as cinqüenta 
e cinco leguas inseridas entre o Curupacé e Cananéia, 
em outros termos: a capitanía de Duarte Coelho, parte 
da de Martim Afonso de Sousa, os tronos da capitania 
de Pero Lopes de Sousa, que acompanharam a de 
Duarte Coelho ou a de Martim Afonso, e a capitania 
da Bahia depois da morte do primitivo donatario. 

A historia do Brasil no século X V I elaborou-se 
em trechos exiguos de Itamaracá, Pernambuco, Bahia, 
Santo Amaro e S. Vicente, situados nestas cento e 
noventa e cinco léguas de litoral. 

Martim Afonso conservara-se na vila de S. V i ­
cente á espera da gente mandada as minas, que, se-



gnndo a tradi^áo, trucidaram os Carijós do Igua^u, 
quando tornava da sua arriscada expedicáo. Urna 
carta regia trazida por Joáo de Sousa informou-o dos 
novos planos de colonizar, deixando-lhe ao arbitrio 
permanecer ou tornar para o Reino. Em comégo de 
33 partiu para Portugal. Desde entáo seus feitos 
pertenceram a outras partes do mundo. 

Em seu lugar ficou governando no civil, conce-
dendo sesmarias, provendo oficios, o padre Gonzalo 
Monteiro, também vigário. O govérno das armas 
exerceram-no Pero de Góis e Rui Pinto. O primeiro 
quis expulsar do Iguape alguns espanhóis que ali se 
refugiaram, vindo do Paraguai. Surtiu-lhe mal o 
lance. Os espanhóis derrotaran! a fór^a, aprisiona-
ram o comandante, invadiram e saquearam S. Vicente. 
Ou achasse meio de fugir, ou aos inimigos bastasse 
o escarmentó, já estava no velho mundo em 1536, 
como se concluí do foral de sua capitanía datado de 
26 de Fevereiro. 

Desde Bertioga até o Cabo Frió continuavam im-
placáveis os Tupinambás, combatendo e atacando por 
terra e por mar contra os Peró, e a favor dos Mair . 
Num dos combates sucumbiu Rui Pinto. Cunham-
bebe, truculento maioral tamoio, guardava entre os 
outros troféus o hábito e a cruz de Cristo déste cava-
leiro. 

Aparece-nos entre os primeiros povoadores Brás 
Cubas, jovem criado de Martim Afonso, que aportou 
a S. Vicente em 1540, governou mais de urna vez a 
terra, guerreou contra os Tamoios, fortificou Ber­
tioga, entrada preferida por estes inimigos, e fundou 
a vila de Santos, que possuía melhor porto e fácil-
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mente superou a primogénita de Mart im Afonso. 
Mais tarde empenhou-se na cata de minas, e consta 
haver achado algum ouro. 

Á roda destas vilas fundaram engenhos, além 
dos portugueses, os flamengos Schetz ou Esquertes, 
como o pronunciava o povo, e os Dorias, genoveses. 
Diz-se até, porém nao deve ser exato, que desta pro-
cedem as canas plantadas em outras capitanías. Tais 
engenhos, com as distancias e a raridade de comuni-
caQÓes, deviam ter desenvolvimento mediocre. 

Da vila fundada em Piratininga conhecemos a 
mera existencia ou pouco mais. A situagáo no des­
campado dificultara surprésas inimigas. O tránsito 
do Paraguai dava-lhe algum movimento. As cabanas 
de Joáo Ramalho e dos mamalucos seus filhos e pá­
renles, no outro lado da serra donde as aguas já cor-
riam para o Prata, apregoavam a vitória alcanzada 
sobre a mata virgem do litoral, vitória obtida aqui 
mais cedo que em qualquer outra parte do Brasil, por­
que os colonos apenas continuaram a obra dos indí­
genas, já achando aberto por cima de Paranapiacaba 
e aproveitando a trilha dos Tupiniquins. 

Na capitanía de Pernambuco, depois de estabele-
cido Igaragu, Duarte Coelho passou algumas leguas 
mais ao Sul, e assentou a capital de seus dominios em 
Olinda. O porto de somenos capacidade bastava ás 
pequeñas embarca;5es. A vizinhan^a dos Tabajaras 
(Tupiniquins) compensava as investidas constantes 
dos Petiguares (Tupinambás). A energía do dona-
tário continha a turbulencia dos colonos. Ñas várzeas 
surgiam canaviais e engenhos; a lavoura de manti-
mentos aproveitou os altos: pau-brasil existia no lito­
ral e no sertáo; e estando esta capitanía, de todas a 
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mais oriental, a menor distancia do Reino, aqui mais 
que albures freqüentavam os navios de além-mar, e 
prosperava o comercio. Os mares piscosos traziam 
a fartura, e alentavam a costeagem; caravelóes es-
pantavam os franceses, que desde entáo come^aram 
a evitar aquelas paragens. O nome de Nova Lusi-
tánia dado pelo donatário á sua colonia, se por um 
lado figura esperanzas de futuro, simbolizava por 
outro o orgulho da propria obra. Ñas armas conce­
didas por D. Joáo I I I em 6 de Junho [de] 1545 cinco 
castelos representavam os cinco centros de povoagoes 
criadas por Duarte Coelho. Infelizmente conhecemos 
só Igaragu, Olinda e, quigá, Paratibe. 

Da capitanía de Itamaracá foram recursos para 
a de Pernambuco, quando os Petiguares puseram 
cerco em Igaragu e levaram-no aos últimos apuros. 
Mais tarde as rela<;5es estremeceram. Queixa-se 
Duarte Coelho de desrespeitos constantes á sua auto-
ridade; de Itamaracá teve de retirar-se um capitao, 
por Duarte Coelho haver mandado dar-lhe urna cuti-
lada: a pequeña distancia gerou dissens5es. Contudo, 
os colonos de Pero Lopes tiveram a habilidade de con­
ciliar os Tupinambás da serra, e como nao avan<;aram 
pelo litoral para as terras do Paraíba, centro dos Pe­
tiguares amigos dos franceses, seu desenvolvimento 
correu pacífico e continuo por algum tempo. 

Largos recursos naturais facilitavam a obra de 
Francisco Pereira Coutinho: baía vasta como um me­
diterráneo, esteiros numerosos franqueando entrada 
a cada passo, correntes numerosas para moverem en-
genhos, matas virgens ao lado de terrenos mal vesti­
dos, onde o gado podia medrar á leí da natureza, si-
tua^áo vantajosa no centro das outras capitanías. 
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Faltava pau-brasil na vizinhan^a <2", mas o afas-
tainento dos franceses, daí resultante, compcnsava 
bem a pobreza, e, nao instigados pelos franceses, os 
Tupinambás mostrariam disposi^oes menos malé­
volas . Por que nao foi avante, com tudo isso, Fran­
cisco Pereira Coutinho ? 

Nao soube dominar os elementos que importou, 
nem se impós á indiada das adjacéncias. Tais apuros 
sofreu que pereceria sem os socorros mandados dos 
Ilhéus. 

Mais tarde recolheu-se a Porto Seguro, cansado 
e velho, pouco disposto a continuar; mas os ánimos 
serenaran! na Babia, e tornava esperanzado, quando 
foi morto ao desembarcar. Ñas lutas com os indios 
mandara matar um dos cabecilhas: prisioneiro agora, 
foi ritualmente sacrificado por um irmáo do finado, 
de cinco anos, táo pequeño que foi preciso segurarem-
-Ihe a massa do sacrificio, segundo tradi^áo conser­
vada num escrito jesuitico. 



V I 

CAPITANIAS DA COROA 

A morte de Francisco Pereira apenas se divulgou 
no Reino devia convidar os políticos a meditar sobre 
o sistema de colonizagao vigente. 

Sem dúvida satisfazla a alguns dos primitivos in­
tuitos que o inspiraram. As fortalezas espalhadas 
pelo litoral estorvavam, se nao suprimiam de todo, o 
trato entre os indígenas e os entrelopos. Os fran­
ceses, expulsos de Pernambuco, procuravam outros 
pontos, e déles seria possível excluí-los com o tempo, 
lam nascendo filhos de portugueses, a populagáo cres-
cia com a mestigagem, regularizava-se a produgáo e 
o comercio. 

Mas um vicio constitucional minava o organismo. 
Os donatários entravam para a empresa com recursos 
próprios ou emprestados: se os primeiros tempos cor-
riam bem, a remunerac;áo natural permitia-lhes con-
tinuarem com mais eficacia; no caso contrario per-
dia-se todo o esforzó, como sucederá a Pero de Góis, 
a Francisco Pereira, a Antonio Cardoso, a Joáo de 
Barros, a Aires da Cunha, a Fernand'Álvares; ou as 
capitanías vegetavam mofinas, como as dos Ilhéus, 
Porto Seguro, Espirito Santo, Santo Amaro e Sao V i ­
cente. 
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Acrescia que, sendo iguais os poderes dos dona-
tários, estando as capitanías na condi^áo de estados 
estrangeiros urnas relativamente ás outras, impossi-
bilitava-se qualquer agáo coletiva: os crimes prolifera-
vam na impunidade, a pirataria surgia como fungáo 
normal. As cartas de Duarte Coelho ilustrara de 
modo pungente esta anarquía lastimosa <2Z). E a anar­
quía intercapitanial conjugava-se com a anarquía in­
testina. Autoridades e mais autoridades, leis claras, 
prescri^óes restritivas havia: qual o meio de pó-las 
em atividade e dar-lhes fór^a ? Como imobilizariam 
os donatarios em fungóes de govérno recursos que 
nao sobejavam para misteres económicos ? 

O remedio preferido por D. Joao I I I consistiu em 
tomar posse da capitanía deixada devoluta pela morte 
de Coutinho, cora os recursos da coroa estabelecer 
urna organiza^áo mais vigorosa, criar um govérno 
geral, forte bastante para garantir a ordem interna 
e estabelecer a concordia entre os diversos centros de 
popula^áo. 

Rasgaram-se assim doai;5es e forais, onde só es-
tavam previstos conflitos entre solarengos e senhores 
hereditarios, e só se fitava equiparar a situagáo déstes 
á dos reís contra os poderosos vassalos medievais. 
Os poucos protestos dos interessados passaram desa­
tendidos, e em 1549, sem abolir de todo o sistema feu­
dal, instituiu-se novo regime. 

Constava de um capitao-mor <23,, incumbido da 
administra(;áo civil e militar, de um provedor-mor, 
encarregado dos negocios da fazenda, de um ouvidor-
-mor, chefe da justiga. Exerciam a autoridade prima­
riamente na Bahia; ñas outras capitanías tinham dele­
gados ; quando iam a qualquer délas, competia-lhes co-



nhecer de agao nova; na ausencia agiara só fior meio 
de recursos. Numerosos, excessivos oficiáis distri-
buíam-se por estes tres ministerios ou desft-utavam 
magras sinecuras. 

Acompanhado por quatrocentos soldados, seiscen-
tos degradados, muitos mecánicos pagos pelo erário, 
partiu de Lisboa em Fevereiro o primeiro governador, 
Tomé de Sousa, com Pero Borges, ouvidor-geral, An­
tonio Cardoso de Barros, procurador-mor da íazenda, 
e aportou á baía de Todos-os-Santos em fins de Mar^o 
de 1549. 

Saltando em terra tratou logo de escolher local 
apropriado para a cidade que vinha fundar, d.e forta-
lecé-la contra os ataques da gente de terra e construir 
os edificios mais urgentes. 

A gente ia desembarcando á medida que se pre-
paravam as acomoda^Ses. Caravelóes mandados a 
diversos pontos da costa, em constante escaríibo com 
os na turáis, traziam algum mantimento. O peixe 
abundante variava os géneros conservados ciu, mais 
provávelmente, avariados, procedentes de Portugal. 
De Cabo Verde veio algum gado, para cuja propa-
gagáo o terreno provou admirávelmente. Os paga­
mentos faziam-se em géneros, principalmente ferra-
mentas e avelórios, que depois os interessados permu-
tavam entre si ou com os indígenas. 

Com estes elementos o governador impediu a 
desordem na capital. O provedor-mor e o óuvidor-
-geral em viagens continuadas pelas capitanías repri-
miram muitos abusos.. 

Em companhia do capitáo-mor vieram seis jesuí­
tas, os primeiros mandados a éste continente, sobre 
cu jos destinos tanto deveriam mais tarde pesar ̂  



Completaran! harmónicamente a administrai;áo, pois 
tanto como Tomé de Sousa ou Pero Borges, o padre 
Manuel da Nóbrega obedecia ao sentimento coletivo, 
trabalhava pela unidade da colonia, e no ardor de seus 
trinta e dois anos achava aínda pequeño o cenário em 
•que se iniciava urna obra sem exemplo na historia. 

Seus esforgos perdiam-se na indiferenga ou hos-
tilidade dos outros eclesiásticos. Por isto, com insis­
tencia e franqueza apostólicas lembrava a el-rei a con-
-veniéncia de mandar um bispo, único meio de trazer 
ao aprisco as ovelhas e conter os lobos. Criou-se um 
bispado; em Junho de 52 chegou á diocese D. Pedro 
Fernandes Sardinha, primeiro bispo do Salvador. 

Com o segundo governador, D. Duarte da Costa 
(1553-1557), estéve em luta constante o velho prelado, 
das lutas comuns em mais vasto, e inevitáveis em táo 
acanhado teatro, dadas as relagoes vigentes entre o 
poder civil e o poder eclesiástico. A sociedade de Sal­
vador cindiu-se ao meio, acirravam paixóes e cavavam 
ódios as pessoas de maior responsabilidade, e a multi-
dáo ignara atirou-se na reféga, como se meras ques-
tiúnculas de poderío representassem interésses vitáis. 
Abanando apenas de forma, tais conflitos repetiram-
-se durante os sáculos seguintes. Só perderam impor­
tancia depois que as constitui^óes modernas elimina-
ram os residuos da concepgáo medieval das duas socie­
dades perfeitas. 

Os jesuítas, superiores e alheios a éste debate, 
concentraram seus esforgos na capitanía de S. V i ­
cente. 

Transpondo a serra do Mar, estabeleceram na 
ribeira do Tieté urna primeira missáo que tomou o 



nome do apostólo das gentes (25 de Janeiro de 54). 
Levaram-nos a éste passo a maior abundancia de 

alimentos no planalto, a presenga de tribos próprias 
á conversáo por sua índole mansa, e, além do afasta-
mento dos portugueses, certas idéias vagas de pene-
tra^áo entre os indios de Paraná e Paraguai. O nome 
de S. Paulo, agora ouvido pela primeira vez, devia 
ecoar poderosamente no futuro. 

Os franceses repelidos de Pernambuco por 
Duarte Coelho, contidos ao centro pela cidade do Sal­
vador e mais vilas de baixo, afastaram-se dos lugares 
a té ali mais freqüentados e passaram á capitanía de 
Pero de Góis e terras vizinhas pertencentes a Martim 
Afonso, onde por muitas leguas dominavam os fiéis 
Tamoios, e existia pau-brasil em abundancia. 

Navios avulsos, aventureiros conhecedores da 
lingua geral, identificados com os indios a ponto de 
Ibes nao repugnar a iguaria da carne humana, estabe-
leceram rela^oes que, se nao impediram o progresso 
dos portugueses, criaram-lhe sérios embarazos, e 
durante alguns [anos] (23") trouxeram indecisa a V i ­
toria, e talvez a decidissem contra Portugal se mais 
persistentes foram seus adversários. 

Cumpria coordenar estes elementos. Lembra-
ram-se os franceses de um regime híbrido, com parte 
dos capitals adiantada por particulares, parte forne-
cida pelo rei, que, entretanto, nao se responsabilizaría 
pela empresa e só a perfilharia em caso de bom éxito. 

A frente da expedigáo colocou-se Nicolas Durand 
fie Villegaignon, notável pela valentía e pelo saber. 
Partindo de Brest<2,>, chegou em Novembro de 55 ao 
rio de Janeiro, seu destino. Estabeleceu-se numa ilha 
da baia, posicáo espléndida contra os indios com cuja 
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amizade contava, impropria pela falta de água a re­
sistir aos portugueses, cujos ataques poderiam tardar 
mas nao faltariarrt; com duas fortalezas formidáveis 
armou-a; fez amado e querido dos indígenas circun-
vizinhos o nome de Pay Colas; por inais de urna vez 
recebeu ¡migrantes da Europa. 

Da assisténcia na ilha, pequeña, rochosa, sem 
água nativa, surgiram inconvenientes graves para o 
sustento da guarnijao, sujeita assim aos caprichos dos 
Tamoios. A severidade puritana do chefe descon-
tentou a soldadesca. Os ¡migrantes trouxeram ques-
tóes religiosas paía a comunidade. O chefe teve de 
mostrar-se severo¡ talvez cruel. Chegaram más no­
ticias e serias quéixas ao velho mundo, tolhendo as 
correntes simpáti¿:as. Afinal, desiludido do futuro 
¡mediato da colonia, ou convencido de que sua pre­
senta excitaría a tibieza e despertaría a confianza dos 
armadores da metrópole, ou desejoso de entrar nos 
conflitos muito máis brilhantes e gloriosos que se fe­
riara além-mar, Villegaignon retirou-se em 59 da 
Franca Aritártica* 

Sucedeu-lhe Seu sobrinho Bois le Comte, que 
manteve a situado sem melhorá-la. Como poderla 
fazé-lo ? Para ser bem sucedidos os franceses de-
viam ter vindo uris vinte anos antes, quando os por­
tugueses náo tinbam aínda criado raizes. Era tarde 
agora. Mem de Sá, á frente de urna armada, pene­
trando na baía, pí-ecisou apenas de trés días de fogo 
nutrido para desvanecer todos os castelos, em Marc;o 
de 60. 

A vitória portuguesa foi realzada por dois suces-
sos logo ocorridoS ñas capitanías de Martim Afonso 
e Pero Lopes. 
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Mem de Sá mudou a antiga vila de Santo Andre, 
reunindo-a á missáo jesuítica de Piratininga. Por 
éste ou outro motivo, os Tupiniquins se insurgiram e 
puseram em céreo o povoado. Os catecúmenos dos 
jesuítas declararam-se contra seus próprios paren-
tes, que foram repelidos, e nao tornaram mais. A 
favor dos portuguéses bateu-se heroicamente Mar­
tini Afonso Tibiri^á (Julho de 62). 

No ano seguinte Nóbrega pode realizar o plano 
longamente amadurecido de entabular pazes com os 
Tamoios, que navegando pela Bertioga traziam em 
continuo sobressalto os moradores de Santo Amaro 
e de S. Vicente. Em companhia de José de Anchieta, 
jovem jesuíta vindo com D. Duarte da Costa, e ja 
muito conhecedor da lingua geral, embarcou para 
Iperoig, ñas cercanías da hodierna Ubatuba, e depois 
de alguns meses de assisténcia dramática, em que 
mais de urna vez a vida de ambos correu perigo, lo­
graran! o almejado escopo (Setembro 63). 

Desafrontado o sertáo, desoprimida a marinha 
do Norte, o povo da capitanía pode auxiliar Estácio 
de Sá, mandado em 64 á conquista do Rio, dominado 
aínda pelos inimigos de aquém e além-mar, sem em­
bargo da vitória recente. 

Com os navios e gente levados da Babia, com 
indios tomados no Espirito Santo, canoas e auxiliares 
colhidos em S. Vicente, Estácio come<;ou a fundar a 
cidade de Sao Sebastiáo em 1 de Mar?o de 65. 

Ao contrario de Villegaignon, estabeleceu-se em 
terra firme, logo á entrada da barra, com a frente 
para o levante. Juntamente com a cérea artilhada, 
comesou as plantasóes, sem se fiar nos mantimentos 
que poderiam vir.das capitanías. Mesmo assim cur-
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tiu bravas fomes. Multiplicaran! diadas e surprésas 
os indios do recóncavo; duas vézes o atacaram naus 
francesas reunidas aos Tamoios de Cabo Frió. O 
jovem herói resistiu durante dois anos; se nao consu-
mou avangos consideráveis, enfraqueceu bastante as 
forjas dos aliados, de modo que á chegada do seu tio 
Mem de Sá, com fortes socorros, dois combates, um 
em Ibiraguagu-mirim (morro da Gloria ?), outro na 
ilha de Paranapecu, mais tarde chamada do Gover-
nador, bastaram para tornar definitivo o dominio dos 
portugueses. 

Tendo Estácio de Sá sucumbido as conseqüén-
cias de ferimentos recebidos em combate, o governa-
dor seu tio demorou mais de um ano na cidade, trans-
feriu-a mais para dentro da baía, para o morro agora 
chamado do Gástelo, que muniu de fossos, cercou de 
muros, enriqueceu de edificios, como cumpria a urna 
cidade real (1567-1568). Ficou esta sendo a segunda 
capitanía da coroa, conquanto pelos termos da carta 
de doagáo devesse pertencer a Mart im Afonso. 

Outras guerras houve por éste tempo no Espi­
rito Santo, em Porto Seguro, nos Ilhéus, na Bahia, 
cujos indios ficaram sujeitos desde Camamu até Ita-
pecuru, distancia de quarenta leguas. 

Com a derrota dos naturais de Paraguagu e 
Ilhéus destruiu-se o que poderiamos chamar urna 
marca da lingua geral, e irromperam os Tapuias, até 
cntáo sopeados. Ninguém lucrou com a substituigao: 
"os Aimorés, homens robustos e feros, andam sem-
pre pelo mato, no qual bastam quatro para destruir 
um grande exército", geme um contemporáneo. Só 
no século seguinte se remediou o mal. 



Estes feitos bélicos nao constituem todo o go-
vérno de Mem de Sá, homem da toga, desembargador 
<la casa da Suplica^áo. Entre todos seus servidos 
sobreleva o auxilio prestado a Nóbrega para realizar 
a obra das missóes. 

Esgotaria todos os prestimos dos Brasis forne-
cerem matéria prima para a mesti?agem e para os 
trabalhos servís, meras máquinas de prazer bastardo 
e de labuta incomportável(25) ? Se nao com palavras, 
isto afirmavam os colonos de modo menos ambiguo 
por atos repetidos em pertinácia invariável. Ora, os 
jesuítas representavam outra concepgáo da natureza 
humana. Racional como os outros homens, o indí­
gena aparecia-lhes educável. Na tábua rasa das in­
teligencias infantis podia-se imprimir todo o bem; aos 
adultos e velhos seria difícil acepilhar, poderiam, po-
rém, aparar-se arestas, afastando as bebedeiras, 
causa de tantas desordens, proibindo-lhes comerem 
carne humana, de signifíca^So ritual repugnante aos 
ocidentais, impondo quanto possível a monoginia, 
comé?o de familia menos lábil. Para tanto cumpria 
amparar a pobre gente das violencias dos colonos, 
acenar-lhe com compensagoes reais pela cerceadura 
<le maus hábitos inveterados, fazer-se respeitar e 
obedecer, tratar da alimenta^áo, do vestuario, da 
saúde, do corpo enfim, para dar tempo a formar-se 
um ponto de cristalizando no amorfo da alma selva-
gem. Tal a idéia de Nóbrega, representada essencial-
mente pela Companhia de Jesús nos sáculos de sua 
fecunda e tormentosa existencia no Brasil. Já o ten­
tara em Piratininga; podia agir com mais eficacia 
agora, escudado pelo governador-geral. 



As primeiras missóes estabelecidas á roda da 
ba!a de Todos-os-Santos ficavara em ponto cuidadosa­
mente escolhido, perto do mar para os indios se po-
derem manter com suas pescarías, e perto das matas 
para poderem fazer seus mantimentos; reuniam-se 
numa várias aldeias, sujeitas a um só chefe ou mei-
rinho, reconhecido pelos padres como o mais capaz de 
colaborar nesta obra de depuramento, e nela residiam 
um padre e um irmáo, que a tudo superintendiam. 
A vida ñas missóes resume-a assim um jesuíta con­
temporáneo: "Ensinam-lhes os padres todos os dias 
pela manhá a doutrina, esta geral, e Ibes dizem missa. 
para os que a quiserem ouvir antes de irem para suas 
ro^as; depois disso ficam os meninos na escola, onde 
aprendem a 1er e escrever, contar e outros bons cos­
tumes, pertencentes á policía christá; á tarde tem 
outra doutrina particular a gente que toma o S a n t í ­
simo Sacramento. Cada dia váo os padres visitar os 
enfermos com alguns indios deputados para isso; e se 
tém algumas necessidades particulares Ihes acodem a 
elas; sempre Ihe ministram os sacramentos necessa­
ries. . . O castigo que os indios tém é dado por sens 
meirinhos feitos pelos governadores e nao há mais que 
quando fazem alguns delitos, o meirinho os manda 
meter em um tronco um dia ou dois, como ele quer: 
náo tem correntes nem outros ferros da Justina... 
Os padres incitam sempre aos indios que fa^am sem-
pie suas roc;as e mais mantimentos, para que, se fór 
necessário, ajudem com éles aos portugueses por sen 
resgate, como é verdade que muitos portugueses co-
mem das aldeias, por onde se pode dizer que os padres 
da Companhia sao pais dos indios, assim das almas 
como dos corpos" <26i. 
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Comeíada em 58, a obra das missóes tomou utn 
desenvolvimento rápido nos anos seguintes, principal­
mente no provincialato de Luís da Grá . Com a mes­
illa rapidez decaiu, sobretudo em conseqüéncia do fato, 
misterioso e até agora inexplicável, que condena ao 
desaparecimento os povos naturais postos em con­
tacto com os povos civilizados. Nem por isso foi 
abandonada a empresa que com vario sucesso aturou 
até meados do século X V I I I . 

Em Pernambuco acelerava-se por esse tempo o 
movimento para a fronteira meridional no rio 
S. Francisco. Durante a menoridade de Duarte de 
Albuquerque Coelho (1554-1560), seu tio Jerónimo 
de Albuquerque franqueou a vargem do Capibaribe. 
O jovem donatário e Jorge, seu irmáo, vindo de Por­
tugal para o Brasil, conquistaram as terras do cabo 
de Santo Agostinho e as de Serinhaém. Ñas do cabo 
fundou oito engenhos Joáo Pais Barrete, tronco de 
familia numerosa ainda existente. Seguiram-se guer­
ras pelo interior a pretexto de minas, mas realmente 
inspiradas pelo desejo de cativar escravos. Nelas f i -
gurou Antonio de Gouveia, clérigo epiléptico, sujeito 
a visóes, que pretendía conversar familiarmente com 
o diabo, em nem um lugar podía estar sossegado, a 
ponto de fugir até das prisóes do Santo Oficio, e era 
tido e tinha-se por nigromático. Dava-se por enten­
dido em minas esta sinistra ave de arribaíáo, lem-
brada na imaginagáo popular com o nome de Padre 
do Ouro. Por sua causa diz-se que Duarte de Albu­
querque Coelho foi preso para o Reino. Antonio de 
Salema veio a Pernambuco abrir devassa com algada 
sobre éste e outros negocios. 
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Com a morte de Mem de Sá, em Mar^o de 72, 
parecen conveniente dividir o Brasil em dois governos, 
sujeitos as cidades reais do Salvador e de S. Sebastiáo. 

Luis de Brito de Almeida pretenden passar além 
do rio Real e incorporar Sergipe. Já os Jesuítas 
tinham preparado o terreno para a penetragáo pací­
fica por meio de missóes, mas a cobiga dos colonos e 
as manilas de alguns mamalucos tudo arruinaran!. 

No Rio, Antonio Salema, auxiliado pelo capitáo-
-mor de S. Vicente, deu guerra aos indios de Cabo 
Frio e pacificou o territorio entre a cidade de S. Se­
bastiáo e Macaé, distancia de trinta leguas na estima 
do tempo. Foram mortos muitos dos Tamoios, escra-
vizados nao poucos, e alguns incorporados aos aldea-
mentos jesuíticos. Quem pode emigrou para o sertao. 
Os franceses desta feita receberam um golpe de que 
nao puderam mais recobrar inteiramente. 

Aparecem várias tentativas de procurar pedras 
preciosas, principalmente da Bahia ao Espirito Santo. 
Sebastiáo Tourinho e outros varam a serra do Espi-
nhago, em busca de esmeraldas. Em S. Vicente 
ocupa-se Brás Cubas na pesquisa de minas. Nada 
produziram de sólido tais esforgos. Mais importante 
que éles é o desaparecimento dos indios, trazendo 
como conseqüéncia o aumento da importagáo africana. 

" A gente que de vinte anos a esta parte [1583.1 
é gastada nesta Bahia, parece cousa que se nao pode 
crer; porque nunca ninguém cuidou que tanta gente 
se gastasse nunca, quanto mais em táo pouco tempo", 
escreve um jesuíta. "Porque ñas quatorze aldeias 
que os padres tiveram se juntaram 40.000 almas, 
estas por conta e ainda passaram délas, com a gente 
com que depois se forneceram, das quais se agora as 
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tres igrejas que ha tiveram 3.500 almas será muita. 
. " H á seis anos que um hornera honrado desta cidade 

e de boa consciéncia e oficial da cámara que entáo 
era, disse que eram descidos do sertáo de Arabo 
naqueles dois anos atrás 20.000 almas por conta, 
e estes todos vieram para a fazenda dos portugueses. 
Estas 20.000 com as 40.000 das igrejas fazem 
60.000. De seis anos a esta parte sempre os portu­
gueses descerara gente para suas fazendas, quera 
trazia 2.000 almas, quem 3.000, outros mais, outros 
menos. Veja-se de dois anos a esta parte o que isto 
podia somar, se chegam ou passam de 80.000 almas. 

"Váo ver agora os engenhos e fazendas da Bahía, 
achá-los-áo cheios de negros de Guiñé e mui poucos 
da terra, e se perguntarem por tanta gente, diráo que 
morreu. Donde bem se mostra o grande castigo de 
Deus dado por tantos insultos como sao feitos e se 
fazem a estes indios, porque os portugueses váo ao 
sertáo e enganam a esta gente, dizendo-Ihes que se 
venham com éles para o mar e que estaráo em suas 
aldeias como lá estáo em sua terra e que seriara seus 
vizinhos. Os indios crendo que é verdade vém-se 
com éles e os portuguéses por se os indios nao arre-
penderem Ihes desmanchara logo todas as suas rogas 
e assim os trazem, e chegando ao mar os repartem 
entre si, uns levam as mulheres, outros os maridos, 
outros os filhos e os vendem" <27>. 

Por que insistiam os colonos era apossar-se de 
urna fazenda, cuja pouca valia a cada passo se devia 
patentear de modo menos inequívoco ? 

Já sofriam de um achaque ainda hoje observado 
a todos momentos entre seus descendentes: a inca-
pacidade de formar convicíáo firme sobre um assunto 



e por ela pautar seus atos. Acresce que os escravos 
indígenas com todos ésses percal?os, auxiliavam ex­
traordinariamente aos que come;aram a vida nestas 
terras... E a primeira cousa que pretendem adquirir 
sao escravos, para néles Ihes fazerem suas fazendas, 
informa Gandavo; e se urna pessoa chega na terra a 
alcanzar dois pares, ou meia dúzia déles (ainda que 
outra cousa nao tenha de seu) logo tem remedio para 
poder honradamente sustentar sua familia: porque 
um Ihe pesca, e outro Ihe ca^a, os outros Ihe cultivam 
e grangeiam suas rogas e desta maneira nao fazem 
os homens despesa em mantimentos nem com éles, 
nem com suas pessoas <28>. 



V I I 

F R A N C E S E S E ESPANHÓIS 

Em 1580 extinguiu-se a dinastía de Avis. F i -
lipe I I da Espanha, neto de D. Manuel, apoiando 
suas pretensóes pelas armas, sucedeu a D. Henrique, 
e incorporou á casa de Habsburgo o trono portugués. 
Com Portugal cairam todas suas possessóes sob o 
dominio espanhol. 

Para o Brasil as primeiras conseqüéncias déste 
estado de cousas foram favoráveis. Os limites natu­
rals da colonia indicaram-nos o Amazonas e o Prata. 
De ambos separavam o povoado distancias sempre 
enormes. Agora, se as distancias persistían! as mes-
mas, podia-se em compensa^áo concentrar os esfor-
£ 0 5 num só sentido, em vez de dissipá-los por ambos. 
Esperaría o Prata, já ocupado em parte; urgia senho-
rear o Amazonas, ainda nao investido, mas já cobi­
jado por diversas nagóes. Assim, caminho do Prata 
o trabalho reduziu-se a mera consolida^áo, ao estrei-
t amento de malhas; para o Amazonas a expansáo 
colonizadora moveu-se acelerada. Por isso, prefe-
rindo a ordem cronológica para a expansáo amazó­
nica, seguiremos a ordem geográfica no outro ex­
tremo. 

Vindo do Sul, encontrava-se a Ganancia habitada 
por gente ida da capitania de Sao Vicente, que tam-



bém procurava o recóncavo da angra dos Reis, e já 
se comunicava com a cidade de Sao Sebastiáo, pela 
baixada de Santa Cruz, onde os jesuítas comegavam 
urna fazenda famosa. Ñas terras do Cabo Frío os 
franceses continuavam a freqüentar, naturalmente 
menos a miúdo e com menor proveito. 

Por fim, Constantino Menelau, depois de ven-
cé-los, obstruiu o porto, e Estéváo Gomes estabe-
leceu urna pequeña fortaleza. Flagelados pelas be-
xigas, os Guaitacás aprox¡maram-se dos brancos que 
os poderiam socorrer. Para a conciliagáo muito con-
tribuiu o jesuíta Domingos Rodrigues. 

Este mesmo Domingos Rodrigues, mais tarde 
egresso da Companhia de Jesus, em Ilheus, <5S) A l ­
varo Rodrigues Adorno, na Cachoeira, levaram a bom 
termo a pacificacjáo dos Aimorés. Por éste modo 
desde o Rio até a cidade do Salvador cessaram tem­
porariamente suas devastagóes os táo temidos Ta-
puias do litoral, que só reaparecen! pelos meados do 
século. 

Ao Norte da Babia apresenta-se como mais notá-
vel o fato da conquista de Sergipe. Desde os últimos 
tempos de Mem de Sá a empresa afigurara-se fácil, 
pois nao cessavam mensagens pedindo aos padres da 
Companhia que f óssem até lá levar a boa nova. Com 
os dois jesuítas mandados a éste fim partiram soldados 
e mamalucos (30), ávidos de escravos, que plantaram a 
sizania entre os Tupinambás, e alienaram sua con­
fianza. Todas as desconfianzas confirmou o gover-
nador Luís de Brito de Almeida no ano 74, fazendo 
guerra implacável aos indios m>, aprisionando uns, 
afugentando outros, devastando aquelas comarcas, por 
simples desfastío destruidor, poderla crer-se; pois du-
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rante cérea de dois decenios quedou estacionaria a obra 
colonizadora. 

Em fins de 89, Cristóváo de Barros, governador 
interino por morte de Manuel Teles Bárrelo, repetiu 
de novo a tentativa, com melhor éxito. Parte da fórija 
seguiu por mar; parte por terra, e reunidos deram em 
varias céreas dos naturais, que foram derrotados. 

Acossando éstes, penetraran! alguns aventurei-
ros até o rio S. Francisco. No territorio devoluto 
Cristóváo de Barros separou urna enorme sesmaria 
para o filho; esta serviu de craveira para outras, e 
dentro em pouco nao havia niais o que distribuir. 
Com esta campanha os franceses perderam as anti­
gás ligagóes no rio Real. 

Na capitania de Duarte Coelho continuou o mo-
vimento para o rio S. Francisco. Fazendas de gado 
ou canaviais avangaram pelo territorio das Alagoas. 
Entre os povoadores desta regiáo avulta o alemáo 
Lins, que deixou larga descendéncia, e Joáo Pais, de 
quem já se falou. Também daqui os franceses tive-
ram de retirar-se. 

Nos primeiros anos do século 17, podia-se viajar 
e viajava-se efetivamente por terra da Bahía a té 
Pernambuco sem encontrar resistencia seria por parte 
dos naturais, vencidos ou afugentados da marinha. 
O único obstáculo ao livre tránsito apresentava a pas-
sagem dos rios maiores, direito real, como já vimos. 
Os rios menores eram passados nos vaus, e assim con­
tinuaran! nos séculos seguintes; pelos vaus pode-se 
tragar a borda da primitiva ocupagáo litoránea. 

Vejamos agora a marcha para o Amazonas. 
Longo tempo estacionara o povoamento na ilha 

de Itamaracá e no continente fronteiro. Os Peti-



guares da serra entretinham boas rela?5es com os 
colonos, que visitavam pacificamente as aldeias; os 
da praia, sempre amigos dos franceses, faziam com 
éstes bons negocios na Paraíba, onde nao os pertur-
bavam os portugueses, contentes com breves excur-
sóes á procura de ámbar, abundante por aquelas pla­
gas até o Ceará, e com o pau-brasil trazido do interior 
pelos próprios indios. 

Em 74, por causa de urna cunhá do sertáo, desa-
veio-se a gente déste com a da Goiana, e comegam as 
hostilidades. Foram assaltados e queimados dois 
engenhos, e com esta fácil vitória mais se assanha-
ram as paixóes dos assaltantes. A guerra leviana-
mente provocada havia de durar vinte e cinco anos. 

A mandado de Luis de Brito, o ouvidor-geral, 
Fernáo da Silva, partiu para a Paraiba, afugentou a 
indiada com a simples presenga, lavrou autos que f i -
caram só no papel. Frutuoso Barbosa, homem de 
fortuna, ofereceu-se á metrópole para ultimar a con­
quista se Ihe concedessem certas mercés. Com elas 
chegou em 80 a Pernambuco, mas nada logrou fazer, 
porque um temporal atirou-o para as Antilhas e de lá 
á Europa. Da segunda vez nao se animou a tentar 
estabelecimento algum; limitou-se a queimar navios 
franceses. 

Em 83 aportou á Babia Diogo Flores Valdez, 
vindo de urna viagem malograda ao estreito de Ma-
galhaes. Ao governador insinuou-se como capaz 
desta conquista, e na mongáo seguinte partiu com 
urna armada espanhola e algumas embarcagoes por­
tuguesas para Pernambuco. Organizou-se ao Recife 
urna exped¡;áo maritima e outra terrestre. Por 
mar, Diogo Flores chegou sem embarazo a seu destino, 



queimou alguns navios franceses carregados de pau-
-brasil, fundou urn forte, néle deixou uma guarni^áo 
de compatriotas seus; a gente ida por terra saiu vito-
riosa de vários reencontros e fundou um povoado, a 
cidade Filipéia, como a chamou Frutuoso Barbosa, 
em honra do dinasta reinante. O castelhano Cas-
tejón (32) ficou por alcaide do forte, e Frutuoso Bar­
bosa tomou conta da cidade. 

Amassaram-se mal o chefe civil e o chefe militar; 
a discordia lavrou entre castelhanos e portugueses. 
Os Petiguares, aterrados pelos primeiros embates, 
voltaram logo em chusmas densas e mais arrogantes. 
Guiavam-nos franceses dos diversos navios queima-
dos, sedentos de vinganga, cónscios da importancia 
capital desta partida, em que se disputavam terrenos 
de seu dominio exclusivo durante tantos anos. 

Castejón portou-se com bravura; socorros de 
Pernambuco expedidos por Martim Leitáo, ouvidor-
-geral, nunca Ihe faltaram. O próprio ouvidor-geral 
lá foi, em Margo de 86, com quinhentos homens bran-
cos e muitos indios em sua companhia. Mas os indios 
e os franceses continuavam cada vez mais afoitos e 
mais ardentes. Desanimado, Frutuoso Barbosa de-
sistiu de seus direitos e retirou-se para Olinda. Cas-
tejón resistiu até Junho; ao retirar-se tocou fogo no 
forte, quebrou o sino, meteu a pique um navio, langou 
a artilharia ao mar. Ficava aniquilado todo o tra-
balho. 

Anos antes, aventureiros pcrnambucanos, guer­
reando no rio S. Francisco, houveram-se táo aleivo-
samente com os Tabajaras, os antigos e fiéis aliados 
desde o tempo de Duarte Coelho, que estes os mata-
ram a todos, fugiram dos lugares nefastos, e por uma 



<las gargantas da Borborema procuraram a terra da 
Paraíba para combater os brancos, aliando-se embora 
aos Petiguares, seus inimigos hereditarios e irrecon-
ciliáveis da lingua geral. Martim Leitáo, quando 
saiu de Olinda em auxilio de Castejón, reconheceu-os 
e entabulou negociagoes, esperando trazé-los á an-
tiga amizade. Os Tabajaras nao se deixaram reques-
tar e prepararam-se para o combate: traiu-os a sorte, 
apesar da valentía de Brago de Peixe e Assento de 
Pássaro, os dois chef es tupiniquins. 

Esta derrota despertou o odio avito dos Tupi-
nambás, que se tornaram contra os novos aliados, mal-
sinando-os de covardes, tratando-os de traidores, 
obrigando-os a tornaren! as terras donde vieram. 
Soube-o Martim Leitao, e mandou emissaries a Pi-
ragibá, prometeu o esquecimento das injurias recen­
tes, anunciou auxilios prontos, instou por sua perma­
nencia, renovando as antigás pazes. Cedeu o Brago 
de Peixe; com a intervengao de Joáo Tavares, es-
criváo de órfáos de Olinda, passaram os Tabajaras a 
combater ao lado dos portugueses. 

Em Agosto 5, dia de Nossa Senhora das Neves, 
Joáo Tavares recomegou a obra aniquilada pela de-
fecgáo de Castejón, auxiliada agora pela gente de 
Brago de Peixe e Assento de Pássaro, mas pertur­
bada sempre pelos Petiguares e pelos franceses. 
Mais duas vézes tornou Martim Leitáo á Paraíba. 
Sua agáo sempre fecunda e prestigiosa pode resumir-
-se em poucas palavras: queimou navios, queimou 
pau-brasil já cortado, queimou aldeias, arrancou plan-
ta?5es, inutilizou mantimentos na baía da Traígáo, na 
serra de Copaoba, no Tijucopapo. 
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Em Maio de 87, Martini Leitáo considerou ter­
minada sua missáo, e voltou para Pcrnambuco, depois 
de langar os alicerces para um engenho real. Enga-
nava-se, poréra; prosseguiram constantes as guerras 
durante mais dez anos, no sertáo, no litoral com as 
naus francesas, que chegaram a cercar a fortaleza do 
Cabedelo, com os Petíguares, a quem a presenta dos 
franceses, privados de ir para sua terra pela queima 
das naus que os deviam conduzir, comunicaram urna 
audacia e urna persistencia bem alheias á índole in­
dígena. Déstes incidentes ignoramos a historia; a 
crónica apenas guarda os nomes de Pedro Lopes, Fe­
liciano Coelho, Pero Coelho, talvez Ambrosio Fernan-
des Brandáo, o autor possível dos Diálogos das Gran­
dezas do Bras i l . Do lado dos franceses a tradigáo 
lembra Rifault, cujos feitos nao podem alias ser pre­
cisados á falta de documentos. 

Tantos anos agitados e táo desesperada resistén-
eia patentearam a urgencia de ocupar o río Grande 
onde os inimigos perenemente se refaziam. De lá sai-
ram urna vez treze navios para tomar Cabedelo e o 
combate durara de urna sexta a urna segunda-feirá. 
Em suas águas chegaram a se reunir vinte navios pro­
cedentes de Franca. Muitos franceses mestigaram 
com as mulheres indígenas, muitos filhos de cunhás se 
tncontravam já de cábelo louro: aínda hoje resta um 
vestigio da ascendencia e da persistencia dos antigos 
rivais dos portugueses na cabeleira de gente encon­
trada naquela e nos vizinhos sertoes de Paraíba e 
Ceará. 

A expedi?áo ao rio Grande, concebida no go-
vérno de D. Francisco de Sousa, aparelhada de recur­
sos abundantes, dirigida desde Pernambuco por Ma-
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nuel de Mascaranhas Homem, lugar-tenente do dona­
tario, e Alexandre de Moura, que devia suceder no 
mando, repartiu-se por terra e por mar. A divisáo 
marítima, comandada por Manuel de Mascaranhas, 
a quern se agregou Jerónimo de Albuquerque, chegou 
felizmente a seu destino em Janeiro de 98 <33). Parte 
da divisao terrestre, encabegada por Feliciano Coellio, 
capitáo-mor da Paraiba, vencen a resistencia dos ini-
migos, mas dissolveu-se ante urna epidemia de be-
xigas. A praga passou também ao inimigo, e serviu 
para dar folgas a Manuel de Mascaranhas, alias aco­
metido mais de urna vez no forte que comegara. 

Em Margo, Feliciano Coelho outra vez marchou 
para o rio Grande, depois de reunir as sitas f órqas, re-
duzidas agora á metade pela doenga e pela retirada do 
contingente de Pernambuco. Com éste reforjo, Ma­
nuel de Mascaranhas concluiu o forte dos Reis Magos, 
e entregou-o a Jerónimo de Albuquerque, nomeado 
para comandá-lo (34>. Á sua sombra medrou o que é 
hoje a cidade de Natal. Na volta, Mascaranhas <K) e 
Coelho afastaram-se da costa e fizeram novas devas-
tagóes entre a indiada do ser táo. 

Ñas veias de Jerónimo de Albuquerque circulava 
sangue petiguar de sua mae, Maria do Arco-Verde, 
e disto nao se envergonhava, antes o vemos em mais 
de urna conjuntura proclamando a sua extragao. 
Assim devia sorrir-lhe a idéia de conciliar os párenles, 
reduzidos aos últimos apuros por tantos trabalhos e 
táo continuada perseguigáo, e agora forgosamente 
abandonados pelos franceses. A um indio aprisio­
nado, principal e feiticeiro, incumbiu esta missáo, 
depois de bem instruí-lo no que devia dizer. O pen-
samento humanitario foi coreado do melhor éxito. 



grabas sobretudo ás mulheres que, informa um con­
temporáneo, enfadadas de andarem com o fato con­
tinuamente ás costas, fugindo pelos matos sem poder 
gozar de suas casas, nem dos legumes que plantavam, 
traziam os maridos amea;ados que se haviam de ir 
para os brancos, porque antes queriam ser suas cativas 
que viver em tantos receios de continuas guerras e 
rebates. Por ordem de D. Francisco de Sousa as 
pazes foram juradas solenemente na Paraíba, a 15 de 
Junho de 99 (36>. Serviu de intérprete frei Bernardino 
das Neves, filho de Joáo Tavares, escriváo de órfáos 
de Olinda, já nosso conhecido. Déste ato resultou 
nascer e criar-se na amizade dos portugueses, An­
tonio Camaráo, um dos heróis da luta contra Ho­
landa " " . 

A conquista do rio Grande tinha logrado afastar 
os franceses e desengañar os indios numa grande 
extensao de terreno; mas significava, mais que isto, 
o encurtamento da distancia ao Maranháo e Amazo­
nas . Desde os primeiros tempos do governador Diogo 
Botelho surge com íorqa a idéia de consumar a obra, 
e trata-se de chegar ás regióes onde a máo da natu-
reza assentara os limites do pais. 

Obrigou-se a incorporar o Maranháo Pedro Coe-
l!io de Sousa, cunhado de Frutuoso Barbosa, que com 
séquito numeroso partiu da Paraíba e chegou ao Ja-
guaribe em 1603. OS indios daquela ribeira, a prin­
cipio esquivos, deixaram-se enlear pelas promessas 
dos intérpretes e todo o safio litoral cearense foi per-
corrido em paz. Só na serra de Ibiapaba, alias semi­
nario dos amigos Tabajaras, apareceu resistencia, 
promovida por franceses. Venceu-a Pedro Coelho e 
deseen a serra em busca do rio Punaré, ou Parnaiba, 
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como é chamado hoje. Como sua gente nao quisesse 
ir mais adiante teve que retroceder. 

Tudo correrá bem até ai, tudo come?ou logo a se 
dañar. Pedro Coelho, na volta para o povoado, cap-
turou os indios que pode, indiferentemente. Taba-
jaras, velhos amigos, e Petiguares, aliados recentes. 
Quando, depois de os ter distribuido pela Paraíba e 
Pernambuco, novamente tornou ao Ceará, achou a 
situagáo insustentável e foi obrigado a retirar-se. 
Sua retirada lastimável balizaram cadáveres, vítimas 
dos areais candentes, da fome e da sede. 

No provincialado de Fernáo Cardim, governando 
D. Diogo de Menezes, dois jesuítas, Francisco Pinto 
e Luís Figueira, foram incumbidos de chegar ao Ma-
ranháo. Levaram em sua companhia para restituí-
-los á liberdade alguns dos indios capturados por Pe­
dro Coelho e sua gente; com algum esforzó venceram 
as desconfianzas do gentío, atravessaram a serra de 
Uruburetama, e chegaram a Ibiapaba, bem acolhidos, 
apesar de tudo. Preparavam-se para prosseguir, 
quando uns Tapuias assaltaram a aldeia em que assis-
tiam, e mataram Francisco Pinto. Luís Figueira es-
capou e tornou para Pernambuco, onde anos mais 
tarde escreveu esta trágica odisséia em carta feliz­
mente hoje salva da voragem do tempo. 

Nem a expedi^áo numerosa, aparelhada para a 
guerra, de Pedro Coelho, nem a missáo pacífica dos 
jesuítas adiantara um passo á questáo de avango 
para a costa Leste-Oeste, destinada talvez a adia-
mento indefinido, se nao interviesse Martim Soares 
Moreno. Chegara de Portugal em 1602, e Diogo de 
Campos, seu tio, sargento-mor de estado, o incorporou 
i primeíra expedi^ao de Pedro Coelho, para apren-
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licr a lingua da terra e famiHamar-se com os costu­
mes . Centava apenas dezoito anos. Realizou os de-
sejos do tio de modo superior, e tao bem se houve 
entre os indígenas que Jacaúna, chefe petiguar, dis-
tinguiu-o da turba malfeitora e votou-Ihe amor de pai. 
Nomeado tenente da fortaleza dos Reis-Magos, cul-
tivou estas relagoes, mais de urna vez visitou o fiel 
íiniigo, sempre esperangado de dissipar as prevengoes 
c rancores. Afinal o indio permitiu-lhe levar um 
íilho á Babia, apresentá-lo ao governador, D. Diogo 
de Meneses, e consentiu-lhe viesse estabelecer-se com 
<lois soldados. Pode assim lanzar, junto ao minús­
culo rio Ceará, os fundamentos de um forte, onde re-
sistíu aos ataques da gente nao sujeita a Jacaúna; 
•com o auxilio déste tomou duas naus estrangeiras, 
nu e pintado de genipapo, a maneira de seus auxiliares. 
Aquéle ponto, até ali conhecido como excelente 
aguada dos franceses, passou desde entáo a ser 
evitado. 

No govérno de Gaspar de Sousa projetou-se 
avanzar mais para o Norte. Por sua ordem Jeró­
nimo de Albuquerque partiu de Pernambuco com 
ijuatro barcos, em meados de 1613, nomeado capitao-
-mor da conquista do Maranhao, comandando cem 
bomens brancos c muitos indios. Na passagem pelo 
Ceará levou consigo Martina Soarcs Moreno, como 
Ihe fóra permitido, e navegou até o Camocim, onde 
pretendeu fundar um forte. Por parecer pouco próprio 
tste lugar, preferiu a enscada das Tartarugas, em 
Jererecuacara, onde deixou quarenta soldados num 
presidio; com o restante voltou por terra; os barcos 
mandou que costeassem como melhor pudessem e tor-
nassem a Pernambuco. 



Do Camocim expediu Mart im Soares com vinte 
soldados ao MaranhSo, a colhér noticias que pudesscm 
guiar no prosseguimento da conquista. Gramas ao 
pequeño calado da lancha, Mart im navegou muito 
pegado á terra, pode entrar pela boca do Preá, e al-
cangou por aguas interiores a baía boje chamada de 
S. José. 

O nome e a amizade de Jacaúna serviram-lhe 
neste lance arriscado. Os Tupinambás receberam-no 
com aparente afabilidade, mas preparavam-se para 
traí-lo, quando um déles descobriu-lhe a verdadeira 
situagáo. Havia um ano estavam ai franceses, 
com urna fortaleza artilhada de vinte pegas, soldados, 
gente trazida em embarcagóes, sob o comando de Da­
niel de Latouche, senhor de la Ravardiére. Ao mes-
mo tempo eram os franceses informados da presenga 
do explorador portugués, e comegavam a dar-lhe caga. 
Martim Soares escapou incólume com os seus e o indio 
amigo; o tempo, menos propicio, atirou-o ás costas da 
Venezuela, donde, por Sao Domingos, chegou a Se-
vilha em Abril do ano seguinte, e tratou logo de man­
dar noticias para Pernambuco. Na mesma ocasiáo 
enviou com igual destino o piloto Sebastiáo Martins, 
mestre da lancha, que o acompanhara na peregri-
nagáo. Chegou no* momento oportuno; Gaspar de 
Sousa tratava justamente de segunda e mais pode­
rosa expedigáo para a nova conquista, e suas infor-
magoes puderam ainda ser aproveitadas. 

Ainda esta vez Jerónimo de Albuquerque serviu 
de capitáo-mor. Diogo de Campos, sargento-mor, ia 
por colateral. Recomendou-lhes o governador as 
maiores cautelas, lembrava a fortificagáo de algum 
ponto além do fortim deixado no ano anterior, a plan-
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tagáo de legumes de rápido crescimento, e indicou a 
conveniencia de, desde Tutóia, ir parte da fór^a por 
terra, parte por mar. 

Depois de receber alguns reforgos na fortaleza 
do Ceará, os expedicionários prosseguiram viagem a 
29 de Setembro de 614, para o forte do Rosário, que 
meses antes provara forjas com a gente de urna ñau 
francesa destinada ao Maranhao. Feito o alarde da 
gente, apuraram-se 220 soldados portugueses, 60 ma­
rítimos e 300 indios frecheiros. Deveriam acampar 
em Tutóia ? Confessaram-se os pilotos ignorantes 
daquele trecho da costa: Bastiao Martins só conhecia 
a barra do Preá ; para lá se encaminharam a 12 de 
Outubro, e na noíte de 13 se abalangaram por ela na 
maior confusáo: "houve navios que iam tocando e 
dando grandes pancadas nos bancos ao entrar da 
barra, e, por nao atemorizaren! os que vinham de trás, 
calavam e paravam sem se ouvir urna palavra de 
rumor" (3*>. 

Iam a bordo moQOs impacientes e pouco discipli­
nados, ansiosos de medir-se com os franceses. Con­
seguirán! do capitáo-mor se prosseguisse leviana-
tnente pelo Preá a dentro, até avistar o inimigo. Era 
o melhor plano a executar, provou-o o resultado. 
Antes da viagem de Martim Scares Moreno, aquela 
entrada era desconhecida dos franceses; depois déla 
assentaram um forte ligeiro em Itapari; todo o es-
fórgo de Ravardiére aplicara-se, porém, á defesa da 
baia de S. Marcos; ñas suas fortifica^óes depositava-
-se a maior confianza. Claude d'Abbeville, missiona-
rio capuchinho, escrevia orgulhosamente: "C'est done 
niaizerie de penser que Ton puisse desloger les Fran-
íois de ce lieu, lors qu'ils y seront bien establis: & le 



vouloir faire croire, outre que c'est trop raualler leur 
courage & faire trop pcu d'estime de leur valeur & 
generosité, Si ce n'est une pure malice n'est-ce pas 
tcmerité ? & que Ton en parle comme les aueugles des 
couleurs ? Ceux qui out vcu la situation de cette Isle 
& qui connoissent par experience les difficultez de ses 
advenues, n'aduoüeront iauiais telle proposition <iui 
ne procede que d'vn esprit timide" U9>. O ataque 
pela baía de S. José, devido mais á casual fraqueza 
da lancha de Martim Soarcs, deitava por terra todos 
estes arreganhos. 

A 26 de Outubro chegaram os expedicionários an 
porto, depois chamado de Guaxcnduba; a 28, conic-
(¡aram no continente o forte de Santa Maria. Na ilha 
fronteira, logo muitos fogos parecerán! indicar a 
transmissáo de noticias. Vieram á fala alguns indios, 
esquivos apesar de todas atenqóes e carinhos de 
Jerónimo de Albuquerque; negavam em geral a assis-
téncia dos franceses; um, porém, natural de Pernam-
buco, denunciou ataque próximo. De fato, a 12 de 
Novembro, no quarto da lúa, den o inimigo ñas cni-
barcagoes e tomou tres. 

A éste seguiu-se outro de maior monta a 19. Os 
franceses desembarcaran! duzentos infantes, mais de 
dois mil indios; como reserva ficou La Ravardiére a 
bordo, acompanhado de cení soldados. Transporta­
ran! esta fór^a cinqüenta e sete einbarca?5es, das 
quais as tres tomadas alguns dias antes, e cinqüenta 
canoas. Trataran! de se cntrincheirar e, para ganhar 
tempo, La Ravardiére dirigiu urna carta ameac;adora 
a Jerónimo de Albuquerque. Sem dar-lhe resposta 
conie<;aram os portugueses urna ofensiva desespe­
rada, indo pela praia Diogo de Campos, Antonio de 



Albuquerque, filho do capitáo-mor, e Jerónimo Fra­
goso; pelo monte Jerónimo de Albuquerque, Francisco 
de Frías e Manuel de Sonsa de Sá (,0). 

Dos franceses, escreve éste, morreram a espada 
e a arcabuzagos noventa e tantos, que logo ali ficaram, 
além dos que se afogaran! fugindo para as embarca-
^oes, ao todo cento e sessenta; forani capturados 
nove; queimaram-se-lhes quarenta e seis canoas; to-
maram-se ao todo duzentas armas de fogo, mosque­
tes e arcabuzes; dos selvagens averiguou-se depois 
que faltavam quatrocentos, a maior parte mortos 
afogados. De parte dos portugueses as perdas foram 
insignificantes. 

A derrota quebrantott o ánimo de La Ravardíérc. 
Em vez de procurar desforrar-se logo, entabulou a 
21 urna correspondencia com Jerónimo de Albu­
querque, concebida em termos duros, que foi abran-
dando gradualmente. Os portugueses achavam-se 
em situa^áo difícil: o inimigo dominava as entradas 
com sua frota; socorros só poderiam vir pelo Preá, e 
o Preá só admitia vasos de pequeño calado. Apesar 
de tudo sua confianga mantinha-se inalterável: "somos 
homens que um punhado de farinha e um pedago de 
cobra quando o há nos sustenta", escrevia Jerónimo 
de Albuquerque; "somos gente que nao podemos nadar 
tanto mar quanto há daqui á Espanlia ; pelo que ainda 
que hoje tendes a barra, nós temos a terra que pisa­
mos, a qual sempre será de nossos corpos até que Sua 
Majestade d'el-rei da Espanlia, nosso senhor, cujo 
tudo é, outra coisa ordene", segundava mais difuso 
Diogo de Campos í41). 

Da correspondencia e das práticas nasceu a idéia 
de tréguas. As duas metrópoles estavam amigas e 



aliadas no velho mundo, por que se degladiariam 
ueste ? A 27, convencionou-se a suspensáo das hos­
tilidades até fim de Dezembro de 615; nem os fran­
ceses iriam ao continente, nem os portugueses á ilha, 
e evitariam ambos entrar em contacto com os indios 
de urna e outra jur¡sdi?áo; seriam permutados sem 
resgate os prisioneiros; ficaria o mar franco aos por­
tugueses; socorro de gente de guerra nao suspende­
ría o armisticio; a nagáo obrigada a retirar-se teria 
tres meses para os aprestos; dois representantes de 
cada beligerante iriam á corte de Madrid e á de Paris, 
saber de Suas Majestades Católica e Cristianissima 
suas vontades sobre quem deveria ficar no Maranhao. 

Depois disso o capitáo-mor da conquista mandou 
Manuel de Sousa de Sá, num caraveláo, a Pernam-
buco levar a noticia do sucedido ao governador geral. 
A ñau Regente, que já se batera com a guarnigáo do 
Rosario, em Jererecuacara, partiu a 16 de Dezembro, 
levando os emissários Du Prat e Gregorio Fragoso 
para Franca. A 4 de Janeiro de 1615 saiu para Por­
tugal Diogo de Campos com Mathieu Maillart, numa 
caravela comprada a éste por 500 cruzados; a 3 de 
Margo apresentava-se ao vice-rei D. Aleixo de Me-
nezes. O sargento-mor aproveitou a travessia para 
escrever a Jornada de Maranhao <,z>. 

Na corte foi acolhido com frieza o resultado da 
expedigáo, e a má vontade aumentou quando inespe­
radamente chegou Manuel de Sousa de Sá, enviado 
a Pernambuco mas levado pelos ventos e correntes as 
indias ocidentais, donde Ihe deram condu^áo para a 
Europa. Conhecida a versao de Manuel de Sousa, 
diferente em pontos essenciais da de Diogo de Cam­
pos, aprestou-se para o Maranhao um patacho com 
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muni?5es, pólvora e mais coisas necessárias, que em 
comegos de Junho passou pelo Ceará. Néle parece 
ter voltado Martim Soares, com o posto de sargento-
-mor, na ausencia do tio. Falou-se em castigar éste, 
mas prevaleceu o alvitre de mandá-lo com Sousa de 
Sá a Gaspar de Sousa, a quem com maior empenho 
se ordenou a ultimaqao da empresa. 

Nao se descuidara o governador. Em Junho 
mandara Francisco Caldeira de Gástelo Branco, an-
tigo capitáo-mor do Rio Grande, comandando urna 
armada composta de um patacho, duas caravelas e um 
caraveláo grande, que chegou a Santa Maria de Gua-
xenduba em 1 de Julho, fazendo a viagem por fora 
do Preá . La Ravardiére foi, apesar da tregua, int i ­
mado a abandonar a terra, e, depois de relutar, cedeu 
em promessa; mas, porque rebentassem discordias 
entre os dois chefes portugueses, foi-se deixando ficar, 
Jerónimo de Albuquerque transferiu-se para a ilha, 
onde fundou urna cérea e um forte, chamado de S. José. 
Provávelmente vem daí o nome atual desta baía. 

Manuel de Sousa encontrou o governador geral 
cm Pernambuco, e deu-lhe cartas e ordens. Sem de­
mora Gaspar de Sousa aprestou nove navios, cinco 
dos quais grandes, com mais de novecentos homens, 
muito armamento e dinheiro, plantas e gado para po-
voarem a terra. 

Conferiu o comando a Alexandre de Moura, que, 
partindo a 5 de Outubro do Recife, a 17 chegava ao 
Preá, onde breve se convenceu de nao serem para 
aquéle canal as suas embarca?5es. Cumpria navegar 
por fora, fazer sondagens, arrestar a baia de S. Mar­
cos, as terríveis fortificagóes, inexpugnáveis no sentir 
de Abbeville. E nao havia tempo a perder, pois a for-



lalcza de S. José se incendiara, e Jerónimo de Albu­
querque, capitao-nior antes de nome que de fato, por­
que os portugueses achavam-se divididos em dois par­
tidos dominados por odios violentos, estava reduzido 
a pouca pólvora e ás armas salvas do incendio. 

A 1 de Novembro deciditi-se a investir a entrada 
de Sao Marcos; um patacho menor foi adiante, mos­
trando o caminho, e a armada surgiu fora do alcance 
da artilliaria inimiga. Jerónimo de Albuquerque mar-
chou por terra com forjas; um posto foi guarnecido 
com oito pegas de artilharia, cento e cinqüenta solda­
dos, duzentos frecheiros; cem homens com seis pegas 
guardariam a entrada da barra. A 3 foi intimado 
La Ravardiére a entregar a colonia e a fortaleza, com 
toda a artilharia e munigoes existentes dentro c fora 
déla, com todos os navios grandes e pequeños, sem 
por tudo receber indenizagáo alguma. Obrigava-se 
Alexandre de Moura a dar condugáo para a Franga: 
os franceses se obrigariam a partir apenas recebes-
sem os navios e deixassem reféns. E éste favor se 
Ihe faz, concluía, pelas aliangas que hoje há entre os 
senhores reis Católico e Cristianissimo. 

A fortaleza foi entregue; em duas naus sem arti­
lharia, mandadas separadamente, partiram os fran­
ceses para a patria; La Ravardiére teve de acompa-
nhar o vencedor a Pernambuco. Anos mais tarde 
andava em Lisboa, requerendo mercés e alegando ser-
vigos, por haver largado o Maranliao com a sua for­
taleza e artilharia. Assim, o mesmo ano de 1615 
assistiu á derrocada final dos franceses depois de 
quase um sáculo de resistencia: em Cabo Frió, por 
máo de Constantino Menelau, no Maranháo pelo 
antigo capitáo-mor de Pernambuco. 



Trazia Alexandre de Moura instrugoes para ex-
pulsar os franceses do Pará e ir até o Amazonas. 
Como no Pará nao existisse estabelecimento francés 
e o Amazonas estivesse desocupado, mandou em sen 
lugar Francisco Caldeira de Gástelo Branco com cento 
e cinqüenta homens, dez pegas de artilharia e tres em-
barcagoes. Além de colhér outras vantagens, afas-
tava do Maranháo um elemento perturbador. Em 
companhia de Gástelo Branco seguiu um piloto fran­
cés, e o famoso Charles Desvatix (43) "de quem ele, 
dito capitao-mor, deve fazer muita conta, com a cau­
tela devida". Antonio Vicente Cochado foi como 
piloto. 

Partiram no dia de Natal, correndo a costa, fa-
zendo sondagens, dando fundo todas as noites, to­
mando as conhecen^as da terra, numa extensao de 
cento e cinqüenta leguas. Entraram na barra pela 
ponta de Saparará, e seguiram por entre ilhas, bem 
acolhidos pelo gentío disposto em seu favor, grabas 
á derrota dos franceses; muitos dos naturais usavam 
cábelo comprido e de longe pareciam mulheres; encon­
traran! noticias imprecisas de flamengos e ingléses 
que freqüentavam aquelas regioes. 

A 35 leguas do mar, na margem direita do Pará,. 
Francisco Caldeira de Gástelo Branco fundou a for­
taleza, e chamou-a Presepe. 

Estava dado o primeiro passo para a ocupa^áo da 
Amazonas. 

Agora um rápido lancear do país, ai pelos anos 
de 1618, quando escrevia o autor do Diálogo das 
Grandezas do Brasi l (44), e Fr. Vicente do Salvador 
preparava-se para redigir sua historia. 



Os estabelecimentos fundados por portugueses 
comegavam no Pará quase sob o Equador e termina-
vam em Cananéia além do trópico. Entre urna e 
outra capitanía havia longos espagos desertes, de de-
zenas de leguas de extensáo. A popula^áo de lingua 
européia cabia folgadamente em cinco algarisraos. 

A carnada ínfima da popula^áo era formada por 
escravos, filhos da terra, africanos ou seus descen­
dentes. Aqueles aparecem menos numerosos pela 
pouca densidade originária da popula^áo indígena, 
pelos grandes éxodos que os afastaram da costa, pelas 
constantes epidemias que os dizimaram, pelos emba­
razos, nem sempre inúteis, opostos ao seu escraviza-
mento. 

Acima déste rebanho sem terra e sem liberdade, 
seguiram-se os portugueses de nascimento ou de ori-
gem, sem terra, porém livres: feitores, mestres de 
adúcar, oficiáis mecánicos, vivendo dos seus salarios 
ou do feitio de obras encomendadas; em geral o me­
cánico sabia varios oficios, pois um só nao garantía a 
subsistencia, e ia trabalhar pelas fazendas quando a 
simplicidade das ferramentas o permitía ou os pro­
prietaries possuiam a ferramenta em casa. 

Entre os proprietaries rurais ocupavam lugar 
modesto os lavradores de mantimento e os criadores 
de gado: a cria^áo avultava sómente a urna e outra 
margem do baíxo Sao Francisco: seu grande desen-
volvimento se operou mais tarde, quando se separou 
da lavoura e invadiu os campos e as catingas do in­
terior. 

Coroava esta hierarquia o senhor de engenho. 
Havía engenhos movidos por água e por bois; servi­
dos por carros ou por barcos; situados a beira-mar ou 
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mais apartados, nao muito, porque as dificuldades de 
comunicagoes apenas permitíam arcos de limitados 
raios. O engenho real devia possuir grandes cana-
viais, lenha abundante, boiada capaz ou barcos e bar-
queiros suficientes, escravatura, aparelhos diversos, 
moendas, cobres, formas, casas de purgar, pessoal 
adestrado para o preparo do adúcar, pois a matéria 
prima passava por diversos processes antes de ser en­
tregue ao consumo: alguns possuiam igreja, capeláo 
melhor remunerado que os vigários, e as vézes incum­
bido de ensinar rudimentos de leitura á meninada. O 
senhor de engenho opulento remetía a safra direta-
mente para o Reino, e recebia o pagamento do além-
-mar em fazendas finas, vinhos, farinha de trigo, em 
suma, coisas de gozo ou de luxo. 

A casa da gente rica representava urna economia 
autónoma: o nec est quod pufes i l ium quidquam 
emere, omnia domi nascuntur, de Petrónio, nao podia 
ser praticado ao pé da letra, mas correspondía até 
certo ponto á realidade. Para os escravos fiava-se 
e tecia-se a roupa; a roupa da familia era feita no 
meio déla; da alimenta^áo, fornecida por peixe de 
água doce ou salgada, mariscos apanhados nos man­
gues ou cai;a, estavam encarregados os escravos; a 
criagao miúda de voláteis, ovelhas, cabritos e porcos 
evitava as surprésas de hospedes da última hora: nao 
havia a^ougues ou mercados: "as casas dos ricos 
(ainda que seja á custa alheia, pois muitos devem o 
que tém) andam providas de todo o necessário, pois 
tém escravos pescadores e caladores, que Ihes trazem 
a carne e o peixe, pipas de vinho e azeite que compram 
por junto, ñas vilas muitas vezes se nao acha isto de 
venda". 
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A mercatura representava-se por embarcadic;os 
vindos do Reino com carregamentos que tratavam de 
liquidar, de modo a voltar no mestno navio, ou de mas-
<ates que iam pelos lugares mais afastados, a vender 
miudezas. Ñas transagóes dominava a permuta ou 
empréstimo de géneros; transaqóes a dinheiro nao se 
conheciam ou eram raríssimas, e como ninguém sabia 
aproximadamente de suas posses, o endividamento 
era geral. 

Na economia naturista, já foi observado, por um 
economista recente, nunca se produzem demais os gé­
neros consumidos em casa; se há superabundancia de 
algum, guarda-se, dá-se ou deixa-se estragar; daí, a 
hospitalidade, as festas pantagruélicas e também o 
jógo. Talvez ñas paradas achasse seu melhor em-
prégo o pouco dinheiro girante; o resto ia em festas 
eclesiásticas ou profanas. 

A ausencia de capitals restringía muito as satis-
íaqóes da vida cotetiva: nao havia fontes, nem pontes, 
nem estradas; se por alguma circunstancia favorável, 
construía-se alguma, á falta de conservagao estraga-
va-se ou ficava de todo arruinada. Como nao havia 
dinheiro, os impostos eram levados á praqa, e o con­
tratador pagava-se em géneros. Só as casas de mi­
sericordia eram até certo ponto devidas á agáo incor­
porada. As sedes das capitanías, mesmo as mais 
prósperas, reduziam-se a meros lugarejos; a gente 
abastada possuía prédios ñas vilas, mas só os ocupava 
no tempo das festas; a populagáo perijianeiite cons-
tava de funcionarios, mecánicos, regulares ou gente 
de vida pouco edificante. 

Ajunte-se a isto a natural desafeigáo pela terra, 
fácil de compreender se nos transportarmos as condi-



<;ocs dos primeiros colonos, abafados pela mata vir-
gem, picados por ínsctos, envenenados por ofidios, ex-
pustos as feras, ameagados pelos indios, índefcsos 
contra os piratas, que comegaram a surgir apenas son-
bcram de alguma coisa digna de roubar. Mesmo se 
sobejasscm meios, nao havia pendor a meter máos a 
obras destinadas aos vindouros; tratava-se de ganhar 
fortuna o mais depressa possível para ir desfrutá-la 
no alcm mar. Informa-nos Gandavo que os velhos 
acostumados ao país nao queriam sair mais. Seriam 
¿síes seus primeiros entusiastas. 

Desafeigao igual a sentida pela terra nutriam 
•entre sí os diversos componentes da populagáo. 

Examinando superficialmente o povo, discrimína-
ram-se logo tres ragas irredutíveis, oriunda cada qual 
•de continente diverso, cuja aproximagáo nada favo-
recia. Táo pouco próprios a despertar simpatía e be­
nevolencia, antolhavam-se os mestigos, mescíados em 
proporgáo instável quanto á receita da pele e dosagem 
<lo sangue, medidas naqueles tempos, quando o fenó­
meno estranho e novo, em toda a energía do estado 
ráscente, tendia a observagáo ao requinte e super-
txcitava os sentidos, medidas e pesadas com urna pre-
cisao de que nao podemos mais formar idéia remota, 
nós afeitos ao fato consumado desde o bergo, indife­
rentes as peles de qualquer aviagáo e as dinamizagóes 
íio sangue em qualquer ordinal ('l5). 

A desafeigáo entre as tres ragas e respectivos 
mestigos lav^ava dentro de cada raga. O negro ladino 
e crioulo olhava com desprézo o parceiro bogal, alheio 
í! lingua dos senhores. O indio catequizado, redu­
cido e vestido, c o indio selvagem ainda e Hvre e nu, 
mesmo quando pertencentes á mesma tribo, deviam 
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sentir-se profundamente separados. O portugués 
vindo da terra, o reinol, julgava-se muito superior ao 
portugués nascido nestas paragens alongadas e bár­
baras; o portugués nascido no Brasil, o mazombo, 
sentía e reconhecia sua inferioridade. 

Em suma, dominavam fórgas dissolventes, cen­
trifugas, no organismo social; apenas se percebiam 
as diférenlas; nao havia consciéncia de unidade, mas 
de tnultiplicidade. Só muito devagar foi cedendo esta 
dispersáo geral, pelos meados do sáculo X V I I . Rei­
néis e mazombos, negros bogáis e negros ladinos, ma-
malucos, mulatos, caboclos, caribocas, todas as deno-
mina^oes, enfim, sentiram-se mais próximos uns de 
outros, apesar de todas as diferengas flagrantes e irre-
dutíveis, do que do invasor holandés: daí urna guerra 
comegada em 1624, e levada ao fim, sem desfaleci-
mentos, durante trinta anos. Em Sao Vicente, n» 
Rio, na Babia, e em outros lugares, por meios dife­
rentes, chegou-se ao mesmo resultado. 

Sobre o modo de administragáo de toda esta 
gente informa-nos a fólha geral do estado, organi­
zada em 1617. 

Subiam todas as despesas públicas a cinqüenta e 
quatro contos, cento e trinta e oito mil, duzentos e 
noventa e oito réis, repartidos pelas quatro rubricas 
de igreja, justiga, milicia e fazenda. 

Constituía todo o país urna só diocese; o Bispo 
assistia na Babia com o Cabido; dois administradores, 
um para as capitanías do Norte e estabelecido na Pa-
raiba, outro para as capitanías do Sul e residindo no 
Espirito Santo, seguiam-se em jerarquía; cada capi­
tanía formava urna freguesia, com seu vígário e coad­
jutor, exceto a de S. Vicente, que contava as vigara-



rías de Itanhaém, Sao Vicente, Santos e Sao Paulo; 
a de Espirito Santo, com as de Vitoria e E. Santo; a 
da Bahia com as de Vila-Velha, Santo Amaro, S. lago, 
Perua^u, Paripé, Matoim, N . S. do Socorro, Sergipe 
do Conde, Taparica, Passé, Pirajá, Cotegipe, Tamari 
e Sergipe del Rei; a de Pernambuco com as de Olinda, 
Sao Pedro, Recife, S. Louren^o, Igara^u, S. An­
tonio, Várzea, Moribeca, S. Amaro, Pojuca, Seri-
nhaém e Pórto Calvo; a de Itamaracá, com a da ilha 
e a da Goiana. A todo éste pessoal o govérno pagava 
ordenado e ordinaria para a celebragáo do culto; para 
isso o rei arrecadava o dízimo, como gráo-mestre da 
Oidem de Cristo. 

Havia colegio de jesuítas, conventos Capuchos, 
Carmelitas ou Beneditinos na Bahia, Rio, Espirito 
Santo, Pernambuco, e todos recebiam auxilios sob di­
versas formas, em géneros ou dinheiro. Quase todas 
as capitanías sustentavam casas de misericordia, que 
o govérno socorría. 

Á frente da justi^a estava a Relagáo instalada na 
Bahia com um numeroso pessoal de desembargado-
res, ouvidor-geral, etc.; ñas capitanías reais parece 
que a jurisdigao de primeira instancia cabía aos juízes 
ordinários, renovados anualmente; as dos donatários 
possuíam ouvidores que muitas vézes eram os próprios 
capitáes-mores: pouco informa a éste respeito a 
fólha geral. 

Encabesava o corpo da fazenda o provedor-mor, 
estabelecido na capital, a quem estavam subordina­
dos em cada capitanía o provedor e escriváq da fa­
zenda, o almoxarife e o porteiro das alfándegas. 

Ao lado das capitanías de donatarios, Sao V i ­
cente, S. Amaro, Espirito Santo, Pórto Seguro, Ilhéus, 



Pernambuco e Itamaracá, havia as capitanías reais 
do Rio, Bahia, Sergipe, Paraíba, Rio Grande, Ceará, 
Maranháo, Pa rá . 

Chefe da milicia e em geral da administra;áo era 
o Governador Geral com assento na Bahia. A mili­
cia era representada pela tropa paga, e pelas orde-
nangas, especie de guarda nacional. 

E agora vistas as vantagens do dominio espanhol 
na eliminasáo completa dos franceses e na rapidez 
da marcha para o Amazonas, vejamos o reverso da 
medalha, ñas guerras flamengas déle originadas. 



V I I I 

Q U E R R A S F L A M E N C A S 

As relagóes entre Portugal e Flandres, iniciadas 
desde a idade media, continuaran! aínda depois de 
descoberto o caminho maritimo das Indias e achado 
e colonizado o Brasil. lam os flamengos a Lisboa 
adquirir as drogas e géneros exóticos, apenas desem­
barcados, e retalhavam-nos pela vasta clientela do 
Norte e Ocidente da Europa, poupando canseiras e 
garantindo lucros imediatos aos portugueses; estes, 
além do dinheiro de contado, proviam-se, grabas aos 
seus fiéis fregueses, de cercáis, peixe salgado, objetos 
de metal, aparelhos náuticos, fazendas finas. 

Modificou-se esta situagáo vantajosa para ambas 
as partes quando a monarquía espanhola abarcou a 
península inteira e os inimigos de Gástela passaram 
a ser os de Portugal. Em 85, Filipe 11 mandou 
confiscar os navios flamengos ancorados em seus 
portos, aprisionando-lhes as tripulaQóes. O mesmo 
se féz em 90, 95, 99. 

Difícilmente se conceberia mais terrível golpe 
contra um povo que do comercio marítimo aufería o 
melhor de suas riquezas, base de urna independencia 
comprada a poder de sangue. Depois de tanto heroís­
mo teria de sujeitar-se ao dominio ("> do Meio-Dia ?. 
Para escapar a estes apuros brotaran! os mais desen-
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centrados alvitres: procurar pelo Norte da Asia outro 
caminho marítimo para a China e India; transferir a 
atividade comercial para o Mediterráneo; apossar-se 
do estreito de Magalháes. Tudo isto se tentou, de 
tudo se tirou resultado negativo. Por que nao se 
afrontaría o cabo da Boa Esperansa, a buscar os gé­
neros do Oriente nos próprios lugares de sua proce­
dencia ? 

Em 95, mercaderes de Amsterdam arriscaram a 
primeira viagem ao océano índico, viagem demorada, 
de pouco proveito ¡mediato, mas fecundissima em con-
seqüéncías, pois logrou a certeza da fragilidade do 
dominio peninsular naquelas regióes alongadas. Da 
mesma cidade partiram outros navios em Maio de 98, 
terceira expedi^áo em Abril , quarta em Dezembro 
de 99. Em várias provincias surgem negociante» 
arrojados, improvisam-se companhias opulentas, ávi­
das de despojos e aventuras no ampio teatro que 
agora se abria. A emulagáo salutar amea^ava dege­
nerar em rivalidade perniciosa. Homens sagazes 
anteviram o perigo; intervieram os Estados Gerais, 
e por meio de concessóes e privilegios conciliaram as 
pretensoes divergentes, fundando a Companhia das 
Indias Orientáis no cometo de 1602. 

A tregua de doze anos, assentada em 1609 entre 
os Países Baixos e a Espanha, em nada interrompeu 
a carreira aventurosa da Companhia, que com poucos 
anos de existencia se impós aos principes indígenas, 
repeliu os ingléses, derrocou a aparatosa fábrica luso-
-hispánica, monopolizou o trato das especiarías, distri-
bum dividendos enormes, prestou services inestimá-
ve.s ao governo das Provincias Unidas. 
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Na constancia do armisticio sazonou & idéia de 
urna companhia das Indias ocidentais, análoga á outra 
nos intuitos e na organizaijáo, que obteve fóral a 3 de 
Junho de 1621. Seu capital seria de setfe milhóes, 
cento e tantos mil florins; o privilegio duraría vinte 
e quatro anos; constaría de cinco cámaras, represen­
tando os acionistas de Amsterdam, Zelandia, cidades 
do Maas, o distrito do Norte e a Frisia; os diretores, 
em número de dezenove, funcionariam íilternada-
mente em Amsterdam e Middelburg. A esfera privi­
legiada seria, na África, do trópico de Cáncer ao cabo 
da Boa Esperanza; ao Ocidente, desde Terra-Nova, 
no Atlántico, até o estreito de Anian no Pacifico. 

Os Estados Gerais concederam-lhe faCuldade de 
construir fortes na regiáo outorgada, conti'air trata­
dos com os príncipes e povos indígenas, noniear auto­
ridades e funcionários; obrigaram-se a subvencioná-
-la, para ficar com direito a certa parte dos dividen­
dos ; forneceriam soldados e naus de guerra em condi-
?oes especificadas. Em suma, deixando de parte dife-
rengas patentes, a Companhia das indias Ocidentais 
filiou-se ao sistema dos donatarios iniciado por D. 
joáo I I I . 

A Companhia deixou sinais de sua passagem no 
territorio africano, ñas costas dos Estados Unidos, 
ñas Antilhas, no Brasil, no Chile. A nós só impor-
tam os feitos ocorridos em nossa terra. 

Sua cria^áo foi acolhida com frieza na Holanda; 
aínda em 622 nao estava subscrito um quinto sequer 
do capital que só fícou integralizado depois de obtidas 
vantagens suplementares, entre outras, o monopolio 
de exportacáo do sal brasileiro, em 1624. 
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Desde 623 coniegou a preparar urna expedi<;áo 
contra a Bahia. Vinte e tres navios e tres iates com 
quinhentas bocas de fogo, tripulados por mil e seis-
centos marinheiros, foram aos poucos se reunindo em 
S. Vicente do Cabo-Verde nos fins déste e no cometo 
do seguinte ano. A 26 de Mar^o partiram rumo de 
SW, a 4 de Maio descobriram costa do Brasil, a 8 sur­
girán! diante da baía de Todos-os-Santos e foram 
vistos de terra. 

Governava a cidade do Salvador e o Brasil em 
geral Diogo de Mcndon;a Furtado. Tinham-lhe 
chegado noticias do perigo iminente e procurara pre-
venir-se. 

Sobejavam-lhe coragem e boa vontade, faltava-
-Ihe tudo o mais: as fortalezas já arruinadas urnas, 
outras por acabar, a barra larga e franca, acessível 
sem prático ás maiores embarcasóes a qualquer hora 
do día e da noite, a guarniejáo reduzida e imbele, a po-
pulagáo trépida, prestes a fugir mal avistava qual­
quer vela suspeita, nao encerravam elementos de re­
sistencia eficaz. Acresciam dissengoes entre o go-
vernador e o bispo, e, como de costume, entre urna e 
outra metade do povo, sempre ávido de questóes entre 
os potentados. 

A 9 de Maio a armada enfiou a barra e dirigiu 
o ataque por terra e por mar. Na ponta de S. An­
tonio, á entrada, desembarcaram mil e duzentos sol­
dados e duzentos marinheiros: e á sua aproxiniac;ao 
a fórga dos colonos postada retirou-se ás carreiras, 
semeando o pánico. Dos fortes houve alguns dispa­
ros, alguns navios pareceram dispostos a resistir; 
quando o inimigo se aproximou, recorreu-se ao incen­
dio para evitar fóssem cair-lhe ás máos os ricos car-
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regamentos de adúcar, pau-brasil, fumo e peles. Mes-
mo assim, muitos foram salvos. 

A noite, bispo, eclesiásticos, os moradores que pu-
deratn abandonaram a cidade. Ao amanhecer, além 
de escravos e gente baixa sem nada a perder, encon-
travam-se apenas o governador e alguns fiéis na ci­
dade deserta. Com facilidade os invasores prende-
ram-nos e mais tarde mandaram-nos para a Holanda. 
Os fugitivos acomodaram-se como puderam em en-
genhos próximos, aldeias de indios, debaixo de árvo-
res, ao céu aberto. Quantas privaQoes passaram e 
como foi difícil sustentar e conter esta multidáo, 
pode-se bem imaginar. Ainda depois de reunidos em 
arraial e estabelecida certa ordem, a emprésa nada 
tinha de fácil. 

As vias de sucessáo, entáo abertas, nomeavam 
para substituto do governador a Matías de Albu­
querque Coelho íí7>. Estava em Pernambuco, capita­
nía hereditaria de seu irmáo, em cu jo nome governava, 
a mais de cem léguas de distancia. Antes que rece-
besse a noticia e tomasse qualquer providencia, per-
der-se-ia tempo, um tempo precioso. Elegeu-se, pois, 
capitáo-mor interino o desembargador Antáo de 
Mesquita; dentro em pouco, por motivos pouco conhe-
cidos ainda, ficou sendo governador de fato o bispo, 
Dom Marcos Teixeira. 

Urna só coisa havia a fazer com os recursos da 
terra: cercar o invasor dentro da cidade, impedindo 
que penetrasse pelas cercanías para renovar provisoes, 
impossibilitando as adesóes das classes baixas, indife­
rentes á mudanza do senhor, pois o cativeiro prosse-
guiria invariável. A falta de armamentos apropria-
dos, a escassez e por fim a carencia completa de pól-
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vora limitaram as operaíoes á arma branca, á flecha, 
ao combate singular, á tocaia; as companhias de em­
boscada, em número de trinta, composta cada urna 
de poucas dezenas de combatentes, pelo subitáneo da 
apari<;áo nos lugares mais diversos, mantiveram o ini-
migo sobressaltado; a multiplicidade dos assaltos, 
quase sempre coreados de éxito, alimentava a cora-
gem e fortaleceu o espirito patr iót ico. 

Entretanto chegava a Pernambuco a noticia de 
ser tomada a cidade. Matías de Albuquerque, in­
forma um contemporáneo, nem de dia, nem de noite, 
se poupava ao trabalho. Nao quis nunca andar em 
rede, como no Brasil se costuma, senáo a cávalo ou 
em barcos, e quando nestes entrava nao se assentava, 
mas em pé ia ele próprio governando. Tinha grande 
memoria e conhecimento dos homens, ainda que urna 
só vez os visse, e ainda dos navios que urna vez vinham 
áqitele porto. Esta atividade fervorosa, unida a urna 
energía indomável, ver-se-á melhor no decurso da 
narrativa. 

Por sua ordem partiu logo Francisco Nunes Ma-
rinho em dous caravelóes, com pólvora, muni^óes de 
íogo e de boca e trinta soldados. Trataram-no mal 
as tormentas; de vergas e mastros quebrados, arribou 
a Sergipe; mas já em comeaos de Setembro juntava-
-se a gente do arraial. Sob o seu govérno as guerri-
Ihas avan?aram para o interior da Babia a té Itapa-
gipe, para o lado da barra até a ponta de Santo A n ­
tonio; novas e mais fortes trincheiras foram levanta­
das . Dois barcos, um no Itapoá, e outro no morro de 
S. Paulo, vigiavam o mar, avisando os navios portu­
gueses que evitassem o porto, para nao serem apri­
sionados como já o haviam sido outros. 



Pequeños socorros do Reino iam chegando a 
rernambuco e Matias de Albuquerque refor(;ava-os, 
e encaminhava-os sem perda de tempo. Grasas a 
ele, D. Francisco de Moura, vindo com o título de ca-
pitáo-mor do recóncavo, conduzindo tres caravelas, 
partiu de Recife depois de demora de oito dias, levando 
seis caravelóes, oitenta mil cruzados de provimentos 
novos. A 3 de Dezembro troava a artilharia no acam­
pamento, e os holandeses, curiosos da novidade, só 
entao souberam como ao bispo, poucos dias antes de 
falecer, sucederá Francisco Nunes Marinho, rendido 
agora no mando por D. Francisco de Moura, antigo 
governador do Cabo Verde. 

Na cidade conquistada as coisas corriam mal 
para o inimigo. Johannes van Dorth, governador 
pela Companhia, foi morto numa emboscada. Albert 
Schout, seu sucessor, tratou das fortificagóes, mas em 
festas e banquetes apanhou urna enfermidade, que em 
poucos dias o levou. Willem Schout, seu irmáo, mos-
trou-se alheio as responsabilidades do cargo ( " , . 

Contudo a situa^áo poderia manter-se indefini­
damente, máxime dominando o océano a armada da 
Companhia; tratava-se de saber quem receberia pri-
meiros socorros de além-mar. Por urna felicidade 
nunca mais repetida foram os nossos. A corte espa-
nhola, geralmente desatenta e inerte, desta vez sentiu 
a gravidade do golpe; o rei, ou antes Olivares, seu 
ministro onipotente, percebeu a amea?a implícita con­
tra o México e o Peru; cartas regias do próprio punho, 
procissoes, novenas, excitaram o espirito público; a 
nobreza da Espanha e a de Portugal alistaram-se com 
entusiasmo na cruzada contra o hereje rebelde; fidal-
gos e prelados fizeram largos donativos, fretaram 



navios, custcaram companhias; as armadas de Por­
tugal, do Océano, do Estreito, de Biscaia, das Quatro-
-Vilas, de Nápoles, somaram cinqüenta e dois navios 
de guerra; mais de doze mil homens d'armas embar­
caran! para o Novo Mundo. Comandante geral de 
todas as forjas era D. Fadrique de Toledo. 

A armada chegou á Bahia sábado da aleluia, 29 
de Mar^o de 1625, no mesmo dia que ai aportara 
Tomé de Sousa, o fundador da cidade, setenta e seis 
anos antes. Formou em meia-lua, da ponta de Santo 
Antonio á de Itapagipe, fechando a saída aos navios 
holandeses ancorados. 

A tropa desembarcou em Santo Antonio e tomou 
logo posi^áo em Sao Bento, Palmeiras, Carmo e outros 
morros. A 2 de Abri l travou-se o primeiro combate, 
seguido de outros. O céreo apertou-se por terra e 
por mar. Os sitiados foram obrigados a render-se. 
A 30 de Abril assinava-se a capitulagáo. A 1 de Maio 
abriram-se as portas e entrou o exército vencedor. 
A 26 apareceu na barra o socorro holandés, trinta e 
quatro naus, comandadas por Boudewiyn Hendriks-
zoon. Ambas as armadas evitaran! porém travar 
novos combates e os holandeses foram piratear em 
outras regioes mais indefesas. 

Nos anos seguintes a Companhia mandón diver­
sos navios que estiveram no Brasil e em outras partes 
da Africa e da América, devastando e saqueando. 
Seu triunfo mais completo foi a tomada da frota es-
panhola, junto á costa de Cuba, por Pieter Heyn, em 
Setembro de 1628. De urna só vez entraram-lhe para 
os cofres mais de quatorze mílhóes, o duplo do capital 
inicial; os dividendos subiram a 50 % . Com as f i -
nangas restauradas, preparou nova expediíáo ao 
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Brasil; agora preferiu Pernambuco para ponto de 
investida. 

A 26 de Dezembro de 629 zarpou de S. Vicente 
urna armada de cinqüenta e dois navios e iates, e 
treze chalupas, poderosamente artilhados, com tres 
mil setecentos e oitenta marinheiros, trés mil e qui-
nhentos soldados; a 3 de Fevereiro de 630 avistou 
o Brasil; a 13 chegou em frente a Olinda; no dia 
seguinte abriu o ataque. 

Comandava a capitanía Matías de Albuquerque, 
neto do velho Duarte Coelho, irmáo do quarto dona-
tário. Com as noticias da próxima invasáo, partirá 
de Lisboa a 12 de Agosto de 629, trazendo vinte e sete 
soldados e alguma munigáo em urna caravela. Che­
gou ao Recife a 18 de Outubro, e entregou-se com 
todo o devotamente á obra desesperada. 

As fortalezas estavam arruinadas como na Babia. 
Se a barra do Recife nao oferecia as comodidades da 
baía de Todos-os-Santos e nao custaria cegá-la, em 
compensa;áo dava fácil desembarque desde Pau-Ama-
relo ao Norte, até Candelária ao Sul, na extensáo de 
sete leguas. Poder-se-ia ao menos contar com o 
sangue frió da populagáo ? 

O inimigo dividiu a ofensiva por trés pontos. O 
grosso da armada, comandada pelo almirante Loncq, 
investiu a barra, e estacou por achá-la obstruida. 
Outro tro?o dirigiu-se diretamente para Olinda. Com 
trés mil homens o coronel Diedrich van Weerdenburgh 
aproou primeiro para o rio Tapado, depois para o Pau-
-Amarelo, mais ao Norte, onde desembarcou na tarde 
de 15 de Fevereiro. Na manhá seguinte, formado 
em trés colunas, marchou para o Sul; as pequeñas 
resistencias esporádicas da nossa gente cederam á 
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tropa numerosa e as embarcai;5es de que saltara, que 
navegavam a pequeña distancia, apoiando-lhe os mo-
vimentos. 

A entrada da vila alguns militares sacrificaram-
-se nobremente. O tro^o da armada mandado de vés-
pera contra ela apossou-se das trincheiras da praia. 
Quando anoiteceu, o pavilháo batavo flutuava sobre 
a antiga Marim. 

A populagáo abandonou a vila e procurou abrigo 
nos matos e nos engenbos. A soldadesca invasora 
cntregou-se ao saque e á embriaguez. Matias de A l ­
buquerque mandou tocar fogo nos navios e nos arma-
zéns para ao menos arrancar das garras da Compa-
nhia o fruto do trabalho amargamente suado. A po-
voa<;áo de Recife, iluminada pelos claróes de incendio, 
converteu-se num montáo de ruinas. Defendiam-na 
ainda dois fortes: um no istmo que vai para Olinda, 
outro no próprio recife. Refor^ou-os o general com 
gente e muni^óes, e mais de um ataque foi repelido 
com vantagetn; mas a 2 de Mar?o o de S. Jorge, velho, 
capaz só de resistir a ataques de indios, capitulou, e 
o de Sao Francisco da barra seguiu-lhe o exemplo. 
Só entáo a armada holandesa entrou no porto. 

Durante éste tempo Matias de Albuquerque tra-
zia sempre inquieto o inimigo. Entregue aos próprios 
recursos nao lograría desalojá-lo, mas tirava-lhe o 
sosségo, diminuia-lhe a confianza, reduzia-lhe o nú­
mero, impedia-lhe as comunica;oes com a gente da 
terra e nesta substituía o so?óbro do primeiro mo­
mento pelo desejo de lutar e desprézo de morrer: a 
dominaíáo holandesa era um fato; nao era, nunca 
seria um fato consumado. 
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A 4 de Margo o general escolheu urna eminencia 
quase a urna legua do Recife e de Olinda, próximo du 
rio Capibaribe e ainda mais do riacho Parnamirim, 
ponto de boa água e lenha. Com vinte pessoas co-
me<;ou a fortificagáo, plantando quatro pegas. Deu 
á obra o nome de arraial do Bom-Jesus. Pouco a 
pouco foram chegando aderentes: aventureiros, se-
nhores de engenhos sós ou seguidos de escravos, indios 
aldeados. Entre estes entra logo a aparecer com 
um brilho que irá sempre crescendo Antonio Camaráo, 
chefe petiguar de vinte e oito anos de idade, o mais 
fiel e precioso dos auxiliares. Dez dias mais tarde 
o arraial já repelia com grandes perdas um assalto do 
inimigo. Será esta a sua historia perene durante os 
cinco anos seguintes. 

Como contar os sucessos desta guerra sem prece­
dentes ? Os conflitos feriam-se diarios, houve dias 
de mais de um. Holandeses que procuravam faxina 
ou frutos, destacamentos que pelo istmo saíam de um 
para outro ponto, caiam em emboscadas que surdiam 
a cada passo. Trincheiras tomadas a peito desco-
berto, socorros mandados por terra aos pontos mais 
afastados, em concorréncia com os navios e nao raro 
vencendo-os na rapidez; passagens de rios no mo­
mento da maré, para atacar o centro das fortificagóes 
inimigas; fome, nudez, falta de pólvora, de médicos 
e botica, tudo isso de táo comum passava desperce-
bido. Estando, havia quase dois anos, assente na 
vila de Olinda e povoagao do Recife, ainda o invasor 
nao podía, nem o deixava nosso general por si e seus 
capitaes, colhér urna só vaca, informa Duarte de A l ­
buquerque. E acrescenta: "Solamente comian de lo 
que les embiava Olanda; con que bien licitamente se 
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puede decir que sobre estar de tanto tiempo em tierra, 
aun navegavan, pues no tenian otros bastimentos mas 
<le los salados". 

As noticias transmitidas á peninsula nao provo-
caram o alvoró^o da tomada da Babia. Vieram socor­
ros em pequeña quantidade, a grandes intervalos e 
nem sempre aproveitáveis, porque a Companhia domi-
nava no mar, e ora se apossava das caravelas manda­
das para Pernambuco, ora as obrigava a vararem em 
terra, perdendo os carregamentos ou deixando-os a 
grande distancia dos lugares onde faziam falta. En-
capava-se esta desidia na corte sob um profundo ma­
quiavelismo: a melhor guerra contra a Companhia 
<las indias Ocidentais, alegavam estes calculistas in-
sondáveis, consistía em obrigá-la a despesas que com 
o tempo arrastariam seu descalabro económico ! 

Só em 631 partiu de Lisboa o famoso D. Antonio 
<le Oquendo com urna armada de vinte navios, a 5 de 
Maio. Trazia socorros para Paraiba, Pernambuco 
e Bahia, e na volta deveria comboiar as embarca^Ses 
carregadas de agúcar para o Reino. Procurou pri-
meiramente a Bahia, como se quisesse dar tempo de 
prepararem-se aos holandeses. Éstes, apenas sou-
beram da sua vinda, despediram com o mesmo des­
tino urna armada mandada por Adrian Pater. 

Deu-se o encontró ñas alturas dos Ilhéus, quando 
Oquendo demandava já Pernambuco, a 12 de Setem-
hro; atos de heroísmo houve de parte a parte; o almi­
rante batavo sepultou-se ñas ondas com a capitanea; 
o resultado ficou indeciso, isto é, a Companhia das 
indias continuou dominando no mar. Com Oquendo 
vieram e continuaram no Brasil Duarte de Albuquer­
que, donatario de Pernambuco, admirável historiador 
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tiesta guerra, desde o desembarque do Pau-Amarelo 
até o assalto da Bahia por Nassau (1630-1638), e 

, Joáo Vicente de San Felice, conde de Bagnoli, que já 
aquí estivera com D. Fadrique de Toledo. Depois do 
combate dos Ilhéus, o inimigo incendiou Olinda, deses-
perado de fortificá-la eficazmente, e concentrou-se no 
Recife. 

Até aquí sairam frustrados todos os esforgos da 
Companhia para romper o círculo de ferro em que a 
envolverá Matías de Albuquerque; apenas fundara na 
ilha de Itamaracá o forte de Orange. Cometa agora 
a sorrir-lhe a sorte. A 20 de Abril de 32 passou para 
seu lado Domingos Fernandes Calabar, mulato natu­
ral de Porto Calvo, aonde tinha máe e alguns paren-
tes. Segundo se pode concluir das poucas e suspeitas 
noticias encontradas a seu respeito nos escritos con­
temporáneos, Calabar exercia a profissao de contra­
bandista, nem de outro modo se podem explicar os 
roubos feitos á fazenda real de que o acusam os nossos, 
pois nao deviam ter andado dinheiros públicos por 
suas máos; para professar o contrabando assinala-
vam-no a audacia, a presenta de espirito, a fertilidade 
de inven?oes, o profundo conhecimento das locali­
dades. Era o único honiem capaz de se medir com 
Matias de Albuquerque, e como tinha sobre éste a 
vantagem de dispor do mar, desfechou-lhe os golpes 
mais certeiros. Qual móvel o levou a abandonar os 
compatriotas, nunca se saberá; talvez a ambicáo, ou 
a esperanza de fazer mais rápida carreira entre estra-
nhos, tornando-se pela singularidade de seus talentos 
indispensável aos novos patróes ou, talvez, o desá­
nimo, a conviegáo da vitória certa e fácil do invasor. 



— 156 — 

Entre os feitos mais notáveis inspirados por Ca­
labar contam-se o ataque ao Iga ra íu , varias incursóes 
ao rio Formoso, a ocupa^áo de Afogados, seria ameaga , 
ao arraial de Bom-Jesus, entradas por Alagoas, a to­
mada de I tamaracá e Rio Grande. Estes últimos su-
cessos deixavam bem iniciada a conquista da Paraíba, 
agora mera questáo de tempo. Em fins de Fevereiro 
de 34, unía armada para lá se dirigiu, e durante dois 
dias nao cessaram combates; tratava-se, porém, de 
simples diversao: a verdadeira mira era, como se veri-
ficou logo no cometo de Marqo, o cabo de Santo Agos-
tinho. Neste porto desembarcavam os socorros vin-
dos da Babia; ali embarcavam os frutos da terra des­
tinados ao comércio; apossar-se déle era senáo impos-
sibilitar de todo, pelo menos paralizar qualquer resis­
tencia ulterior. 

O inimigo dividiu o ataque em tres armadas, urna 
de treze, outra de onze navios, outra composta de 
lanchas com mil homens encabezados por Calabar. 

Grabas a seu conhecimento da localidade, os 
holandeses entraram no porto e fortificaram-se no 
pontal. U m ataque violento dirigido contra éles, e 
comeQado sob os melhores auspicios, fracassou devido 
ao pánico. Urna fortaleza nossa colocada no monte 
provou de pouca eficácia. Matias de Albuquerque 
conscguiu apenas transportar para aquí as companhias 
de emboscada, os ataques permanentes, o cerco insu-
perável. O arraial passava agora ao segundo plano: 
heroísmo sobraría sempre ali ; o cabo de Santo Agos-
tinho reclamava a efervescencia do general. 

Com os auxilios recebidos de fresco, o inimigo di-
ngin-se depois para a Paraíba, sob o comando de Si­
gismundo von Schkoppe <«>. Governava a pra<;a An-
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nháo, que bem mostrou nao desmerecerá o sangue pa­
terno. Foi-lhe, porém, impossível impedir o desenbar-
que do inimigo a 4 de Dezembro. Os socorros, idos 
por terra, de Pernambuco, chegaram tarde. Os fortes 
foram capitulando; véspera de Natal a cidade estava 
em poder da Companhia. Antonio de Albuquerque 
ainda tentou fundar um arraial á semelhanga do de 
Bom-Jesus; nao encontrou companheiros; os que nao 
se quiseram sujeitar ao dominio estrangeiro emigra-
ram com ele para Pernambuco, e foram batalhar com 
Matias. 

No fim de cinco anos o invasor mandava desde o 
Rio Grande até o Recife; agora resistiam-lhe apenas 
o arraial e o forte de Nazaré, no cabo de S. Agos-
tinho. Arciszewski <50> desde Paraíba marchou por 
terra a apertar o céreo do arraial; Sigismundo von 
Schkoppe seguiu do Recife para Guararapes a apertar 
o céreo de Nazaré. Matias de Albuquerque, deixando-o 
entregue a soldados de confianza, transferiu-se a 
Serinhaém, para de lá organizar e mandar os socorros. 
Por terra, por mar, em caravelas, em jangadas, pelos 
caminhos mais defesos socorren os companheiros en-
quanto pode; mas a resistencia tem limites. "Afina! 
faltou o que tudo rende, que é o sustento, e nao já de 
rocins, que isto seria regalo, mas de couros, cachorros 
e gatos e ratos", escreve Duarte de Albuquerque. 
"E quando disto houvesse o necessário, já nao havia 
pólvora nem outra munigáo. Nao é de admirar, pois, 
que se perdesse, nao por certo; o admiravel é que em 
tal estado o sustentasse o governador André Marin 
com sens capitals tres meses e tres dias". A rendi;áo 
do arraial em 3 de Junho seguiu-se a do forte de Na-
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zaré a 2 de Jullio de 635. " A I salir nuestra gente 
cayeron algunos soldados muertos de que parece los 
sustentava vivos el no moverse". 

Bagnoli tinha-se retirado antes para Alagoas, c 
Matias de Albuquerque foi reunir-se a ele com du-
zentos soldados de Hnha, menos de cem de emboscada, 
e alguns indios. A 3 abalou de Serinhaém éste éxodo 
dos que nao desesperavam. 

" lam sessenta indios com seus capitáes Antonio 
Cardoso e Joáo de Almeida, ambos bem valentes, des-
cobrindo adiante os caminhos e bosques, por serem 
nisto tao práticos, como quem havia nascido néles. 
Seguiam-nos os capitáes D. Fernando de la Riba 
Agüero, Afonso de Albuquerque, D. Pedro Taveira 
Souto Mayor, Francisco Rabelo, Luiz de Magalháes. 
Leonardo de Albuquerque. 

"Logo sucediam os moradores que se iam reti­
rando, e levavam duzentos carros. Atrás déstes os 
capitáes Martini Ferreira, Joao de Magalháes, D. Pe­
dro Marinho, Manuel de Sousa e Abren, Rodrigo Fer-
nandes, D. Gaspar de ValcáQar e Paulo Vernola. l i ra 
retaguarda o capitáo-mor dos indios Antonio Filipe 
Camarao, com oitenta dos seus, armados de mosque­
tes e arcabuzes" (51). Confiavam-se a indios os postos 
de maior perigo ! Precisan] de outra justificativa os 
esfor^os de Nóbrega ? 

O caminho mais praticável passava em Porto 
Calvo, ocupado pelo iuimigo. Matias de Albuquerque, 
para facilitar a passagein, teria de atacá-lo; sua reso-
luqao tornou-se ¡uflexivel quando soube da chegada 
de Calabar com um refórqo de duzentos soldados. 
Mandou adiante a gente imbele. O combate come<;ou 
a 12 de Julho e continuou nos dias seguintes. A 19 o 
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5n¡mÍR"o propós capitulur. Os sitiantes, sem os indios, 
•cram apenas cento e quarenta; o inimigo, além de 
Picard, chefe holandés, e numerosos oficiáis, centava 
Irezentos e sessenta homens. Foram desarmados e 
logo mamlados aos pequeños trogos para Alagoas, 
a fim de nao conheeerem a insignificancia da fór(;a 
-atacante e romperem o pacto á última hora. De todos 
Matías de Albuquerque reservón para a justiga real 
•o Domingos Fernandes Calabar. No dia 22, "stran-
gulatusque, jugulo defectionem expiavit, et dissectos 
artus infidelitatis ac miscriae suae testes ad specta-
•culum reliquit" (52). 

Desde nuiito anunciava-se a chegada de nova e 
mais forte frota espanhola com socorros. Matias de 
Albuquerque deixara cm diversos pontos do litoral 
pessoas fiéis incumbidas de darem noticias da terra 
aos navegantes e fornecerem-lhes indicagóes sobre 
o ponto mais conveniente para o desembarque. Devia 
partir em Mario, depois cm Maio, só partiu em 7 de 
Setembro. Reunidos em Cabo Verde os navios 
•cspanhóis e portuguéses, comandados aqueles por 
D. Lope de Hoces y Córdoba, estes por D. Rodrigo 
Lobo, decidiram aproar a Pernambuco. 

A 26 de Novembro avistaran! Olinda, e logo em 
frente ao Recife surtas nove naus do inimigo, carre­
jadas de adúcar, pau-brasil, tabaco, algodáo e gen-
gibre, de partida para a Holanda, cada tima com cinco 
ou seis homens apenas a bordo. Resolveu-se atacá-
-las mas o almirante espanhol, a pretexto de suas naus 
serení de maior calado, deu contra-ordem. Nem ao 
menos se deteve um pouco á espera de algum mensa-; . . ' j^ ^ 
.geiro de terra. • ^ ¿ ¿ ' ^ " 
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Sigismundo ante o aparelho bélico julgou-se per­
dido, mas a viracho soprava de Nordeste, as aguas-
corriam para o Sul, e era agradável entregar-se as 
sedugóes da corrente. No cabo de S. Agostinho um-
jangadeiro desfraldando a vela póde comunicar o 
recado: deitassem a gente no rio Serinhaém, man-
dassem um navio buscar Matías de Albuquerque ! As-
duas armadas entregaram a solu^áo ao vento e as 
águas; ao anoitecer de 28 ancoravani em Alagoas. 

Vinham a bordo Pedro da Silva, nomeado slices-
sor de Diogo Luis de Oliveira no govérno geral do-
Brasil, Luis de Rojas y Borja, sucessor de Matías de 
Albuquerque. Devia éste recolher-se ao Reino; 
Duarte de Albuquerque continuaría no govérno polí­
tico da sua capitanía; a Diogo Luís de Oliveira come-
tia-se a reconquista de Curaban, antes de voltar para, 
o Reino. 

Matias informou largamente a Rojas y Borja do 
estado de cousas. Em suma, a situagáo nao era de­
sesperada; urgía desandar o caminho percorrido, vol­
tar para o Norte, inquietar, expulsar o inimigo. Ca­
laran! estes conselhos: D. Luis pós-se a caminho de 
Pernambuco e apossou-se de Porto Calvo, ocupado 
pelo inimigo apenas os nossos prosseguiram para o 
Sul, depois da execu?ao de Calabar. Tería forjas 
para continuar as tradii;5es e estaría á altura do sen-
heroico antecessor ? Na batalha de Mata Redonda 
(18 de Janeiro), um mosquetazo na perna derrubou-o-
do cávalo, outro no peíto levou-lhe a vida, aos cin-
qüenta anos de idade. Pelas vías de sucessáo assu-
mm o comando supremo o conde de Bagnoli, velho-
nulitar muito difícil de se julgar com justÍQa. Nossos. 
escritores tratam-no sempre com menosprézo, co-
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breni-no de apodos, iicgam-llie até a virtude elemen­
tar da coragem individual. Constituí urna exce^ao 
apenas Duarte de Albuquerque, sempre discreto e cir-
•cunspecto, mas sente-se que nao expóe todo o seu pen-
samento. De Eagnoli, se algunia linlia já foi publi­
cada relativa ao período holandés, anda perdida cm 
-alguma colegáo escura: nao sabemos como se defen­
dería dos acusadores. Em todo caso urna honra Ihe 
-cabe: nunca descsperou. 

Bagnoli assinalou sen comando pelo emprégo de 
companhistas, aventureiros destemidos, que iam até 
as barbas do inimígo, aprisionando, degolando gente, 
jarreteando gado, se nao podiam conduzi-lo, queiman-
do os canaviais, os adúcares, o pau-brasil, os engenhos. 
-Alguns avan^aram até as fronteiras da Para íba . Era 
sempre o pensamento de Matías de Albuquerque: a 
conquista nunca seria fato consumado. Algum tempo 
Bagnoli pensou em mover-se para o Norte e fortificou 
h'geiramente o passo do rio Una, seis leguas ao Su! 
de Serinhaém. Talvez contribuísse a animá-lo nesta 
iniciativa táo estranha á sua maneira habitual a pre­
venga de Duarte de Albuquerque. Com éste avango 
os holandeses abandonaran! Paripuera e Barra 
•Grande. 

Tomado o arraial de Bom-Jesus, ocupada a for­
taleza de Nazaré, a Companhia das Indias Ocíden-
tais achou a ocasiao propria para nomear um gover-
nador geral, como Ihe permitía seu regimentó. 

Escolheu Joao Mauricio, conde de Nassau-Siegen, 
inembro da familia de Orange, e confiou-lhe interina­
mente o cargo por cinco anos. A 27 de Janeiro de 637 
aportou Nassau a Pernambuco <63>, onde deveria per-
jnanecer um octénio. Em sua companhia on logo de-



— 162 — 

pois vieram consideráveis reforgos. Tratou sem de­
mora de retomar Porto Calvo. Do Recife partiram 
ao mesmo tempo trinta navios com dois mil iníantes-
mandados por Arciszewskt, que a 12 de Fevereiro fun-
dearam em Barra Grande, e o próprio Nassau com 
Sigismundo, levando trés mil soldados e quinhentos-
indios, que incólumes passaram o rio Una, já desguar­
necido por Bagnoli. 

Reunidos apresentaram-se a 17 diante do po-
voado; a 18 travaram um combate de que a nossa 
gente nao saiu com o melhor partido; a 20 subiram 
lanchas pelo rio das Pedras, conduzindo artilharia e-
material; com o canhoncío, respondido sempre galhar-
damente, baquearam os parapeitos do forte de Porto 
Calvo, misturando terra nos mantimentos; a 5 de 
Margo a falta de víveres obrigou Miguel Giberton, 
comandante da praga, a rcnder-se. 

Xa noíte de 18 de Fevereiro, depois de mandar 
Alonso Ximénez com parte da fórga pelo caminho da 
praia, escoltando a gente que se queria retirar para, 
Alagoas, Bagnoli tomou o mesmo destino pelo inte­
rior. A 25 chegava á vila de Madalena, onde nao-
julgou prudente demorar. A 10 de Margo continuou 
a marcha e a 17 chegava á vila de S. Francisco, recen-
temente erigida pelo donatario na margem esquerda. 
do rio, a nieia distancia entre a barra e a regiao en-
cachoeirada. Duarte de Albuquerque aconselhou-lhe 
fortilicar-se no rio Piaguí, para resistir ao inimigo, 
caso avangasse por terra; tao pouca atengáo prestou 
a este como antes ao conselho de fortificar eficaz­
mente o passo do Una. Em ambos os casos o m i -
migo nao deparou <"> tropegos. 
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A 18 Bagnoli fez os tercos napolitano e caste-
Ihano atravessarem o rio para a capitania de Sergipe; 
a 19 passou parte do tér ío de Portugal, a 26 passou 
o resto; a 27 chcgaram os holandeses á vila e acha-
ram-na vazia. Com a confusao, muitos dos retiran­
tes licaram prisioneiros, salvarani-se outros perdendo 
todos os havcrcs. No local abandonado por Bagnoli 
resolveu Nassau construir urn forte chamado Mau­
ricio: lá existe hoje a cidade de Penedo. Sigismundo 
fui incumbido da construgáo e do comando. Nassau 
voltou para Pernambuco. 

A 31 de Margo Bagnoli chegou a S. Cristóváo. 
Por sua ordem diversos companhistas avangaram <5S' 
para Alagoas, ora ácima, ora abaixo do forte, fazendo 
siias costuniadas fa?anhas. Troitxeram também a 
noticia de tuna invasao planejada no forte Mauricio 
contra Sergipe, no intento de arrebanhar as numero­
sas manadas de gado, e vingar-se dos audazes que nao 
deixaram os holandeses sossegados em suas novas 
conquistas. De fato, a 17 de Novembro Sigismundo 
chegou a S. Cristóváo, já deserta, a 25 de Dezembro 
queimou a cidade e retirou-se para o outro lado do rio. 

A 14 de Novembro, sabendo da entrada do ini-
migo pelo territorio sergipano, Bagnoli prosseguiti 
para a Bahía, com grande pesar e indignagáo dos emi­
grados de Paraíba e Pernambuco, que haviam come-
gado suas rogas; a 24 alcangou <t6) a Torre de Garcia 
d'Avila, onde receben ordem do governador geral para 
se deter. Com alguns companheiros encaminhou-se a 
15 de Dezembro para a cidade do Salvador a avistar-se 
com Pedro da Silva, governador geral do Estado. Re-
ccoso de próximo ataque dos holandeses contra a ca­
pital do Brasil, vinlia lembrar a conveniencia de esta-
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bclecer-se com sua gente na antiga povoasáo de Pe-
reira, onde poderla com suas fór?as auxiliar a resis­
tencia. 

Kcm Pedro da Silva, nciu o povo acreditaram na 
iminéncia de tal perigo, ninguéra quería a soldadesca 
na vizinhanga. Concordou-se que permaneceriam na 
Torre e, contrariado embora, Bagnoli submeteu-se. 
Em breve, porcm, seus companhistas l5,) trouxeram 
noticia que Nassau preparava urna expedi<;áo desti­
nada a tomar a Babia e, apesar de pactuado, marchou 
para Vila-Velha a 14 de Marto de 38. 

Prisioneiros feitos por Sebastiáo do Souto, chega-
dos ao acampamento em 8 de Abri l , dissiparam as últi­
mas dúvidas. A 16 numa forte armada Nassau en-
trava de fato pela baía de Todos-os-Santos, com tres 
mil e quatrocentos soldados europeus e mil indios, e 
desembarcou em Itapagipe. 

Nos dias seguintes apossou-se de alguns fortes, 
construiu trincheiras e baluartes, despejou artilharia 
contra partes da cidade. A continuaQao correspon-
deu mal a táo brilhante estréia: as tropas de Bagnoli 
c a giiarni^ao, deixadas de parte rivalidades mesqui-
nhas, bateram-se com entusiasmo; a popula^So, a 
principio tumultuária e desconfiada, acreditou por fim 
na bravura e capacidade dos defensores; embarca-
Qóes veleiras traziam sem cessar farinha de Camamu; 
entrou abundante gado de Itapicuru e do Real; em­
boscadas repetidas faziam prisioneiros pelos quais se 
ficava a par de todos os passos do inimigo; realiza-
ram-se sortidas felizes. Na noite de 25 para 26 de 
Slaio Mauricio de Nassau encerrou as seis semanas 
de carnificina, embarcando furtivamente para o Re-
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cife, nao com tanta ícsta como se prometía, nem com 
(auto contentamento como desejava. 

A vitória foi conhecida na península quando se 
preparava urna forte armada restauradora, composta 
de trinta c tres navios, comandada por D. Fernando 
Mascarcnhas, conde da Torre. Part íu de Lisboa a 
7 de Setembro; depois de dañosa demora no pestilen­
cial clima do Cabo Verde, passou á vista de Recife em 
23 de Janeiro de 39, sem, táo pouco como as duas que 
a precederán!, ousar atacá-lo, e seguiu para a Babia. 
Nassau aproveitou o aviso, e no prazo de quase um 
ano pelo almirante portugués proporcionado, melhorou 
as fortifica^oes, organizou um servido de ¡nforma^óes 
rápidas e aparelhou tuna esquadra. 

Só a 19 de Novembro a armada restauradora par-
tiu da Babia em demanda do Norte, já entao elevada 
a oitenta e seis embarcagoes com onze a doze mi! 
honiens. A situagáo de Nassau era aproximadamente 
a de Matías ele Albuquerque dez anos antes, com a 
grande vantagem de possuir a fórqa naval que fal-
tava áquele. 

O conde da Torre poderla desembarcar ñas pro­
ximidades de Santo Agostinbo ou Serinbaém; prefe-
riu abordar o Pau-Amarelo. Nao llio permitiu a v i ­
gilancia do inimigo. Aparecen depois a armada 
holandesa; entre a ponta de Pcdras, o ponto mais 
orientol do continente americano (t,), c Canhaú, na 
costa do Rio Grande, renhiram-se combates a 12, 13, 
14 e 17 de Janeiro de 40. Apenas cérea de mil soldados 
nossos lograran! tomar terra na ponta do Touro, 
donde Luiz Barbalbo, por entre inimigos e pelo sertáo, 
novo Xenofonte, levou-os heroicamente á Babia. Já 
o precederá por via marítima com os destrozos que 
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pode salvar o conde da Torre, acompanhado do velho 
Bagnoli, que nao tardón a falecer. O resto da esqua-
dra dispersara-se em varias diregóes. 

Os flamengos sofreram grandes perdas; alguns 
de sens oficiáis portaram-se covardemente e foram 
executados; mas a vitória coube as suas armas e sua 
posigáo consolidou-a mais do que nunca. 

Podemos deixar em silencio varios feitos navais 
dos holandeses e numerosas incursoes dos compa-
nliistas ocorridos cm seguida; outro sucesso reclama 
de preferencia a atengáo. A 1 de Dezembro de 640 
Portugal dcclarou-se independente da Espanha, acla-
mou rci o duque de I!ragan(;a, tratou pactos de ami-
rade com os adversarios da monarquía espanhola. A 
12 de Junho de 41 concluiu com a Holanda um tratado 
de alianza ofensiva e defensiva na Europa, e ñas colo­
nias urna tregua de dez anos, que devia vigorar para 
os dominios da Companhia das indias Orientáis um 
ano depois da ratificagáo do tratado, e nos da Com­
panhia das Indias Ocidentais apenas a noticia de haver 
sido ratificado fósse transmitida oficialmente. Esta 
cláusula pouco lisa deve ter sido lembrada pelos por­
tugueses, na esperanza de melhorarem a situaejáo du­
rante o intersticio; de outro modo nao se explica terem 
demorado a ratifica^ao até 18 de Novembro. Em 
Fevereiro de 42 os Estados Gerais ordenaram as ditas 
companhias cumprissem fielmente o pactuado. 

Governava na Bahia, como primeiro vice-rei do 
Brasil, D. Jorge de Mascarenhas, marqués de Mon-
talvao, quando chegou a noticia dos sucessos de Por­
tugal. Suas medidas previdentes (;9) inutilizaran! a 
pequeña gtiarnigáo espanhola; todos os magnatas ade-
riram á independéncia de Portugal e á aclamado do 
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Braganga, e o resto do pais acompanhou-os, mesmo a 
capitanía de S. Vicente, onde havia muitas familias 
de estirpe castelhana. 

O vice-rei comunicou a novidade a Mauricio de 
Nassau, que a receben contente e celebrou-a com fes-
tas. O inimigo tradicional era o espanliol; tudo de 
contrario a éste rcsultava em proveito das Provincias 
Unidas. As relaijoes melhoraram ainda com a noti­
cia do tratado de 12 de Junho; como, porém, a rat i f i -
cagao se demorasse, Mauricio ampliou os dominios 
da Companhia no Maranhao e na África. 

Os últimos anos do seu govérno cabem em poucas 
palavras. Da obra do administrador nada sobrevive; 
seus palacios e jardins consumiram-se na voragem de 
fogo e sangue dos anos seguintes; suas colegóes art ís­
ticas enriquecerán! varios estabelecimentos da Europa 
e estao estudando-as os americanistas; os livros de 
Barlaeus, Piso, Markgraf, devidos a seu niecenato, 
atingirán! urna altura a que nenbuma obra portuguesa 
ou brasileira se pode comparar, nos tempos coloniais; 
parece mesmo terem sido pouco lidos no Brasil apesar 
de escritos em latim, a lingua universal da época, t áo 
insignificantes vestigios encontramos déles. 

A cidade Mauricéia nao guardou seu nome, mas 
prosperou e conserva sua memoria. Com o título de 
desforra, legado, vinganqa ou coisa semelhante, de 
Mauricio de Nassau, poderla um amante de fantasias 
bistóricas interpretar a guerra dos Mascates adiante 
narrada, e nao precisaría de esfórgo niaior do que o 
enipregado para transformar Domingos Fernandes 
Calabar em patriota e vidente. A origem principesca 
de Mauricio lisonjeoy os colonos e tornou-llies mais 
repugnantes os cmtros governadores, simples hurgue-
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ses, meros dependentes da Companhia. file próprio 
preveniu disto os sucessores, ao entregar-lhes o 
mando. 

Freí Manuel Calado, que o conlieceu e freqüentou. 
apresenta-o como íidalgo de ra?a, capaz de sentir urna 
injusti^a e repará-la, amante de festas e esplendores, 
inclinado a farsas nem sempre do gósto mais delicado, 
admirador das belezas tropicais, isento da preocupa-
^áo de voltar a terras mais civilizadas. Em limpezn 
de máos ficou infinitamente abaixo de Matias de A l ­
buquerque: está provado o seu conluio em contraban­
dos com Gaspar Dias Ferreira, que, como era natural, 
logrou-o no ajuste das contas, feito em Holanda 
quando o principe já náo governava. 

A partida de Mauricio de Nassau, em Maio de 
644, seguem-se dez anos profundamente agitados. 

Dos emigrados com Matias de Albuquerque al-
guns tinham voltado para as antigás propriedades e 
procuravam reconstituir sua antiga abastanza. O re-
gime holandés era duro, as extorsoes continuas; mes-
mo se Nassau fosse o justiceiro, em que pretenden! 
transfigurá-lo, náo tinlia brago bastante longo e bas­
tante forte para amparar todas as ví t imas. 

Os invasores desarmaram a populagáo rural, pre-
feriudo deixá-la entregue as devastagóes inclementes 
de companhistas a ter de se preocupar algum dia com 
qualquer tentativa de insurreigáo. 

Como poderia rcagir ? 
O foco do irredentismo, entretanto, lavrava na 

Babia. 
Norteiros emigrados e reduzidos á miseria, baia-

nos, cujos engenhos devastaram tantas vézes as ex-
pedigoes maritimas dos flamengos, alimentavam pro-
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flmdo rancor contra os sens malfeitores; padres e 
ffadcs espoliados e expulsos irritavam a consciéncia 
religiosa. O succssor de Montalváo, Antonio Teles da 
Silva, táo abrasado católico que quis fundar e dotar 
A sua custa um Santo Oficio para o Brasil, a exemplo 
de Goa onde estivera, nao podia suportar herejes na 
vízinliaii?a. 

Aínda no tempo de Nassau a religiáo católica go-
íAva. de tolerancia embora limitada e instável. Com 
sua partida, protestantes e judeus ultrajavam a toda 
[«ora as crenc;as da populagáo indígena. Por isso o 
l'rimeiro titulo assumido pelos chefes dos insurgentes 
íoi o de governadores da liberdade divina: em lingua-
g.dm moderna tanto Valeria dizer da liberdade de cons­
ciéncia. 

Da Babia devia partir a iniciativa contra o fla-
niengo, pois só de lá podiam sair o armamento, os of i ­
ciáis, a gente de guerra, em torno da qual se adensas-
sein os pernambucanos bisonhos; precisava-se, en­
tretanto, de um chefe em Pernambuco, para o esfórija 
r.a.o ficar perdido nos primordios. 

Um só homem havia ali capaz de assumir esta 
rcsponsabilidadc, se quisesse: Joáo Fertiandes Vieira. 
Natural da ilha da Madeira, passara aos onze anos 
para aquela capitanía, batera-se ao lado de Matías de 
Albuquerque, e foi um dos prisioneíros do arraial de 
líom-jesus, em Junlio de 635. Preferiu ficar com os 
llQlandeses, depois da rendic;áo, e a sorte protegeu-o. 
A<lquiriu a maior fortuna da terra. Os compatriotas 
respeitavam-no, e ele os ajudava e protegía libera! e 
generosamente. Conciliou igualmente as grabas dos 
invasores. Por que artes explica-o no seu testa-
niento: "Também me sao devedores [os flamengosl 
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lie niais de ccm mil cruz.idos, que no decurso de oito 
on nove anos Ibes dci por remir minha vcxagáo e por 
seg-ni'ar a vida de suas tiranías, de peitas e dádivas 
a todos os governadores c sens ministros e com gran­
diosos banquetes que ordinariamente Ihes clava pelos 
trazer contentes" <6W. 

A primeira vista ninguém menos próprio para 
o papel de herói e libertador. Entretanto Vidal de 
Negreiros, paraibano que comegou a se distinguir com 
Matías de Albuquerque, e oficial da guarnigáo da 
Babia, sondou o espirito de Vieira e achou-o disposto 
á empresa. Notou, porém, a falta de munigoes, de 
armamento, de gente entendida em guerra para o le­
vante nao degenerar em manifestagao estéril; para 
suprir todas estas faltas precisava-se de tempo e de 
socorros estranhos. De tato foi-se fazendo tildo com 
as maiores precau^óes possíveis. Apesar de todas as 
cautelas, os holandeses tiveram noticias vagas dos 
preparativos, admira, até, que as tivessem táo tarde, 
quando o segrcdo andava por tantas bocas, e man-
daram duas embaixadas a Antonio Teles, queixando-
-se dos baianos que fomentavam a revolugao ñas pos-
sessoes dos recém-aliados. 

Um dos embaixadores, D. von Hoogstraten, coni-
prometeu-se a trair os patroes, entregando o forte de 
Nazaré de seu comando quando Ihe fósse exigido. 

Por ocasiao da segunda embaixada, Camarao e 
sens indios, Henrique Días e seus negros, de acordó 
com o governador da Babia, a convite de Vieira t i -
nham passado para o lado de Pernambuco. Peguem-
-nos e castiguem-nos como merecem, intimava Anto­
nio Teles aos agentes da Companhia das indias Oci-
•dentais, desde que nao póde mais negar a sua ausén-
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cia. E qunndo a gente de Vieira comegou a se agitar, 
niaiidou embarcados dois tergos da for^a paga sob o 
mando do velho Martini Soares Moreno e do ardente 
Vidal de Negreiros, a pretexto de conterem os rebel­
des. Os dois mcstres de campo a 28 de Julho de 45 
desembarcaram próximo de Serinhaém; logo a 4 de 
Agosto rendeu-se-lhes o forte holandés ali situado; a 
3 de Setembro Hoogstraten entregou-lhes o forte de 
Fontal, como tratara. 

Para se ajuizar da importancia déste ponto basta 
lembrar que Matias de Albuquerque nunca mais assis-
tin no arraial de Bom Jesús depois de tomado o Pon-
ta l . Assim a restauragáo comegava por onde findara 
a conquista. O éxito dos ter?os baianos seria maior 
se o flamengo nao destruísse a esquadrilha de Serráo 
de Paiva em que tinham vindo até Serinhaém e se 
Salvador Correia colaborasse com sua armada, como 
Ihe foi mandado, para fechar o ataque do Recife por 
terra e por mar. 

Desde Junho, antes de chegado o refórgo da 
Bahia, a insurreiqáo rebentara cm Pernambuco. Com 
pouca gente, sem armamentos, sem munigáo, Vieira 
devia empenhar-se sobretudo cm nao se encontrar 
com o inimigo. Isto conseguiu gragas as medidas 
cautelosas anteriormente tomadas, ao requintado ser­
vido de espionagem, apoiado no conhecimento das lo­
calidades. Só a 3 de Agosto houve o primeiro com­
bate no monte das Tabocas, e a vitória ficou de nosso 
lado. Aos que censuram as hes¡ta;5es de Vieira, sitas 
delongas á esp ĵ-a de Camaráo e Henrique Dias, sua 
insistencia por socorros da Bahia, basta lembrar uní 
fato: na batalha das Tabocas milita gente combaten 
ainda de pau tostado e foice por falta de espingarda. 
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Unía das vantagens da vitória foi proporcionar 
armas de fogo e munigóes tiradas aos inimigos mor­
ios. A tomada da Casa-Forte em 16 de Agosto pro-
pagou o incendio. Com a rendigáo de Serinhaém e do 
Tontal a Mart im Scares e André Vidal, insurgiu-se 
o Sul até o rio de S. Francisco e a si tuado voltou ao 
que era em comegos de 35. As fórgas baianás, man­
dadas a pretexto de pacificá-los, reuniam-se sem re-
Imqo aos insurgentes. 

Formou-se logo um arraial á margem díreita do 
Capibaribe, e dcrara-lhe o uome de arraial Novo do 
Botn Jesús. Daqui partiram ataques incessantes con­
tra a gente do Recife. Urna fortaleza no continente, 
a fórga do Asseca, sobretudo, causava-lhe grandes 
estragos. Lembrou-se Sigismundo de repetir a tá-
tica pela qual ¡solara o antigo arraial do forté de Na-
zaré e obrigara os dois a se renderem. Dista vez 
o plano mangroti: a batalha dos Guararapes (19 de 
Abril de 48) terminou em derrota completa dos inva­
sores, que deixaram o campo juncado de mortos e des­
pojos. Urna compensagáo tiveram valiosa: i. devas­
tadora fórga de Asseca passou para seu poder e em 
seu poder pcrsistiu até o fim da guerra. 

Poneos dias antes da batalha dos Guararapes 
assumira o comando supremo dos pernambucanos o 
general Francisco Barreto de Menezes, mandado do 
Reino a éste fim. O estado em que achou as cousas 
descreve assiin um historiador déstes feitos, arauto 
enfático de Vieira: "Sem armas e soldados venceu 
[Yieira] o inimigo que o buscava coni soldados e ar­
mas na batalha das Tabocas. Depois unido com o 
mestre de campo André Vidal de Negreiros gahharam 
a vitória ao flamengo no engenho de D. Ana Pais, e 
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nove fortalezas, com outros redutos e casas fortes; 
perto de oitenta pegas de artilharia de diversos cali­
bres, a maior parte de bronze; armas, muni^Ses e pe-
trechos de guerra em tanta quantidade quanta bastou 
para sustentar a guerra viva em cinco anos conti­
nuos" <tl). 

A primeira seguiu-se a segunda batalha dos Gua-
rarapes, em 19 de Fevereiro de 49, com o mesmo resul­
tado contrario aos flamengos. Depois déla nao 
houve mais combates notáveis por terra nem por mar. 
A Companhia estava exausta, apesar dos largos subsi­
dias dados pelos Estados Gerais. Dentro em pouco 
estes nao puderam mais auxiliá-la, envolvidos em 
guerra contra a Inglaterra. Em compensagáo Por­
tugal organizara urna companhia de comercio que 
apareceu na costa pernambucana por Dezembro de S3. 
Os patriotas puseram-se de acordó com ela, como ou-
trora a gente da Babia com a armada de D. Fadrique 
de Toledo; o almirante portugués desembarcou no rio 
Tapado, o primeiro ponto em que Weerdenburgh ten­
tara o desembarque, e em Olinda combinou com os 
chefes pernambucanos a marcha a seguir. 

Um a um foram caindo os fortes holandeses; a 
26 de Janeiro de 54 assinava-se a capítulaíáo da Ta-
borda, e terminava esta guerra, levada quase sem in-
terrupgóes durante trinta anos <62,. 

O desfecho fóra previsto e publicado anos antes 
por Pierre Moreau, natural de Charoláis, na Borgo-
nha, que passara algum tempo entre os holandeses, 
em Pernanibuco. Suas palavras patenteiam algumas 
das mais profundas causas do insucesso final da 
Companhia das Indias Ocidentais. 

12 
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" N á o h á aparéncia", publicava em 1651, "de que os 
holandeses possam nunca se restabelecer e restaurar 
no Brasil como erara antes, mesmo se sua frota derro-
tasse a dos portugueses; mesmo se ¡lies enviassem 
outro socorro semelhante ao último, apenas perderiam 
homens e esgotariam seus tesouros, sem nada adian-
tar; porque o territorio que Ihes resta desde o Ceará 
até a cidade de Olinda está inteiramente perdido e 
sem habitantes, as casas, povoados, aldeias ou vilas, 
as próprias fruteiras queimadas e arruinadas, por­
tante seu estado inútil e sem proveito; e embora sejam 
senhores das fortalezas do Rio Grande e Paraíba, as 
únicas que resistem com o Recife, para pouco prestara 
e délas nao podem tirar socorros; os que se animara 
a reconstruir tijupás para cultivar a terra ou se aven-
turam a alguma distancia sao surpreendidos e mor­
ios quando menos pensam pelos corsos ordinarios dos 
portugueses, dos Tapuias e dos brasis bravos (dcsu-
«¡s) que nao tém dó de ninguém. 

"Os portugueses tém bloqueado o Recife, por 
terra, de todos os lados, por meio da cidade de Olinda, 
do cabo de S. Agostinho, das fortalezas construidas 
em redor; sao absolutos por toda a campanha fértil 
c abundante, e de todas as praqas fortes, portos, abras 
e passagens desde o Recife a té a outra extremidade 
do Brasil além do Rio de Janeiro. Todo o pais que 
possuem é muito bem povoado, com gente de guerra 
numerosa, sabem subsistir e vivem do que a terra pro-
duz com abundancia, dispensara fácilmente as produ-
soes da Europa, coisa impossivel aos holandeses, que 
alias tém apenas soldados arrebanhados de diversas 
naqoes, comprados antes que escolhidos, de cuja fide-
hdade nao podem estar seguros, improprios aos eos-
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e das emboscadas dos lugares. Ao passo que os por­
tugueses em sua maioria ali nasceram, déle sao orígi-
nários desde a quarta geragáo, sao robustos, um 
mcsmo povo, dos mesmos costumes e complex5es, 
que se sustentan! entre si, nao deixam de valo­
rizar e tirar proveito da terra, sabem-lhe até os mí­
nimos recantos, e basta-lhes esperarem os inimigos 
ñas passagens para derrotá-los" (6J>. 

Em outros termos, Holanda e Olinda represen-
tavam o mercantilismo e o nacionalismo <63*'. Venceu 
o espirito nacional. Reinéis como Francisco Barreto, 
ilbéus como Vieira, masombos como André Vidal, 
indios como Camaráo, negros como Henrique Dias, 
mamalucos, mulatos, caribocas, mestigos de todos os 
niatizes combateram unánimes pela liberdade divina. 

Sob a pressáo externa operou-se urna sóida, su­
perficial, imperfeita, mas um principio de sóida, entre 
os diversos elementos étnicos. 

Vencedores dos flamengos, que tinham vencido 
os espanhóis, algum tempo senhores de Portugal, os 
combatentes de Pernambuco sentiam-se um povo, e 
um povo de heróis. Nesta convicgao os confirmaram 
os testemunhos do reconhecimento oficial, os encare-
cimentos dos historiadores, como Manuel Calado e 
Rafael de Jesús, cujas obras foram logo publicadas, 
Diogo Lopes de Santiago, inédito até nossos dias, os 
sobreviventes das luías, os herdeiros das tradi^óes 
lígeiramente alteradas com o tempo (s,). Um docu­
mento de 1703 resume tais sentimentos nos seguintes 
termos: 

"Entre todas as na?5es do orbe sao os portu­
gueses os que se tém empenhado ñas empresas mais 
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arduas e conseguido os maiores triunfos, tendo pelo 
mais heroico brasáo a fidelidade e intimo afeto com 
que nao só veneram mas adorara aos seus Principes 
naturals: e sendo isto assim parece que em Pernam-
buco se souberam sinalar com maior ventaje, pois 
quando mais oprimidos, mais sujeitos e mais desam­
parados, sem favor e sem humana ajuda, desprezando 
aquéle trato que a continuagáo de tantos anos pu-
dera por familiar ter facilitado, e mais sabendo gran-
gear os ánimos com liberal máo os holandeses, des­
prezando tudo com soberano impulso, intentaran! e 
conseguiram a mais ilustre agáo e digna de ¡mortal 
fama, nao só porque com invicto sofrimento supor-
taram o duro peso de toda a guerra, até se extinguir 
de todo a hostilidade, mas ostentando-se ainda mais 
generosos, nem um privilegio procuraram impetrar 
por servido táo relevante, havendo despendido por con-
segui-lo todos os seus bens e ficando pobres; e assim 
sem mais premio que o interésse do glorioso nome de 
leáis vassalos, fidelíssimos ao seu rei e amantíssimos 
de sua patria, recuperada e isenta de alheio dominio 
Iha restituirán! como usurpada, sendo urna táo nobre 
parte da sua real coroa, a custa do caro preso de tan­
tas vidas e de tanto sangue vertido, recuperando, o que 
é o mais, o culto ao sagrado que táo profanamente 
viram da heresia infestado tantos anos." 

Passado o primeiro momento de entusiasmo, os 
reinóis quiseram reassumir a sua atitude de superio-
ridade e protegáo. Data daí a irreparável e írrepri-
mivel separasáo entre pernambucanos e portugueses. 



I X 

O S E R T Á O 

A invasáo flatnenga constituí mero episodio da 
ocupasáo da costa. Deixa-a na sombra a todos os 
respeitos o povoamento do sertáo, iniciado em épocas 
diversas, de pontos apartados, até formar-se urna 
corrente interior, mais volumosa e mais fertilizante 
que o tenue fio litoráneo. 

Podemos come^ar pela capitanía de Sao Vicente. 
O estabelecimento de Piratininga, desde a era de 530, 
na borda do campo, significa urna vitória ganha sem 
combate sobre a mata, que reclamou albures o esforzó 
de várias gera^óes. Déste avanzo procede o desen-
volvimento peculiar de Sao Paulo. 

O Tieté corría perto; bastava seguir-lhe o curso 
para alcanzar a bacía do Prata. Transpunha-se urna 
garganta fácil e encontrava-se o Paraíba, encaíxado 
entre a serra do Mar e a da Mantiqueira, apontando o 
caminho do Norte. Para o Sul estendiam-se vastos 
descampados, interrompidos por capóes e até manchas 
de florestas, consideráveis as vézes, mas incapazes de 
sustarem o movimento expansivo por sua desconti-
nuidade. A Este apenas urna vereda quase intransi-
tável levava á beira-mar, vereda fácil de obstruir, obs-
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truída mais de unía vez, tornando a popula;áo serta-
neja independente das autoridades da marinha, pois 
um punhado de homens bastava para arrestar um 
exército, e abrir novas picadas, domando as asperezas 
da serra, rompendo as massas de vegetagáo, arres­
tando a hostilidade dos habitantes, pediría esforQOs 
quase sobre-humanos. 

Sob aquela latitude, naquela altitude, fóra pos-
sível urna lavoura semi-européia, de alguns, senao 
todos os cereais e frutos da península. Ao contra­
rio o meio agiu como evaporador: os paulistas lanqa-
ram-se a bandeirantes. 

Bandeiras (6,,> eram partidas de homens empre-
gados em prender e escravizar o gentio indigena. O 
nome provém talvez do costume tupiniquim, referido 
por Anchieta, de levantar-se urna bandeira em sinal 
de guerra. Dirigia a expedi^ao um chefe supremo, 
com os mais ampios poderes, senhor da vida e mortc 
de seus subordinados. Abaixo déle com certa gradúa-
<;ao marchavam pessoas que concorriam para as des­
pesas ou davam gente. 

Figura obrigada era o capelao. "Meu capeláo 
saiu para fora estando eu para sair para a campa-
nha", escrevia Domingos Jorge Velho em Novembro 
de 692, "niandei-o buscar; nao quis v i r ; de necessidade 
busque! o inimigo; sem ele morreram-me tres homens 
brancos sem confissáo, cousa que mais tenho sentido 
nesta vida; pe?o-lhe pelo amor de Deus me mande 
um clérigo em falta de um frade, pois se nao pode 
andar na campanha e sendo com tanto risco de vida 
sem capelao" « " . Montoya fala nestes "lobos vesti­
dos de pieles de ovejas, unos hipocritones, los cuales 
tienen por oficio mientras los demás andan robando y 



despojando las iglesias y atando indios, matando y 
despedazando niños, ellos, mostrando largos rosarios 
que traen al cuello, lléganse á los padres [jesuítas es-
panlióis] pidenles confesión... y mientras están ha­
blando de estas cosas van pasando las cuentas del Ro­
sario muy aprisa" <66>. 

Escravos serviam de carregadores. Compunha-
-se a carga de pólvora, bala, manchados e outras fer-
ramentas, cordas para amarrar os cativos, as vézes 

sementes, as vézes sal e mantimentos. Poucos man-
timentos. Costumavam partir de madrugada, pou-
savam antes de entardecer, o resto do dia passavam 
cacando, pescando, procurando mel silvestre, extrain-
do palmito, colhendo frutos; as pobres rogas dos indios 
forneciam-lhes os suplementos necessários, e destruí-
-las era um dos meios mais próprios para sujeitar os 
donos. 

Se encontravam algum rio e prestava para a na-
vegagáo, improvisavam canoas ligeiras, fáceis de varar 
nos saltos, aliviar nos baixios ou conduzir á sirga. 
Por terra aproveitavam as trilhas dos indios; em falta 
délas seguiam córregos e riachos, passando de urna 
para outra banda conforme Ihes convinha, e ainda 
hoje lembram as denomina?5es de Passa-Dois, Passa-
-Dez, Passa-Vinte, Passa-Trinta; balizavam-se pelas 
alturas, em busca de gargantas, evitavam natural­
mente as matas, e de preferencia caminhavam pelos 
espig5es. Alguns ficaram tanto tempo no sertáo que 
"volviendo a sus casas hallaron hijos nuevos, de los 
que teniéndolos ya a ellos por muertos, se habian ca­
sado con sus mujeres, llevando también ellos los hijos 
que habian engendrado en los montes", informa-nos 
Montoya <,'). Os jesuítas chamam á gente de S. Paulo 
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mamalucos, ¡sto é, filhos de cunhás indias, denomi-
nac;áo evidentemente exata, pois mulheres brancas nao 
chegavam para aquelas brenhas. 

Faltam documentos para escrever a historia das 
bandeiras, alias sempre a mesma: homens munidos 
de armas de fogo atacara selvagens que se defendem 
com arco e frecha; á primeira investida morrem mui-
tos dos assaltados e logo desmaia-Ihes a coragem; 
os restantes, amarrados, sao conduzidos ao povoado 
e distribuidos segundo as condi;oes em que se orga-
nizou a bandeira. Nesta monotonia trágica os Caia-
pós íntroduziram mais tarde urna novidade: "a de nos 
cercar de fogo quando nos acham nos campos, a fim 
de que impedida a fuga nos abrasemos: este risco evi­
tan! já alguns langando-lhe contrafogo, ou arrancando 
o capim para que nao se Ihe comuniquem as suas 
chamas; outros se untam com mel de pau, embru-
Ihados em fólhas ou cobertos de carvao, por troncos 
verdes ou pans queimados". 

A parte geográfica das expedigóes corresponde 
mais ou menos o seguinte esquema: Os bandeirantes 
deixando o Tieté alcanijaram o Paraíba do Sul pela 
garganta de Sao Miguel, desceram-no até Guapacaré, 
atual Lorena, e dali passaram a Mantiqueira, aproxi­
madamente por onde hoje a transpóe a E. F. Rio e 
Minas (í8). Viajando em rumo de Jundiaí e Mogi, dei-
xaram á esquerda o salto do Urupungá, chegaram 
pelo Paranaíba a Goiás. De Sorocaba partía a linha 
de penetraíáo que levava ao trecho superior dos 
afluentes orientáis do Paraná e do Uruguai. Pelos 
nos que desembocara entre os saltos do Urubupungá 
e Guiará, trasferiram-se da bacia do Paraná para 
a do Paraguai, chegaram a Cuiabá e a Mato-Grosso. 
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Com o tempo a linlia do Paraíba ligou o planalto do 
Paraná ao do S. Francisco e do Parnaíba, as de 
Goms e Mato-Grosso ligaram o planalto amazónico 
ao rio-mar pelo Madeira, pelo Tapajós e pelo To-
cantins. 

As bandeiras no sáculo X V I devastaram sobre-
tudo o Tieté, cujos numerosos Tupiniquins depressa 
desapareceram, e o alto Paraíba, chamado rio dos Su-
rubis em Piratininga, segundo informa Glimmer; com 
o tempo foram-se alongando os raios do despovoa-
inento e depredagáo, característico essencial e insepa-
rável das bandeiras. 

O movimento paulista para o sertáo ocidental 
chocou-se com o movimento paraguaio á procura do 
mar: Ciudad Real, no Piqueri, próximo do salto das 
Sete Quedas, Vila Rica, no Ivaí, datam da segunda 
metade do século X V I , antes do Brasil cair sob o do­
minio da Espanha. Com estes colonos a gente de 
Sao Paulo cultivou a principio boas relances; ñas ca­
cadas humanas íoram as vézes socios e aliados. Além 
disso a viagem por terra do Paraguai para a costa 
íazia-se mais fácilmente procurando Piratininga, do 
que repetindo a incómoda travessia de Cabeza de 
Vaca. A harmonía entra va assim no ¡nterésse de 
ambas as partes. Só mais tarde houve conflitos e as 
duas povoai;óes desapareceram. 

Por 1010, jesuítas castelhanos partidos de Asun­
ción come?aram a missionar na margem oriental do 
Pa raná . Fundaram Loreto e San Ignacio, no Para-
napanema, e em compasso acelerado mais onze redu-
Coes no Tibagi, no Ivaí, no Corumbataí, no Iguac;u. 
Transposto o Uruguai, assentaram outras dez entre 
o Ijuí e o Ibicuí, outras seis ñas terras dos Tape, em 
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diversos tributarios da lagoa dos Patos. De San 
Cristóbal e Jesús María "<>\ no rio Pardo, poucas 
leguas os separavam agora do mar. 

Esta catequese grandiosa nao consistía simples-
mente em verter as oragSes da cartilha para a lingua 
geral, fazé-las repetir pela multidáo ignara, subme-
tendo-a á observancia maquinal do culto externo. 
"Redu?6es, escreve um dos jesuítas contemporá­
neos que mais concorreram para avultarem, cha­
mamos aos povoados dos indios, que vivendo á sua 
aníiga usanga, em matos, serras e vales, em escon­
didos arroios, em tres, quatro ou seis casas apenas, 
separados, urna, duas, tres e mais leguas tins de ou-
tros, os reduziu a diligencia dos padres a povoagoes 
grandes e a vida política e humana, a beneficiar algo-
dao com que se vistam, porque comumente viviam em 
nudez, aínda sem cobrir o que a natureza ocultava'"71'. 

Nao se imagina presa mais tentadora para cala­
dores de escravos. Por que aventurar-se a terras 
desvairadas, entre gente bogal e rara, falando línguas 
travadas e incompreensiveis, se perto demoravam 
aldeamentos numerosos, iniciados na arte da paz, 
afeitos ao jugo da autoridade, doutrinados no aha-
nheenf 

Houve alguns salteios contra as redu;5es desde 
o seu comégo, mas a energia e o sangue frío dos 
jesuitas eontiveram os arreganhos dos mamalucos, 
que se retiraran! proferindo amea?as. Para pó-las 
em prática precisavam, porém, da conivéncía da gente 
de Asunción. Isto conseguiram em fins de 628, e 
muito concorreu para assegurá-la Luís Céspedes 
Xeria, governador do Paraguai, casado em familia 
fluminense, senhor de engenho no Rio. Fez por terra 
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a viagcm para sou govirno; cstcvc em Lorcto do 
Tirapó c Santo Ignacio cíe Ipáumbuíu, admirou as 
igrejas, "hcrmosisimas iglesias, que no las he visto 
mejores en las Indias que he corrido del Perú y Chile", 
e fez sinal aos bandeirantes para avan<;arem . 

A primeira das redui;5es invadidas, a de S. A n ­
tonio, demorava na margem direita do Ivaí ; invadi­
rán! depois San Miguel, Jesús Maria, San Pablo, San 
Francisco Xavier, no Tibagi; as outras, ainda mais 
depressa do que as agremiara urna inspira;áo ideal, 
foram sucessivamente destruidas pela furia devasta­
dora. Restavam apenas as de Loreto e San Ignacio, 
no Paranapanema; os jesuítas resolveram transplan-
tá-Ias para abaixo do salto das Sete Quedas, entre o 
Pa raná e o Uruguaí , doloroso éxodo cuja narrativa 
ainda hoje penaliza. Depois de devastadas as mis-
sóes de Guaira, os mamalucos passaram ás do Uru-
guai e dos Tape. 

A entrada em Jesús María, no río Pardo, já em 
aguas da lagoa dos Patos, qual a descreve Montoya, 
dará idéia resumida dos processes empregados nestas 
e x p e d i ^ ó e s . 

No dia de Sao Francisco Xavier (3 de Dezembro 
de 637), estando celebrando a festa com missa e ser-
máo, cento e quarenta paulístas com cento e cinqüenta 
tupis, todos muito bem armados de escopetas, vestidos 
de escupís, que sao ao modo de dalmáticas estofadas 
de algodáo, com que vestido o soldado de pés á cabera 
peleja seguro das setas, a som de caixa, bandeira ten­
dida e ordem militar, entraram pelo povoado, e sem 
aguardar razóes, acometendo a igreja, disparando 
seus mosquetes. Pelejaram seis horas, desde as oito 
da manhá até as duas da tarde. 
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Visto pelo mimigo o valor dos cercados e que os 
morios seus erara muitos, determinou queimar a 
igreja, aonde se acolhera a gente. Por tres vézes 
tocaram-Ihe íogo que foi apagado, mas á quarta co-
mesou a palhíi a arder, e os refugiados virani-se obri-
gados a sair. Abriram um postigo e saindo por ele 
a modo de rebanho de ovelhas que sai do curra! para 
o pasto, com espadas, machetes e alfanjes Ihes derri-
bavam caberas, truncavam bracos, desjarretavam 
pernas, atravéssavam corpos. Provavam os aíos de 
seus alfanjes em rachar os meninos em duas partes, 
abrir-lhes as ¿abejas e despedagar-lhes os membros. 

Compensará tais horrores a considera?áo de que 
por favor dos bandeirantes pertencem agora ao Brasil 
as terras devastadas ? 

Apenas vagamente se conhece o caminho seguido 
ñas bandeiras contra Guaira, Uruguai e Tape. Cer-
tamente Sorocaba, último povoado, representava papel 
importante, k m canoas ou balsas feitas no planalto 
dcsciam os ríos, e urna ou outra que garrava servia 
de aviso do perigo iminente as redu<;oes; eram, pois, 
viagens mistas. Á volta, as jornadas deviam ser in-
teiramente por terra; de outro modo nao poderiam 
trazer as chusmas de prisioneiros de coleira, amarra­
dos uns aos outros. 

Que destírio davam a esta gente ? Diz-nos Mon-
toya que eram empregados em transportar ñas costas 
para a man'nhá carne de vaca e porco; naturalmente 
carregariam sai na volta; outros passavam para o 
Rio, onde havia interessados nestas piratarias; outros 
finalmente juntavam-se ñas fazendas dos administra­
dores. Em catnpanha "las mujeres que en este, y 
otros pueblos (que destruyeron) de buen parece^ 



casadas, solteras o gentiles, el dueño las encerraba, 
consigo en un aposento, con quien pasaba las noches 
al modo que un cabrón en un curral de cabras" (7,\ 

O número considerável dos escravizados ñas re-
duijóes jesuíticas manifesta-se na freqüéncia de Ca-
rijós, posteriormente encontrados nos lugares mais-
distantes de sua primitiva assisténcia: Carijós chama-
vam em Sao Paulo aos Guaranis. Estes indios, devi-
damente aniestrados, serviam também para as con­
quistas de outros; eram o grosso das fórgas dos ban-
deirantes, cujo papel se limitava ao de oficiáis. 

Os sucessos dos Tape provaram mais urna vez 
nao haver remedio em Asunción, Rio ou Bahia. Os 
missionários esperavam ser mais felizes no além-mar 
e embarcaran! Antonio Ruiz de Montoya para Madrid, 
Francisco Días Taño para Roma. Conseguiu éste bulas 
e censuras fulminantes " " j trouxe aquéle as ordens 
mais precisas e encarecidas para as autoridades colo­
nials. Tudo perdido. Conhecidas as letras ponti­
ficias no Rio, alborotou-se a populagáo, e a bula ficou 
suspensa. A irrita^áo propagou-se pela marinha e 
intensificou-se em serra ácima. Defendidos por sen 
caminho inexpugnável, os paulistas e.xpulsaram os je­
suítas que só voltaram anos depois, á fóriga de nego-
ciasóes e concessóes. Implantou-se, portante, o sis­
tema seguido ñas terras espanholas de encomendas 
ou administradlo dos indios; algumas encomendas por 
testamento couberam finalmente á Companhia de 
Jesús . Imagina-se mal neste figurino oportunista a 
consciéncia heroica de Manuel da Nóbrega. 

Montoya conseguiu licenga para aparelhar os 
indios com armas de íogo e adestrá-los na arte mi­
litar. Em breve os bandeirantes perderam a superio-
ridade: derrotados, procuraram conquistas mais fa-
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ceis, na serra de Maracaju, no alto Paragua!, entre os 
Chiquitos, e por fim entre o gentio de corso, de lingua 
travada. Esta cagada nao rendia tanto, as bandeiras 
foram perdendo parte dos primeiros atrativos e decai-
ram. Das reduqóes destruidas nunca mais se resta-
bclcceram as de Guairá e dos Tape; no Uruguai fo­
ram novamente fundados sete povos, mais tarde in­
corporados ao Brasil, como veremos. 

Melhores servigos prestaram os paulistas na 
Bahia e ao Norte do rio S. Francisco. Em torno 
do Paraguagu reuniram-se tribos ousadas e valentes, 
aparentadas aos Aimorés convertidos no principio do 
século, que invadiram o distrito de Capanema, truci-
daram os moradores e vaqueiros do Aporá, e avanga-
ram até Itapororocas. Pouco fizeram expedigóes 
baianas mandadas contra éles, e liouve a idéia de 
chamar gente de Sao Paulo. Acudindo ao convite 
Domingos Barbosa Calheiros embarcou em Santos; 
na Bahia se dirigiu para Jacobinas, mas deixou-se ilu­
dir por Paiaiás domesticados, e nada fez de útil . 
Acompanhando-o na jornada mais de duzentos homens 
brancos, raros tornaram do ser táo. 

Com éste malogro nao admira se repetissem as 
incursóes de Tapuias, a ponto de a 4 de Margo de 1669 
ser-lhes declarada guerra e outra vez convidados pau­
listas para fazé-Ia. Em Agosto de 71 chegou a gente 
embarcada, com cuja condugáo a cámara do Salvador 
despendeu mais de dez contos de réis. Eram dois os 
chefes principáis, Brás Rodrigues de Arzáo e Estéváo 
Ribeiro Baiáo Párente. Fizeram de Cachoeira base 
das operagoes que duraram anos. Brás Rodrigues 
retirou-se depois de tomar, na margem esquerda do 
Paraguagu, a aldeia do Camisáo. Estéváo Ribeiro 
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gucrrcou sobrctudo na margcili direita, onde conquis-
tou a aldeia de Massacará . Em paga dos servidos 
foi-llie dado o senhorio de unía vila chamada de Joáo 
Amaro, nome de sen filho. A vila, depois de vendida 
com as suas terras a um rica?o da Bahia, extínguiu-se; 
o epónimo aínda é lembrado nos catingais baíanos. 

A estas expedi^óes marítimas sucederán! outras 
por via terrestre. Talvez a mais antiga fósse a de 
Domingos de Freitas de Azevedo, de quem apenas 
consta haver sido derrotado no rio S. Francisco. 
Pacilitaram estas entradas a abundancia de matas no 
trecho superior do rio, as suas condigóes de navega-
bilidade dentro do planalto, o emprégo de canoas, 
l'aulistas houve que fizeram canoas e desceram para 
vendé-las próximo do trecho encachoeirado, onde a 
escassez da vegetagáo tornava preciosa a mercadoria. 
Das expedigoes feítas pelo interior conhecemos as de 
Domingos Jorge Velho, Matias Cardoso de Almeida, 
f loráis Navarro, todos empregados em combater os 
Paiacus, Janduís, Icos, ñas ribeiras do AQU e do Ja-
guaribe. Domingos Jorge auxiliou a debelagao dos 
Palmares, mocambo de negros localizado nos sertóes 
de Pernambuco e Alagoas, que já existia antes da in-
vasao flamenga e zombara de numerosas e repetidas 
tropas contra éle mandadas. Ficou assim livre todo 
o territorio entre as matas do cabo de Santo Agos-
tinho e Porto Calvo. 

Muitos dos paulistas empregados ñas guerras do 
Norte nao tornaram mais a S. Paulo, e prefen'ram a 
•v ida de grandes proprictários ñas terras adquiridas 
por suas armas: de bandeirantes, isto é despovoadores, 
passaram a conquistadores, formando estabelecimen-
tos fixos. Ainda antes cío descobrimento das minas 
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sabemos que ñas ribeiras do rio das Velhas e do 
S. Francisco liavia mais de cem familias pauüstas, en­
tregues á cria^áo de gado. 

Conhecemos mal, para ajuizar déla, a vida levada 
em Sao Paulo pelos bandeirantes recolhidos aos lares, 
pela gente rica e poderosa. O seguinte trecho de 
Pedro Taques só em parte supre a lacuna, pois refere-
-se a época posterior as minas, o que altera em muito 
a s¡tua<;áo: 

"Na casa de Guilherme Ponipeu de Almeida, ce-
lebrava-se anualmente a festa a 8 de Dezembro com 
um oitavário de festa de missas cantadas, sacramento 
exposto e sermáo a vários santos de sua especial de-
vogáo e se concluia o oitavário com um aniversário 
pelas almas do purgatorio, com oficio de nove linóes, 
missa cantada e sermao para excitar a devogáo dos 
fiéis ouvintes. De Sao Paulo concorria a maior parte 
da nobreza com os religiosos de maior autoridade das 
quatro comunidades, Companhia de Jesús, Carmo, 
Sao Bento e Sao Francisco, e os clérigos de maior 
giaduaijáo. Era a casa do Dr. Guilherme Pompen 
naqueles días urna populosa vila ou corte pela assis-
téncia e concurso dos hospedes. Para a grandeza do 
tratamento da casa déste herói paulista, basta sa-
ber-se que fazia paramentar cem camas, cada urna 
com cortinado próprio, len^óis finos de bretanha, guar­
necidos de rendas, e com urna bacia de prata debaixo 
de cada urna das ditas cem camas, sem pedir-se nada 
emprestado. Tinha, na entrada de sua fazenda da 
Aracariguama, um pórtico, do qual até as casas me-
diava um plano de 500 passos, todo murado, cujo 
terreno servia de patio á igreja ou cápela da Con-
ceiqao. 
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"Neste portáo ficavam todos os criados dos hos­
pedes, que ali se apeavam, largando esporas e outros 
trastes com que vinham de cávalo, e tudo ficava entre­
gue a criados, escravos, que para éste político minis-
tério os tinha bem disciplinados. 

"Entrava o hospede, ou fósse um, ou muitos em 
número, e nunca mais nos dias que se demoravam, 
ainda que fóssem de urna semana ou de um més, nao 
tinha nenhum dos hospedes noticia alguma dos seus 
escravos, cávalos e trastes. Quando porém qualquer 
dos hospedes se despedía, ou fósse um, quinze ou 
muitos ao mesmo tempo, chegando ao portáo cada um 
achava o seu cávalo com os mesmos jaezes, em que 
tinha viudo montado, as mesmas esporas, e os seus 
trastes todos, sem que a multidáo da gente produzisse 
a menor confusao na advertencia daqueles criados, 
que para isto estavam destinados. Os cávalos reco-
Ihiam-se as cavalarigas, onde tinham todo o bom 
pensó de herva e milho, que é o que se dá diariamente 
no Brasil aos cávalos, principalmente na capitanía 
de Sao Paulo. . . Esta advertencia era urna das 
aqóes de que os hospedes se aturdiam, por observarem 
que nunca jamais, entre multidáo de varias pessoas 
que diariamente concorriam a visitar e obsequiar 
dias e dias ao Dr. Guilherme Pompen de Almeida, se 
experimentava a menor falta, nem ainda urna só 
troca de trastes a trastes. Foi táo profusa a mesa do 
Dr. Guilherme Pompen, que nela as iguarias de varias 
viandas se praticava com tal advertencia, que se aca­
bada a mesa, passada^ algumas horas, chegassem 
hospedes nao houvesse para banquteá-los a menor 
falta. 

)3 
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"Por esta razáo estava a ucharia sempre pronta. 
A abundancia de trigo nesta casa foi tanta que todos 
os dias se fazia pao, de sorte que para o seguinte já 
nao servia o que tinha sobrado do antecedente; o vinho 
era primoroso de urna grande vinha que com acertó 
se cultivara e suposto o consumo era sem miséria, 
sempre o vinho sobrava de ano a ano" . 

A vida do povo comum dizia mal com estes es­
plendores: a cangtca, alimento da maioria da popu-
lagáo, dispensava sal, porque éste ingrediente nao 
chegava para todos. 

Os paulistas nao se limitaram a passar de bandei-
rantes a conquistadores. Houve sempre alguma mi-
rcra^ao em Iguape e Pa ranaguá : em maior número 
ainda, entregaram-se a pesquisas minerals a partir 
da era de 670, depois que o monarca portugués apelou 
para seus brios. Antes da grande dispersáo provo­
cada pelos descobertos auríferos, a populagáo gru-
pava-se ñas margens do Tieté e ñas do Paraíba . Na 
ribeira do Tieté, Mogi das Cruzes, Parnaíba, I tu , So-
rocaba; na do Paraíba, Jacaré!, Taubaté , Guaratin-
guetá precedem os descobertos. A maior densidade 
provávelmente notava-se no Paraíba, cujo vale estrei-
tado á direita pela serra do Mar, á esquerda pela da 
Mantiqueira, produzia o efeito de condensador. En­
tretanto, a abundancia de vilas nao. importa forzosa­
mente popula^ao considerável. Em terras de dona­
tarios deviam facilitar as fundac;oes o orgulho de 
poder juntar ao próprio nome o título de senhor 
de tais e tais vilas e o interésse de nomear tabe-
liaes, etc. <"> 

<*) Segundo Azeredo MarquM aa vilaa do sfrtáo de Sáo Paulo foram 
« n w a a u a argüíate» data», qne eatretajito preeiaam de reviaáo CT7): 
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Já neste tempo, Piratininga náo se impunha 
como entrada única do planalto: formaram-se grupos 
•conjugados do sertáo e da marinha: Parati e Taubaté ; 
.S. Vicente, Santos, Sao Paulo, Mogi e qui^á Jacareí, 
<jite, pelo menos mais tarde, possuiu liga^ao direta 
com o litoral; Iguape, Paranaguá, Sao Francisco e 
Curitiba: esta última, aparentemente destinada a si-
tua^áo preponderante, atraiu pouca popula^áo, e me-
drou precariamente enquanto náo Ihe deu vida o co­
mercio de tránsito, principalmente de muarés, proce­
dentes do Sul. 

Um escritor anónimo dizia a respeito dos paulis-
tas pouco depois de 1690: "Sua Majestade podia se 
valer dos homens de Sao Paulo, fazendo-lhes honras 
e mercés, que as honras e os interésses facilitam os 
Jiomens a todo o perigo, porque sao homens capazes 
para penetrar todos os sertóes, por onde andam con­
tinuamente sem mais sustento que cagas do mato, bi­
chos, cobras, lagartos, frutas bravas e raízes de varios 
paus, e náo Ihes é molesto andarem pelos sertóes anos 
e anos, pelo hábito que tém feito daquela vida. E su-
posto que estes paulistas, por alguns casos sucedidos 
de uns para com outros, sejam tidos por insolentes, 
ninguém Ihes pode negar que o sertáo todo que temos 
povoado neste Brasil élcs o conquistaram do gentío 
bravo que tinha destruido e assolado as vilas de Cairu, 

Mogi das Cruzes . _ ^ 3 de Sotembro de 1611 
ParnaTba ~. . T . . 14 do fíovembro do 1625 
Taubaté • 5 de Pezembro de 1650 
Jacareí 1G53 
Jundiaí 14 de Dezembro de 16o5 
Guaratinmüi 13 do Fereroiro de 1657 
Itíi 18 do Abril de 1657 
Sororaba' 3 do Marjo de 1661 
Pindanionhangaba 10 do Julho de 170;» 



192 

Boipeba, Camamu, Jaguaripe, Maragogipe e Peruana 
no tempo do governador Afonso Furtado de Men-
dolida, o que nao puderam fazer os mais governadores 
antecedentes por mais diligencias que fizeram para 
isso. 

"Também se Ihes nao pode negar que foram os 
conquistadores dos Palmares de Pernambuco, e tam­
bém se podem desengañar que sem os paulistas com 
o seu gentio nunca se há de conquistar o gentío bravo 
que se tem levantado no Ceará, no Rio Grande e no 
sertao da Paraíba e Pernambuco, porque o gentio 
bravo por serras, por penhas, por matos, por catinga 
só com o gentio manso se há de conquistar e nao com 
algum outro poder, e dos paulistas se deve valer Sua 
Majestade para a conquista de suas terras" ('s,. 

Alexandre de Moura deixou Jerónimo de Albu­
querque por capitáo-mor do Maranhao; da capitanía 
subordinada de Cumá encarregou Martini Soares 
Moreno; a do Pará, confiada a Francisco Caldcira de 
Gástelo Branco, ficaria independente, para evitar 
novos atritos entre os recentes rivais. Capitáo de 
entradas elegeu Bento Maciel Párente, reinol criado 
cm Pernambuco, que estivera ñas guerras da Paraíba 
e Rio Grande, andará na jornada de salitre na Bahia, 
acompanhara D. Francisco de Sousa a Sao Vicente, 
c lá assistira um triértió empenhado em minas e ban-
deiras, outro de sargento-mor em cinco vilas do Sul. 

Faltavam a Jerónimo de Albuquerque alguns 
requisitos para governar bem, na opiniáo insuspeita de 
Gaspar de Sousa; acusaíóes Ihe fizeram, bem graves 



se foretn verdadeiras; algumas das recomendai;5es de 
Alexandre de Moura parece ter descurado; mostrou-
-se mais próprio aos rómpanles da guerra que ás ar­
tes da paz. Faleceu em Fevereiro de 618 legando o 
cargo a seu filho Antonio de Albuquerque, assessora-
do por liento Maciel e Diogo da Costa Machado. O 
jovem de vinte e dois anos desprezou os limites postos 
pelo pai á sua autoridade; quando, havendo preso 
aquéle, o governador geral impós-lhe a assisténcia do 
segundo, preferiu retirar-se para o Reino. Substi-
tuiu-o no mando desde Abr i l de 619 Diogo Machado; 
de suas máos recebeu-o Antonio Muniz Barreiros em 
Maio de 622, e ocupou-o até Agosto de 626. 

Durante esta primeira década, Bento Maciel fez 
diversas entradas aos rios Mearim e Pindaré, seguindo 
os exemplos e processes dos bandeirantes e construiu 
um forte no Itapicuru, bastante ácima da barra. Ou-
tras entradas fez Francisco de Azevedo, o primeiro 
a penetrar nos sertóes de Turi e Gurupi. O gentio 
de Cumá insurgiu-se apenas Martim Soares saiu para 
o Reino, urgido por antigás enfermidades. Sob seu 
sucessor Matías, irmáo de Antonio de Albuquerque, 
a guarni?áo portuguesa foi quase toda trucidada, e o 
levante estendeu-se quase á ponta de Saparará. A 
devastac;ao nos indios foi enorme; os jesuítas Manuel 
Gomes e Diogo Nunes, convictos da inutilidade de seus 
esforgos em favor dos indígenas, procuraram as Indias 
«cidentais; Fr. Cristóváo de Lisboa, chefe dos capu­
chos, viu desrespeitadas as leis mais explícitas e até 
as censuras. 

No govérno de Diogo da Costa Machado chega-
ram a Sao Luís algumas centenas de agorianos, enga­
jados para povoadores. Nada encontraran! feito 
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para recebé-los, e padeceram as maiores privaíóes e 
miserias. A imigra^áo, iniciada sob fagueiras espe­
ranzas, nao recobrou o alentó originario com o livro 
de propaganda de Simáo Estaco da Silveira. 

No empenho de criar engenhos, o govérno gerat 
contratou a construgáo de dois ou tres com Antonio 
Barreiros; a nomeagáo do filho para capitáo-mor do-
Maranhao visava facilitar a execu^áo do trato. Um 
engenho construiu Bento Maciel. A terra prestava-
se bem á cultura da cana; braqos podiam fornecer os 
indios sujeitos as administragSes usadas ñas colonias 
espanholas e transplantadas por Bento Maciel; a difi-
culdade grande pendia dos transportes. Ficava pró­
ximo Pernambuco, o maior mercado do pais, mas so-
se navegava para lá durante certa parte do ano, ñas 
mongóes; a viagem terrestre pela costa, feita na esta-
gáo das aguas, para escapar aos tormentos sofridos 
por Pedro Coelho quando tentou colonizar o Ceará, 
apenas poderia servir á passagem de escravos. Pa­
rece ter servido efetivamente: fala um contemporá­
neo na "grande quantidade de patacóes que os mora­
dores do Maranhao houveram pelo comercio com os 
de Pernambuco, enviando-lhes de quando em quando 
escravos". 

Além da cana plantava-se algodáo e fumo; o fio-
e o paño de algodáo correram como moeda. Os navios 
partiam para o Reino em Agosto ou Setembro. 

As dificuldades de comunicagoes marítimas entre 
o Maranhao e o resto do Brasil sugeriram a idéia de-
criar ali um estado independente. Isto se ordenou 
em 621. Comegava no Ceará, próximo do cabo de 
Sao Roque, e ia á fronteira setentrional, aínda inde­
finida, do Para. Francisco Coelho de Carvalho, p r i -
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mciro governador, aportou a Pernambuco ao tempo 
da invasao holandesa na Bahia. Deteve-o ali Matias 
de Albuquerque; depois, sob varios pretextos, foi se 
deixando ficar; só em Agosto de 26 chegou a seu des­
tino, levando Manuel de Sousa de Sá, capitáo-mor do 
Pará , declarado agora dependente do Estado do Ma-
ranhao. 

Na capitanía do Pará, Francisco Caldeira de Cas-
telo Branco, recebido amigávelmente pelo gentio, 
apanhara o primeiro pretexto para guerreá-lo. A 
imensidade das aguas inspirou-lhe a adaptagáo de 
um suplicio medieval, que devia parecer novo e terrí-
vel aos rudes filhos da natureza: amarrava o conde­
nado a diversas canoas, mandava remar em sentidos 
opostos, a té os membros despregarem do tronco. Seu 
genio rixento, já revelado em presenta dos franceses, 
malquistou-o com os compatriotas; cansados de atu-
rá-lo, depuseram-no, meteram-no a ferros, e substi-
tuiram-no por Baltasar Rodrigues em Novembro de 
618. Nem assim arrefeceu a sanha dos indios; o mo-
vimento de Cumá soldou-se ao do Pa rá . Teve-se 
de reclamar auxilio de Pernambuco; vieram socorros 
sob as crdens de Jerónimo Fragoso, nomeado capitáo-
-mor por D. Luis de Sousa, governador geral, com 
ordem, logo cumprida, de mandar presos Gástelo 
Branco, Rodrigues e outros cabecilhas. Gástelo 
Branco morreu na prisáo do Limoeiro, em Lisboa. 

Bento Maciel, que fóra a Pernambuco depois das 
questóes com Antonio de Albuquerque, voltou com 
gente nova recrutada ñas duas capitanías vizinhas, e 
repetiu com maior fúria suas costumadas faganhas. 
De Tapuitapera até dentro do Amazonas tamanhas fo-
ram suas devasta?oes que Jerónimo Fragoso intimou-
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-Ike ccssassc as hostilidades; ele, porém, desrespei-
tou a intima<;áo porque, sendo o comandante da guerra 
por investidura do Rovcrnador geral, nao eslava su­
bordinado ao capitao-mor do Para. Fragoso faleceu 
logo; houve diversos prctendentes a sucessáo; por finí 
saiu nomeado Bcnto Macicl, que abriu um caminho 
terrestre para o Maranhao, ligando talvcz o rio Capim 
ao Pindaré, como se tentou niais tarde, c governou 
quatro anos, até chegar Manuel de Sonsa de Sá, 
em 1627. 

Francisco Caldeira fóra logo á chegada infor­
mado de viagens e fortalezas de ingleses e flamengos 
ñas plagas amazónicas. No próprio ano da fundaqáo 
de Belém, Pedro Teixeira aprisionou urna ñau holan­
desa, cuja artilharia serviu a reforjar a do Pre-
sepe. Os ingleses preferiam a foz do rio e seu csta-
belecimento mais ocidental assentava no Cajari; os 
flamengos avanijaram até o Xingu. Diversas expe-
dii;5es, em que se distinguirán! Pedro Teixeira, Pedro 
da Costa Favcla, Feliciano Coclho, Jácome Raimundo 
de Noronha tomaram navios, fizeram muitos prisio-
neiros e arrasaram um a um todos os fortes. No as-
salto ao forte inglés de Filipe, gaba-se Noronha de 
haver tomado quatro pe?as de artilharia grossas e 
roqueiras e muitas armas, com a mortc de oitenta e 
tres estrangeiros, o aprisionamento de treze, a des-
truigáo de todos os gentíos confederados, "com que 
ficaram táo aterrorizados que nunca mais tiveram 
pazes com os estrangeiros" " ' ^ 

A falta de indios amigos, fornecedores de fumo, 
algodao, urucu (anoto, em lingua cariba) e outras dro­
gas, bastaría a dissuadir os entrelopos de novos come-
timentos. Veio ainda mais dificultá-los a fortaleza 



— 197 — 

de Gurupá, estabelecida no local de um antigo forte 
holandés, no cometo do delta amazónico, excelente 
posto de observa?áo para todos os movimentos da 
margem esquerda, obra avanzada e complemento pre­
cioso do forte de Presepe na margem direita. O úl­
timo estabelecimento holandés de que temos noticia 
tomou-o Sebastiáo de Lucena em 1646, no Maiacaré, 
junto ao cabo do Norte; os ingléses já havia anos nao 
apareciam. Ficou assim firmada a soberanía de Por­
tugal desde o cabo do Norte a té a ponta de Saparará, 
e desassombrado de inimigos todo o baixo Amazonas. 

No tempo de Francisco Coelho, foi dividido o Es­
tado do Maranháo em várias capitanías hereditárias: 
as de Tapuitapera e Cametá couberam a um irmáo e 
ao filho do governador, a de Caeté on Gurupi a Alvaro 
de Sousa, filho de Gaspar de Sousa, que tantos ser­
vidos prestara á conquista; para si a metrópole reser-
vou no Maranháo o territorio entre o Parnaíba e o 
Pindaré, no P a r á as terras de Maracaná ao Tocantins. 
Mais tarde Bento Maciel obteve a capitania do cabo 
do Norte limitada pelos rios Vicente Pinzón ou Oia-
Jjoque, Amazonas e Paru, e Antonio de Sousa de Ma-
cedo a da ilha Mara jó . 

A penetra^áo no Amazonas prosseguia lenta­
mente: pela margem setentrional tratara-se apenas 
de eliminar os entrelopos; ao Sul a aldeia Maturu, na 
margem direita do Xingu, também chamado Par­
naíba, durante algum tempo permanecen o posto mais 
ocidental; ante as frechas envenenadas do gentío do 
Tapajós estacaram as entradas. A marcha precipi-
tou-se a partir de 1637 com a chegada de dois leigos 
franciscanos vindos do pé dos Andes. Jácome de 
Noronha, que com certo atropélo de formas sucederá 
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no govérno por falecimento de Francisco Coelho de 
Carvalho, resolveu abrir relagóes com as dependen­
cias cisandinas de Gástela. Pedro Teixeira, incum-
hido desta missáo, partiu a 17 de Outubro águas a 
riba do rio-mar, em 15 de Agosto de 38 alcanqou o 
Paiamino, afluente do Ñapo, e seguiu para Quito. 
Depois de receber as ordens do vice-rei do Peru, re-
gressou e chegou ao Pa rá em 12 de Dezembro do ano 
seguinte. Já de volta, a 16 de Margo de 39, na barra 
do Aguarico, tomou posse em nome da coroa de Por­
tugal das terras que para o Oriente se estendiam até 
beira-mar. Bento Maciel, entáo governador do es­
tado, recompensou estes e outros servidos durante 
mais de quatro lustros'prestados por seu companheiro 
de armas, concedendo-lhe por tres vidas a encomen-
dagao de trezentos casáis de indios. 

Mal suspeitava entáo o velho capitáo de entradas 
os perigos que se avizinhavam. Desde 1637, Gedeon 
Morris, flamengo preso em combate no Amazonas e 
!á conservado prisioneiro durante oito anos, lograra 
repatriar-se e chamava a atengáo da cámara de Ze­
landia para a conquista do Maranháo . Tal conquista, 
alegava, traria a aquisi<;áo de mais de quatrocentas 
leguas de costa, ocupadas apenas por mil e quatrocen-
tos a mil e quinhentos portugueses, e quarenta mil 
indios; os indios estavam sujeitos mais por médo que 
por afeigao, os portugueses com as forjas dissemi­
nadas, os soldados descontentes e rebeldes pelo des-
govérno e falta de pagamento, os fortes pouco defen-
sáveis; os indios considerariam os flamengos como 
libertadores. A Companhia das indias Ocidentais se 
apossaria de belos adúcares, fumos, algodáo, laranjas, 
anil, tintas, óleos e bálsamos, gengibres, gomas e vá-
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Has sortes de excelentes madeiras. Poderia vender 
escravos para Pcrnambuco "como os portugueses fa-
ziam outrora, antes de comc<;ar a guerra naqucla capi­
tanía, c este era o scu maior negocio". 

Quando Morris expunha estas idéias em Middel-
burg, ocorria na colonia urn fato próprio a facilitar-
-Ihcs a cxccinao. Atcndendo a repetidos chamados 
do gentío ccarcnsc, a Companhia mandou uma expe-
di^So que descmbarcou no Mocuripe, e após brava mas 
inútil resistencia da guarni<;áo apossou-se do forte 
fundado por Martim Soarcs Moreno. Ilavia agora 
um ponto de apoio para as opcraijóes apregoadas como 
tao proveitosas: Gcdeon Morris foi nomeado coman­
dante do Ccará, onde descobriu as salinas do Ipanema, 
como que a preparar a avallada. 

A noticia da viagem de Pedro Teixcira, apenas 
divulgada, ainda mais confirmou-o em suas tragas e 
aspiragóes. A todas as vantagens apresentadas, a 
conquista do Maranháo juntava ainda a da contigüi-
dade com as terras do Peru, e seria portanto o mais 
terrivel golpe contra as possessócs espanholas, insis­
tía novamente Gcdeon. Nao foi compreendido. 
Nassau c as autoridades superiores preocupavam-se 
antes com a conquista de Buenos Aires e do Chile, pro­
curando longe o que Ihcs acenava de táo perto. Só 
mais tarde atenderam a suas incitagóes; em Novem-
bro de 641 apresentou-se uma esquadra holandesa 
na baía de Sao Marcos. 

Vigorava o estado exquisito criado pela política 
hesitante de D. Joáo I V . Nao havia guerra, pois fóra 
decidida na Europa uma alianga ofensiva e defensiva 
entre Portugal e Holanda; nao havia paz ñas colonias, 
porque faltava a ratificagáo do tratado. Iludido ou 
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decrepito ou aterrado, Bento Maciel entregou-se sem 
combater e a Companhia das indias mais urna vez 
alargou setis dominios. Morris, que tomou parte na 
opera^áo, ficou descontente com o modo de proceder 
de Nassau. Por que depois de tomada a ilha nao pas-
savam logo ao Pará ? Por que nao expulsavam os 
portugueses ricos deixando apenas os mais pobres 
como feitores ? Onde se viu em todo o Brasil um 
portugués, quatro meses apenas depois de tomada a 
terra, embarcar por sua conta cem caixas de adúcar, 
como fez o provedor-mor Inácio do Régo, que se 
passou para as indias ? Que valia a posse do Mara-
nhao sem a incorpora^ao do Amazonas ? 

Enquanto dominaram, os flamengos houveram-
-se com a cobiqa e a venalidade já correntes em Per-
nambuco. Entretanto, a populacjáo calava-se e pa­
recía mesmo disposta a nao reagir, se nao fóssem An­
tonio Muniz Barreiros, o antigo capitáo-mor, e os je­
suítas Benedito Amadeu e Lopo do Couto, éste 
chegado em companhia de um coadjutor desde 1624. 
Impelirán! a éstes chefes insurgentes sobretudo con-
sideraqóes religiosas: o holandés era o herege e a fé 
católica perigava. O movimento comegou no Itapi-
curu, libertado em poucos días, e passou á ilha. Aqui 
a resisténcia foi maior: vieram socorros de Pernam-
buco para o flamengo, também os nossos receberam-
-nos do Pará, mas a falta de armas e muni?5es obri-
gou-os a passarem para a capitanía de Tapuitapera, 
no continente. Mais tarde, chegados recursos da 
Babia, acometeram novamente a obra libertadora. A 
Teixeira de Meló, sucessor de Barreiros, morto em 
conseqüéncia de ferimentos, coube a gloria de restau­
rar S. Luís era 1643. O exemplo do Maranháo propa-



g<iu-íc a Ceará, onde os indios trucidaram os holande­
ses. <iiie entretanto voltarain mais tarde c se mantive-
ram até 1654. Tainbctn produziu impressao em Per-
nanibuco. c alentou os anhelos patrióticos ainda des-
conexos. apuntando uní excinplo a seguir. 

Nos anos si-guintcs o fato tnais notávcl foi a in-
troctu^áo dos jesuitas. A Alexandre de Moura acom-
panharani dois, mas retiraram-sc, rcconheccndo a inu-
tilidadc de sens es forros na defesa dos indios. Luís 
Kiftucira, viudo coin Antonio üarreiros, logrou apagar 
as prevenqoes dos colonos, limitando c cncobrindo a 
sua aqüo, c depois de algum tempo recolheu-se á Eu-
ro|)a. Lopo do Couto, além de ¡solado e portante im­
potente, soubc conquistar as simpatías no ardor da re­
conquista, de que foi a alma. Kigueira, que desde 638 
preparara urna missáo no além mar, afinal com muitos 
socios partiu do Reino mais Pedro de Albuquerque, 
nomeado sucessor de liento Maciel. Por estarem 
aínda os holandeses senbores de S. Luís, passaram 
ao Pa rá ; junto á baia do Sol, Figueira e a maior parte 
dos coiupanheiros afogaram-sc ou foram morios pelos 
indios, em Junho de 643. Os sobreviventes pouco 
puderam fazer no Maranháo para onde se transpor­
taran! apenas as condifoes o pcrmitiram; logo truci-
daram-nos selvagens de Itapecuru. Em 1649 nao 
havia mais um só padre da Companhia de Jesús em 
todo o Estado. 

Entretanto, na Europa niovia-se o padre Antonio 
Vietra, grande valido de Dom Joáo I V e um dos maio-
res escritores da lingua. Pupilo de Fernao Cardim, 
colhera dos labios déste amigo de Anchieta a historia 
das primeiras missóes, e a carreira de míssionárío for­
mara urna das primeiras aspiragóes de sua alma ambi-
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ciosa. Mandado para o Reino quando se divulgou na 
Bahía a noticia da independencia de Portugal, passara 
dez anos em terras européias por vontade da Com-
panhia ou insistencia do rei, triunfando na tribuna sa­
grada, ajudando as mais espinhosas negociagóes diplo­
máticas, engenhando combina^oes íinanceiras como 
a da Companhia do Comercio, táo útil na guerra pela 
libertac&o de Pernambuco, iníluindo nos conselhos da 
coroa, dando idéias e defendendo as próprias ou 
alheias, estas principalmente, com urna abundancia de 
expressóes, urna sutileza de raciocinios, um bisanti-
nismo de argumentos, unía fertilidade de distingóes 
verdadeiramente admiráveis. U m dia apareceu-lhe 
o vácuo de todas estas pompas, invadiu-o a saudade 
da primeira infancia e da segunda patria e aspirou 
missionar no Maranháo . 

Em Setembro de 652 partiram adiante nove mis­
sionaries, trazendo por superior o padre Francisco 
Veloso: dois déstes continuaran! a viagem para o 
Pará, onde fundaram casa. Em seguida á primeira 
leva embarcou no Tejo o padre Vieira acompanhado 
de outros trés jesuítas, que a 16 de Janeiro de 53, vés-
pera de S. Antáo, fundearam diante da capital do es­
tado. Afinal chegavam defensores aos indios. Para 
que narrar esta historia ? Com os indios só havia duas 
políticas racionáis: ou deixá-los aprisionar á vontade 
como entao se fazia, ou proibir expressamente toda e 
qualquer escravidao. Nem urna das duas observaram 
quer o govérno, quer os próprios jesuí tas . Daí lutas 
contra os colonos cubiejosos, contra os governadores 
venáis, contra padres e frades simoníacos, contra os 
legisladores incoerentes e a legislagáo instável, via-
gens pelo sertáo e ríos, trayessias do océano, sermóes 
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cáusticos, papéis sediciosos, expulsSes e exproba?5es, 
em suma urna serie de tumultos trágicos ou burlescos. 
Mais interessa que tais historietas apresentar o or­
ganismo do estado cérea de 1662, tal qual o deseca o 
valente escritor em urna página memorável, ainda pal­
pitante no pálido resumo aqui feito <80). 

Os alicerces assentaram sobre sangue, com san-
gue se foi amassando e ligando o edificio e as pedras 
se desfazem, separam e arruinam. As terras, se este­
rilizan!; as plantagoes de mandioca nao bastam para 
garantir o sustento; tem-se de buscar longe as ma­
deiras e as terras de tabaco; minguaram a ca^a e a 
pesca; as povoagóes sao muito distantes urna das 
outras e o trabalho de remar consomé as fórgas da 
indiada. Nao há agougue, nem ribeira, nem horta, 
nem tenda para vender as cousas usuais para o comer 
ordinario, nem ainda um arratel de adúcar, com 
se fazer na terra. No Pará, onde todos os caminhos 
sao por água, nao há urna canoa de aluguel. Para 
um homem ter o pao da terra há de ter roga, e para 
comer carne há de ter cagador, e para comer peixe 
pescador e para vestir roupa lavada lavadeira, e para 
ir á missa ou a qualquer parte canoas e remeiros: os 
moradores de mais cabedal tém a mais de tudo isto 
costureiras, fiandeiras, rendeiras, teares e outros ins­
trumentos e oficios de mais fábrica, com que cada fa­
milia vem a ser urna república. 

Os povoadores primeiros foram gente pobre: 
soldados idos de Pernambuco, mal pagos a ponto de 
raros poderem calgar sapatos e meias; ilhéus nobres, 
mas gente necessitada, impelida á emigragáo pela 
procura de meios nao existentes no arquipélago; sol­
dados rotos e despedidos tomados na guerra e aban-
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clonados ñas costas pelos holandeses; finalmente de­
gradados . 

Nao guarda proporsáo com a popula^ao o número 
de frades: o Pará , com oitenta moradores, tem quatro 
conventos e sai dos moradores a paga de missas, ofi­
cios e enterres, servem grande número de confrarias 
com grandes e involuntarios gastos ñas suas festas, 
porque sem serem perguntados, se ouvem apregoar 
dos pulpitos e nao basta o que grangeiam num ano 
para satisfazer os empenhos desta forjada devo ;áo . 
Apenas a Companhia de Jesús nao pesa sobre a gente, 
porque a renda concedida pela fazenda real a póe a 
coberto das necessidades. 

As drogas do estado baixaram de preqo, e mal 
bastam para pagar os fretes; em compensa^áo os 
géneros vindos da Europa vendem-se por presos ex-
cessivos. Dominam a ociosidade, a pregui^a e o luxo; 
grassa o alcoolismo; só na cidade do Pa rá gastam 
anualmente quinze mil cruzados em aguárdente da 
terra, sem falar na que vai do Reino. Os governado-
res e oficiáis de fazenda pagam-se em primeiro lugar, 
pouco deixando para os vigários e soldados; confiam 
os melhores oficios aos criados; prendem, processam, 
recrutam, atravessam os géneros . 

Finalmente os indios, por sua natural fraqueza e 
pelo ocio, descanso e liberdade em que se criam, nao 
sao capazes de aturar por muito tempo o trabalho em 
que os portugueses os fazem servir, principalmente 
das canas, engenhos e tabacos, sendo muitos os que 
por esta causa continuamente estáo morrendo; e 
como ñas suas vidas consiste toda a riqueza e reme­
dio dos moradores, é mui ordinario virem a cair em 
pouco tempo em grande pobreza os que se tinham por 
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mais ricos e afazendados, porque a fazenda nao con­
siste nas terras que sao comuns senáo nos frutos da 
industria com que cada um as fabrica e de que sao os 
únicos instrumentos os bragos dos indios. — A t é aqui 
Antonio Vieira, com esta vivida descri?áo da economía 
naturista. 

Excetuando a de Bartolomeu Barreiros de Ataíde 
ao rio de Ouro, isto é, as terras de que Pedro Teixeira 
tomara posse em nome da coroa de Portugal, e a de 
Joáo Betencourt Muniz contra os Anibás do Jari, as 
expedigóes tinham de preferencia procurado a mar-
gem direita do Amazonas. Em 1663 Antonio Arnau 
Vilela dirigiu-se á outra margem e foi pouco feliz 
numa entrada do rio Urubú; a vingá-lo saiu Pedro 
da Costa Favela, que matou setecentos, aprisionou 
quatrocentos indios dos Guaneenas e Caboquenas, 
queimou trezentas aldeias. Atrás déstes vieram ou-
tros, atraídos pela densidade da indiada. Logo em 
seguida come?ou a ser freqüentado o rio Negro e f i ­
nalmente o Branco. A fortaleza da barra do rio 
Negro, nas proximidades da atual cidade de Manaus. 
ponto de partida para éste movimento de penetra^áo, 
foi fundada logo depois. 

No ano de 1693 foram determinados os territo­
rios em que cada urna das ordens poderia estabelecer 
missóes: aos jesuítas concedeu-se a margem meridio­
nal do Amazonas; aos franciscanos as terras do cabo 
do Norte até o rio Urubú; aos carmelitas coube o rio 
Negro. 

Entrementes os jesuítas espanhóis no seu ardor 
de catequizar foram descendo o Solimóes, como os do 
Paraguai procuraram o Paranapanema, Iva!, Igua^u 
e Uruguai. Samuel Fritz, natural da Boémia, atraiu 
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ao gremio da igreja diversas tribos de línguas trava-
das, e os Cambebas ou Omagoas da lingua geral, mis-
sionando até o Juruá ou talvez mais a Este. Motivos 
de saúde levaram-no ao Para em Seterabro de 1689, 
onde sob varios pretextos o detiveram cérea de dois 
anos. Na volta, apesar de suas excusas, deram-lhe 
urna escolta para acompanhá-lo as redu^óes e, lá 
chegado, o oficial comandante protestou pertencerem 
a Portugal as terras que se estendiam até o rio Ñapo . 
Enquanto o apostólo dos Mainas se dirigía a Lima, 
no intuito de avisar da próxima usurpa^áo ao vice-rei 
do Peru, que nao quis tomar providéncias, desde 1695 
se discutía no Pa rá e em Lisboa a idéia de aumentar 
o dominio portugués por aquéles lados. Forneceu 
enséjo próprio o caso da sucessáo da Espanha. Iná-
cio Correa de Oliveira expulsou os jesuítas castelha-
nos do Solimoes. Assim a guerra entre as duas coroas 
produziu ao Norte os mesmos efeitos que de sua uniáo 
resultaram em Guairá, Uruguai e Tape. A estas in-
vasoes e as seguintes uniram-se os frades do Carmo, 
dignos confrades dos capuchos das bandeiras meridio­
nals. Nestas missSes aprenderam os invasores o 
emprégo do caucho. 

As entradas pelos afluentes da margem direita 
iam também continuando: em 1669 Gonzalo Pires e 
Manuel Brandao descobrem cravo, canela e castanha 
no Tocantins; em 1716 Joáo de Barros Guerra der­
rota os Toras no Madeira; em 1720 marcha urna ex-
pedi^áo contra os Juinas do Juruá ; em 1724 Francisco 
de Meló Palheta sobe o Madeira até as aldeias espa-
nholas. Com o descobrimento das minas, procura-se 
chegar a elas pelos afluentes meridionals. Mais de 
urna das tentativas foi bem sucedida e o Maranháo 
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rcclamou como pertencentes a seu distrito as minas 
de S. Félix e da Natividade, ribeirinhas do Tocantins. 
Desde a terceira década do século X V I I I descem ao 
Amazonas mineiros de Goiás e Mato Grosso. Destas 
descidas a mais fértil em consecuencias foi a de Ma­
nuel Félix de Lima, que em 1742 navegou o Sararé, 
Guaporé, Mamoré, Madeira e alcangou o Maranháo. 
Quando o governador de Mato Grosso assentou a ca­
pital na margem do Guaporé apenas tirou a conse-
qüéncia do achamento déste caminho, que com o tempo 
se tornou o mais freqüentado. 

Lentamente a populagáo ia crescendo, embora 
epidemias freqüentes inutilizassem em poucos meses 
o progresso de anos. Como sinais evidentes de me-
Ihores condigóes, basta citar a fundagáo de um pes-
queiro real em 1692 na ilha de Marajó, por Antonio 
de Albuquerque Coelho, e o desenvolvimento assu-
mido pela criagao de gado na mesma ilha, a partir dos 
primeiros anos do século seguinte. Na Páscoa de 
1726 comegou a funcionar um agougue em Belém. 
Quando La Condamine passou por Belém em 743 a 
única moeda corrente eram graos de cacau; desde 
Maio de 1749 principiou a correr dinheiro amoedado 
de ouro, prata e cobre. 

Em 1751, o Pará, a que agora eslava subordinado 
o Maranháo, centava 9 freguesias e seis ermidas pa-
roquiais, sete fortalezas, vinte e quatro engenhos de 
adúcar, quarenta e duas engenhocas de aguárdente, 
sessenta e tres aldeias de indios missionados. Muitas 
medidas concertou o govérno para desenvolver a 
agricultura, mas só o conseguiu ñas cercanías de 
Belém. O café, levado de Caiena por Francisco de 
Meló Palheta, pareceu despertar o torpor da popu-
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la^áo. Pouco tempo clurou a experiencia; preferiu-
-se a apanlia de produtos í lorestais , cravo, canela, 
cacan, salsa, mais rendosos e criados á lei da natureza. 

Os anos seguintes á partida de Antonio Vieira 
para a Europa em 1661 assinalam-se pela legisla^áo 
caótica a respeito de aldeias, jurisdigáo espiritual e 
temporal, descimentos, salarios e escravidáo dos 
indios. Em 1680 urna lei proibiu que os indios fós-
sem escravizados tínica solusao lógica e justa, se 
houvesse gente bastante honesta e bastante enérgica 
para fazé-la respeitada. 

Para mitigar as queixas dos colonos criou-se urna 
companhia de comercio com o privilegio de vender 
certos géneros de primeira necessidade, que compraría 
toda a produgáo do estado e forneceria escravos afr i ­
canos c82,, mais fortes e mais próprios para a pesada 
labuta agrícola. 

Pouca repugnancia provocou no Pará , cujos in-
terésses, em parte divergentes, a distancia resguar-
dava; no Maranháo produziu grande alboroto. Foram 
expulsos os jesuítas, deposto e preso o capitao-mor, 
mandados procuradores á Corte para apresentar 
as queixas do povo e impetrar o perdáo regio. Manuel 
Bequimáo, reinol de origem teutónica, primeira figura 
da assuada, pós-se á frente da governan^a. O movi-
mento iniciado com tamanha valentía ficou estacio-
nário; nem a fronteira capitanía de Tapuitapera ade-
r iu ; dos adérenles da primeira hora, muítos foram-se 
esgueirando. 

Nota-se agora o caso repetido tantas vézes em 
nossa historia: depois do triunfo, obtído antes por 
desidia ou pusilanimidade do atacado que por habili-
dade ou fortaleza do atacante, e só depois do triunfo 



comprado táo barato, compreende-se que o fato im­
porta conseqüéncias, e comega-se a indaga?áo de 
quais poderáo ser. Desta mandrice intelectual ou 
miopia política nao se eximiu Bequimáo. Quando 
apareceu na barra Gomes Freiré de Andrada, nomeado 
governador do Estado e acompanhado de fór?a ar* 
mada para se fazer obedecido, veio-lhe a veleidade de 
opor-se ao desembarque. Nada previra, nada prepa­
rara, agora era tarde. O governador empossou-se 
do poder sem oposigáo. 

Restava a esperanza de ter trazido o perdáo 
regio; mesmo éste nao veio. Prestes instaurou-se o 
processo, e sairam condenados á morte Manuel Be­
quimáo, Jorge de Sampaio e Deiró. Éste padeceu o 
suplicio em efigie; os outros subiram ao patíbulo. 
Com os figurantes o governador mostrou benevolen­
cia: de bondoso e benévolo deixou tradi<;áo entre os 
governados. Por seu conselho aboliram-se a com-
panhia e o estanco; a questao india prosseguiu com 
os avanzos, recuos e sobressaltos do costume. 

Durante seu govérno preocupou-o a questáo má­
xima do Estado: achar comunicagoes com o Brasil, 
independente do capricho das mongóes, sobranceira á 
linha dos vaus á beira-mar. 

Poucos anos antes Vital Maciel Párente, filho do 
velho prisioneiro dos flamengos, depois de derrotar 
os Tremembés, desafrontando o caminho da praia 
para o Ceará, navegara muitas leguas pelo Parnaíba 
e reconhecera a diregáo meridional de seu curso. Deve 
manar dai a idéia da proximidade senáo identidade 
entre o Parnaíba ou Paraguaqu e o Sao Francisco. 
Assim a questáo apresentava-se com certa nitidez: a 
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Bahia representava o objetivo c o Parna íba o rumo a 
seguir. 

Joáo Vclho do Vale incumbido de resolver o pro­
blema levou-o a bom termo; escreveu mesmo a nar­
rativa do descobrimento, entregue mais tarde a Gomes 
Freiré, no Reino, livro hoje extraviado ou perdido, e 
muito importante para a etnografía e historia pátr ia , 
a julgar pelas indicagóes ligeiras, fornecidas por Fr. 
Domingos Teixeira, biógrafo do governador: 

"Depois de dar em larga relai;áo noticia exata 
dos sertóes que penetrou, rios, e nagóes várias que os 
habitara, sinalando pelos graus as alturas do polo, 
mais gasto do trabalho, que dos anos, veio a acabar 
[Joáo Velho do Vale] em beneficio da pátria, com 
servigos maiores que a gra t idáo . Descansara suas 
cinzas em jazigo humilde na cidade de Sao Salvador, 
onde veio consumar com último termo seus trabalhos 
com mais honra que interésse" (83,. 

Vale fez duas viagens. Na primeira chegou á 
serra de Ibiapaba, onde deixou tres estradas; da se­
gunda alcangou a Bahia, naturalmente partindo da 
mesma serra, o que indica trabado bastante oriental, 
talvez pelas ribeiras do Poti e contravertentes do rio 
Sao Francisco, Cabrobó, Ibó e Jeremoabo (8,>. 

E' impossível decidir se a esta ou a outra estrada 
se refere urna carta de Antonio de Albuquerque, su-
cessor de Gomes Freiré, escrita em Julho de 1694 e 
entregue na Bahia a D. Joáo de Lencastro, governador 
geral, em 19 de Abri l do ano seguinte (85). Dois dias 
depois chegava á mesma cidade o sargento-mor Fran­
cisco dos Santos com quatro soldados e vinte indios, 
que tinham acabado de descobrir o caminho, trazendo 
urna carta de Antonio de Albuquerque datada de 15 de 
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Dezembro. Para retribuir a fineza e ver se podía 
tncurtar o caminho, o governador geral mandou o 
capitao André Lopes ao Maranhao, com carta para 
Antonio de Albuquerque datada de 21 de Maio. André 
Lopes alcangou a capital do Estado em Novembro 
mas teve de esperar pela volta de Antonio de Albu­
querque, ido ao P a r á . Com resposta de 15 de Margo 
de 1696 estava na Babia em 22 de Setembro. 

O trecho mais difícil a vencer ficava no Mara­
nhao própriamente dito: nos ríos Piauí e Canindé, ñas 
ribeíras do Ceará, a urna e outra margem do Sao Fran­
cisco já abundavam fazendas de gado e deviam exis­
tir numerosas vias de comunica^áo. Com o gado desta 
procedencia povoaram-se os sertóes de Pastos Bons, 
cujas transa^óes durante algum tempo se fizeram só 
com a Bahia, exatamente como as de Pernambuco a 
montante de Paulo Afonso. 

Mais tarde o padre Malagrida levou a catequese 
até o rio Codó; seu sucessor Joáo Ferreira fundou as 
Aldeias Altas, hoje Caxias. Conhecida a pequeña 
distancia neste trecho entre o Itapecuru e o Parnaíba 
comegou a ser preferida esta passagem. Já em 1747 
déla se servia D. Manuel da Cruz, trasladado do solio 
do Maranhao para o de Mariana. 

Maranhao come^ou a decair desde ou antes do 
govérno de Gomes Freiré, e explica-se o fato pelo 
abandono da agricultura, devido a produtos florestais 
semelhantes aos do Pa rá . Ao cravo, á canela, á cas-
tanha sucumbiram os engenhos. 

"Erigiram cerca de cinqüenta engenhos", es-
crevia um contemporáneo em 1703, "que fabricaran! 
enquanto se nao descobriu o cravo e cacau, total ruina 
daqueles homens, como causa de ocio com que todos 
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dcixaram perder a fábrica de tabaco e agúcar em que 
se iam aumentando... Terrivel é a dificuldade que 
tém os senhorcs de engenho em acomodar a conve­
niencia de seus lavradores, em quem tambera é im-
praticável o querer lavrar canas; uns e outros con-
fessam esta pela melhor conveniencia, clamando que 
por falta déla estáo miseráveis e que quando déla usa-
vara viviam prósperos; porém, nao há remedio ajus-
tarem-se; os lavradores cora justa causa queixosos e 
teimosos com notável sem-razáo; os senhores de en­
genho tiranos de suas próprias consciéncias: esta 
desuniáo é capaz de impedir a fábrica dos engenhos 
e nao o é menos outro erro a que aqueles homens 
estáo amarrados, querendo fabricar tudo o que gas­
tara, como sao lenhas, cinzas, azeites, farinhas, tabua-
dos e canoas, em cuja fábrica divertindo a gente dos 
engenhos Ihes nao fica lugar de fabricar adúcar" . 

Informando éste papel, acrescentava Antonio de 
Albuquerque: como estejam só com o sentido no 
sertáo, feitos hidrópicos do gentío que só apetecem e 
procurara por único remedio, nao tratara de se dis-
porem a outro algum raeneio. 

Em 1751 a capitanía centava oito freguesias, 
cinco engenhos de adúcar, duzentas e tres fazendas 
a criar gado, das quais quarenta e quatro era Pastos 
Bons e trinta e cinco em Aldeias Altas. 

As questóes de limites com a Espanha, nao menos 
que a importancia crescente do Pará , foram causa da 
metrópole declarar-lhe subordinado o Maranháo e 
transferir para a bacia do Amazonas a capital do 
Estado. Breve, porém, grabas á cultura do algodáo 
e do arroz, á introdu^áo de escravos africanos e á in-
tervenqao de nova companhia de comercio, abriu-se 
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urna era de prosperidade relativa, muito inferior en. 
tretanto a seus ¡mensos recursos naturais. 

Os engenhos de agúcar, as ro^as de fumo e man-
timentos cabiam dentro de urna área trabada pelo 
custo de transporte dos produtos. Além de certo 
raio vegetava-se indefinidamente, a prosperidade real 
nunca bafejaria o proprietário. Com a economía 
naturista, o equivoco podía prolongar-se por muito 
tempo, mas por fim patenteava-se que só próximo do 
mar ou no pequeño trecho dos ríos navegáveis grabas 
á ausencia de corredeiras e saltos, a labuta agrícola 
encontrava remuneracjáo satisfatória. Queixam-se os 
primeiros cronistas de andarem os contemporáneos 
arranhando a areia das costas como caranguejos, em 
vez de atirarem-se ao interior. Fazé-lo seria fácil 
em Sao Paulo, onde a cagada humana e desumana 
atraía e ocupava a atividade geral, na Amazonia toda 
cortada de ríos caudalosos e desimpedidos, com pre­
ciosos produtos vegetáis, extraídos sem cultura. Ñas 
outras zonas interiores o problema pedia solu<;áo 
diversa. 

A soluQáo foi o gado vacum. 
O gado vacum dispensava a proximidade da 

praia, pois como as vítimas dos bandeirantes a si 
próprio transportava das maiores distancias, e aínda 
com mais comodidade; dava-se bem ñas regiSes im­
proprias ao cultivo da cana, quer pela ingratidáo do 
solo, quer pela pobreza das matas sem as quais as 
fornalhas nao podiam laborar; pedia pessoal diminuto, 
sem traquejamento especial, consideragáo de alta valia 
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nura pais de popula^áo rala; cjiiase abolía capitals, 
capital fixo e circulante a um tempo, multiplicando-se 
sem intersticio; fornecia alimenta^áo constante, supe­
rior aos mariscos, aos peixes e outros bichos de terra 
e água, usados na marinha. De tudo pagava-se 
apenas em sal; íorneciam suficiente sal os numerosos 
barreiros dos sert5es. 

A criaQáo de gado primeiro se desenvolveu ñas 
cercanias da cidade do Salvador; a conquista de 
Sergipe estendeu-a á margem direita do Sao Fran­
cisco. Na outra margem veio dar menos forte e 
menos acelerado movimento idéntico partido de Per-
nambuco. Ao romper a guerra holandesa estavam 
ingadas de gado as duas bandas do rio em seu curso 
inferior. Nem por outro motivo as incorporou Mau­
ricio de Nassau ao territorio da Companhia das indias 
Ocidentais, e os patriotas da liberdade divina com 
tanto afinco as defenderam. 

Foi o gado acompanhando o curso do Sao Fran­
cisco. O povoado maior, a Bahia, atraiu todo o da 
margem meridional, que para lá ia por um caminho 
paralelo á praia, limitado pela linha dos vaus. 

Mais tarde, á medida que a criagáo se afastou 
do litoral, outros caminhos se tornaran! necessários. 
U m dos mais antigos passava por Pombal no Itape-
curu, Jeremoabo no Vasabarris, e atingindo o Sao 
Francisco ácima da regiáo encachoeirada, chamou o 
gado da outra margem. Esta, pertencente a Pernam-
buco por todos os títulos, ficou de fato baiana, foi po-
voada por baianos, e como o chapadáo do Sao Fran­
cisco se estreita depots da grande volta, onde ao con­
trario atinge sua maior expansáo o do Parnaíba, con-
sumou-se aqui a passagem de um para o outro, e en-
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contraram-se os baianos com a gente vinda do M a -
ranháo. O riacho do Terra Nova e o do Brígida fa-
cilitaram a marcha para o Ceará. Pelo do Fontal 
e pela serra dos Dois Irmáos passaram os caminhos 
do Piaui. Nem o Parnaíba teve poder para conter a 
onda invasora: Pastos Bons foi povoado por baianos, 
e até meados do século X V I I I teve comunica^oes ex­
clusivamente com a Bahia. 

Na margem pernambucana do rio S. Francisco 
possuía duzentas e sessenta leguas de testada a casa 
da Torre, fundada por Garcia d'Ávila, protegido de 
Tomé de Sousa, a qual entre o Sao Francisco e o Par­
naíba senhoreava mais oitenta léguas (86). Para adqui­
rir estas propriedades ¡mensas, gastou apenas pape! 
e tinta em requerimentos de sesmarias. Como seus 
gados nao davam para encher tamanhas extensóes, 
arrendava sitios, geralmente de urna légua, á razáo 
de 10$ por ano, no principio do século X V I I I . Um 
de tais rendeiros, Domingos Afonso, por alcunha o 
Sertao, partindo de um dos muitos Sobrados existen­
tes no Sao Francisco, aos quais se dá éste nome por 
causa de vagamente semelharem um edificio, fundou 
numerosas e importantes fazendas nos ríos Piauí e 
Canindé, legadas por sua morte á Companhia de 
Jesus, a quem a coroa as confiscou em proveito pró-
prio, por ocasiáo de suprimir a Ordem. 

Por esta margem do Sao Francisco existiam nu­
merosas tribos indígenas, a maioria pertencente ao 
tronco cariri, algumas caribas como os Pimenteiras, 
e até tupis como os Amoipiras. Com elas houve 
guerras, ou por nao quererem ceder pacificamente as 
suas terras, ou por pretenderem desfrutar os gados 
contra a vontade dos donos. Estes conflitos foram 
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menos sanguinolentos que os antigos: a cria^áo de 
gado nao precisava de tantos bracos como a lavoura, 
nem reclamava o mesmo esfórqo, nem provocava a 
mesma repugnancia; além disso abundavam terras 
devolutas para onde os indios podiam emigrar. En­
tretanto, muitos foram escravizados, refugiaram-se 
outros em aldeias dirigidas por missionários, acosta-
ram-se outros á sombra de homens poderosos, cujas 
lutas esposaram e cujos odios serviram. 

Resistiram bastante os indios do Pajeú, mas em 
tempo de D. Joáo de Lencastro e por sua ordem Ma­
nuel de Araujo de Carvalho atacou-os. Simultánea­
mente penetrava da Paraíba Teodósio de Oliveira 
Ledo. Gragas aos esforgos dos dois, ficaram pacifi­
cados os sertoes de Pajeú, Piancó e Piranhas. Parte 
déles abriu comunicagóes com Pernambuco, para onde 
mandava seus gados. Pajeú, apesar da proximidade, 
só fez isto em comeaos do sáculo X I X ; a té entáo 
gravitava para a Babia. 

Ao compasso do afastamento do gado, novas pas-
sagens e novos caminhos iam sendo trilhados. Basta 
citar o de Jacobinas e a passagem do Juázeiro, pelo 
qual pautou-se urna estrada de ferro. Com o cresci-
mento de Cachoeira e o impulso do plantío de fumo, 
abriu-se um ramal importante em busca do baixo 
Paraguagu. 

A margem baiana do Sao Francisco criou gado 
em nao menor quantidade, embora no terreno cortado 
de serras e ñas matas litoráneas ou ribeirinhas se 
conservasse numerosa populagáo indígena, sempre 
dísposta a salteios. As bandeiras de Arzáo e Estéváo 
Párente e outras enfraqueceram, mas nao extingui-
ram a resistencia do gentío, e anos depois guerreava-



-se ainda ñas cabeceiras do rio de Contas, Pardo, etc. 
O grande proprietário desta banda chamava-se A n ­
tonio Guedes de Brito, com cento e sessenta (81) leguas, 
contadas do morro do Chapéu até aguas do rio das 
Velhas. Merecem também ser mencionados Joao 
Peixoto Viegas, que incorporou as terras do alto do 
ParaguaQu; Matías Cardoso e Figueira<87a), conquis­
tadores paulistas, estabelecidos em situagoes muito 
próprias a favorecerem o tráfego com S. Paulo. Os 
caminhos déstes lados entroncaram primeiramente 
nos que pela margem esquerda do S. Francisco de-
mandavam o chapadáo do Parnaíba; só mais tarde 
o Paraguagu foi procurado desde o curso superior e 
seguido até Cachoeira, perto da barra. 

Os primeiros ocupadores do sertáo passaram vida 
bem apertada; nao eram os donos das sesmarias, mas 
escravos ou prepostos. Carne e leite havia em abun­
dancia, mas isto apenas. A farinha, único alimento 
em que o povo tem confianza, faltou-Ihes a principio 
por julgarem impropria a terra á plantagáo da man­
dioca, nao por defeito do solo, pela falta de chuva du­
rante a maior parte do ano. O milho, a nao ser verde, 
afugentava pelo penoso do preparo naqueles distritos 
estranhos ao uso do monjolo. As frutas mais silves­
tres, as qualidades de mel menos saborosas eram devo­
radas com avidez. Pode-se apanhar muitos fatos da 
vida daqueles sertanejos dizendo que atravessaram a 
época do couro. De couro era a porta das cabanas, 
o rude leito aplicado ao chao duro, e mais tarde a cama 
para os partos; de couro todas as cordas, a borracha 
para carregar água, o mocó ou alforge para levar co­
mida, a maca para guardar roupa, a mochila para 
milhar cávalo, a peia para prendé-Io em viagem, as 
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bainhas de faca, as broacas e surróes, a roupa de 
entrar no mato, os bangués para cortume ou para 
apurar sal; para os acudes, o material de aterro era 
levado em couros puxados por juntas de bois que cal-
cavam a terra com seu peso; em couro pisava-se ta­
baco para o nariz. 

Adquirida a terra para urna fazenda, o trabalho 
primeiro era acostumar o gado ao novo pasto, o que 
exigía algum tempo e bastante gente; depois ficava 
tudo entregue ao vaqueiro. A éste cabia amansar e 
ferrar os bezerros, curá-los das bicheiras, queimar os 
campos alternadamente na estagáo apropriada, extin­
guir ongas, cobras e morcegos, conhecer as malhadas 
escolhidas pelo gado para ruminar gregariamente, 
abrir cacimbas e bebedouros.. Para cumprir bem com 
seu, oficio vaqueiral, escreve um observador, deixa 
poucas noites de dormir nos campos, ou ao menos as 
madrugadas nao o acham em casa, especialmente de 
invernó, sem atender as maiores chuvas e trovoadas, 
porque nesta ocasiáo costuma nascer a maior parte 
dos bezerros e pode ñas malhadas observar o gado 
antes de espalhar-se ao romper do dia, como costu-
mam, marcar as vacas que estáo próximas a ser máes 
e trazé-las quase como á vista, para que parindo náó 
escondam os filhos de forma que fiquem bravos ou 
morram de varejeiras. 

Depois de quatro ou cinco anos de servido, come-
<;ava o vaqueiro a ser pago; de quatro crias cabia-lhe 
•urna; podía assim fundar fazenda por sua conta. 
Desde comegos do sáculo X V I I I , as sesmarias tínham 
sido limitadas ao máximo de tres leguas separadas 
por urna devoluta. A gente dos sertóes da Babia, 
Pernambuco, Ceará, informa o autor anónimo do 
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admirável Roteiro do Maranháo a Goiás <w, tem 
pelo exercicio ñas fazendas de gado tal inclina^áo que 
procura com empenhos ser nela ocupada, consistindo 
toda a sua maior felicidade em merecer algum dia o 
nome de vaqueiro. Vaqueiro, criador ou homem de 
íazenda, sao títulos honoríficos entre éles. 

As boladas procuravam os maiores centros de 
populagáo, isto é, as capitals da Bahia e Pernambuco. 

Sobre as que iam para a Bahia escreve o seguinte 
André Joao Antonil, anagrama do benemérito jesuíta 
Joáo Antonio Andreoni: 

"Constara as boladas que ordinariamente vém 
para a Bahia, de cem, cento e cinqüenta, duzentas e 
trezentas cabegas de gado; e destas quase cada se­
mana chegam algumas a Capoame, lugar distante da 
cidade oito leguas, aonde tem pasto e aonde os mar­
chantes as comprara: e em alguns tempos do ano há 
semanas em que cada dia chegam boladas. Os que 
as trazem sao brancos, mulatos e pretos, e também 
indios que com éste trabalho procurara ter algum 
lucro. Guiam-se indo uns adiante cantando, para 
screm desta sorte seguidos do gado; e outros vém 
atrás das reses tangendo-as e tendo cuidado que nao 
saiam do caminho e se amontem. As jornadas sao 
de quatro, cinco e seis leguas, conforme a comodidade 
<Ios pastos aonde háo de parar. Porém, aonde há 
falta de agua, seguem o caminho de quinze, e vinte le­
guas, marchando de dia e de noite, com pouco des­
canso, até que achem paragem aonde possam parar. 
Xas passagens de alguns rios, um dos que guiara a 
bolada, pondo urna arma<;áo de bol na cabera e na­
dando, mostra as reses o vau por onde háo de 
passar" 
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Por maior cuidado na condui;áo das bofadas, 
tiansviavam-se algumas rescs, outras por fracas fica-
vara incapazes de continuar a marcha. Contando 
com isso, alguns moradores se estabeleccram nos ca-
minhos e por pouco prego compravam éste gado de­
preciado que mais tarde cediam em boas condi<;5es. 
Além disso, faziam urna pequeña lavoura, cujas sobras 
vendiam aos t ranseúntes ; alguns, grabas aos conheci-
mentos locáis, melhoraram e encurtaram as estradas; 
fizeram acudes, plantaram canas, proporcionaram ao 
sertanejo urna de suas alegrías, a rapadura. No rio 
S. Francisco, desde a barra do Salitre a té Sao Ro-
ináo, descobriram-se jazidas de sal na extensáo de 
tres graus geográficos, que preparado com algum 
trabalho provou excelente. Grabas a estas circuns­
tancias, formou-se no trajeto do gado urna populagáo 
relativamente densa, táo densa como só houve igual 
depois de descobertas as minas, ñas cercanias do Rio. 

Perdeu assim os terrores a viagem do sertáo, e 
cerca de 1690 havia antes motivos a aconselhá-la. 
U m contemporáneo muito bem informado fala no 
prego altíssimo dos géneros estrangeiros, na depre-
ciagáo dos frutos da terra, na menor feracidade do 
solo em conseqüéncia do cansado, ñas limitaqóes im­
postas á cultura do tabaco, "género fabricado por 
pretos, por brancos, por forros, por cativos, por ricos, 
por pobres, de que todos em sua qualidade se alimen-
tavam e vestiam", nos excesses do contrato do sal, 
iia prepotencia da magistratura, na dificuldade de 
cobrar dividas, no desenvolvimento anormal da mao-
-morta. "Das fazendas, terras, lavouras e proprieda-
<les possuídas das religi5es nem Sua Majestade tem 
tributos, nem subsidios, nem ainda dízimos, nem as 
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misericordias, nem os hospitals, nem as sés, matrizes 
o mais igrejas, nem as confrarias e irmandades, nem 
as pobres órfás e viúvas tém esmola alguma; só sao 
t'iteis as religióes que as possuem e nao a outra pessoa 
alguma.. . Anualmente váo indo as religiSes muitas 
propriedades, terras e fazendas, ou por compra, ou 
por deixa, ou por heran^a, ou por demanda de preten-
s5es de sessenta, setenta, oitenta, noventa e cem anos, 
as quais em poder dos vassalos seculares eram sujeitas 
a dízimos, tributos e mais pensóes e incorporadas em 
religióes logo ficam isentas, e o pior é que aquéle tanto 
ou quanto que pagavam de fintas, tributos, subsidios 
e outros impostes, tornam a cair sobre os miseráveis 
seculares" <80>. 

Desvanecidos os terrores da viagem ao sertáo, 
alguns homens mais resolutos levaram familia para 
as fazendas, temporária ou definitivamente e as con-
di^Ses de vida melhoraram; casas sólidas, espagosas, 
de alpendre hospitaleiro, curráis de mouróes por cima 
dos quais se podia passear, bolandeiras para o preparo 
da farinha, teares modestos para o fabrico de redes 
ou paño grosseiro, acudes, engenhocas para preparar 
a rapadura, cápelas e até capeláes, cávalos de esti-
ma^áo, negros africanos, nao como fator económico, 
mas como elemento de magnificencia e fausto, apre-
sentaram-se gradualmente como sinais de abastanza. 

Se a Bahia ocupava os sertóes de dentro, escoa-
vam-se para Pernambuco os sertóes de fora, come-
<;ando de Borborema e alcanzando o Ceará, onde con­
fluían! a corrente baiana e pernambucana. A es­
trada que partia da ribeira do Acaracu atravessava 
a do Jaguaribe, procurava o alto Piranhas e por Pom-
bal, Patos, Campiña Grande, bifurcava-se para o Pa­

ís 
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raíba e Capibaribe, avantajava-se a todas nesta re-
giáo. Também no alto Piranhas confluiram o movi-
raento baiano e o movimento pernambucano, como 
já fica indicado. 

Sobre a extensáo de terras ocupada pelo gado 
vacum oferece-nos dados positivos o maravilhoso A n -
tonil-Andreoni: "Estende-se o ser táo da Bahia a té 
a barra do rio de S. Francisco, oitenta léguas por 
costa; e indo para o rio ácima a t é a barra que chamam 
de Água-Grande, fica distante a Bahia da dita barra 
cento e quinze léguas ; de Santunse cento e tr inta 
léguas; de Rodelas, por dentro, oitenta léguas ; das 
Jacobinas, noventa, e do Tucano cinqüenta Os 
curráis da parte da Bahia estáo postos na borda 
do rio de Sao Francisco, na do rio das Velhas, 
na do rio das Ras, na do rio Verde, na do rio Para-
mirim, na do rio Jacuípe, na do rio Ipojuca, na do rio 
Inhambupe, na do rio Itapicuru, na do rio Real, na 
do rio Vasabarris, na do rio Sergipe e de outros rios, 
em os quais, por informagáo tomada de vários, que 
correram éste sertáo, estáo atualmente mais de qui-
nhentos c u r r á i s . . . 

" E posto que sejam muitos os curráis da parte 
da Bahia chegam a muito maior número os de Per-
nambuco, cujo sertáo se estende pela costa, desde a 
cidade de Olinda a té o rio de Sáo Francisco, oitenta 
léguas; e continuando da barra do rio de Sáo Fran­
cisco até a barra do rio Igua^u, contam-se duzentas 
léguas. De Olinda para Oeste até o Piagui, freguesia 
de Nossa Senhora da Vitoria, cento e sessenta léguas, 
e pela parte do Norte estende-se de Olinda a té o 
Ceará-mirim, oitenta léguas, e dai a té o AQU trinta e 
cinco, e a té o Ceará Grande, oitenta; e por todas 
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vcm a estender-se desde Olinda até esta parte, quase 
duzentas leguas... 

"Os curráis desta parte hao de passar de oitocen-
tos; e de todos estes váo boiadas para o Recife 
c Olinda e suas vilas e para o fornecimento das fá­
bricas dos engenhos desde o rio de Sao Francisco até 
o rio Grande: tirando os que ácima estáo nomeados 
desde o Piagui, até a barra de Iguaqu e de Paranaguá 
e rio Pré to ; porque as boiadas déstes ríos váo quase 
todas para a Bahia, por Ibes ficar melhor caminho 
pelas Jacobinas, por onde passam e descansan!... 

"As [caberas de gado] da parte da Bahia se tem 
por certo que passam de meio milháo, e mais de oito-
centas mil háo de ser as da parte de Pernambuco, 
aínda que destas se aproveitam mais os da Bahia, para 
onde váo muitas boiadas, que os pernambucanos" <n). 

Muito tempo viveu esta gente entregue a si 
mesmo, sem figura de ordem nem de organiza?áo. 
Como eram católicos e a igreja obriga á freqüéncia dos 
sacramentos, naturalmente qualquer vigário ou algum 
mais animoso, mais zeloso ou mais cupido saía de 
tempos em tempos a desobrigar as ovelhas remotas. 
Dcpois da instala?áo do arcebispado da Bahia, cria-
ram-se freguesias no sertáo, enormes, de oitenta, cem 
leguas e mais. AH era cobrado o imposto meio civil 
meio eclesiástico do dizimo. Os dizimeiros que o 
arrematavam, depois de ter feito a experiencia, prefe-
riram deixar a outros o trabalho da arrecada?áo: um 
dos fazendeiros ou qualquer pessoa capaz do interior 
em seu nome ia pelos vizinhos recolher os bezerros 
dizimados, pois a paga realizava-se em género; depois 
de alguns anos, tres ou quatro conforme a convengao, 
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prestava coritas: cabia-lhe pelo trabalho um quarto do 
gado, exatamente como aos vaqueiros. 

A carta regia de 20 de Janeiro de 1699<S2>, primeiro 
esforzó para introduzir alguma ordem naquela massa 
amorfa, mandou criar ñas freguesias do ser táo juizes 
a semelhan?a dos de vintena, que saíam dos mais po­
derosos da terra, e em cada íreguesia um capitáo-mor 
e cabos de milicia obrigados a socorrer e ajudar os 
juízes. A resistencia contra estes se equiparava á 
resistencia contra os juizes de fora, e í icariam seques-
trados os bens do réu até senten?a final; as penas pe­
cuniarias deveriam ser preferidas por nao se poder 
fácilmente executar as corporais. Ouvidores, corre-
gedores eram obrigados a urna visita trienal. Se tais 
ordens foram cumpridas e nos arquivos de além-mar 
existirem relatórios das corre<;5es, nem um documento 
poderá nos ajudar tanto no estudo e conhecimento da 
vida sertaneja. 

Os capitáes-mores deixaram fama de violentos, ar­
bitrarios e cruéis; nao eram, porém, incontrastáveis 
c maior ou menor sempre encontraram oposi?ao. 
Reinava respeito natural pela propriedade; ladrao era 
e ainda é hoje o mais afrentoso dos epí tetos; a vida 
humana nao inspirava o mesmo acatamento. Ques-
tóes de terra, melindres de familia, urna descortesia 
mesmo involuntaria, cousas as vézes de insignifican­
cia inapreciável desfechavam em sangue. Por des­
grana nao se dava o encontró em campo aberto: por 
trás de um pau, por urna porta ou janela aberta des-
cuidosamente, na passagem de algum lugar érmo ou 
sombrío lascava o tiro assassino, as vézes marcando 
o coméso de longa serie de assassinates e véndelas . 
Com a economía naturista dominante, custava pouco 



ajuntar valentóes e facinorosos, desafiando as auto­
ridades e as leis. Para apossar-se déstes régulos so 
havia dois recursos: a astucia ou o auxilio de vizinhos. 

Além do sentimento de orgulho inspirado pela r i ­
queza, pelo afastamento de autoridades eficazes, pela 
impunidade, a criagáo de gado teve um efeito, que 
repercutiu longamente. Grabas a ela foi possível 
descobrir minas. Desde 1618 o autor dos Diálogos 
das Grandezas do Bras i l dizia que o problema da mi-
neragáo nao consistía em encontrar metáis, — estes 
existiam nao restava dúvida, pois o Oriente é mais 
nobre que o Ocidente e portante o Brasil mais opu­
lento que o Peru; o problema verdadeiro consistía na 
dificuldade de alimentar os mineiros. E exptmha um 
plano: "O primeiro que se devia fazer antes de bulir 
nelas, depois de estarem certos que eram de proveito, 
liouvera de plantarem-se muitos mantimentos ao 
redor do sitio onde elas estáo e como os houvesse em 
abundancia tratar-se-ia da lavoura das minas; mas 
isto se faz pelo contrário, porque sem terem manti-
mento entenderán! em tirar o ouro e como as minas 
estao muito pelo sertáo os que váo levam de carreto 
o mantimento necessário e como se Ihe acaba tornam-
-se e deixam a lavoura que tinham come^ado. E esta 
cuido que é a verdadeira causa de darem as ditas 
minas pouco de si" 

O plano decorria da natureza das cousas e Fernáo 
Días Pais, sem nunca ter lido os Diálogos das Gran­
dezas do Brasi l , conservados inéditos até muito pou-
cos anos, obedeceu-lhe na famosa jornada das esmeral­
das ; seria suficiente enquanto os mineiros se limitas-
sem a bandos mais ou menos numerosos, e a alimen-
ta<;áo vegetal pudesse ser suprida com a caga e a 
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pesca; depois do alboroto provocado pelos descobertos 
era indispensável recurso menos aleatorio, e impunha-
-se a necessidade de gado vacum e de muito gado. 

Nao podía ir de S. Paulo: em Marijo de 1700 o 
capitáo-mor Pedro Taques de Almeida confessava a 
D. Joáo de Lencastro, governador geral: "destas vilas 
nao é possível íazer-se [a remessa das boiadas], por­
que sendo vinte já perecem os povos, nem se vende 
peso de carne, e valendo urna res dois mil réis prome-
tem os mineiros oito, pelo que interessam ñas minas, 
porque o prego geral a té o presente foi cinqüenta oi-
tavas e em alguma necessidade cem" <s'>. 

O recurso só podia partir da bacia do rio 
S. Francisco. "Pelo dito rio ou pelo seu caminho, 
expóe um documento pouco posterior a 1705, Ihe en­
trara os gados de que se sustenta o grande povo que 
está ñas minas, de tal sorte que de nem urna outra 
parte Ihe váo nem Ihe podem ir os ditos gados, porque 
nao os há nos sertóes de Sao Paulo nem nos do Rio de 
Janeiro. Da mesma sorte se provém pelo dito cami­
nho de cávalos para suas viagens, de sal feito de terra 
no rio S. Francisco, de farinhas e outras cousas, 
todas precisas para o trato e sustento da vida". 

"O rio S. Francisco", acrescenta, "desde a sua 
barra que faz no mar junto á vila de Penedo, em igual 
distancia de oitenta leguas da Babia e Pernambuco, 
de urna e outra parte, assim do que pertence á juris-
di?áo de Pernambuco como á da Bahia (para os quais 
serve de divisáo o dito rio) tem as suas beiras várias 
povoaQóes, urnas mais chegadas, outras mais distan­
tes do dito rio; e na mesma forma se váo continuando 
por éle ácima, por espago de mais de seiscentas leguas, 
até se ajuntarem na barra que néle faz o rio das 
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Velhas, em cuja altura se achara hoje as últimas fa-
zendas de gados de urna e outra banda do dito rio de 
S. Francisco, sem ter da dita barra até esta altura 
parte despovoada nem deserta em a qual seja neces-
sário dormir ou alvergarem no campo os viandantes, 
querendo recolher-se na casa dos vaqueiros, como ordi­
nariamente fazem, pelo bom acolhimento que nelas 
acham". 

Assim, como o alto Paraiba do Sul, mas em 
propor^óes muito mais grandiosas, também o rio 
de S. Francisco serviu de condensador da populagáo. 

Á vista disto poder-se-ia esperar muitas vilas 
nestas regióes táo povoadas. Puro engaño: só foram 
criadas no século X V I I I , mais urna prova da diferenga 
entre as capitanias del-rei e as de donatarios na apre-
ciagáo das municipalidades. 

As cámaras do sertáo nao divergiam das do lito­
ral, isto é, possuíam direito de peti^áo, podiam taxar 
os géneros de produ^áo local, davam os juízes ordi-
nários, mas eram antes de tudo corpora^óes mera­
mente administrativas. 

Dos assentos da cámara do Icó no Ceará, insta­
lada em 1738, constara posturas relativas ao plantio 
de mandioca para farinha e de carrapateira para o fa­
brico de azeite, á proibigáo de exportar farinha por 
causa da carestía, aos salarios que deviam cobrar 
alfaiates, sapateiros e outros oficiáis, á morte de peri­
quitos, etc. 

Nada confirma a onipoténcia das cámaras muni­
cipals descoberta por Joáo Francisco Lisboa <85), e re­
petida á porfía por quem nao se deu ao trabalho de 
recorrer as fontes. 
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A preocupa^áo de minas cederam ja Cristóváo 
Jaques e Mar t im Afonso. Ñas suas capitanías espe-
ravam encontrá-las Joáo de Barros e socios. Duarte 
Coelho contava descobri-las no rio de S. Francisco, e 
só deixou de ir pesquisá-las pessoalmente por circuns­
tancias alheias á sua vontade. Em Porto Seguro 
correram noticias de ouro uns quarenta anos depois 
da viagem de Pedr 'Álvares. Luis de Meló da Silva 
embarcou-se á sua procura para as terras do Ama­
zonas . 

Tomé de Sousa dispos urna expedigáo que trans-
pós a serra do Espinha^o. Sob seus sucessores vol­
verán! outros com pedras preciosas, especialmente 
esmeraldas. Pareceram por f im tais e tantos os 
vestigios de haveres a urna inteligencia perspicua 
como a de Gabriel Scares, que abandonou o próspero 
engenho de Jeriquiri^á e perdeu anos com requerimen-
tos junto as cortes de Lisboa e de Madrid para pres­
tar á patria o servigo de revelar-lhe as riquezas 
ocultas. 

"Dos metáis de que o mundo faz mais conta, que 
é o ouro e prata, — escreve no último capítulo de seu 
monumental Tratado w \ — fazemos aqui t áo pouca 
que os guardamos para o remate e f im desta historia, 
havendo-se de dizer déles primeiro, pois esta terra da 
Bahía tem déle tanto quanto se pode imaginar; do 
que pode vir a Espanha cada ano maiores carregagóes 
do que nunca vieram das Indias Ocidentais, se Sua 
Majestade for disso servido". 

A tentativa em que se meteu nao provou a ver-
dade déstes assertos, mas perpetuou-lhe o nome. A 



éle prende-se a tradicáo de grandes viagens ao inte­
rior e de inexauríveis minas de prata. Melchior Dias, 
seu párente, ofereceu mostrar o metal branco em 
c¡uantidade igual á do ferro em Biscaia; após muitas 
r.ega?as, intimado a cumprir a promessa, levou o go-
vernador geral do Brasil com alguns mineiros as 
serras de Itabaiana. As experiencias feitas com 
azougue deram nada, com fogo deram fumo, informa 
testemunha de vista. Apesar de tudo continuou ina-
balável a cren^a nos tesouros ocultos de Melchior e 
na riqueza argentífera. Ainda no último quartel do 
século X V I I procurava-se, esperava-se prata. 

Partilhando das crengas de Gabriel Soares, 
D. Francisco de Sousa mandou do Espirito Santo as 
esmeraldas e de S. Vicente a Sabarabugu. Quando 
veio-lhe substituto dirigiu-se para Madrid, onde con-
seguiu a separagao do Estado em dois governos, em 
1608; coube-lhe o do Sul com a superintendencia ex­
clusiva das minas em toda a colonia. Nestes traba-
Ihos perdeu a vida em Sao Paulo; a esperanza conser-
vou sempre e soube comunicá-la a outros. 

A incumbencia dada a D. Francisco passou por 
sua morte a Salvador Correia e a alguns de seus des­
cendentes, que durante quatro geragóes pesquisaram 
ouro, prata, esmeraldas nos pontos mais diversos. 
Salvador neto adquiriu por fim certo cepticismo a pro­
pósito de metáis; antes de qualquer outro convenceu-
-se da nao existencia de prata: "em sua consciéncia o 
declara que de Itabaiana para o Sul, quarenta leguas 
do mar, nao há minas de prata, porquanto nestas par­
tes andou éle conselheiro e fez todas as experiencias 
para a descobrir, e é diferente terreno do de Potosi", 
concluía no Conselho Ultramarino em 3 de.Maio de 
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]677 <9". Dc Potosi podia falar com pertinencia, pois 
fóra até os Andes. 

Por que se generalizou e persistiu esta crenga 
com tanta pertinacia ? Porque se acreditava na iden-
tidade estrutural do Ocidente e do Oriente da Amé­
rica; porque tomaram a malacacheta por prata, como 
Salvador afirma de Melchior Dias; porque ñas idéias 
do tempo o Oriente era mais nobre que o Ocidente, e 
nao podía faltar aqui o que abundava lá: "por boa 
razáo de filosofia esta regiáo deve ter mais e melhores 
minas que a do Peru", lé-se em documento escrito 
cerca de 1610, "por ficar mais oriental que ela e mais 
disposta para a cria^áo de m e t á i s " . Talvez influissem 
também o nome do rio da Prata legado pelos primeiros 
navegadores e os informes confusos dos indígenas. 

O ouro, nao procurado ou procurado com menor 
afinco, aparecía entretanto as pequeñas quantidades 
na capitanía de S. Vicente. Desde o tempo de Mem 
de Sá encontraram alguns graos Brás Cubas, prove-
dor da fazenda, e Luís Martins, mineiro ido de Por­
tugal . 

Foram igualmente felizes outros. A crer na tra-
di^áo houve descobertos riquíssimos; Afonso Sardi-
nha, dizia-se, deixara oitenta mil cruzados de ouro em 
pó. H á de entrar exagero nesta conta, ou pelo menos 
muito ogó haveria no monte. Se tanto abundasse o 
metal, a popula^áo teria afluido aos bandos e os pau-
listas nao levariam tanto tempo vida de bandeirantes 

Antonil-Andreoni parece mais próximo da ver-
dade, quando diz a respeito destas primitivas lavras 
"que de um outeiro alto distante tres leguas da vila de 
S. Paulo, a que chamam Jaraguá, se tirou quantidade 
de ouro que passava de oitavas a libras. Em Par-
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naíba, também junto da mesma vila no sérro Ibi tu-
runa, se achou ouro e tirou-se por oitavas. Muito 
mais e por muitos anos se continuou a tirar em Par-
naguá e Curitiba, primeiro por oitavas, depois por 
libras, que chegaram a alguma arroba posto que com 
muito trabalho para o ajuntar, sendo o rendimento no 
catar limitado" <98). 

Mais que as libras e oitavas, importam porém o 
gósto pelas pesquisas auríferas assim mantido e a 
prática do ouro de lavagem. Esta familiaridade in-
fluiu de maneira benéfica sobre o desenvolvimento 
ulterior da mineragáo. 

D. Pedro I I , depois de ver frustadas ou mal cor­
respondidas todas as esperanzas concentradas ñas 
minas, resolveu dar um grande passo: dirigiu as mais 
lisonjeiras cartas á gente principal de Sao Paulo, con-
fiando-lhe por assim dizer a questao. 

Éste apelo aos brios paulistas provocou o maior 
entusiasmo: um rei ainda se reputava entáo semi-
deus, e urna carta regia honra quase sobre-humana. 
De chófre aparelharam-se e partiram nos rumos mais 
opostos numerosas bandeiras, e desde logo se eviden-
ciou que, se o Brasil contivesse haveres minerals, nao 
poderia conservá-Ios encobertos por mais tempo. 

O mais famoso déstes bandeirantes, transfor­
mado agora em mineiro pelo pedido do rei, chamava-
-se Fernáo Dias Pais. Administrava algumas aldeias 
de indios Guanaan, desfrutava a casa grande caracte­
rística da economia naturista e transmontara já o 
pino da vida. Alistou-se na cruzada do metal, apesar 
de tudo isto. Dez anos consumiu na porfia, e ao fa-
lecer ñas matas do rio Doce levou a certeza de haver 
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descoberto as célebres esmeraldas, secularmente es­
quivas (9S). 

Sua morte precedeu de pouco o despontar dos 
descobertos fenomenais. García Rodrigues Pais era 
seu filho, urna filha sua esposara Manuel da Borba 
Gato, ambos astros de primeira grandeza nestes co-
metimentos. 

De Minas Gerais o nome indica a fartura, a oni-
presen^a dos haveres. Quem os descobriu primitiva­
mente é impossível apurar, tanto se contradizem as 
versees; o ía to ocorreu pouco depois de 1690. Se­
gundo Antonil-Andreoni a00,, um mulato de Curitiba 
encontrou no riacho chamado Tripuí uns granitos cór 
de ago, que vendeu em Taubaté a Miguel de Sousa 
por meta pataca a oitava; levados ao Rio reconheceu-
-se néles ouro finíssimo. Foi éste o primeiro desco­
berto. 

Seguiram-se o de Antonio Días, a meia légua de 
Ouro Préto , o de Joáo de Faria, o de Bueno e Bento 
Rodrigues pouco mais distantes, os do ribeiráo do 
Carmo e do Ibupiranga, todos ñas cercanías de Ouro 
Pré to e Mariana; parte da bacia do alto rio Doce foi 
escavada, justificando o nome de minas gerais pr i -
meiramente aplicado a éste distrito. 

Outros centros foram o rio das Mortes ñas pro­
ximidades de Sao Joáo e Sao José de El-Rei, caminho 
de Sao Paulo; o rio das Velhas, revelado por Manuel 
da Borba Gato, caminho da Bahía; Caeté e, ainda e 
sempre no alto rio Doce e na cordilheira do Espinhago, 
o sérro do Frió. Novas minas foram descobertas em 
Pitangui, Paracatu e albures; já pertencem á segunda 
torrente e dispensara enumeragáo especial. 
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Dos caminhos primitivos um partia de S. Pau!o, 
acompanhava o Paraíba, transpunha a Mantiqueira, 
cortava as águas do rio Grande e além bifurcava para 
o rio das Velhas ou o Doce, conforme o destino; outro-
ou saía de Cachoeira na Babia e subía o rio Para-
gua^u, ou tomando outras dire^óes, passava a divi­
soria do Sao Francisco, margeava-o a maior ou 
menor (101> distancia a té o rio das Velhas que perlon-
gava; o caminho do Rio seguia por terra ou por mar 
a té Parati, pela antiga picada dos Guaianá galgava 
a serra do Facáo ñas cercanias da atual cidade do 
Cunha e em Taubaté entroncava na estrada geral de 
Sao Paulo. Mais tarde o entroncamento féz-se em 
Pindamonhangaba. 

Ar tur de Sá, primeira autoridade que visitou os 
descobertos, tratou com Garcia Rodrigues Pais a 
abertura de urna linha mais direta de comunicaíóes 
com a cidade de Sao Sebastiáo, a verdadeira capital 
do Sul. O filho de Fernáo Dias deu conta cabal da 
incumbencia. Ñas proximidades da hodierna Bar-
bacena reuniam-se os caminhos do rio das Mortes, 
o do rio das Velhas, e o do rio Doce; comegou dai, 
venceu a Mantiqueira, procurou o Paraibuna, seguiu-o 
até sua barra no Paraíba e pela serra dos Órgáos 
chegou á baía do Rio, passando em Cabaru, Marcos 
da Costa, Couto e Pilar. O trecho entre o Paraíba 
e a baía já estava ligado em 1725 por outro caminho, 
devido a Bernardo Scares de Proeni;a, correspon-
dendo em parte ao trabado da E. de F. de Petrópolis 
a Entre-Ríos, em parte acompanhando o rio Inho-
mir im. 

Ainda urna década depois dos primeiros desco­
bertos, custava um boi cem oitavas, a máo de sessenta 
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espigas de milho trinta oitavas, um alqueire de fari-
nha de mandioca quarenta oitavas, urna galinha tres 
ou quatro oitavas, ura barri tóte de aguárdente , carga 
de um escravo, cem oitavas, um barrilete de vinho, 
carga de um escravo, duzentas oitavas, um bar-
rilote de azeite duas libras (libra = 128 oitavas) H0!). 

"Nao se pode crer o que padeceram ao principio 
os mineiros por falta de mantimentos, achando-se nao 
poucos mortos com urna espiga de milho na máo sem 
terem outro sustento", informa Antonil-Andreoni. 
"Porém tanto que se viu a abundancia do ouro que se 
tirava e a largueza com que se pagava tudo o que lá 
ja, logo se fizeram estalagens e logo comeqaram os 
mercaderes a mandar as minas o melhor que chega 
nos navios do Reino e de outras partes, assim de man­
timentos como de regalo e de pomposo para se vesti-
rem, além de mil bugiarias de Franga, que lá também 
foram dar . . . E nao havendo ñas minas outra moeda 
mais que ouro em pó, o menos que se pedia e dava por 
qualquer coisa eram oitavas". 

"Com vender coisas comestíveis, aguárdente e 
garapas muitos em breve tempo acumularam quanti-
dade considerável de ouro, — continua o mesmo autor. 
Porque como os negros e os indios escondem bastan­
tes oitavas quando catam nos ribeiros e nos días 
santos e ñas últimas horas do día tiram ouro para si, a 
maior parte déste ouro se gasta em comer e beber, e 
insensivelmente dá aos vendedores grande lucro, como 
costuma dar a chuva miúda aos campos, a qual conti-
«uando a regá-los sem estrondo, os faz muito férteis. 
E por isso até os homens de maior cabedal nao dei-
xaram de se aproveitar por éste caminho dessa mina 
á flor da terra, tendo negras cozinheiras, mulatas 



doceiras e crioulos taverneiros ocupados tiesta rendo-
síssima lavra, e mandando vir dos portos de mar tudo 
o que a gula costuma apetecer e buscar" <103). 

Sem serem procuradas apareceram as minas de 
Cuiabá. Pascoal Moreira Cabral e seus companhei-
ros andavam á cata de indios quando encontraram os 
primeiros graos de ouro em 1719, em tamanha abun­
dancia que extraía-se com as máos e paus pontudos; 
tirava-se ouro da terra como nata de leite, na expres-
sáo pitoresca de Eschwege. Os bandeirantes vira-
ram.mineiros sem pensar e sem querer. A experien­
cia das desordens das minas gerais foi aproveitada, 
e nao houve aqui as terríveis desordens que fizeram 
tristemente célebre o rio das Mortes. 

As noticias desta facilidade única de minerar, 
levadas ao povoado, agitaram a popula^áo, e leviana-
mente se langou á terrível jornada que come<;ava no 
Tieté próximo do I tu , prosseguia pelo Paraná até 
junto das Sete Quedas, varava para as aguas do 
Mboteteú a té sua barra no Paraguai e subindo por 
éste procurava o Sao Louren^o e o Cuiabá. Muitos 
naufragaram; morreram outros de inanigáo ou devo­
rados pelas feras; dos escapes á morte muitos perde-
ram nos saltos e corredeiras as fazendas com que pre-
tendiam negociar; as fazendas salvas chegavam po­
dres a seu destino, porque nao toldavam as canoas. 
E depois de tantos perigos encontravam a mais negra 
miseria em Cuiabá. 

Alguns fatos narrados por Barbosa de Sá, teste-
munha e cronista désse período, mostram o horror da 
s i tua íáo . 

Só em 1721 chegou a primeira ferramenta para 
a minera^ao. Nao havia pescadores e um dourado 
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colhido acaso vendia-se por sete e oito oitavas. M u i -
tos andavam opilados e hidrópicos, todos em geral 
com pernas e barrigas inchadas, com cores de defun-
tos; apetecia-se comer terra e muitos o faziam. Em 
1723 apareceram os primeiros porcos e galinhas. 
Em 1725 chegou-se a dar por um frasco de sal meia 
libra de ouro (256$, a cambio de 27). O milho, antes 
de brotado, era comido pelos ratos; depois de nas-
cido caíam-lhe em cima os gafanhotos; se espigava, 
o sabugo saía sem graos; o que granava tinha de ser 
colhido verde para os pássaros o nao comerem. As 
ratazanas eram tantas que um casal de gatos foi ven­
dido por urna libra de ouro, e os íilhotes a vinte e 
trinta oitavas. Em 1729, por falta de fazendas, ven-
deram-se camisas de alguns lenQÓis que se desfa-
ziam a doze oitavas de ouro; a vara de algodáo da 
terra a tres e a quatro oitavas; sal nao havia nem para 
batizado. 

A situa?ao melhorou muito lentamente. Em 
1725 come^ou-se a navegagao pelo Pardo, Coxim e 
Taquari, o que facilitava bastante a viagem, princi­
palmente depois de se fazerem ro^as, cria^áo de gado 
e a t é carros para transportar canoas no varadouro de 
Camapuá, entre o Paraguai e o P a r a n á . 

Em 1728 plantou-se cana: "logo come^aram a 
moer ñas moendinhas que chamamos escarogador 
c a estilar em lambiques que formavam de tachos, 
apareceram logo aguas ardentes de cana que vendiam 
a cinco e seis oitavas de ouro e as frasqueiras a qua-
renta oitavas. Com isto foi que se comegou a lograr 
saúde, a cessarem as enfermidades e terem os homens 
boas cores que até entao tinham-nas de defuntos, 
íoram a menos as hidropisias e inflamaqóes de bar-
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rigas e pernas e a mortandade de escravos que té ai 
se experimentava enterrando-se cada dia aos mon-
t5es" a04). 

Até entáo a gente se concentrava ñas cercanías 
de Cuiabá. Em 1734 transpuseram a serra e na 
regiao dos Parecis afloraram novas minas. Grandes 
florestas encontradas ali sao a origem do nome de 
Mato Grosso. Em 1736 descobriu-se caminho por 
terra de Cuiabá ao Paragnai, e pelas águas do Gua-
poré a minera^áo foi se estendendo. Aquéle ponto 
mais remoto aínda do que Cuiabá sofreu iguais misé-
r ías ; despertou, porém, rísonhas esperanzas conhecer-
-se a existencia de aldeias de jesuítas espanhóis a dis­
tancias relativamente pequeñas. Os primeiros que 
íoram ás redugoes encontraram bom acolhimento e 
obtíveram algum gado. Brotou a idéia de entabular 
comercio e logo outros aventureiros realizaram mais 
de urna expedigáo sem o fruto apetecido, porque ordens 
restritas vedaram quaisquer transagóes com os por­
tugueses. Ñas redu^óes encontraram noticia de esta-
rem na bacía do Madeira. 

Poneos anos antes Francisco de Meló Palheta 
chegara ás aldeias do Mamoré, partindo do P a r á . 
Animado por éste exemplo, Manuel Félix de Lima em 
1742 atirou-se ao rio Guaporé e foi sair em Belém. 
Mais tarde Joao de Sousa de Azevedo embarcou no 
Arinos, foi dar no Tapajós e voltou pelo Madeira. 
Apesar das dificuldades de navegagáo aínda hoje nao 
vencidas, a víagem de um e outro rio foi repetida e 
aqueles sertóes de Noroeste fícaram ligados á bai-
xada do Amazonas. 

Outra liga^áo se estabelecera antes com S. Paulo 
por via terrestre para evitar os indios brabos. Desde 

:» 



a barra do Sao Lourcn;o comecjaram os Paiaguás e 
Guaicurus a perseguir as pessoas que iam para Cuiabá 
ou de lá tornavam. Aparcciam de súbito em inúme-
ras canoas, e conhecendo os mínimos acídenles dos 
pantanais cscolhiam os pontos de ataque e sabiam fur-
tar-se aos que os perseguiam. Diz-se que obravam 
incitados pelos castelhanos de Asunción e é muito 
possível, porque mineiros e bandeirantes nao eram v i -
zinhos para se desejar. Em todo caso o ouro que 
tomavam encontrava salda no Paraguai e tanto bas-
tava para estimulá-los em sens salteios. 

O primeiro déstes sucessos ocorreu em 1725. 
Diogo de Sonsa com muita gente entrava no Xané, 
no delta do S. LourenQO, quando aparecen o gentio. 
Foram mortas seiscentas pessoas: salvaram-se apenas 
um branco e um pré to : como troféu e despojo, os 
Paiaguás levaram vinte canoas. *Repetiram-se os 
ataques nos anos seguintes, ora mais perto, ora mais 
longe do Taquari, ponto obrigado depois das planta-
goes do Camapuá e da navega^áo do Pardo. No meio 
de expedigóes para tomar vinganga dos Bárbaros, 
surgiu a idéia de abrir caminho para Goiás e o povo 
concorreu com tres mil oitavas para a obra. Reali-
zou-a Antonio Pinto de Azevedo, que já estava de 
volta a Cuiabá em Setembro de 1737, com cavalarias 
e gados, os primeiros ali introduzidos. 

Os descobertos de Cuiabá lembraram a Bartolo-
meu Bueno da Silva que, uns quarenta anos antes, 
percorrendo os sertóes em companhia de seu pai, o 
primeiro Anhangüera, vira entre os indios Guaiá 
1 epitas de ouro servindo-lhes de ornatos. Deviam ser 
muito auríferas aquetas regioes, pois o metal chegara 
a atrair a atenijao do aborigene. Sentiu-se capaz de 
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achá-las outra vez, ofereceu-se a tentá-lo e seu ofe-
recimento aceito, partiu de Sao Paulo em Janeiro 
de 722. 

Fiara demais de sua retentiva: durante mais de 
tres anos andou a ésmo em todos os sentidos, a té as 
cabeceiras do Araguaia; parte de sua gente desceu o 
Tocantins e chegou ao P a r á ; parte caiu em encontró 
com os indios, parte morreu de fome; depois de comi­
dos os cachorros e alguns cávalos, "fiz trinta e cinco 
sermóes sem mudar de tema", conta um compa-
nheiro do segundo Anhangüera, "animando a todos 
•que nao esmorecessem, certificando-lhes para diante 
rios de muitos peixes, campos de muitos veados, matos 
<3e muita caga, mel e guarirobas. Perguntavam os 
miseráveis: quando ? Respondia-lhes: nestes dias, e 
31esi.es permitía Deus que chegássemos e tudo se 
íiChava certo. Com isto cessaram as mortes e nao 
morreu mais ninguém, e mal de muitos se nao fóra 
•o pregador" 11051. 

Afinal, em 21 de Outubro de 725, Bartolomeu 
Bueno chegou triunfante a S. Paulo, assegurando 
iguais grandezas as de Cuiabá, com a vantagem dos 
ares nao serení táo contagiosos. Os rios, cujas passa-
gens Ihe foram concedidas e a seu socio Bartolomeu 
Pais de Abreu , pai do benemérito historiador paulista 
Pedro Taques, dáo idéia aproximada do seu itinerario, 
a trechos seguido no tragado da E. F. Mogiana: A t i -
liaia, Jaguari, Mogi, Sapucaí, Pardo Grande, Velhas, 
Paranaiba, Corumbá, Meia-Ponte e Pasmados. 

A primeira mineragáo condensou-se no rio Ver-
nielho, afluente do Araguaia; mas também aqui apa-
receram minas generalizadas e os mineiros se disper-
saram. 
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Em 733 Domingos Rodrigues do Prado descobriu 
as de Crixás, Manuel Días da Silva as de Santa Cruz 
e Calhamare as de Antas; no mesmo ano Manuel 
Rodrigues Tomar descobriu as de Água-Quente e nos 
seguintes as de S. José e Trairas; em 734 Carlos Ma-
rinho descobriu as de S. Félix, em 736 descobriu as 
de Cachoeira, Santa Rita e Moquém; em 737 Fran­
cisco de Albuquerque Cavalcante descobriu as que 
guardam seu nome; datam de 739 o descoberto de 
Amaro Leite, de 740 o de Arraias, devido a Francisco 
Lopes, de 740 o de Pilar, devido a Joáo de Godói 
Pinto da Silveira, de 746 o de Santa Luzia, devido a 
Antonio Bueno de Azeredo. Estas datas sao apro­
ximadas, e variam com os cronistas. 

A situafáo geográfica de Goiás permitia-lhe fácil­
mente comunicar-se com a baixada amazónica e com 
os chapadoes de Parnaiba, de S. Francisco e do Pa­
raná ; sua aparigáo tardía na historia e relativa pro-
ximidade do povoado pouparam-lhe militas das pri-
va;5es sofridas por Minas Gerais e Mato Grosso. O 
primitivo caminho de Sao Paulo pouco tempo conser-
vou-se único; apesar das proibi(;oes repetidas e arbi­
trarias abriram-se mais outras picadas, e gados e 
aventureiros afluiram de Minas Gerais, Babia, Per-
nambuco, Piauí e Maranháo. Já se viu que poneos 
anos depois daqui partiram recursos para os Guiábanos. 

Varias expedic;óes se organizaran! á procura de 
jazidas particularmente abundantes, sibilinamente 
anunciadas em roteiros misteriosos: — Martirios, 
assim chamados da semelhan^a entre as formas das 
rochas vizinhas e os instrumentos da Paixáo, Araez, 
rio Rico, etc. Nos roteiros, observa Eschwege a°6', que 
ainda alcan<;ou alguns, guardados ciosamente ñas fa-
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niilias, tres irmaos ou tres irmás podem ser tres ser-
ras ou tres rios; juntamente com a trindade, anda em 
g-eral a alavanca encostada á gameleira, ou a corrente 
pregada ao cedro, ou o prato de estanho largado numa 
loca, designados como conhecengas inequívocas do 
tesonro e nunca vistos. Os Martirios, se de fato 
existem, aguardan! aínda descobridor. 

A estas tres capitanías auríferas cumpre agregar 
a da Bahía, nao menos rica. Jacobinas e rio de Con-
tas, éste sobretudo, justificaran! todas as esperanzas 
do vellio Gabriel Soares; mas a metrópole julgou estes 
descobertos demasiado próximos do litoral, expostos 
portante a assaltos de piratas, e proibiu fóssem mi-
nerados. O veto respeitou-se o menos possível, em-
bora se guardassem as aparencias; daí certo ar de 
clandestinidade associado á minera^áo baiana e a im-
possibilidade de especificá-la. Mais tarde a proibi^áo 
foi levantada; contudo Babia continuou antes agrí­
cola e pastoril que mineira, e Goiás afogou-a com o 
seu esplendor. 

As Ordenagoes do Reino enumeravam as minas 
entre os direitos reais. Como a experiencia de quase 
tim século patenteasse a díficuldade de desfrutá-las, 
triunfou a idéia, sugerida talvez por D. Francisco de 
.Sousa e incorporada no regimentó de 1603, de per­
mitir a lavranga, com a ressalva do quinto para a 
Coroa. Enquanto o ouro andou por oitavas e libras, 
a porcentagem foi por assim dizer deíxada aos escrú­
pulos de cada mineiro, mera afirmagáo de um prin­
cipio teórico; com os descobertos gerais de Catagua-
ses transformou-se em propulsor de todo o mecanis­
mo colonial. 
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No caos inicial a única autoridade, o guarda-mor, 
demarcava os lotes e apartava para o reí urna data, 
adjudicada em licita?áo a quem mais desse. O quinto 
cobravam provedores ad hoc ou arrecadavam re-
gistos colocados em pontos de passagem forjada: 
Taubaté , para quem procurava Sao Paulo, ou Parati, 
no caminho do Rio. Ñas ribeiras do Sao Francisco 
a coleta ficava mais difícil, porque a partir do arraial 
de Matías Cardoso, perto da atual Január ia , abri-
ram-se muitos caminhos para o Norte e Nascente; pelo 
rio desciam canoas e muitos preferiam éste veículo, 
mais seguro e mais económico. A dificuldade de 
arrecadagáo aínda avultou quando García País esta-
beleceu comunicagáo direta com a baía do Rio de Ja­
neiro. Mesmo assim o rendímento foi considerável. 

Nova era cometa em 1711, com a chegada de 
Antonio de Albuquerque, a criaQáo de vilas e a insta~ 
la?áo das municipalidades. Albuquerque reuniu as 
cámaras e pessoas mais notáveis, para assentarem o 
melhor meio de garantir os interésses da Coroa. Pa­
recía racional urna capítagáo paga por cada bateia em-
pregada na lavra; as cámaras preferirán! impostos de 
entrada sobre fazendas secas, molhados e escravos. 
A invasáo de Duguay-Trouin chamou o governador 
ao Rio; o ponto ficou suspenso; continuaram os re­
gistros e o sistema antigo. 

Brás Baltasar da Silveira, novo governador^ 
aceitou o oferecimento feito pelas cámaras de V i l a -
Rica, Sabara e Carmo, de darem anualmente, em paga; 
do quinto, trinta arrobas de ouro (1 arroba = 
16:834$000, ao cámbio de 27); para auxilio da co­
branza, concedeu-lhes D. Brás urna quota no direito-
das entradas. Durou esta avenga um quinqüénio, sem. 



que o govérno da metrópole jamais parecesse satis-
feito. 

De 1718 a 722, as cámaras abriram máo da quota 
de importagáo e obrigaram-se a pagar anualmente 
vinte e cinco arrobas. A corte encheu-se, porém, de 
escrúpulos com a injustiga da capitac;So a té ali v i ­
gente; preferiu casas de fundigao, a que seria reco-
Ihido todo o ouro em pó, reduzido a barras e desde 
logo quintado. Avéssas a éste sistema, as municipa­
lidades propuseram pagar tr inta e sete arrobas e 
assim se fez a té 1725. 

De entáo a té 1750 vigorou, ora o sistema de 
capitagáo, ora o de casas de fundigáo. Estas forara 
definitivamente estabelecidas desde o comégo do rei­
nado de José I ; afiangaram as cámaras o rendimento 
anual de cem arrobas; havendo sobra, poderia servir 
para cobrir o déficit do ano seguinte; se éste apresen-
tasse também sobra, a do ano anterior ficava perten-
cendo definitivamente á Coroa; se houvesse déficit 
e nao pudesse ser suprido pelo modo indicado, proce-
der-se-ia á derrama, isto é, cada municipalidade con-
correria proporcionalmente, de modo a completar-se 
a centena de arrobas. A cámara mais opulenta, a de 
Vila-Rica, tinha, como recursos exclusivos, os aferi-
mentos de pesos e medidas, os foros das casas, a renda 
dos agougues e a da cadeia; somado tudo nao che-
gava a cinco contos anuos. Quer isto dizer que a 
escrupulosa metrópole passava adiante a responsa-
bilidade na odiada capitagáo. 

Levariam longe os pormenores do regime fiscal, 
imposto a Minas Gerais e, a té onde o permitiam as 
distáncias e a populagáo esparsa, á Babia, Goiás e 
Mato Grosso; a proibigáo de abrir novas picadas, a 
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proibiíáo de fundar novos engenhos, a proibigáo de 
andar com ouro em pó, a proibicáo de andar com ouro 
amoedado, a proibigáo de exercer o oficio de ourives, 
os impostes múltiplos, os donativos implorados por 
prazo certo e curto e depois exigidos imperiosamente 
por prazo muito maior, estranhando-se a ousadia de 
suspendé-los nos termos do acordó inicial, mostrariam 
até onde pode chegar urna administra?áo sem melin­
dres e sem inteligencia e urna gente sem energía, se 
nao fósse o distrito adiamantino. 

Apenas urna amostra. Divulgada em 1730 a 
existencia de diamantes no Tijuco, logo D. Lourencjo 
de Almeida, governador de Minas Gerais, estabeleceu 
a capitagáo de 5$ por cada escravo empregado ñas 
lavras; no ano seguinte mandou despejar as minas, 
expulsar da comarca do Sérro negros, mulatas e mu­
latos forros, limitar a minera^áo a certa zona, pagan-
do-se pelo menos 60$ anualmente, afina! por muito 
favor reduzidos a 20|, proibiu vendas fora do povoado 
c só as permitiu na povoagáo com o sol de fora; em 
1734 a capita^áo foi elevada a 40$, e logo em seguida 
vedada a mineraqáo e mandado que nem um dos habi­
tantes do distrito pudesse ter bateia, almocrafe, ala-
vanea ou qualquer outro instrumento de minerar. 
Com o tempo foi-se tornando mais tiránico o regime, 
de modo a permitir que a Coroa portuguesa ficasse 
senhora do mercado de diamantes do mundo inteiro. 

O ouro produzido no Brasil escapa a qualquer 
avalia?áo exata. Levando em conta urna por^áo de 
dados, Calógeras ao7) calcula que Goiás e Mato Gros-
so, desde o cometo da mineragáo a té 1770, deram urna 
produ<;ao total de nove mil arrobas; daquela data a 
1822 mais urnas duas mil e quinhentas: ao todo cento 
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c noventa mil quilogramas. Entre Sao Paulo, Baliia 
c Ceará haveria mais setenta e cinco a oitenta mi l . 
Chega-se assim ao total de duzentos e setenta mil 
quilos para a producao destas partes do Grasil, du­
rante o periodo colonial até 1822. 

Para Minas Gerais avalia-a em sete mil e qui-
nhentas arrobas do principio a té 1725; em seis mil e 
quinhentas arrobas a produgáo dos onze anos seguiu-
tes; em doze mil arrobas de 1736 a 1751; em dezoito 
mil arrobas de 1752 a 1787; em tres mil e quinhentas 
a quatro mil arrobas de 1788 a 1801; em tres mil e 
•quinhentas arrobas de 1801 a 1820. Até 1820 a ex-
tragáo total em Alinas devia andar por 51.500 arro­
bas, digamos 772.500 quilogramas. 

Os quintos representavam apenas urna parte do 
regime fiscal: havia mais os dizimos, os direitos das 
•entradas, as passagens dos ríos. 

Os dízimos, estabelecidos em 1704, rendiam no 
tempo de Teixeira Coelho (1<"> mais de sessenta contos 
anttats: para os seis anos e cinco meses decorrentes 
<lo primeiro de Agosto de 1777 ao último de Dezembro 
de 1783 o contrato foi arrematado por 388 contos. 

Os direitos de entrada cobravam-se nos registros 
<lo caminho novo, da Mantiqueira, do Itajubá, do Ja-
guara, do Ouro-fino, do Jacui, de Sete Lagoas, do Je-
quitibá, do Zabelé, do ribeiráo da Areia, de Nazaré, 
de Olhos d'Água, de S. Luis, de Santo Antonio, de 
Santa Isabel, do Pé do morro, do Rebelo, do Inhacica, 
•do Cacté-mirim, do Galheiro, do Bom-Jardim, de 
-Simáo Vieira, de Jequitinhonlia, de Itacambira, do 
rio Pardo. Pagavam entrada os escravos introdu­
cidos pela primeira vez, caberas de gado vacum, muar 
•ou cavalar, e as cargas de fazenda seca ou molhada. 
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Por molhatlos eiitcndiam-se os comestíveis, ferro, acó, 
pólvora e tudo o mais improprio para se vestir. O 
rendimento das entradas em 1776 foi de mais de cento 
e qtiarenta e sete contos. 

Pagava-se passagcm nos rios Sapucaí, Verde, 
Mortes, Grande, Paraupeba, Velhas, Urucuia, Bae-
pendi, Para, Sao Francisco, Jequitinhonha. Oficios 
de justi^a e fazenda pagavam também donativos, té r ­
ras e novos direitos. 

Na constancia da derrama surgiram os primeiros 
fenómenos da decadencia da mineracáo. Explicaram-
-na pelos extravíos cada vez mais numerosos, gragas 
;i multiplicidade de vias de comunicagáo. Teixeira 
Coelho, que passou onze anos em Minas, ocupando 
altos empregos, e deixou escrito precioso sobre a ca­
pitanía, indica outras causas: a pobreza dos mineiros; 
falta de negros, monopolios déles e direitos excessi-
vos que pagavam; abusos ñas concessóes dos guardas-
-mores; demandas sobre terras e águas mineral's; mau 
método de minerar; demandas sobre os privilegios 
dos mineiros a que chamam da trintada, divisáo das 
fábricas por herangas, etc. 

Todos estes males influem sensivelmente na 
decadencia das minas, observa Esctnvege, mas todos 
éles procedem de duas únicas causas, e sao terem se 
franqueado ao povo as minas sem limita^áo e sem ins-
pegao sobre seus trabalhos e a falta de leis montanis-
ticas adequadas a éste p a í s . . . Os mineiros do país 
aproveitam só o que podem separar mecánicamente 
e de urna maneira muito imperfeita. Assim, contando 
todas as perdas que sofrem, causadas pela sua igno­
rancia, desde que tiram o ouro do seu leito natural a té 
que sai fundido da casa de fundigao e da da moeda. 



— 247 — 

nao será por certo exagerado quem avaliar estas 
perdas em a metade do mesmo ouro . . . aos, 

Desengañada de ouro, a populagáo procurou ou-
tros meios de subsistencia: a cria^áo do gado, a agri­
cultura de cereais, a plantagáo de cana, de fumo, de 
algodáo; com o tempo avultou a produgáo ao ponto de 
criar-se urna industria especial de transportes, con­
fiada aos históricos e honrados tropeiros. 

Diversas tentativas se fizeram para atravessar 
a mata e comunicar diretamente com o mar. A mais 
feliz consistiu na passagem do alto rio Doce para 
o Pomba, iniciada por 1766. A presenta de poaia fa­
cilitón o comércio com os indios daquelas regiSes. 
Coreados, Coropotos, extratores da erva medicina], 
cujo emprégo, segundo urna tradi^ao encontrada por 
Martius, Hies ensinou a irara: "asseguraram-nos", es-
creve ele, "que estes filhos da natureza aprenderam o 
uso da raiz hemética com a irara, especie de marta, 
que costuma, quando beben de mais água impura ou 
salgada de muitos riachos e tanques, mastigar a raiz 
e a erva para provocar vómito. Contudo isto pode 
muito bem ser urna das multas historias infundadas 
que sem exame os portugueses receberam dos 
indios" al0). 

Assim, a penetragao ou melhor a exteriorizagáo 
féz-se rápida atraves da zona da ipecacuanha. Já 
na era de 780 Miguel Henriques, o MSo de Luva, che-
gava por éste caminho as minas de Cantagalo. Mais 
tarde plantou-se café naquela comarca, que desceu o 
Paraiba ou procurou o porto de Magé (por Aparecida, 
Serra do Capim, Paquequer, estrada construida pelo 
baráo de Aiuruoca), enquanto nao pode servir-se da 



248 • 

Estrada ele Ferro de Pedro H e da Estrada de Ferro 
da Leopoldina. 

Os triunfos colliidos em guerras contra os estran-
getros, as proezas dos bandeirantes dentro e fora do 
país, a abundancia de gados animando a imensidade 
dos sertóes, as copiosas somas remetidas para o go-
vérno da metrópole, as numerosas fortunas, o acrés-
cimo da popuiagáo, influiram considerávelmente sobre 
a psicología dos colonos. Os descobertos auríferos 
vieram completar a obra. Nao queriam, nao podiam 
mais se reputar inferiores aos nascidos no além-mar, 
os humildes e envergonhados mazombos do cometo 
do sáculo X V I I . Por seus servidos, por suas rique­
zas, pelas magnificencias da terra natal, contavam-se 
entre os maiores beneméritos da coroa portuguesa. 

Tal transfiguragáo nao se deram pressa em reco-
nhecer os filhos do a lém-mar . Daí atritos freqüen-
tes. Gregorio de Matos, baiano que se formara em 
Coimbra e aliás nao revela simpatía particular pelos 
patricios, já na segunda metade do século X V I I ma-
nejava o látego da sátira contra o reinol: vem degra­
dado por crimes ou fúgido ao pai, ou por nao ter o que 
comer, salta no cais descalco, despido, roto, trazendo 
por cabedal único piolhos e assobios, curte vida de 
miserias, amiúda roubos, ajunta dinheiro, casa rico e 
ocupa os cargos da república ! De outra parte nao 
faltariam respostas mordazes e remoques equiva­
lentes. 

Déstes atritos e malquerengas a primeira mani-
íesta^áo pública explodiu ñas terras do ouro com a 
chamada guerra dos Emboabas, urna das designagóes 
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dos reinóis na lingua geral. Para o caso de que vamos 
agora tratar a designa(;áo era pouco rigorosa. Na-
quelas brenhas tao alongadas do litoral devia haver 
poneos portugueses; é provável, quase certo, estives-
sem em minoría nos combates: mas a alcunha, além 
de afrontosa, resolvía urna questáo difícil: como cha­
mar os adversarios, em sua maioria gente da ribeira 
do Sao Francisco, se muitos vieram de Sao Paulo ou 
procedían! de paulistas, e eram baianos os de urna, 
pernambucanos os de outra margem ? Chamavam 
emboabas a todos os que nao sairam de sua regíáo, 
explica Rocha Pita. 

Os paulistas afetavam profundo desprézo pelo 
emboaba, tratavam-no por vós, como se fóra escravo, 
informa o cronista déstes sucessos. Durante o prazo 
de sua prepotencia entre a serra da Mantiqueira e a 
do Espinha^o, ñas primeiras décadas da anarquia in-
compressível, entregaram-se aos maiores excessos e 
só a fórga deu leis. Um dia, ante a violencia prati-
cada á sua vista contra um pobre diabo, protestou 
Manuel Nunes Viana, emboaba poderoso, afazendado 
ñas margens do Carinhanha, prático em guerras con­
tra o gentío do S. Francisco, ñas quais conquistara o 
posto de mestre de campo. Tanto bastou para pro-
moverem-no a chefe dos oprimidos. Os paulistas por 
sua vez sentiam-se espoliados com a presenta de 
tantos forasteiros. Conservan! odio aos reinóis, lem-
brava Antonio Rodrigues da Costa, no Conselho U l ­
tramarino de que era membro, porque os reputam por 
usurpadores daquelas riquissimas minas, que éles en-
tendiam firmemente serení patrimonio seu, que Ihes. 
havia dado ou a sua fortuna ou a sua industria. Entre 
espoliados e oprimidos o conflito era fatal. 
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A morte da gente miúda nao se levava em conta, 
mas um dia os forasteiros mataram José Pardo, pau-
lista poderoso, e scus patricios come<;aram a se armar, 
para cm Janeiro do scguintc ano de 1709 dar cabo dos 
emboabas. Estes, fogosos agora com o prestigio do 
chefe eleito, anteciparam a amea<;a e sairam á pro­
cura do inimigo para dar-lhe combate. A fórga de 
Sao Paulo, que descuidosa acampava junto ao rio das 
Mortcs, recolheu-se a um capáo quando chegou a mul-
tidáo arrebanhada no rio das Velhas e alto rio Doce-
De cima das árvores os paulistas disparara tiros cer-
teiros, mas sua resistencia nao podia aturar muito, 
por estar cercado o mato de modo a nao permitir saida 
o além disso falecerem víveres. Espalhou-se que os 
emboabas se contentariam com desarmar os contra­
rios, e estes, fiados na promessa vaga, pediram bom 
quartel, prometendo entregar as armas. Concedeu-
-Iho Bento do Amaral Gurgel un>, cabo da fórga ata­
cante, fluminense de instintos sanguinarios; apenas, 
porém, os viu indefesos "fez um tal estrago naqueles 
miseráveis que, deixando o campo coberto de mortos e 
íeridos, foi causa de que ainda hoje se conserve a me­
moria de tanta tirania, impondo áquele lugar o infame 
título de capáo da T r a i í á o " t m ) . 

Ensoberbecidos com esta vitória, os emboabas 
proclamaram Manuel Nunes Viana governador da-
quelas minas. O adamado, alheio as malfeitorias e 
crueldades de Bento do Amaral, praticadas longe de 
suas vistas e sem seu assentimento, mostrou-se capaz 
do cargo; elevou-se de chefe de partido a cabera de 
govérno, criou juízes, distribuiu postos, oficios e pa­
tentes, regularizou a concessáo das minas, cobrou os 
quintos devidos ao regio erário, arrecadou direitos 
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quía reinante. Excesses praticou necessáriamente, 
nem com faciiidade poderia evitá-los, mas sua obra 
íoi benéfica e depois déla percebe-se o arrefecimento 
da barbarie universal. Era alias um espirito de certa 
cultura; gostava de 1er a Cidacle de Deus e obras con­
géneres ; a suas expensas se imprimiu o Peregrino da 
América de Nuno Marques Pereira, um dos mais 
apreciados livros para nossos avós do século X V I I I , 
como provam suas numerosas edigóes. 

A noticia dos sucessos do rio das Mortes atraiu as 
minas Fernando de Lencastro, governador do Rio. 
Os espirites estavam ainda muito excitados para re-
conhecer-lhe a autoridade, mesmo se admitissem sua 
imparcialidade e des ta com razáo ou sem ela duvida-
vam. Em Congonhas, próximo de Ouro Préto, Nimes 
Viana saiu-lhe ao encontró, rodeado de cavalaria e in-
fantaria, e o governador intimidado féz-se de volta 
para sua capital. Diz-se que secretamente procurou-o 
o chefe dos emboabas, assegurando-lhe sua lealdade, 
prometendo sujeitar-se á ordem legal apenas sere-
nasse a efervescencia de sua gente. Parece exata a 
historia, pois quando mais tarde acuditi Antonio de 
Albuquerque, sucessor de D. Fernando, acompanhado 
apenas de dois capitáes, dois ajudantes e dez soldados, 
Nunes Viana entregou-lhe voluntariamente o mando 
e recolheu-se a suas fazendas na margem pernambu-
cana do Sao Francisco. 

Donde menos se esperava anunciou-se nova pro­
cela. Os paulistas, sobreviventes ao morticinio do 
capao da Traigáo, foram recebidos em sua terra com 
desprézo até das próprias mulheres, que "blasonando 
de Pantasiléas, Semiramis e Zenobias, os injuriavam 
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por se haverem ausentado das minas fugitivos, e sem 
tomarem vingan(;a dos seus agravos, estimulando-os 
a voltar na satisfa^áo déles com o estrago dos foras-
teiros" l l l3 , . Estas palavras ardentes encontraran! 
eco; Piratininga tornou-se pra?a de guerra; numero­
sos voluntários, sedentes de vinganga, gruparani-se a 
roda de Amador Bueno da Veiga e se encaminharam 
para além da Mantiqueira. Sua marcha foi bastante 
vagarosa. Saiu-lhes ao encontró Antonio de Albu­
querque, esperangado em ser táo bem sucedido com 
éles como fóra com os emboabas. Enganou-se, po-
rém; a marcha vagarosa dos paulístas nao provinha 
de hesitagóes ou receios e por tal modo receberam o 
governador que dali mesmo seguiu para o Rio pelo 
velho caminho de Parati, receloso de ser preso por 
aqueles súditos turbulentos. Da cidade, pelo cami­
nho novo de Garcia Pais, mandón avisar os emboabas 
do perigo que os ameagava. 

Assim tiveram tempo de se aparelhar e fortalecer 
até chegar Amador Bueno com seus mil e trezentos 
soldados. Feriu-se logo o combate e durou vários 
dias; alguns paulistas, desanimados com a resistencia, 
falaram em levantar o céreo; alguns emboabas, á 
vista da mortandade ñas próprias fileiras, pensaram 
em se render. O odio era demasiado forte de parte 
a parte para prevalecer qualquer solu^áo mais humana. 
A f inal, quando os emboabas já nao podiam se manter 
e dispunham urna sortida desesperada, misteriosa­
mente retiraram-se os paulistas, talvez com o boato 
de marcharem do rio das Velhas e de Ouro Pré to 
forjas consideráveis. Nao deram com isso a partida 
por perdida e trataram de preparar ou fingiram pre­
parar outra expediqáo mais forte para recome<;ar a 
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hita; interveio, porém, D. Joáo V, com o prestigio 
semi-divino da realeza naquelas inteligencias rudi-
mentares: "entendendo o soberano que ánimos gene­
rosos se deixam vencer com qualquer afago, Ihes en­
vión pelo novo governador um retrato seu.. . para 
que entendessem que visitando-os daquele modo, já 
que pessoalmente o nao podia fazer, tomava aos pau-
listas debaixo de sua real protei;áo" <1",. Com éste 
singular presente se satisfizeram, e esquecidos dos 
agravos passados depuseram as armas. 

Depois da guerra dos emboabas, houve aínda 
desordens em Minas Gerais, urna délas, em 1720, su­
focada enérgicamente; nao mais inspirou-as o espi­
rito de nativismo, isto é, a queixa de espolia^áo e sua 
importancia é meramente provinciana. 

Mal estavam pacificadas as terras do ouro e já 
rebentava manifestaQáo análoga na capitanía de Per-
nambuco. 

Depois da expulsáo dos flamengos, o governa­
dor fixou resídéncia em Olinda, e nela o primeiro bispo 
cstabeleceu a sede da diocese em 1688. A nobreza 
antiga reedificou a casaría destruida, que ocupava só 
por ocasiáo das festas, pois a maior parte do ano pas-
sava nos engenhos. O Recife, grabas á superiori-
dade do porto, continuou a prosperar e adquiriu popu-
lagáo numerosa e permanente; preferiam-no para mo­
rada os negociantes, gente que em geral procurava 
enriquecer depressa, para ir desfrutar a fortuna no 
além-mar. Os olindenses olhavam para éles com 
toda a soberanía de sua prosapia e de seus postos, 
desdenhosamente chamavam-nos máscales, e anda-
vam sempre em rusgas por causa de contas, queixan-

17 
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do-se uns de usura e extorsáo, outros de mau paga­
mento e m á fé . 

Depois de enriquecer, alguns recifenses procura-
vam ter t ambém parte no govérno, obter hábitos e 
ganhar pos tos de milicia. Conseguiram-no com 
grande indignacáo da nobreza, acostumada ao privi­
legio destas honrar ías . Em 1703 fizeram nao só elei-
tores como um vereador. Com isto tanto mais se 
exacerbaram as paixóes. Olinda aproveitou sua 
dupla superioridade de capital civil e eclesiástica para 
a todo propósito amesquinhar a r iva l . Desde entáo 
empenharam-se os mascates em obter para o Recife 
o titulo de vila, condigáo de autonomía dos negocios 
municipais. Enquanto reinou D. Pedro I I , lembrado 
aínda da guerra dos vinte e quatro anos, valeu a opo-
sígáo da nobreza; D. Joáo V cedeu á influencia con-
trária poucos anos depois de haver subido ao trono. 

A solu^áo ofendeu os bríos olindenses, mas tai-
vez nao provocasse violencias se a outro coubesse exe-
cutar a ordem regia. Governava a capitanía Sebas-
tiáo de Castro Caldas, ex-governador do Rio e da Pa-
raíba, portugués leviano, sarcástico, desdenhoso dos 
subordinados, adito dos reinéis. A 15 de Fevereiro de 
1710 levantou o pelourinho da vila nova <115,, em honra 
sua chamada de S. Sebastiáo; a 3 de Mar^o levantou 
outro com maior solenidade, por nao ser bastante o pri-
meiro. A delimitagáo do termo de Recife, a jurisdigáo 
dos juízes ordinários, a serventia dos diversos oficios 
malquistaram o ouvidor, o juiz de fora e o juiz ordina­
rio com o governador. Correu que se pretendía depó-
-lo, como em 1666 se fizera a Jerónimo de Mendon^a 
Furtado. Sob éste pretexto, verdadeiro ou falso, co-
me<;ou ele a prender pessoas importantes, e ameacava 
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aínda outras quando a 17 de Outubro desfecharam-Ihe 
um tiro as 4 horas da tarde, no meio da rúa . Já tar-
dava éste desfecho: "em Pernambuco se acha que 
mais gente se tem morto a espingarda depois de sua 
restauraQáo do que matara a mesma guerra", escre-
vera-se alguns anos antes. 

Nao foram pegados os trés mandatarios nem se 
descobriu mandante. Caldas, ligeiramente ferido, 
proibiu que a dez leguas do Recife andasse alguém 
armado e mandou prender mais gente. O fato de 
superintender a tudo sem se recolher ao leito deu azo 
aos agitadores para espalharem ser fingido o feri-
mento e o tiro mandado dar por ele próprio; a proi-
bigáo de andar-se armado apontaram como prova de 
estar disposto a entregar a terra aos franceses, que 
acabavam de atacar o Rio. Com isto cresceu a fer-
menta^áo; perdendo a calma, o governador expediu 
varios destacamentos ás freguesias da mata, a efe-
tuar novas prisoes. Levantou-se o povo; parte da 
tropa foi cercada, parte capitulou, parte fraternizou, 
e levas numerosas de populares puseram-se em mar­
cha para o Recife. 

A 5 de Novembro chegou á praga a noticia do 
levante; a 6, Caldas tentou negociar com os levanta­
dos, que a nada quiseram atender; a 7 de madrugada 
embarcou numa sumaca para a Bahia, levando consigo 
alguns dos mais odiados de seus partidários. 

Dos populares, recrutados pela maior parte em 
Santo Antao, S. Louren?o, Jaboatáo, Varge, Muri-
l>eca, alguns eram movidos sobretudo pela pretensa 
trai?áo do governador; a outros instigava odio aos 
mascates, e formava artigo de seu programa o saque 
do Recife. Té-los dissuadido déste projeto deveu-se 
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principalmente aos religiosos regulares e seculares. 
Na entrada da nova vila houve algumas violencias, 
mas de pequeño vulto e a tempestade desfez-se sem 
os estragos temidos. O pelourinho foi derribado, 
anulada a elei^áo, inutilizados os pelouros, privados de 
insignias os oficiáis mascates; um ou outro devedor 
menos consciencioso liquidou as contas sumariamente; 
contudo houve mais farsas e desfeitas que violencias 
e desfor^os. 

Com a retirada de Sebastiáo de Castro vagara o 
lugar de governador; abertas as vias de sucessáo 
para saber o nome do substituto, saiu o do bispo da 
diocese. Alguns insurgentes opuseram-se á posse. 
Bernardo Vieira de Meló, sargento-mor, um dos cabos 
na guerra dos Palmares, propós se proclamasse urna 
república á moda de Veneza ou se procurasse a pro-
te^áo de alguma potencia crista. Hoje é festa esta-
dual em Pernambuco o dia 10 de Novembro, em honra 
déste gesto peregrino. Que idéia formava de repú­
blica e da adaptabilidade a terras táo atrasadas, a povo 
táo alheio as práticas políticas e administrativas, de 
organismo complexo e delicado qual a consti tuirá» 
veneziana, provávelmente se ignorará a té a consu-
ma<;áo dos séculos. Ouvira, talvez, falar no seu ca-
ráter aristocrático e ingenuamente equiparava a no-
breza de Olinda aos cultos patricios das lagunas. Do 
protetorado de qualquer na^áo crista que se poderia 
seguir ? Esperava-o fim idéntico ao da invasáo fla-
menga, — bem o provava o atual movimento, triun­
fante grabas principalmente á crenqa que se divulgou 
da conivéncia do governador expulso com os fran­
ceses. De resto podem ser falsas estas alegajes, 
transmitidas só por adversarios rancorosos, empenha-
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dos em agravar as culpas dos vencidos. Acabou-se 
reconhecendo legítimo o sucessor indicado pelas vias 
de sucessáo, Sua Ilustríssima o Senhor D. Manuel. 

D. Manuel Alvares da Costa, chegado de Portu­
gal no coméelo do ano, mantivera com o representante 
do poder civil as rela?5es antes frias que cordiais de 
praxe entre os caberas das duas sociedades perfeitas. 
Ao ser informado do tiro, foi visitar o ferido de quem 
na mesma ocasiáo se despediu por ter de partir para 
a Para íba . Em caminho agregou-se á comitiva, como 
días antes convencionara, José Inácio Arouche, o 
ex-ouvidor malquistado com o governador a propósito 
da divisáo do termo do Recife, e objeto de odio muito 
particular seu e dos máscales, apesar de portugués. 
Sebastiáo de Castro implicou-o entre os mandantes 
do crime e fautores da conspiragáo, deu ordem de cap-
turá-lo e, nao sendo achado em casa, mandou segui-
-lo até onde fósse encontrado: era fácil a diligencia, 
pois Arouche nao andará com mistérios. 

A 20 de Outubro amanheceu cercada a igreja de 
Tapirema, onde pernoitara o bispo, por urna tropa de 
soldados encarregada de realizar a prisáo. D. Ma­
nuel escreveu a Sebastiáo de Castro protestando con­
tra a desaten^áo á sua pessoa e descomposigáo imere-
cida e obrigando-se a dar conta do perseguido. A res-
posta foi remessa de fór<;a mais numerosa, acusagóes 
odiosas contra o ex-ouvidor, ordem de trazé-lo vivo 
ou morto: "se o dito doutor está inocente, tenho bens 
com que satisfazer-lhe a injuria e cabega com que 
pague quando por éste respeito mere?a castigo... 
Este doutor ficou em Pernambuco ou por pecado da 
terra ou pelos meus, pois nao só embara?ou o meu 
govérno, mas pos a V. S.* em odio com as suas ove-
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llias, como é público e notorio, pois todos reconhecem 
as letras e virtudes de V . S." e atribuem aos seus con-
selhos e vingan^as tudo quanto se tem visto e experi­
mentado" al6>. Arouche escapou á prisáo porque sa­
cerdotes do lugar deram-lhe escápula e por caminhos 
desviados levaram-no á P a r a í b a . 

D. Manuel voltou para Olinda no dia 10 de No-
vembro, a 15 tomou posse do govérno e logo, para 
aquietar os povos sublevados desde Sao Francisco até 
Paraíba, perdoou-lhes a revolugáo e o tiro, "confiado 
na grandeza de el-rei nosso senhor que Deus guarde, 
o baja de confirmar" l l l7 , . 

Seguem-se alguns meses de calma aparente. A 
nobreza desfrutava ruidosamente a vitória, dando 
tudo por terminado; apenas em Junho do ano seguinte 
íalou-se de tirar proveito das fortalezas para impedir 
o desembarque do novo governador, se nao trouxesse 
o perdáo esperado, ou permiti-lo sómente sob certas 
condigoes. 

Entretanto a inercia dos mascates encobria um 
trabalho de mina muito ativo. Com habilidade foram 
separadas da causa de Olinda as freguesias situadas 
entre o cabo de Santo Agostinho e o rio S. Francisco', 
obtida a cooperagáo do capitáo-mor da Paraíba, do 
mestre de campo dos Henriques, do governador dos 
indios, do comandante da fortaleza de Tamandaré ; 
aos poneos, para nao despertar atengáo, reunidos ví­
veres em quantidade suficiente para resistir a um 
céreo; aliciado o tér^o do Recife com seus oficiáis, 
fiéis a Sebastiáo de Castro a té a última hora. Esta 
pelo menos é a versáo olindense. Como nada trans-
pirou até o momento decisivo difícilmente se com-
preende; nao se sabe o que mais admirar, se a manha 
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foros de verossímil a historia depois contada pelos 
mascates de que nada se previra, nada se preparara, 
tildo surgirá de momento. Até hoje só tém triunfado 
no Brasil movimentos improvisados, que dispensara 
longas combinacoes e prodigalidades cerebrais. 

Soldados do térgo do Recife e os de Bernardo 
Vieira de Meló entraram em rusga por causa de mu-
Iheres á toa; o sargento-mor tomou o partido dos seus 
e exigiu o castigo dos outros; estes iraploraram-lhe 
perdáo, mas encontrando-o mal disposto e implacável, 
sairam para a rúa disparando tiros, dando vivas ao rei 
e morras aos traidores, prenderán! o cabo dos Pal­
mares e levaram-no para a cadeia. O bispo e Valen-
zuela Ortiz, antigo juiz de fora que interinamente 
substituía a Arouche na ouvidoria, assistiram á prisáo 
e aprovaram-na. Como por encanto ocupou as forta­
lezas a gente recifense; tudo isto a 18 de Junho de 
1711. No outro dia o bispo assinou comunicagSes as 
freguesias rurais aquietando-as. Se houvera de fato 
plano, a execugáo correu magistral: de um só golpe 
ficavam guarnecidas as fortalezas com pessoal amigo, 
imobilizado o mais resoluto cabecilha do grupo adverso 
e a legalidade de tudo atestada pela presenta e apro-
vagao explícita do chefe religioso e civil da capitanía 
e de seu primeiro magistrado. Depois de tres días o 
bispo e o ouvidor sairam de Recife para Olinda, onde 
o inesperado dos sucessos provocara a maior agita?áo. 

D. Manuel era varáo virtuoso e letrado, mas fá- ^ 
cilmente sugestionável, timorato e violento a um - . ^ , 
tempo, impelido numa d¡re?áo pelos dítames da cons- -Vjíi^ 
ciencia e logo atirado em sentido oposto pelas intr i- Z,- ^ 
gas dos conselheiros. Sem grande custo convenceu-
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-se na cidade de que os mascates quiseram prendé-lo, 
que a guarniijao das fortalezas embu?ava os mais ne-
gregados horrores e nao podia, nem devia permitir 
desrespeito á majestade real depositada em suas máos, 
Mandón diversas intimacóes aos do Recife para aban­
donaren! as fortalezas, desvanecerem as fortificaqóeá 
íeitas para terra, reconhecerem a fidelidade dos olin-' 
denses. Depois da quarta, táo inútil como as outras, 
a 27 de Junho demitiu de si parte do poder temporal 
em favor de Valenzuela Ortiz, do mestre de campó 
Cristóvao de Mendon^a Arrais, e oficiáis do senado, 
"contanto que nao baja efusáo de sangue e assim O 
protesto urna e mil vézes, como já protestado tenho, 
e que para esta restaura^áo e negocio e tudo o maiá 
que déle se pode seguir, nao concorro direta nem in-
diretamente, porque só quero a paz e sosségo nos vasJ 
salos de Sua Majestade que Deus guarde" <118). 

Se quisesse tornar inevitável a efusáo de sangue, 
o pobre prelado nao teria achado melhor caminho. 
Escudada em sua cumplicidade, a nobreza cercou o 
Recife e as hostilidades abriram-se com violencia de 
parte a parte. Bombardeios, sortidas, recriminagóes, 
fólhas avulsas mostrando a sem-razáo dos adversários 
compoem éste pouco interessante episodio. Coman-
clava os mascates Joáo da Mota, natural de Alagoas, 
elevado a capitao mandante por ser o oficial mais 
antigo. Era-lhe fácil manter a resistencia, pois os 
sitiados sabiam que desta vez, se se rendessem, seria 
fatal o saque da vila. Dispunha a mais de sangue 
frió, bravura, entusiasmo, bom humor e presenta de 
espirito. A exemplo do bispo, constituiu urna especie 
de govérno eclesiástico de frades, principalmente re­
coletos e carmelitas, letrados e canonistas, para con-
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trabalaiiQar as censuras e excomunhóes episcopais. 
Nunca os mensageiros do prelado puderam fazer as 
intimaíoes necessárias, e portante ninguém se consi-
derou nunca excomungado. A terrível arma mentiu 
fogo. 

Xa cainpanha houve dois combates: no primeiro 
venceram os mascates, no segundo os cidadáos. Ape-
sar de sen furor partidário, o cronista olindense reco-
nhece um qué de providencial no resultado dos dois en-
contros: "Misterios foram ambas estas ocasióes da 
Divina Providencia, que nao permitiu o conseguir-se 
de outra sorte, livrando-nos sempre do maior mal, que 
por cegos o nao víamos; pois é certo que se os nossoé 
na primeira vez vencessem, como desejavam, escan­
dalizados do seu atrevimento e sem o seu amparo os 
do Recife, entrariam de fora os moradores a abrasar 
quantos dentro néle achassem. E se nesta segunda 
batalha nos vencessem, vinham do mesmo modo sobre 
nós a acabar-nos" <119). 

A noticia dos primeiros sucessos chegou a Lisboa 
em Fevereiro de 711. Com éles ocupou-se o Conselho 
Ultramarino na consulta de 26. A impressáo produ-
zida foi veemente: "éste caso nao só é gravíssimo, 
mas o maior que até agora aconteceu na na?áo por­
tuguesa", e a variedade nos alvitres, a virulencia ñas 
propostas, chegando um membro a fixar o minimo dos 
que deveriam ser condenados á pena última, paten-
tearam o so^óbro dos conselheiros. Quase tanta in-
digna^ao como o tiro e o levante suscitou a fuga de 
Sebastiao de Castro, largando um govérno de que 
prestara menagem ñas máos do soberano; o perigo 
da vida, mesmo se houvesse, nao era o motivo para 
desculpá-lo. 
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Chcgaram depois noticias mais tranquilizadoras: 
a posse do bispo, o perdáo concedido aos revoltosos, 
a paz e a obediencia sucedendo ao moti in. A consulta 
de 8 de Abr i l já revela mais calma. Só a 1 de Junho, 
porém, o govérno metropolitano resolveu confirmar 
o perdáo, prender Sebastiáo de Castro por abandono 
do cargo, enviar novo governador, acompanhado de 
ouvidor, juiz de fora e alguma tropa. 

Félix José Machado, nomeado governador, apa­
recen ao longe sobre Pan Amarelo em 6 de Outubro, 
e logo os dois partidos mandaram a bordo a20>, 
expondo a seu modo o estado das colisas. Só entáo 
devia ter sabido do céreo do Recife e mais su-
cessos déle decorrentes. Exigiu que Joáo da Mota 
entregasse as fortalezas, fez levantar o céreo e resti­
tuir toda a autoridade política a D. Manuel, de cujas 
máos únicamente as receberia. 

Éstes atos revelaran! espirito bem orientado, dis­
posto a colocar-se sobranceiro as faegóes que se degla-
diavam. E' bem possível mantivesse esta atitude 
até o fim se houvesse maneira de chegar a qualquer 
conciliagáo entre os combatentes, ou de arredar a 
questáo fundamental: quem eram os verdadeiros cr i -
niinosos ? os de Olinda que atentaran! contra a vida 
de Sebastiáo de Castro, derribaran! o pelourinho, quei-
maram as pautas eleitorais ? os do Recife que nega­
ran! obediencia ao bispo-governador, guarnecerán! as 
fortalezas por autoridade propria, abocaran! a arti-
lliaria contra a terra ? Os cidadáos haviam sido 
anistiados pelo rei; o governador geral desde a Babia 
anistiara os máscales, mas éstes, desvanecidos e orgu-
Ihosos, diziam nao precisar de perdáo, antes reclama-
vani recompensas e agradecimentos. 
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A resposta seria fácil havendo terceiro levante, 
e logo urn partido denunciou o outro de o estar tra­
mando. A acusa^áo era absurda, como o ato inexe-
qüivel. Os de Olinda nao tinham encontrado apoio 
ao Norte de I tamaracá ou ao Sul de Santo Agostinho; 
menos o encontrariam agora, com tropas vindas de 
Portugal e navios de guerra fundeados no porto. A 
gente mascatal obtivera a restaura?áo da vila, o reer-
guimento do pelourinho, novas elei?5es: que mais po­
derla aspirar ? 

Entretanto, conveuceu-se o governador de que 
os olindenses conspiravam, e logo comegaram prisóes, 
persegui^óes e processos. Ouvidores e desembarga-
dores chamados a devassar o caso mostraran! nao só 
parcialidade odienta a favor dos reinóis, como as 
vézes ordenaram prisoes pelo simples desenfado de 
desfeitear o adversário e de se divertir com a gente de 
sua roda. O bispo teve ordem de sair de Olinda para 
o S. Francisco e como, por ser tempo das aguas, via-
jasse devagar, intimou-lhe um desembargador que 
andasse mais depressa. Se a primeira dignidade 
eclesiástica nao escapava destas afrontas, pode-se 
imaginar o que passariam pessoas sem imunidades. 
Foram anos bem calamitosos os de 712 e 713. 

No fim déste, Antonio de Albuquerque, depois de 
ter governado Maranháo, Rio, S. Paulo e Minas, 
aportando a Pernambuco de passagem para a Europa, 
pode observar o estado de miseria e atribulaqáo da-
quela pobre gente, e na corte expós a verdadeira si-
tuagao. 

Os servidos prestados durante anos em cargos 
táo importantes davam peso a suas palavras e a éle 
se atribuí a disposigao mais benévola desde logo mos-
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trada. Cartas reglas datadas de 7 de Abr i l de 714 
lembraram que estavam perdoados tanto o levante 
de 710 como o de 711; nao havia mais devassar e 
prender por causa déles; só constituía crime o de 713. 

Por implicados neste foram conservados presos 
Bernardo Vieira de Meló e um filho, Leonardo Be-
zerra e dois filhos, e Leáo Falcáo, o estouvado e le-
viano que, aínda depois da chegada de Félix José Ma­
chado, teve a veleidade de tentar resistir e insurgír-se, 
nos limites de Goiana, poderoso centro mascatal. 

Leonardo Bezerra, depois de desterrado para a 
india, conseguiu fugir para a Babia, onde terminou a 
vida. Segundo a tradiQáo escrevia aos amigos: "nao 
cortéis um só quiri das matas; tratai de poupá-los 
para em tempo oportuno quebrarem-se ñas costas dos 
marinheiros". Marinheiro era urna das designagóes 
dos portugueses na capitanía de Pernambuco, quiri o 
nome de madeira táo rija como ferro. Se as palavras 
sao auténticas, devia possuir otimismo incurável o 
velho insurgente que fiava a república ou a indepen­
dencia de sua patria de costas e cacetes quebrados. 

Entre estas agitaQoes publicou-se na metrópole 
um livro intitulado Cultura e opulencia do Bras i l por 
suas drogas e minas, obra de André Joáo Antonil, lé-
-se na primeira página da edigáo impressa com as 
licensas necessárias pela oficina real Deslanderina 
em 1711. Hoje sabemos que se tratava de anagrama 
e deve-se 1er Joáo Ant. Andreoni L . (luquense) <m). 
Filho de Luca em Toscana, Andreoni veio ao Brasil em 
1689 como visitador da Companhia de Jesus e ter­
minada a comissáo ficara na provincia. Ocupa va o 
cargo de reitor da Bahía quando expirou Antonio 
Vieira, em 1697. Era provincial ao rebentar a guerra 
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dos Mascates; há queixas, provávelmente íidein-
dignas, de haver manifestado simpatías a favor da 
nobreza de Olinda. 

A obra de Andreoni, dividida em cinco partes, 
trata de engenhos e adúcar, de fumo, minas e gado. 
Sem amplifica<;5es, em forma tersa e severa, adunava 
algarismos e mostrava o Brasil tal qual se apresen-
tava á visáo de um espirito investigador e penetrante. 
Ficava-se agora sabendo da existencia de cento e qua-
renta e seis engenhos, moentes e correntes na Bahia 
com a produ?áo anua de quatorze mil e quinhentas 
caixas de adúcar; de duzentos e quarenta e seis enge­
nhos em Pernambuco, produzindo doze mil e trezentas 
caixas; de cento e trinta e seis engenhos no Rio, pro­
duzindo dez mil duzentas e vinte. Somava tudo 
trinta e sete mil e vinte caixas, de trinta e cinco 
arrobas cada urna, apurando 2.535:142$800. 

A Bahia produzia vinte e cinco mil rolos de fumo, 
Pernambuco e Alagoas dois mil e quinhentos, ren-
dendo anualmente 334:650$000. 

No decenio anterior, a extra^áo de ouro impor­
taría mil arrobas; oficialmente andava agora por cení 
cada ano, mas na realidade importaría trezentas, urna 
por dia, descontados domingos e dias santos. 

Para avahar o gado bastava lembrar que os mi-
Ihares de rolos de fumo iam encourados para bordo; 
além disso Bahia exportava anualmente cinqüenta mil 
meios de sola, Pernambuco quarenta mil e Rio, com 
os que iam da colonia do Sacramento, vinte mil, — 
ao todo cento e dez mil meios de sola, na importancia 
de 201:800$000. 

E nao sao tudo estes 3.743:992$800 da opulencia 
do Brasil em favor de Portugal (122,. 
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Cumpre acrescentar "o que rende o contrato das 
baleias que por seis anos se arrematou últ imamente 
na Bahia por 110 mil cruzados, e no Rio de Janeiro 
por tres anos por 45.000 cruzados; o contrato anual 
dos dízimos reais, que na Bahia, nestes últimos anos, 
fora as propinas, chegou a perto de 200.000 cruzados; 
no Rio de Janeiro, por tres anos, por 190.000 cruzados, 
cm Pernambuco, por outros tres anos, por 97.000 cru­
zados; em Sao Paulo por 60.000 cruzados, fora os 
das outras capitanías menores, que em todas notável-
mente cresceram; o contrato dos vinhos, que na 
Bahia se arrematou por seis anos em 195.000 cruza­
dos, em Pernambuco por tres anos em 46.000 cru­
zados, e no Rio de Janeiro por quatro anos por mais 
de 50.000 cruzados; o contrato de sal na Bahia arre­
matado por doze anos a 28.000 cruzados cada ano; 
o contrato das aguas ardentes da terra e de fora, ava­
llado por junto em trinta mil cruzados; o rendimento 
da Casa da Moeda do Rio de Janeiro, que, fazendo em 
<lois anos tres milhóes de moeda de ouro, deu de lucro 
íi El-Rei, que o compra a doze tostóes a oitava, mais 
de seiscentos mil cruzados; além das arrobas dos quin­
tos que cada ano Ihe váo; os direitos que se pagam ñas 
alfándegas dos negros que vém cada ano de Angola, 
S. Tomé e Mina em táo grande número aos portos 
•da Babia, Recife e Rio de Janeiro, a 3.500 réis por 
cabera; e os dez por cento das fazendas no Rio de 
Janeiro, que importara um ano por outro oitenta mil 
cruzados" ( ln ) . 

A conclusáo tirada déstes algarismos escrupulo­
samente dispostos nao podia ser mais modesta. De-
vem ser multiplicadas as igrejas, pois tanto cresce a 
populasáo, amoestava o sagaz jesuíta; devem ser pro-
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postas pessoas idóneas nos concursos e provimentos 
das igrejas vacantes, pois tanto avultam os dízimos; 
deve-se pagar com pontualidade a soldadesca das 
pravas e fortalezas marít imas e adiantá-la nos postos 
cm igualdade de servidos; deve-se deferir as peti?oes 
dos moradores, e aceitar os meios que para seu alivio 
e conveniencia as cámaras táo humildemente pro-
poem. "Se os senhores de engenhos e os lavradores 
do agúcar e do tabaco sao os que mais promovem um 
lucro táo estimável, parece que merecem mais que os 
outros preferir no favor e achar em todos os tribunals 
aquela pronta expedigáo que atalha as dilagóes dos 
requerimentos, e o enfado e os gastos de prolongadas 
demandas" (12•". 

O govérno metropolitano deu ao livro urna res-
posta fulminante: confiscou-o, e com tamanho rigor 
que ainda boje raríssimos exemplares se encontram 
da edigáo princeps. Pretextou para esta violencia, 
estar divulgado néle o segrédo do Brasil aos estran-
geiros. Nao se vé bem como podia fazé-lo: cultiva-
va-se cana e fabricava-se agúcar em colonias de outras 
naqóes; plantava-se também fumo, criava-se gado, 
trafegavam-se minas. Que Ibes poderia ensinar de 
novo a Cultura e opuléncia do Bras i l por suas dro­
gas e minas ? A verdade é outra: o livro ensinava o 
segrédo do Brasil aos brasileiros, mostrando toda a 
sua possanga, justificando todas as suas pretensóes, 
esclarecendo toda a sua grandeza. 

Sob a arquitetónica severa dos algarismos colhi-
dos pelo benemérito jesuíta conservou-se inviolado o 
segrédo do Brasil aos brasileiros; transpirou, porém, 
sob outras formas, em adumbrasóes significativas. 

Surdiu em ditirambos, exaltando a riqueza sera 
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par do país . Aparecen cm vastas compila^óes dedi­
cadas á nobiliarquia, como a de Borges da Fonseca 
para Pernambuco, a de Jaboa táo para a Bahia, e so-
bretudo a de Pedro Taques para S. Paulo (12''), entron­
cando as familias do Brasil na primeira nobreza de 
Espanha, Italia e Flandres. Como falecia-lhe senso 
histórico, Loreto Couto apanhou centenas de nomes 
para mostrar Pernambuco ilustrado com virtudes, com 
as letras, pelas armas, pelo sexo feminino. 

No mesmo Loreto Couto, beneditino pernambu-
cano que escrevia por 1757, encontramos manifesta^ao 
ainda mais característ ica: o exal^amento, a glorifi-
ca^áo do indígena, em confronto com a antiga gente 
de Portugal e a té com povos mais adiantados do vellio 
mundo. 

Para provar suas virtudes moráis, cita o nome 
de indios notáveis pelo valor e pela fidelidade, um 
Tabira, os Camaroes e tantos outros auxiliares ñas 
guerras flamengas e na conquista do país . Entre as 
manifestaQÓes de suas virtudes intelectuais aponta os 
conselhos em que os velhos da tribo discutiam as ques-
tóes pendentes, o conhecimento das enfermidades e 
mezinhas, os ardis de ca<;a e pesca. 

Ignoravam a verdadeira religiáo ? Nao adora-
vam como os gentíos antigos moradores da Beira e 
marinha de Setúbal urna baleia arrojada á praia, nem 
Ihe ofereciam em sacrificio anualmente urna donzela 
e um mo^o. "Se os erros muí repugnantes aos prin­
cipios na turáis provam barbaridade, é preciso decla­
rar por bárbaros aos ingleses, dinamarqueses, suevos 
e muitos alemáes, pois em todas estas nagóes está 
muito dominante o erro de que nao pecamos por 
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elei?áo, senáo por necessidade, que Deus nos obriga a 
pecar e nos é impossivel evitar o pecado" <1:6>. 

Se tivessem cultura, desenvolveriam a inteli­
gencia. "No nosso reino de Portugal entre Celorico e 
Trancoso habitavam povos táo brutos e silvestres 
como animáis indómitos, tao rudos que urna familia 
nao entendía a lingua de outra com menos de duas 
leguas de distancia, pelo que eram julgados pelos 
povos confinantes como béstas mais feras que as mes-
mas feras" l m , . 

Entregavam-se á antropofagia ? "Ñera nos deve 
admirar a barbaridade déstes povos, quando sabemos 
que dos descendentes de Tubal e de outras nagoes 
políticas com que se povoou Portugal se reduziram 
muitos dos seus descendentes a tanta brutalidade que 
matavam e comiam aos que dos povos vizinhos apa-
nhavam ou era guerra ou em ciladas" íl28,. 

Servindo-se dos mesmos raciocinios, trata da l in­
gua geral cujas excelencias celebra, da cór dos primi­
tivos habitantes, etc. Suas idéias, discursivamente 
expostas e fundamentadas, aparecem sob forma sinté­
tica nos poetas contemporáneos; de modo ainda mais 
intuitivo revelam-nas os apelidos tomados na época 
da independencia: Araripe, Braúna, Cangu;u, Guai-
curu, Jucá, Montezuma, Mororó, Sucupira, Tupi-
nambá e muitos outros. Por toda parte transpa-
rece o segrédo do brasileiro: a diferenciagao paulatina 
do reinol, inconsciente e tímida ao principio, cons­
ciente, resoluta e irresistivel mais tarde, pela inte-
gragáo com a natureza, com suas árvores, seus bichos 
e o próprio indígena. 

Com ar triunfante, o escritor beneditino agita o 
decreto real de 4 de Abril de 1755, declarando "que 
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os metis vassalos déste reino e da América que casa-
rcm com as indias déla nao ficam com infamia alguma, 
antes se faráo dignos de minha real aten<;áo e que ñas 
terras em que se estabelecerem seráo preferidos para 
aqueles lugares e ocupa^óes, que couberem na gradua-
<;fio de suas pessoas, e que seus filhos e descendentes 
seráo habéis e capazes de qualquer emprégo, honra 
ou dignidade, sem que necessitem de dispensa al­
guma", etc. <lm 

Éste decreto constituí episodio de longa historia 
que se pode resumir em poucas palavras. 

Apenas aportou á Bahia em 1549, Manuel da Nó-
brega interessou-se pelos indígenas, por seu bem-estar 
físico, por sua formagáo espiritual e incorpora^áo ao 
catolicismo. A experiencia convenceu-o da necessi-
dade, para colhér resultado útil e duradouro, de ¡solar 
o indígena do colono, para afeii;oá-lo ao trabalho mo­
derado, resguardar-lhe a seguranza pessoal e garan-
tir-lhe economía independente. Que fósse permitido 
escravizar indios, nunca contestou ele nem qualquer 
de seus sucessores: exígiram apenas o preenchimento 
de certas condi^óes para a escravidáo ser lícita. Co-
meteram um erro capital, mas inevitável: como pode-
riam negar o direito de cativar brasis, se os contem­
poráneos e as geraqóes seguintes durante mais de dois 
sáculos ,"l>, reconheceram a escravatura africana ? 

Apesar de todos os embarazos criados pelas hesi-
ta?oes da metrópole e pelas paixóes da colonia, a obra 
de Nóbrega prossegttiu e, na regiáo amazónica sobre-
tudo, prosperou. Aos míssionários foi entregue a 
administraijáo temporal das aldeías, cuja abastanca 
e fartura excediam as das vilas dos brancos. Nao se 
falava senao das riquezas dos jesuítas, e de fato sua 
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p.-ucimonia, gerencia metódica e desapego pessoai f i -
guravam unía magnificencia de que levaram o se-
grédo, como depois se verificou. 

Com o tempo as aldeias tornaram-se nao só um 
estado no estado como urna igreja na igreja. O pri-
nieiro bispo do Pa rá quis chamar á sua jurisdigáo os 
missionários, mas estes, escudados em numerosos pri­
vilegios pontificios e mercés regias, recusaram sub-
meter-se. Suas razóes deviam pesar alguma cousa, 
pois a decisáo final exigiu largos anos. 

Aos 24 de Setembro de 1751 tomou posse do cargo 
em Belém Francisco Xavier de Mendon^a Furtado, 
nomeado Governador Geral do Estado. Recomenda-
vam-lhe suas instrugóes velasse pela liberdade dos 
indios e coibisse os excesses dos missionários. Urna 
excursao cotneíada em Fevereiro do ano seguinte 
permitiu-lhe visitar as aldeias distribuidas entre a 
ilha de Marajó e o estreito de Pauxis. Em Caiá, ou-
vindo o discurso de um cacique, satisfeito com os me-
üiores tempos que se anunciavam, exclamou: " E estes 
sao os homens de quem se diz que nao tém juízo nem 
sao capazes de nada ! Déles se pode fazer urna na^áo 
como qualquer outra de que se pode tirar grande in-
te résse" . 

Sua correspondencia oficial neste e nos anos ¡me­
diatos insiste na liberdade dos indígenas, nos abusos 
dos missionários, nos bens de raiz possuídos contra 
lei expressa, etc. Em Fevereiro de 54, escrevendo a 
Diogo de Mendonga Corte-Real, mostra-se convencido 
da impossibilidade de civilizar os indios com o auxilio 
dos regulares. Suas palavras eram genéricas, sem 
referencia alguma especial á Companhia de Jesús. 
De suas reclama95es resultaram duas leis, datadas 
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administrasáo temporal dos raissionários ñas aldeias, 
proclamando a outra mais urna vez a liberdade abso­
luta dos indígenas. Deixoti-se ao arbitrio do govcr-
nador geral o modo e a ocasiáo de publicá-Ias. 

Incumbido de dirigir a demarca<;áo das fronteiras 
do Norte, Mendon;a Furtado reclamou das aldeias 
as centenas de remeiros necessários ao progresso da 
comissáo, os milhares de alqueires de farinha e outros 
géneros necessários á manutengáo de toda esta gente 
durante anos. O P a r á moderno, servido por navios 
a vapor, comerciando com os dois mundos, estaría á 
altura de tamanhas exigencias; nao estava a Amazo­
nia antiga, ocupada na extragáo do cravo, da salsa-
parrilha, do cacau, sustentada quase exclusivamente 
pela pesca, muito feliz quando a pequeña produejáo 
agrícola bastava para o consumo ordinario. 

Mendonga parece nao ter tido idéia clara desta 
situagáo, e todos os embarazos fatais, decorrentes da 
natureza das cousas, atribuiu as intrigas, á malevo­
lencia e perfidia dos jesuítas, criminosos obstina-
Jos e relapsos de urna monstruosidade sem nome: nao 
terem domesticado as leis demográficas e económicas 
as impaciencias do irmáo de Pombal. Para castigar 
táo nefando crime, reuniram-se as duas sociedades 
perfeitas; só urna expiaijáo bastarla: extinguir a 
igreja na igreja, o estado no estado, que realmente 
era e nao podía deixar de ser o regime dos aldea-
mentos. 

Em 5 de Fevereiro de 57 a32), Mendonta publicou a 
leí retirando aos missionários a administragáo tempo­
ral das aldeias, que deviam ter daí por diante urna 
organizaqáo puramente civil . Os missionários conti-
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lado. Todos sujeitaram-se a isto exceto os jesuítas 
por nao Iho permitirem suas const!tu¡?5es. Oferece-
ram-se para coadjutores, mas isto nao aceitaram o 
governador nem o bispo. 

Mendonga formulou um diretório em cérea de no­
venta e cinco artigos, datado de 3 de Maio, para reger 
provisoriamente <133,. Neste código da nova ordem 
de cousas, o missionário era substituido pelo diretor. 
A 14 do mesmo mes explica va esta criagáo do seguinte 
modo: " E nao sendo possível que passassem [os in­
dios] de um extremo a outro sem se buscar algum 
meio por que se pudesse chegar áquele importante f im. 
me nao ocorreu outro mais proporcionado do que por 
em cada povoa^áo um homem com o título de diretor, 
ao qual, sem ter jurisdigáo alguma coativa, Ihe perten-
cesse só a diretiva para Ihe ir ensinando nao a forma 
de se governarem civilmente, mas a comerciarem e a 
cultivarem as suas terras, e tirarem déstes frutuosos e 
interessantissímos trabalhos os lucros que éles sem 
dúvida alguma háo de dar de si e fazerem-se estes até 
agora desgranados homens por esta forma cristáos, 
civis e ricos, que é o que sem dúvida alguma Ihe há de 
suceder, se os diretores fizerem a sua obriga^áo" a3,). 

Em seguida passou a elevar as aldeias maiores 
a vilas e as menores a lugares. Um contemporáneo, 
suspeito por ser jesuíta e nao ter presenciado os su-
cessos, dá interessante descrigáo destas novidades; 
também sua cronologia nao parece rigorosamente 
exata. 

"Veio-lhe pois ao pensamento dar o nome e os 
privilegios de vilas á semelhan;a das que há em Por­
tugal a muitas aldeias que os indios habitavam, nao 
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obstante constaren! todas de pobres, e rústicas chou-
panas, a exce^áo da igreja e casas dos párrocos. 
Para isto mandando levantar um grande pau no 
meio de um terreiro, dava a éste sitio o nome de pelou-
rinho; depois escolhendo entre todos aqueles selvagens 
alguns, que Ihe parecerán! ou pela fisionomía do rosto 
ou pela mole do corpo, mais habéis para os empre-
gos, a que os queria elevar, os constituiu como verea-
dores ou juízes dos mais, dizendo-lhes que éles eram 
táo bons, como os portugueses: que se governassem 
a si, sem dependencia, ou sojei<;áo alguma dos missio-
nários. Além disto mandou vestir e calgar estas suas 
novas criaturas, assentá-las á sua mesa, fazendo-lhes 
nela muitos brindes, e ensinando-lhes inter pocuhi. 
por meio de um lingua ou intérprete, o modo como se 
haviam de portar dali em diante, administrando a 
todos Justiga, etc. etc. Os indios porém, acabada a 
comida, e a companhia desfeita, esquecendo-se de 
quanto Ibes tinha dito o senhor Mendon^a, apenas 
sairam da sua presenga tiraram os sapatos e vestidos 
e se emborracharan! com os seus vinhos a que chamam 
mocórorós, e em sinal de alegria e contentamento 
pelos cargos, a que tinham sido elevados, gritavam 
todos dizendo: Vinha del-Rei, vinha del-Rci, que-
rendo dizer Viva el-rei, viva el-rei. Mas passada a 
bebedice e tornando em si, se fizeram insolentes nao 
só com os Missionaries, perdendo-lhes o respeito e de-
sobedecendo-lhes ainda ñas cousas espirituais, senáo 
também com os outros indios; e isto com tal excesso, 
que saindo os Jesuítas e os mais Religiosos, que até 
ali foram párrocos ñas Aldeias, além dos clérigos, que 
os substituirán!, se viu o senhor Mendonga obrígado 
a mandar alguns portugueses com o título de dire-
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tores praa os governar, c meter em sojeigáo: e ainda 
jmiitos déstes portugueses repiignaram a ir para as 
novas vilas sem terem sempre consigo alguns sol­
dados, que os defendessem dos insultos daqueles 
bárbaros" a35,. 

Mendonga tratou em seguida da lei relativa á l i -
berdade dos indios. Havia urna bula de Benedito X I V , 
passada em 20 de Dezembro de 1741 a instancias de 
D. Joáo V , cominando excomunhao latae scntentiae 
a quem por qualquer motivo cativasse indígenas do 
Brasil a3l!). No panfleto pombalino intitulado Rclagao 
aJjieviada da repúbl ica , etc. <13T), lé-se que o bispo do 
Pará D. Miguel de Bulhóes ao tratar de executar a 
mesma bula se concitou contra ele urna subleva;áo que 
impediu por entáo aquela providencia apostólica. A 
alega^áo é absolutamente caluniosa. Em data de 11 
de Junho de 1757 escrevia Mendonqa Furtado <138>: 
"cuja bula foi dada a éste prelado por ordem de S. Ma-
jestade para publicar e fazer observar na sua diocese, 
o que pretendendo executar quando veio para esta 
cidade foi embarazada pelos mesmos fundamentos 
com que eu suspendí a publicaijáo da liberdade", etc. 
Os fundamentos para a suspensáo da lei da liberdade 
foram meras consideraíóes de oportunidade, como se 
verifica em toda a correspondencia do governador 
geral; nunca houve subleva^áo. E tanta consciéncia 
tinha o escriba de estar caluniando, que acrescenta: 
"ao mesmo prelado nao parecen participar á corte 
urna táo estranha desordem, em tempo no qual a no­
ticia de um táo escandaloso fato, temeu que alte-
rasse a tranqüilidade do ánimo do dito monarca, 
que já se achava com a grave enfermidade de que veio 
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a falccer em 31 de Julho de 1750". Assim se escrevc 
a leitura. 

A 25 de i l a i o íoi publicada a bula de Bene-
dito X I V pelo bispo a33,. A 28 Mendonga publicou a 
lei da liberdade dos indios. Nfio despertaran! pro­
testos, e diga-se a verdade, nao foram respeitadas, 
apesar das aparéncias . 

O diretório. aprovado pelo rei, vigorou de 1757 a 
1798 (140). As miserias provocadas por ele, direta ou 
indiretamente, sao nefandas. Por fim D. Francisco de 
Sonsa Coutinho teve compaixáo dos indios e conse-
guiu a revogaíao . Chegava tarde a medida salva­
dora: o mal eslava feito. Em 1850 o Para e o Ama­
zonas eram menos povoados e menos prósperos que 
um sáculo antes; as devastagóes da cabanagem, os so-
írimentos passados por aquelas comarcas remotas de 
1820 a 1836 contam entre as raizes a malfadada cria-
?ao de Francisco Xavier de Mendoni;a Furtado. 

As leis retirando aos missionários a administraqáo 
das aldeias e libertando os indios, ditadas só para o 
Estado do Maranhao, foram feitas extensivas ao resto 
do Brasil por alvará de 8 de Maio (m> de 1758. Tam-
bém aquí miraculosamente pulularan! as vilas, todas 
com legítimos nomes portugueses. Nestas partes a 
questáo do indígena já perderá a importancia, e as vio­
lencias nao foram tamanhas. Um escritor pernambu-
cano das primeiras décadas do sáculo passado mostra 
a situaqáo antes ridicula que té t r ica: 

"Os indios tém vilas, e cameras; e sao nelas 
juízes, sem saberem nem 1er, nem escrever, nem dis­
correr ! tudo supre o escriváo; o qual, nao passando 
umitas vézes de um mulato sapateiro, ou alfaiate, di-
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rige a seu arbitrio aquclas cameras de irracionais 
quase, pelo formulário seguinte: 

"Na véspera do dia, em que há de haver na aldeia 
verea;áo, parte o escriváo da sua moradia, se é longe; 
e ueste caso sempre a cávalo; e vem dormir, nessa 
noite, em casa do senhor juiz, o qual imediatamente 
se encarrega do cávalo do senhor escriváo, leva-o a 
beber água ; e por fira vai peá-lo aonde possa cómo­
damente pastar. 

"Fica entretanto o escriváo descansando, senhor 
alias da casa, mulher, e filhas do oficioso juiz, que na 
volta Ihe cede o melhor lugar da choupana, para dor­
mir e passar a noite. Logo em amanhecendo cometa 
o juiz a ornar-se com os velhos e emprestados arreios 
da sua dignidade, e a horas competentes marcha para 
tim pardieiro, com alcunha de casa da camera, aonde 
Helas as petigoes, que o escriváo féz na véspera, sáo 
despachadas pelo mesmo escriváo em nome do senhor 
juiz ordinario; e pouco depois se desfaz o venerando 
senado, e aparecem os senadores de camisa, e cerou-
las, e de caminho para as suas tarefas". 

A declaragáo da liberdade e o diretório dos indios 
foram seguidos de outras medidas em que igualmente 
colaboraran! a igreja e o Estado. A Santa Sé nomeou 
visitador e reformador geral apostólico da Companhia 
de Jesus o cardeal F. de Saldanha, que contra os je­
suítas vibrou um tremendo mandamento, subscrito a 
15 de Maio de 1758 <14!). A 7 de Junho o patriarca de 
Lisboa suspendeu-os do exercício de confessarem e 
pregarem na sua diocese. Aproveitando uns tiros 
dados no rei, Pombal féz assinar pelo regio manequim 
mr.a lei declarando-os rebeldes, traidores, e haven-
do-os por desnaturalizados c proscritos. 
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No correr do ano seguinte foram embarcados 
para o Reino as centenas de sucessores de Nóbrega 
encontrados no Brasil . Dvirou duzentos c dez ani'S 
a sua atividade em nossa terra, e sua influencia deve 
ter sido consideravcl. Deve ter sido, porque no atual 
estado de nossos conliccimentos c inipossível deternii-
ná-Ia com precisáo. No lempo de sua prosperidade 
publicaram apenas a redundante, deficiente e ncm 
sempre fidedigna crónica de Simáo de Vasconcelos, 
que vai só de 1549 a 1570. O que se encentra ñas 
crónicas gerais, anuas c outras publ¡ca<;0es reduz-se 
as poucas páginas reunidas por A . H . Leal na Jlcr. 
T r i m , (lo I n s í . I l i s t . Biografías como as de Anchieta. 
Almeida, Vieira, Correia, pouco adiantam. Unía his­
toria dos jesuítas é obra urgente; enquanto nao a pos-
suirmos será presun^oso quern quiscr escrever a do 
Brasil 

Ñas suas diferentes casas devem ter ficado nume­
rosos e importantes documentos, que o desleixo cu 
propósito aniquilou; salvaram-se apenas os títulos de 
suas propriedades. A julgar por algumas publica<;óes 
e documentos fornecídos a Eduardo Frado e a Studart 
os arquivos europeus devem ser ricos. 

Enquanto nao se íizer a luz sobre tao obscuros 
assuntos, um juízo definitivo a respeito da famosa 
ordem pecará pela base. Em todo caso pouca, muito 
pouca inteligencia rcvelam os ataques dirigidos contra 
ela. Instintivamente a simpatía volta-se para os dis­
cípulos e companheiros de Nóbrega, Anchieta, Cardim, 
Vieira, Andreoni, os educadores da mocidade, os fun­
dadores da lingüística americana. 
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O mapa anexo fol extraído da Becopila^ao de noticias gotero* 
pontanas e brasílicas, escritas em quatro volumes, acompanhados 
de dois de cartas geográficas, por Luís dos Santos Vilhena, pro­
fessor de grego na capital da Bahia em coméeos do século passado. 
O precioso códice, pertencente outrora A biblioteca dos condes Jo 
Linhares, é hoje proprtedade de José Carlos Rodrigues, que gen­
tilmente permitiu a divulgagáo do intereasante Inédito. 

Seria conveniente organizar trabalho semelhante para aa 
outras capitanías do Bras i l . Enguanto isto nao se faz, pode pres­
tar algum servifio a lista segu ía te das aldelas existentes antes da 
revolugao pombalina. 

A lista do Pará e Amazonas refere-se a 1751; compíV-la Joáo 
Antonio da Cruz Diniz Pinheiro, e publicou-a J . Lúe ¡o de Azeveda 
Os Jemístas no Grao-Paráf Lisboa, 1901. Há nela maig de um 
equivoco ( H í ) . 

Os jesuítas administravam no Pará as aldeias de Caeté, Ma­
racaná, Cabu, Vigia, Mortigura, Sumaúma, Araticu, Aricuru, Ar i ­
cará, no Amazonas; Itacurucá, Pirauiri , Aricará no Xingu; Tapa-
Jós, Borari, Cumaru, Santo Inácio e S. José, no Tapajós; Abacaxis 
e Trocano, no Madeira. 

Os capuchos de S. Antonio administravam as de Caviana na 
ilha do mesmo nome. Menino Jesus, Socacas ou Joanes, S. José, 
Anaiatuba, Bócas, ITrubucuara, Acarapi e Paru . 

Os capuchos da Conceigao ou de S, Boaventura administra­
vam Mangabiras, Caiá, Conceifiáo, Tari, Tuari , Uramucu. 

Os capuchos de S. José ou da Piedade administravam Gurupá, 
Arapijó, Caviana, Maturú, Jamundá, Pauxis, Curuá, Manema, Su-
rubiú e Gurupatuba. 

Os carmelitas administravam no Soümoes Coari, Tefé, Afa-
neruá, Paraguari, Turucuatuba, S. Paulo, e S. Pedro, e no rio Negro 
Jaú, Caragaí, Aracari, Comaru, Mariuá, S. Caetano, Cabuquena, 
Bararuá, Dari . 

Pela soma de Diniz Pinheiro sao sessenta e trés a8 aldeias: 
dezenove regidas por íesuítas , doze por capuchos de Santo AntÓnio, 
seis por capuchos da Conceicao, nove por capuchos da Piedade, 
dezessete por carmelitas, e urna pelos mercenários no rio Urubú-

Os nornes dados a aldeias guando se retirou a administr&cao 
temporal dos missionários encontram-se mais ou menos no ensato 
corográfico de Baena. Precisa-se, porém, de urna revisSo crítica, 
a que felizmente está procedendo Manuel Barata, grande conhe-
cedor da história amazónica. Um documento próprio a resolver 
tfidas as dúvidas seria o Mapa geral do bispado do Pará repartido 
naa svat freguesias, existente na Biblioteca Nacional, construido 
Pelo engenheiro Henrique Antonio Galuzi em 1759, se ao lado das 
modernas trouxesse as designacOes ant igás . 

A C. R. de 19 de Marco de 1693 confiou aos Jesuítas oa indios 



da margem meridional do Am atonas, Bern limttagGea do pertáo; 
BOS frades do Santo Antftnlo o aertao do cabo do Norte e a mar-
gem setentrlonal do grande rio, compreendendo os ríos Jar), Paro 
e a aldefa de Urubucuara, fundada pela Companhla de Jesús; aos 
da Piedfide o distrito do Gurupá com as aid el as rizlnhas, as da 
margetn setentrlonnt do Amaxonas desde o rio Tro m be tas até o 
rio Negro, e também o rio Xlngu . 

No Maraoh&o e capitanías dependentes existían), segundo Dlnli 
Piuhelro, dezesscte aldelas *H6): Amates e Paracatls, DO Planl; 
duas de Aralós e Araperua, junto ao Parnalba; mals ama de Tara-
bambés, urna de Gamelas, outra de Tapljaras, chamada S. JosS, 
no Maranhfio; S. Jo&o, Maracu e Pinaré, administradas por Je­
suítas , urna administrada por carmelitas e outra por merceoários, 
na capitanía de Cum&. 

Um rasa, do Instituto Histórico, Éiorc, 8, redlgido cérea de 
1761, dá. como aldeados no Itaplcuru os Guegués, Barbados, Cat-
calsea, Aranbé e Tupinambá; no Plndaró os Guajajaras Marava e 
Guaiajara-asu. 

A carta de Gonzalo Perelra Lobato e Sousa, gorernador do 
^laranháo, escrita a Dfogo de Mendonca CÚrte-Real em 21 de Fe-
vereiro de 1759, trata da crlacSo de diversas vilas. Há cópla déste 
documento no Instituto His tór ico . 

As aldeias existentes em Pernambuco, desde as divisas com 
Minas Gerala pelo interior até as frontelras do Plauf na marinha, 
constara da Informo^üo gcral de Pernambuco, organizada em 1749, 
mss. que a Biblioteca Nacional tem no prelo (1*5«). 

Na capitanía de Pernambuco ex la tiara c inqüeata e quatro 
aldeias, dezessete de lingua geral, seis misturadas, as outras de 
Ifnguas travadas administradas por jesuítas , franciscanos, tere-
sianos, carmelitas, beneditinos, capuchinhos. Italianos ou n3o, ora-
loríanos, e sacerdotes do hábito de S. Pedro. No segulnte, 1. g. = 
= lingua geral, J — Jesuíta, F = franciscano. Cm. = Carmelita, 
Cp. = Capuchlnhos, CI ~ Capuchluhos italianos, B = beneditinos, 
O = oratorlano, H. = hábito de S. Pedio, Th. = teresianos, 
Sm. = uem misBlonArio. 

Segue-se a ordem adotada pela inforaxa&Q geral de Per­
nambuco. 

Na vila de Recife havla a aldeia de N. S.* da Escada, 1. g.. O; 
na de Igarafiu a do Limoeiro, 1. g., O; na de Colana, Aratagui, 
1. g., O; Sirl, 1. g.. C m . 

PariUba; Na cidade de Paralba, Jacoca, 1. g., B ; Utlaga, 1. g-. 
B ; em Mamanguape, S. Miguel da bala da Traicflo, 1. g.. Cm.; 
Preguica, i. g., cm.; Boa-Vista, Canindés e Sucurus, Th . ; Taipu, 
Cariris, Cp; Cariri, Camplna-Grande, Cavalcantes, H , e Brejo. 
Fagundes, Cp; no rio PiancÓ, Panatl, Tapuios, Th . ; Curema, Ta-
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puios, Cp.; no río Piranhas: Pega, Tapuias, Sra.; no rio do Pefxe, 
Icó pequeño, Tapuios, Sm. 

Rio Grande do Norte: Guajaru, 1. g. e Paiacus, J . ; ApodI, 
Paiacus, T h . ; Mipibu, 1. g., Cp.; Gurairdu, 1. g., J . ; Gramació, 
1. g., Cm. 

CcarA: Ibiapaba, 1. g.; Acaracus, Irariú e Anacés, J . ; T r a -
mambés, T iamambés , H . ; Caucaia, 1. g., J . ; Parangaba, 1. g.; Ana­
cés, J . ; Paupina, 1. g., J . ; Paiacus, Paiacus, J . ; Palma, Canindés e 
Genipapos, H . ; Telha, Quixelós, Quixeré, Jucá, Condadu e Carlú, 
H. ; Miranda, Quixeré, Cariú, Cariúané, Calabaca e Icózintio, Cp. 

Sir inhaém: Una, 1. g.; C m . 

Vi la de Alagoas: Santo Amaro, 1. g., F . ; Gameleira, Carina e 
Uruia, H . ; Urucu, ]. g., Sm. 

Vila de Penedo; Sao Bráa, Cariris, Progés, J . ; Alagoa-Com-
prida, Carapotiós, Sm.; Pao de Adúcar, 1. g.; Chocós, H . ; Serra do 
Comonati, 1. g.; Carnijós, H. 

Preguesia de Ararobá: Ararobá, Chururus, O.; Carnijós do rio 
Panema, Tapuias, H . ; Macaco, Paraquióa, Sm. 

Preguesia de Rodelas: Sao Francisco do Erejo, Tapuios, F . ; 
N. S.' do O da ilba de Sorobabé, Porcás e Brancararus, F . ; N. S.* 
de Belém da ilba de Acará, Porcás e Brancararus, C i . ; Beato Se-
rafim, Porcás e Brancararus, C i . ; N.* S.' da Conceícáo do Pambu, 
Cariris, C i . ; S. Francisco de Aracapá, Cariris, CI . ; S. Fél ix da ilba 
do Cávalo, Cariris, C i . ; S. António de Irapuá, Cariris, Ci . ; N. S.* 
da Piedade na ilba do Inhamum, Cariris, F . ; N. S." do Pilar na 
ilba de Coripós, Coripós, F . ; N. S.' dos Remédios na ilha do 
Pontal, Tamaquiús, F . ; S. Cristo de Araripé, Ichus, Ci. 

Rio Grande do Sul (autigo nome do afluente ocidental do 
S. Francisco): Aricobés, 1. g., F . 

A sinonimia é facilitada pela Idéia da populado de Pernam-
buco <146), manuscrito da Biblioteca Nacional, organizado no go-
vérno de José César de Menezea. As aldeias do Ceará elevadas a 
vílas já foram estudadas pelo indelesso erudito baráo de Studart. 

Segundo Joaquim Norberto, Rev. Trim, do Inst. Hi*t., 17, 10& 
e seguintes ( H i ) , existiram no Rio as aldeias de S. Lourengo, 
S. Barnabé, S. Fraacísco Xavier, N. S.1 da Guia, S. Pedro, Ipuca e 
Guarulhos. Na interessante monografía acham-se reunidos os 
documentos elucidadores do asaunto. Pode-se também consultar 
com proveito Regirnento das Cámaras Munidpais de Cortines Laxe, 
Rio, 1868; há segunda edifáo revista e acrescentada por A. J . 
Macedo Soares. 

Machado de Oliveira, Scv. Trim,, 8. 200 <H8), enumera para 
S. Paulo as seguintes aldeias: Pinheiroa ou Carapicuíba, Barueri, 
Ururari, N. S.* da Escada. Conceicáo dos Guarulhos. S. Joáo de 
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Percibe, 8. Joaé, NOIM Senhor» da Ajada do Itaqueqaecetaba, 
Embofl, ou Mboé, lUpeceric* 0 Concel^fio de l U a b a é m . Ao meimo 

autor parece que exlatiram no ParaDapaoema ae aldelae de Bfto 
Xarler , S. Inicio e EncarnacAo. 

K&o preclsam de eipeclflcacfto M aldelaa de Santa Catariaa, 
Rio Grande do Sul, Minas Oerals, Oot&i e Mato Qrosso. 
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FORMAQÁO DOS L I M I T E S 

Os papas Nicolau V, Calixto III, Xisto IV conce-
deram á coroa portuguesa as terras e ilhas novamente 
descobertas sob o influxo do infante D. Henrique e 
dos seus sucessores imediatos. Com surprésa de Por­
tugal obtiveram os reis católicos urna concessáo do 
mesmo género depois de Cristóváo Colombo tornar 
de sua primeira viagem: em Maio de 1493 atribuiu-
-Ihes Alexandre VI todas as terras e ilhas descobertas 
e por descobrir, situadas cem leguas a Oeste de qual-
quer das ilhas dos Azores e do Cabo Verde. 

Protestou contra o ato pontificio D. Joáo II, 
julgando-o lesivo de seus direitos; depois do protesto 
cntabulou negociaqóes com os monarcas vizinhos; afi-
nal concluiram um acordó em Tordesilhas. O conve­
nio, ai assinado em 7 de Junho de 1494, manteve o 
principio enunciado pelo Papa: a divisáo do mundo em 
dois hemisferios, pertencentes um a Portugal, outro 
á Espanha; modificou, porém, o número de leguas, 
elevando-as de cem a trezentas e setenta, e o ponto de 
partida para a contagem, que seria urna ilha, nao espe­
cificada entáo nem depois, do arquipélago do Cabo 
Verde. O arreglo foi meramente formal e teórico: 
ninguém sabia o que dava ou recebia, e se ganhava 
ou perdería com ele no ajuste das contas. 
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O dcscobrimcnto do Brasil, realizado alguns anos 
dcpois por Pedr 'Álvares Cabral, foi precedido pela 
expedi<;ao de Vicente Yañez Pinzón; mas os espa-
nhóis nao alegaram prioridade nem dtividaram cou-
besse a terra dos Papagaios dentro na raia portu­
guesa . Seus interésses estavam ao Norte, nao ao Sul 
da equiuocial, que só come^ou a ter valor com a expe-
dÍQao de D. Nuno Manuel. 

As primeiras dúvidas sobre a linha divisoria sur-
giram no mediterráneo austral-asiát ico. Segundo o 
parecer de Fernao de Magalháes compreendiam-se nos 
dominios da Espanha as Molucas, táo cobijadas por 
suas especiarías. Para prová-lo empreendeu a via-
gem em que descobriu o estreito ainda hoje conhecido 
por seu nome, atravessou o océano Pacífico, chegou 
pelo Poente ao Levante como nebulosamente conce­
bera e nunca realizou Colombo. Depois de sua morte 
Sebastian d'Elcano concluiu o périplo incomparável e 
na volta á patria, em Setembro de 1522, manifestou 
a mesma crenga nos direitos de sua na<;ao e a urgencia 
de reivindicá-los. A corte espanhola deixou-se con­
vencer. Entre ela c a de Portugal estabeleceu-se tima 
discussao enfadonlia, alegando-se ora a prioridade do 
descobrimento, ora a legitimidade do dominio no ar-
quipélago prestigioso. Do debate resultou a capitu-
la<;áo de Sarago^a, em Abri l de 529. Admitindo que 
as Molucas pertenciam legitimamente á coroa espa­
nhola, Joao I I I comprou os direitos de Carlos V, por 
trezentos e cinqüenta mil ducados; se mais tarde veri-
ficassem a nao existencia de tais direitos, o imperador 
restituirla a soma recebida; a linha divisoria passaria 
naquele hemisferio duzentas e noventa e sete e meia 
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leguas ao Oriente das Mullicas; e a legua seria das de 
dezessete e meia o grau no cquador. 

O machado de metal levado eni 1514, as expedí-
(¡oes de Solis, Cristóvao Jaques, Cabot e García de-
ram importancia i s terras platinas e levantaran! a 
(juestao de limites no continente americano. Surgi-
ram e arrastarani-se os debates a propósito da expe-
di^áo de Martini Afonso de Sousa (1530-1533), seni-
pre sob a dupla face de priorídade proclamada por 
Portugal e legitimidade de dominio, alegada por 
Gástela. Em Setembro de 32, exprimía D. Joáo I I I 
a idéia de distribuir em capitanías hereditarias o 
territorio situado entre Pernambuco e rio da Prata; 
ñas doaqóes feitas mais tarde, avan<;ou apenas 
até 28° 1/3, a vista das reclamagóes espanholas, 
ou, segundo parece, de observaíóes astronómicas de 
Martini Afonso, assim reconhecendo que sens domi­
nios nao iam mais longe. Os espanhóis estendiam, 
porém, suas pretensóes mais para o Norte. Em 534, 
Rui Mosquera cstabeleceu-se no Iguape, repeliu com 
vantagem ura ataque de Pero de Góis e saqueou 
S. Vicente; diversos documentos oficiáis contempo­
ráneos trac;am a linha divisoria desde Ganancia e a té 
de S. Vicente para o Sul. 

Com a uniáo das duas coroas decresceu a impor-
táncia dos limites meridionals e a atengáo concentrou-
-se na Amazonia. Ante as incursóes de flamengos e 
ingleses, conhecidas apenas no Pará se estabeleceu 
Gástelo Branco, parecen acertado confiar as novas 
conquistas á guarda dos portugueses mais próximos 
e melhor preparados para defcndé-las; a cria^ao do 
govérno separado do Maranháo representou um pri-
meiro passo neste sentido. Ainda mais decisiva fo¡ 
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a ciiai;áo de duas capitanías hereditarias, sujeitas 
ambas á coroa portuguesa, cm terreno indiscutivel-
mente espanhol pelo espirito e pela letra de Tordesi-
llias: a de Cametá, concedida a Feliciano Coelho de 
Carvalho, limitada a Oeste pelo Xingu na margem di-
reita, a do cabo do Norte na margem esquerda do 
Amazonas, concedida a Bento Maciel Párente , l imi­
tada a Oeste pelo Paru. Em 1639, Pedro Teixeira, 
voltando de Quito, tomou posse em nome del rei de 
Portugal das terras situadas entre o rio Aguarico, 
afluente do Ñapo, e o mar; faltava-lhe autoridade para 
tanto; mas éste ato foi mais tarde e muitas vézes in­
vocado e aceito como título de posse. 

No Sul, o movimento de ocupagáo se operou com 
muita lentidáo por parte de Portugal, acompanhando 
o litoral do Paraná e Santa Catarina, e continuou do 
niesmo modo ainda depois de 1640. Por sua parte 
os espanhóis nao curaram de ocupar a margem es­
querda do Prata, descuido verdadeiramente inexpli-
cável, se nao duvidavam de seus direitos, a menos que 
se nao explique pela certeza de sua intangibilidade. 

Se persistissem as reduijóes dos Tapes e de 
Guaira, avanijariam naturalmente para o Oriente, che-
gariam á marinha. Se outros elementos os refor<;as-
sem, o conflito poderia ser evitado ou talvez a vitória 
Ihes coubesse. Mas os jesuítas só reergneram as 
missóes do Uruguai, e as relagóes destas gravitavam 
para Buenos Aires e Asunción, como estas capitais 
para os Andes e o Pacífico. 

Autores portugueses discutiam entretanto o me­
ridiano de Tordesilhas, tra<;ando-o uns pela foz do 
Prata, outros pelo golfo de Sao Matias, na Patagonia. 
Tais idéias tornaram-se correntes. Depois de assi-
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nada a paz iiiic rcccmhcccu sua inilcpcndéncia, o mo­
narca de Portugal otitorgou urna capitanía a um dos 
netos de Salvador Concia balisando-a pelo es­
tuario platino. Km 1680 mandou fundar na margem 
septentrional do I'rata, a dez leguas de Buenos Aires, 
a colonia do Sacramento. 

Apenas certificou-se de sua existencia, o gover-
nador espanhol atacou-a e tomou-a. A noticia trans­
mitida a Europa quase desencadeou nova guerra. 
Procurou-se aínda urna vez, e agora com mais veras, 
apurar o verdadeiro alcance da linha de Tordesilhas. 
Xao se conseguiu. A Espanha condescendeu em re­
construir a fortaleza e restituir provisionalmente o 
territorio, para afastar qualquer motivo de irritagáo 
do debate, que deveria continuar no terreno científico. 

Ao rebentar a guerra da sucessáo da Espanha, 
el-rei de Portugal esposou a causa do duque de Anjou, 
que por isso Ihe cedeu o territorio disputado no Prata. 
Mais tarde mudou de partido e aliou-se á Inglaterra 
a favor do pretendente austríaco. Daí resultou novo 
ataque e nova tomada da colonia do Sacramento, que 
permaneceu em máos do inimigo de 1706 a 1715. Le­
vara até entao vida bem singular. " A nova colonia 
do Sacramento por mercé de Deus se conserva", es-
crevia alguém pouco depois de 1690, "por meterem 
nela um presidio fechado sem mulherio que é o que 
conserva os homens, porque se nao tem visto em parte 
alguma do mundo fazerem-se novas povoaQÓes sem 
casáis" . Éste ninho, antes de contrabandistas que 
de soldados, foi talvez o bergo de urna prole sinistra, 
os gauchos os gauderios, originarios da margem es-
querda do Prata, famosos durante largas décadas e 
aínda nao assimilados de todo á civilizaQáo. A quan-



tidade de meios de sola exportados do Rio no comégo 
do século X V I I I nao se explica pela simples producio 
indígena nem por contrabando de Buenos Aires: im­
plica o processo sumário dos gauchos na malanga das 
reses, resultante da abundancia e deprecia<;áo do gad ) 
vacum, do pululamento da cavalhada e do espado in­
definido e livre para as correrias. 

O tratado de Utrecht mandou restituir a colonia 
a Portugal e foi restituida com seu territorio. Qual 
era seu territorio ? Toda a margem esquerda do 
Prata, pretenderán! os portugueses; o espado alean-
gado por um canháo da fortaleza, entendiam os espa-
nhóis. Triunfaram estes. Aqueles tentaram estabe-
lecer-se em Montevidéu, mas seus esforgos foram per­
didos. Também os espanhóis em 1735 tentaran! 
apossar-se da colonia e sujeitaram-na a um assédio 
aspérrimo de vinte e dois meses. Antonio Pedro de 
Vasconcelos, comandante da praga, resistiu heroica­
mente e obrigou o inimigo a retirar-se. 

A fundagáo da colonia do Sacramento devia ser­
vir de ponto de partida para um povoamento que, par-
tindo do Prata, iría ter á beira-mar. Éste plano ía-
Ihara; restava o plano contrario: estabelecer-se na 
marinha, estender-se pelo interior até chegar ás aguas 
platinas, em outros termos, povoar o rio de S. Pedro, 
mais tarde chamado Rio Grande do Sul. 

Em Fevereiro de 1737 entrou José da Silva Pais 
pelo canal que sangra a lagoa dos Patos e a Mir iu i . 
No local que llie pareceu mais apropriado desembar-
cou, fortificou-se. A sombra da fortaleza foi-se aden-
sando a populagáo. Dos Agores vieram varias fami­
lias e agregaram-se a éste núcleo primitivo; as capi-



lanias do Norte por fórga ou por vontade forncccram 
nao poneos colonos. 

A rápida expansúo do Brasil pelo Amazonas a té 
o Javari, no Mato Grosso até o Gnaporé c agora no 
Sul, urgiu a necessidade de atacar de frente a questáo 
de limites entre possessócs portuguesas c espanholas. 
no velho e no novo mundo, sempre adiada, sempre re-
nascente, interpretando auténticamente o convenio de 
1494. Com éste fim, os dois monarcas da península 
nssinaram um tratado cm Madrid a 13 de Janeiro 
de 1750. 

Ambas as partes contratantes reconheceram 
ueste documento ter violado a linlia de Tordesilhas, 
urna na Asia, outra na América. Comcgaram, por-
tanto, abolindo "a demarca?ao acordada em Tordesi-
llias, assim porque se nao declarou de qual das ilhas 
do Cabo Verde se havia de comegar a conta das tre-
zentas e setenta leguas, como pela dificiddade de assi-
nalar ñas costas da América Meridional os dois pontos 
ao Sul e ao Norte donde havia de principiar a linha, 
como também pela impossibilidade moral de estabe-
lecer com certeza pelo meio da mesma América urna 
linha meridiana". Na mesma ocasiao aboliram quais-
quer outras conven?5es referentes a limites, que ex­
clusivamente seriam regidos pelo tratado agora assi-
nado: 

A linha meridiana, até entao vigente pelo menos 
nos instrumentos públicos, seria substituida por limi­
tes naturais, tomando por balisas as passagens mais 
conhecidas para que em tempo nem um se confundam. 
nem déem ocasiocs a disputas, como sao a origem e 
curso dos rios e os montes mais notáveis. Salvo mu­
tuas concessoes inspiradas por conveniencias comuns 
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para os confins ficarcm menos sujeitos a controversia, 
ficaria cada parte com o que atualmente possuisse. 

Maior importancia que as terras prestou-sc ao 
aproveitamento dos rios. Estabcleceu-se que a nave-
ga^áo seria comum quando cada um dos reinos ti-
vesse estabelecimentos ribeirinhos; se pertencessem 
á mesma na^áo ambas as margens, só ela poderia na­
vegar pelo canal. Para ficar com a navegaqáo exclu­
siva do Prata, a Espanha trocou a colonia do Sacra­
mento pelas missoes do Uruguai. Encarregadas de 
assentar os limites iriam duas tropas de comissários, 
urna pelo Amazonas, outra pelo Prata. 

Da comissáo do Amazonas foi plenipotenciario e 
principal comissário portugués Francisco Xavier de 
Mendonga Furtado, irmáo do marqués de Pombal. 
Como vimos, já exercia o cargo de governador do 
Pará, quando foi nomeado para o trabalho das demai-
cagoes. A 2 de Outubro de 1754 saiu para o rio Negro, 
levando em sua companhia setecentas e noventa e 
seis pessoas, distribuidas em vinte e cinco barcos. 
Escolheu para residencia a aldeia de Mariuá, cha­
mada mais tarde Barcelos, e nela mandou construir 
aposentos para acomodar a partida espanhola. A 
frente desta, de estado-maior ainda mais numeroso, 
partiu de Cádiz D. José de Iturriaga, a 13 de Janeiro 
do mesmo ano, e chegou ao Orinoco aos fins de Julho. 
Em 1756 fundou Sao Fernando de Atabapo, para 
escala da grande peregrinagáo e caixa de viveres 
Daí por diante, arcando com o áspero sertáo despo-
voado, tais embarazos encontrou, apesar das ordens 
mais expressas e das facilidades extraordinárias pro­
porcionadas por seu govérno, que gastou anos no 
caminho. 
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A partida de Mciidonga tinlia de se ocupar de 
tris (iiiestóes principáis: a do rio Negro, a do Japurá 
c a do Madeira e Javari; a cada urna caberla tuna 
tropa. Tomón as providencias necessárias para orga-
nizá-las e como Iturriaga continuasse ausente, voltou 
cm 756 para Bclém com os engenheiros da demar-
ca<;ao, onde absorveram-no outras preocupa<;óes inais 
instantes. 

I£m Janeiro de 758, recebendo aviso da próxima 
chegada dos comissários espanlióis, dirigiu-se nova-
mente para Barcelos. Com efeito, no ano seguinte 
ali se apresentaram D. José de Iturriaga e seu gran­
dioso séquito de comissários, matemáticos, engenhei­
ros, desenhistas. Quase ao mesmo tempo cliegou a 
noticia da substituigáo de Mendon^a na capitanía do 
Pará e no trabalho dos limites, que daí em diante seria 
dirigido da parte de Portugal por Antonio Kolim de 
Moura, governador de Mato Grosso, mais tarde vice-
rei do Brasil e conde de Azambuja. No mesmo dia 
e hora da partida de Mendon^a Furtado para a capi­
tal os comissários espanhóis volveram ao Orinoco. 
Tal é pelo menos a versáo referida por Baena <151). Os 
escritores venezuelanos e colombianos contestam o 
encontró dos dois comissários e, parece, com melhores 
fundamentos. 

Depois de tantos anos e de tantas canseiras nem 
um passo se dera para realizar o ideal afagado pelo 
tratado de Madrid. Para os interésses de Portugal 
a solu(;áo nao foi desvantajosa: estribado no uti possi­
detis, dando-lhe urna extensáo inconciliável com o 
tratado de Madrid, pode agora satisfazer a sua avidez 
de terras. 

No tempo de Mendon<;a instalou-se a capitania 



— 292 — 

de S. Jose de Javarí. Mandara-lhe a coroa assentar 
n capital no Solimoes próximo dos limites ocidentais; 
ele achou mais conveniente situá-la no rio Negro, 
donde os espanhóis estavam muito afastados, como 
o provara a lenta marcha de Iturriaga. Ai, portante, 
a expansáo se faria sem troperos. Além disso, a pro-
ximidade relativa de Belém e de Portugal garantía 
urna siiperioridade esmagadora. E m sen tempo foram 
fundados o forte de Marabitanas no rio Negro, o de 
S. Joaquim na confluencia do Uraricoera e Tacutu, 
cabeceiras do Branco. 

Pelas instru^óes, a tropa de comissários destina­
dos á demarcaijao do Sul devia subdividir-se em tres 
tronos: um reconheceria o terreno desde Castilhos 
Grandes até a barra do Ibicuí, no Uruguai; outra o 
Uruguai desde o Ibicuí até o Pepiri-gua^u e, passada 
sua contravertente, desceria o Iguaqu até marcar a 
barra do Igureí, aquéle afluente oriental, éste oci-
dental do Paraná; a terceira deveria demarcar o 
Igureí em todo o curso, por seu concabe^ante descer 
para o Paraguai e subir por éste até a barra do Jauru. 

As duas últimas tropas deram conta de sua comis-
sáo pacificamente; a primeira andou com menos for­
tuna. Em troca da colonia do Sacramento e nave-
ga^áo exclusiva do Prata, a Espanha cederá a Por­
tugal a navega^áo do Uruguai com os sete povos das 
missóes jesuíticas: Sao Nicolau, Sao Miguel, Sao Luís 
Gonzaga, Sao Borja, Sao Louren^o, Sao Joáo e Santo 
Angelo, fundados entre 1687 e 1707, alguns com os 
restos de redu?5es que escaparam á sanha dos mama-
lucos. Ceder terras com habitantes é amputagáo 
dolorosa, aínda lioje praticada; entregar as terras, 
deixando os bens de raíz, levando os moradores ape-
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nas os múvcis e semoventes reporta á crueza dos 
Assirios. Entretanto as ditas cortes julgaram con-
sumar fácilmente este ultraje á humanidade se os je­
suítas as ajudassem, pesando sobre o espirito dos 
indios. Os jesuítas acreditaram-se poderosos para 
tanto e bem caro pagaram este acesso de fraqueza ott 
de vaidade: quando os indios se levantarani, desmen-
tindo ou antes engrandecendo sens* padres, mos­
trando que a catequese nao fora mera domestica<;áo 
c a vida interior vibrava-lhes na consciéncia, aos je-
suitas foi atribuida a responsabilidade exclusiva em 
um movimento natural, humano e por isso mesmo 
irresistível. 

Os cliefes da missao demarcadora do Sul, Gomes 
Freiré de Andrada por parte de Portugal, o marqués 
de Yaldelirios pela de Espanha, encontraram-se na 
fronteira marítima do Rio Grande do Sul em coméqo 
de Setembro de 1752, e no mes seguinte iniciaram os 
trabalhos. Em Janeiro, assentado o terceiro marco. 
Gomes Freiré ausentou-se para a colonia do Sacra-
mentó e o marqués para Montevidéu. A primeira 
partida luso-espanhola contimiou na tarefa, que deve-
ria se estender até a barra do Ibicuí; mas ao chegar 
a Santa Tecla, dependencia do povo de Sao Miguel, 
situado um pouco ao Norte da atual cidade de Bagé, 
deírontou indios armados que se opuseram a seu 
avanzo. Fóra prevista a hipótese e liavia ordem dos 
<lois governos para domar a resistencia pelas armas, 
pois os jesuítas já se liaviam felizmente convencido 
•de sua impoténcia. 

Reunidos Gomes Freiré e Valdelirios na ilha de 
Martim García, resolveram mandar emissários as 
missóes a ver se ainda era possível conciliar os indios. 
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Se cíes continuassem teimosos, marcliariam Ando-
naegui, governador de Buenos Aires, pelo Urugtiai 
até Sao Borja, e Gomes Freiré pelo rio Pardo até-
Santo Angelo. Depois de tomadas estas duas redu-
goes, prosseguiríam até se encontrar. Km Margo de 
54 Andonaegui pós-sc ein movimento, mas o mau es­
tado da cavalhada e otitras causas nao menos fortes 
obrigaram-no S. recuar até Dainian, junto á presente 
cidade do Salto. Ai os indios atacaran! os espanlióis 
e perderam trezentos homens, dos quais duzentos e 
trinta mortos, canhoes, armas brancas e cavalhada 
Menos feliz foi Gomes Freiré, obrigado a assinar um 
armisticio com os levantados a 18 de Novembro. 

Viu-se que melhor andariam unidos os dois exérci-
tos. Partiu Gomes Freiré do rio Pardo e em Sarandi, 
no rio Negro, juntou-se ás fórgas de Andonaegui. 
A 21 de Janeiro de 56 marcharam para as missóes. 
Quase só encontraran! os obstáculos criados pela 
natureza. Os indios, embora numerosos, mal arma­
dos, mal ou antes nao dirigidos, pouca resistencia po­
dían! oferecer; de todos os rencontros sairam derro­
tados. A 17 de Maio entregou-se Sao Miguel sem 
resistencia, e os outros povos foram seguindo-llie o 
exemplo. Podia-se agora operar a permuta, Gomes 
Freiré empossar-se das sete missóes e entregar a co­
lonia do Sacramento. Nao se fez isto; dir-se-ia que, 
como os primitivos, estes mamalucos postumos tinham 
por móvel único a destrui^áo. Em Janeiro de 59 
Gomes Freiré embarcou para o Rio, donde nao mais 
voltou. 

Entretanto, falecia Fernando V I , subia ao trono 
Carlos I I I , inimigo do tratado de 1750 desde o tempo 
de sen reinado em Ñapóles. Um dos primeiros cu!-
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«lados do novo rci fui amtlá-lo pelo pacto firmado no 
l'ardo, a 12 de Fcvcrciro de 1701. Ficaram outra vez 
de pé todos os atos reguladores de limites, a principiar 
pelo de Tordcsillias, tantas vézcs desrespeitado por 
ambas as partes, como de público liaviam reconhecido 
poneos anos antes. O tratado de Madrid, exatamente 
porque resolvía unía (piestao secular, fóra atacado com 
violencia cm ambas as cortes e a cordialidade dos dois 
monarcas <iue o assinaram nao teve eco nos respec­
tivos povos. Agora com razáo condenavam-no os 
representantes dos dois governos á vista de seus re­
sultados, facéis de evitar, a nao ser a cláusula bárbara 
relativa aos setc povos do Uruguai: "estipulado subs­
tancial e positivamente para estabclecer urna perfeita 
harmonía entre as duas Coroas e urna inalterável 
uniáo entre os vassalos délas, se viu pelo contrárioque 
desde o ano de 1752 tern dado e daria no futuro muitos 
e muito freqüentes motivos de controversias e con-
testa^oes opostas a táo louváveis íins" 11521. 

A insistencia de Portugal em nao aderir ao fa­
moso pacto de familia, dirigido pelos Bourbons contra 
a Inglaterra, desencadeou as hostilidades na penín­
sula e nos dominios da América do Sul. Pedro Ceval-
los, sucessor de Andonaegui no govérno de Buenos 
Aires, pos cerco ¿ colonia do Sacramento em Outubro 
de 62 e tomou-a sem grande esforzó. Dirigiu-se 
uepois as plagas rio-grandenses, mini passeio militar 
apossou-se do forte de Santa Teresa próximo ao Chuí, 
da vila capital, da margem setentrional da lagoa dos 
Patos. Um convenio assinado no povo de Sao Pedro 
em 6 de Agosto de 1763 declarou o porto privativo do 
dominio da Espanha, fechado, portante, ao comercio 
de qualquer outra na<;üo. 
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O tratado concluido em Paris a 10 de Fevereiro 
763 mandou voltarcm as cousas ao estado anterior 
á guerra. Cevallos restituiu a colonia do Sacramento, 
guardou o Rio Grande, deixando os portugueses redu-
zidos á fortaleza do rio Pardo e as cercanías de 
Viamáo. Mesmo estas nesgas procurou retirar-lhes 
Vertiz y Salcedo, novo governador de Buenos Aires, 
atacando o rio Pardo em 773, nao com tanta felici-
dade como esperava. 

Portugal fingiu aceitar a situai;áo criada por 
Cevallos, mas foi se preparando manhosamente para 
modificá-la em seu proveito. Readquiriu, sem com­
bate, S. José do Norte á entrada da barra; a pouco 
e pouco mandou forjas por terra; urna esquadra en-
trou pelo canal apesar das fortalezas inimigas; em 
Margo de 76, combinadas as forjas de terra e mar ata-
caram e tomaram as fortifica^Ses dos castelhanos; 
em Abril a vila de Sao Pedro foi evacuada. O domi­
nio espanhol durara treze anos: data déle a fortuna 
<lo porto dos Casáis, hoje Porto Alegre. 

Muitos dos colonos portugueses transplantados 
para além do Chuí nao tornaram mais para as antigás 
estancias. 

Apenas chegou ao velho mundo a noticia da re­
conquista do rio de S. Pedro, preparou-se em Espanha 
urna forte armada para tirar a desforra. Comanda-
va-a Cevallos, nomeado para assumir o vice-reinado 
do Prata, entáo criado. Deveria tomar Santa Cata­
rina, Rio Grande e Sacramento. Santa Catarina en-
tregou-se logo sem resistencia; na colonia propuseram 
a entrega apenas se apresentou o inimigo. O Rio 
Grande ficou livre de ser acometido por via marítima 
grabas aos ventos contrarios; quando ia ser atacado 
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por via terrestre, chrguii ordem <le stispcndcr as hos­
tilidades. Ccvallos, como se votasse odio pessoal á 
Colonia do Sacramento, secular pomo de discordia 
entre os dois povos, nao quis dcixar pedra sóbre pedra. 
A 8 de Jnnlio de 77 comcfou a dcnioli(;ao pela forta­
leza; foram depois destruidas as casas, o porto obs­
truido; as familias que nao quiseram recolhcr-se ao 
Brasil, transportadas para Buenos Aires, distribui-
ram-se pelo caminbo do Peru. 

Expirava a éste tempo José I , extinguia-se o po­
derlo do truculento Pombal, pela primeira vez unía 
rainha ascendia ao trono portugués; todos estes mo­
tivos devem ter influido certa brandura no tratado de 
limites firmado cm Santo Ildefonso a 1 de Outubro 
de 1777, em quasc tudo semelhante ao de Madrid, e 
mais humano e generoso que éste, pois nao impunha 
éxodos cruentos. 

O uti possidetis, reconhecido em 1750, anulado 
em 761, veio outra vez a prevalecer. Se nao se expli-
casse pela superioridade relativa das posiíóes portu­
guesas ñas zonas litigiosas, seria urna das ironías da 
historia averiguar que do mero apego á posse das 
Filipinas procederán! todas as concessóes por parte 
da Espanha. 

As modificagóes mais notáveis apanharam a fron-
leira meridional. Espanha nao concordou mais que 
Portugal tivesse direito a navegar no Uruguai e por 
isso impós urna fronteira tal que as possessóes por­
tuguesas só abeirassem o rio ao Oriente do Pepiri-
gua<;u. Desenvolvendo um principio já formulado no 
tratado de Madrid, cujo artigo 22 nao permitía fortí-
íica<;oes nem povoa<;6es nos cumes das raías, a partir 
das lagoas Mirim e da Mangueira, o tratado de Santo 



— 29S — 

Ildefonso estabelcceu no artigo 6 "urn espado sufi­
ciente entre os limites de ambas as na^Ses, ainda que 
nao seja de igual largura á das referidas lagoas, no 
qual nao possam edificar-se povoagóes, por nenhuma 
<las duas partes, nem construir-se fortalezas, guardas 
ou postos de tropas, de modo que os tais espatos sejam 
neutros, pondo-se marcos e sinais seguros, que fa(;am 
constar aos vassalos de cada na?áo o sitio, de que nao 
<leveráo passar; a cu jo fim se buscaráo os lagos e rios, 
que possam servir de limite fixo e inalterável, e em 
sua falta o cume dos montes mais sinalados, ficando 
estes e as suas faldas por termo natural e divisorio, 
cm que se nao possa entrar, povoar, edificar nem for­
tificar por alguma das duas nagóes" a53). 

Para o trabalho de demarcar a fronteira foram 
criadas quatro divisóes: operaría a primeira do Chui 
ao Igua<;u; a segunda do Igureí ao Jauru; a terceira 
<lo Jauru ao Japurá; a quarta dai ao rio Negro. Pela 
parte de Portugal ficaram dependentes do vice-rei no 
Rio, dos governadores de S. Paulo, Mato Grosso e 
Para. O trabalho efetuado limitou-se á fronteira do 
Chuí ao Igua^u, e do Javarí ao Japurá, isto durante 
anos de argucias, dilagoes, ina^ao, de que cada na^áo 
lan?ava á outra a culpa exclusiva. As divisóes con­
fiadas aos governadores de S. Paulo e Mato Grosso 
nunca se encontraram com as divisóes espanholas. 
Poder -se-ia dizer que com isso ganhou a geografia 
•das respectivas regióes, pois os cientistas exploraran! 
rios, descreveram plantas e animáis, enviaram curio­
sos espécimes dos tres reinos para os estabelecimentos 
<ie além-mar... poder-se-ia dizé-lo, se tais trabalhos, 
-ciosamente guardados, fóssem dados entáo á publi-
«idade. 
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Dois episodios iiiostrarao como as colisas pas-
saram. 

O tratado de Madrid nos artigos 5.* e 6.*, repeti­
dos pelo de Santo Ildefonso nos artigos 8.' c 9 ° , dis-
punha que a fronteira desde a barra do Iguafu prosse-
Kiiiria pelo álveo do Paraná ácima, até onde pela parte 
ocidental se Ihe ajuntasse o Igurci, acompanharia este 
até descer o concabeijante niais próximo, afluente do 
Paraguai, chamado talvez Corrientes a5". 

Próximo do Iguaijit nao desemboca pela margem 
ncidental as5> do Paraná rio chamado Igureí, próprio a 
servir de fronteiras, alegou Sá e Faria, portugués pas-
sado agora para o servigo de Gástela; rio Corrientes 
táo pouco se conhece no Paraguai. Convcncionou-se: 
puis, que a fronteira partiría do Iguatemi, primeiro 
afluente oriental do Paraná, ácima das Sete Quedas. 
Mais tarde, o vice-rei do Brasil escreveu ao do Prata 
que a conven^áo fóra condicional, para a hipótese de 
nao existir o Igureí; ora, Igureí existia abaixo das 
Sete Quedas. Cándido Xavier o descobriu e o sen 
correspondente no Paraguai é o Jejui. Pelo Igureí e 
lulo Jejui devía passar portanto a linha divisoria. 

Tem razáo o vice-rei do Brasil, respondía Félix 
de Azara, comissário espanhol; a convengáo foi con­
dicional e desaparece apurada a existencia do Igureí; 
mas o Igureí existe: é o laguareí, Monici ou Ivinheima, 
t corresponde-lhe pelo Paraguai outro rio caudaloso, 
que desemboca aos 22°. Isto, acrescentava, nos dará 
as únicas terras nao inundadas daquelas regióes; tere-
mos ervais, barreiros, salinas, pastos, aguadas, ma­
deiras ; as frotas de Cuiabá e Mato Grosso cairáo em 
nossas máos na bóca do Taquari, ou mais ácima; po­
demos na paz chupar suas riquezas por um comercio 
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rjuc há de ser-nos vantajoso seni prcjuizo; os famosos 
estabelecimentos de Mato Grosso, Cuiabá e serra do 
Paraguai seráo precários a sens ilegítimos donos e 
alfiin cairáo cm nossas máos com o tempo. "Xo es 
posible que no tengamos las minas de Cnyabá y Mato • 
groso, cuando las podemos atacar con fuerzas compe­
tentes, llevadas por el mejor rio del mundo, sin que 
los portugueses puedan sostenerlas ni llegar á ella?, 
sino por el embudo obstruido del rio Tacuari, en ca­
noas y con los trabajos que nadie ignora" "'^. 

Seriam melhores os portugueses ? O caso C h c -
mont-Requena, narrado brevemente, responderá de 
modo satisfatório. 

Tinham os comissários de demarcar a fronteira 
do Javarí á boca mais ocidental do Japurá e seguir por 
éste ácima até um rio que resguardasse os estabeleci­
mentos portugueses do rio Negro. A boca mais oci­
dental do Japurá originen graves discussóes, por um 
chamar boca o que o outro considerara furo, isto é, 
um canal que levava as aguas do Solimoes ao Japurá 
em vez de trazé-las. O rio que devia resguardar as 
possessóes portuguesas do rio Negro seria o Apaporis, 
o Comiari ou dos Engaños, oti quakjuer outro ? Nunca 
se decidiu, á vista dos múltiplos varadouros, imaginá-
rios ou verdadeiros, alegados por parte de Portugal. 
Em todo caso, Tabatinga demorava a Oeste da mais 
ocidental das bocas do Japurá, demorava mesmo a 
Oeste do Isá, nao compreendido ñas pretensóes por­
tuguesas mais exageradas; quando, porém, Requena 
rcclamou a posse de Tabatinga, Chermont negou-se a 
assumir responsabilidade táo grave e declinou da sua 
para a competencia de Joáo Pereira Caldas, chefe da-
quela divisao. Éste declarou-se prestes a fazer a en-
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trcga ele Tabatinga se os espanlióis llie entregassem 
Sao Carlos, íorte do alto rio Negro, fundado na ex-
pcd¡;áo de D. José de Iturriaga, malogrado comissário 
da primeira demarcai;áo. 

Xestes dares e tomares consumiu Requena um 
decenio. Afinal conseguiu de seu rei licenga de voltar 
para a Europa, e o de Portugal permitiu-lhe que des-
cesse até o Pará. "De ordem do governador do Rio 
Negro o acompanhou o tenente-coronel engenheiro 
José Simoes de Carvalho com a recomenda^áo secreta 
de dirigir a viagem de maneira que ele nao visse po-
voa^áo alguma, nem pudesse tomar nota topográfica 
de qualquer ponto do Amazonas. Destina-Ihe o gover­
nador [do Pará] para sua morada a fazenda de Val 
de Caes. Alt o teve como em custodia até prosseguir 
a viagem, permitindo-lhe vir á cidade [de Belém] só 
de noite, e acompanhado de um oficial de tropa regu­
lar quando intentava fazer-lhe visita^áo, na qual tam-
bém era recebido pelos cidadáos mais qualificados que 
segundo a disposi(;áo do governador o esperavam em 
grande cerimónia". 

Em suma, valiam-se bem os comissários das duas 
altas partes contratantes. Teria razáo ou talvez nao 
tenha quern afirmasse sua má fé; entretanto, urna ou 
outra opiniáo seria superficial. Os termos dos tra­
tados prestavam-se ás vezes a mais de urna interpre-
ta<;áo; os mapas trazidos do Reino aplicavam-se mal 
aos terrenos; nem déstes nem daqueles resultava urna 
hermenéutica forqada; cada funcionario procurava 
ostentar zélo, isto é, adiantar sua carreira. E em 
nome déstes seres heterónomos aínda hoje nossos 
vizinhos propagara e herdam o odio ao Brasil desde 
os bancos escolares ! Felizmente no Brasil já nao 

30 
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somos prisioneiros dcstas paixoes inferiores de colo­
nos fossilizados. 

Portugal saiu mais favorecido da sorte por ter 
criado a capitanía independente de Mato Grosso logo 
depois do tratado de 1750(167, e a capitanía subordina­
da do Rio Negro em seguida. De Vila Bela via-se bem 
claro que o problema decompunha-se em duas partes: 
absorver a navega;ao do Madeira, paralizando as hos­
tilidades das vizinhas aldeias dos Moxos e dos Chi­
quitos, — e isto fez principalmente o conde de Azam-
buja; passar além dos Xarais, até onde o Paraguai 
nao transborda do leito, limitando assim as possibili-
dades dos ataques e surprésas, garantindo ao mesmo 
tempo a navegagáo de S. Paulo, — isto fizeram Luís 
de Albuquerque, com a fundagao de Corumbá e Coim-
bra, e Caetano Pinto com a de Miranda. Na capita­
nía subalterna Mendonga Furtado sentiu a importan­
cia capital do rio Negro e do rio Branco; escolhendo 
Barcelos para capital, assinalou nítidamente o rumo 
a seguir pelos sucessores. Tanto em Mato Grosso 
como no Rio Negro houve pequeños conflitos sem im­
portancia, de que os espanhóis nao tiraram o melhor 
partido e os portugueses puderam continuar na sua 
maneira original de entender e aplicar o «ti possi­
detis. 

Os debates inanes das demarcagóes ainda conti-
nuavam em 1801 ao rebentar a guerra entre Portugal 
eEspanha. Ipso facto, caducaran! os tratados. José 
Borges do Canto, desertor do regimentó dos dragóes, 
e Manuel dos Santos Pedroso, sem ordem de ninguém, 
congregaran! um tro;o de aventureiros, e atiraram-se 
contra os sete povos do Urugua!. Foram, viram, venr 
ceram; voltou novamente a ser lindeiro o rio Ibicuí. 
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Depois disto nao limive niais questúes sobre limi­
tes americanos entre as duas mctrópolcs peninsulares. 

O histórico dos limites com a Franca e Holanda, 
desde o rio Branco a Oeste até o cabo de Orange a 
Este, conta-se em poucas palavras. 

A capitanía do cabo do Norte, doada a Bento 
llaciel Párente, foi limitada a beira-mar pelo rio V i ­
cente Pinzón, cuja dcnomina^ao indígena é Oiapoque. 
Apenas se fixaram em Caiena, os franceses langaram 
olhos cobigosos sobre o Amazonas, e reclamaram-no 
como limite. 

Para afirmar seus direitos, em 1697 tomaram os 
íortes portugueses de Araguari, Toeré e Macapá, 
logo retomados. Um tratado provisional assinado 
•em 1701 neutralizou o territorio, mas o de Utrecht 
restituiu-o aos portugueses tl58). Pelo inequívoco 
artigo 8, Sua Majestade Cristianíssima desistiu 
úpelos termos mais fortes e mais auténticos e com 
todas as cláusulas que se requeren!, assim em seu 
nome como de seus descendentes, sucessores e her-
deiros de todo e qualquer direito e pretensa© que pode 
•ou poderá ter sobre a propriedade das terras chamadas 
do cabo do Norte, e situadas sobre o rio das Ama­
zonas e o de Japoc ou de Vicente Pinsáo, sem reservar 
ou reter porgáo alguma das ditas terras, para que 
das sejam possuídas daqui em diante por Sua Majes­
tade Portuguesa", etc. 

A disposi^áo por sua clareza nao permitía dúvi-
<3as; os franceses acharam meío de perpetuá-las, des-
•cobrindo mais de um Vicente Pinzón e mais de um 
Oiapoque, de modo a aproximarem-se o mais possível 
•do Amazonas, seu verdadeiro e constante objetivo. 
Isto lograram durante a revolu;áo francesa e o im-



pério. O tratado de Paris, de 23 Thermidor V, tra;oii 
o limite pelo Calgoene até as cab';ceiras e destas por 
urna reta até o rio Branco. O de Badajoz de 6 de 
Jimho de 1801 transportou-o para o Araguari, desde 
a íoz niais apartada do cabo do Norte até a cabeceira 
e dai até o rio Branco. O de Madrid de 29 de Setem-
bro do mesmo ano fixou-o no Carapanatuba desde a 
foz até as cabeceiras, donde acompanharia as infle-
xóes da serranía divisora das aguas até o ponto mais 
próximo do rio Branco, cérea de 2 ° 1 / 3 N . O de 
Amiens de 27 de Margo de 1802 trouxe-o novamente 
para o Araguari H5". Todos estes tratados caducaram 
com o de Fontainebleau, que desmembrou Portugal e 
produziu a trasladagao da corte portuguesa para o 
Brasil. 

Depois de na era de 1750 terem passado do río 
Branco para o Rupununi, os portugueses aproxima-
ram-se das possessóes holandesas. Nunca entretive-
ram, porém, contacto, ou travaram conflito com elas, 
nem convengáo alguma interveio entre as duas me-
trópoles. 



X I 

TRÉS SÉCULOS DEPOIS 

Tres séculos depois do descobrimento os habi­
tantes do Brasil exprimiam-se por sete algarismos. 
Repartidos na superficie reclamada como sua pela 
metrópole, tocavam dois ou trés quilómetros quadra-
dos a cada individuo. 

A populagáo ocupava a marinha desde Marajó 
até o Chuí, e urna e outra margem do Amazonas desde 
a foz a Tabatinga e ao Javarí. Nos tributários desta 
hacia os povoados, de preferencia estabelecidos nos 
caudais de água preta, paravam a pouca distancia da 
barra, exceto no rio Negro, onde preocupa?5es de li­
mites tinham requintado a expansao natural, no Ma­
deira, Tapajós e Tocantins, ligados a Mato Grosso e 
Goiás. Desde Piaui á linha singela do litoral corres-
pondiam urna ou mais linhas interiores de povoamento 
ñas beiras dos rios e nos chapadoes do Parnaíba, do 
S. Francisco, do Paraná e regióes intermedias. 
Estas linhas, interrompidas a cada instante, melhor 
se diriam pontos indicando um trabado a realizar. 

Observando a distribui?áo geográfica dos povoa-
dores notavam-se duas correntes fáceis de distinguir. 
A corrente espontánea do povoamento tendia á con-
tinuidade e procurava a periferia a Oeste, ao Norte e 
ao Sul. A corrente voluntaria, determinada por aqáo 
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governativa, ambi^áo (le territorios ou vantagens 
estratégicas, aparecía salteada e desconexa, e come-
gando da periferia procura va rumos opostos. Ñas 
terras auríferas a ocorrencia irregular dos minéríos 
trouxe primitivamente a desconexáo dos núcleos, 
mais tarde corrigida onde foi possivel. 

A maioria constava de mestizos; a mestigagem 
variava de composi^áo conforme as localidades. Na 
Amazonia prevalecía o elemento indígena, abunda-
vam mamalucos, rareavam os mulatos. Na zona pas­
toril existiam poucos negros e foram assimilados 
muitos indios. Á beira-mar e ñas comarcas dos me­
táis sobressaía o negro, com todos os derivados déste 
radical. Ao Sul dos trópicos elevava-se a porcenta-
gem dos brancos. Das tres ra?as irredutíveis, oriunda 
cada qual de um continente e compelidas á conviven­
cia forjada, eram os africanos a que maior número 
de representantes puros possuía, em conseqüéncia 
das levas anualmente fornecidas pelo tráfico dos ne-
greiros. 

Na baixada amazónica o predominio da água e 
da mata restringiam as ocupa^oes agrícola e pastoril. 
Lavoura existia apenas ñas proximidades dos povoa-
dos maiores, limitada á cana, ao café, a poucos cereais 
e á mandioca: esta desfazia-se em farinha d'água, mais 
resistente á umidade; o tucupí ou manipuera dava 
um mólho apreciado; cru servia também para apa-
nhar aves. O gado vacum criado na ilha do Marajó, 
perto do Paru, em Óbidos, no Tapajós, nos campos 
do rio Branco, nao chegava para o consumo interno. 
De gado cavalar ainda menos se curava: as embarca-
íóes, desde a montaría, verdadeira sucedánea do cá­
valo, como o nome está indicando, até as grandes 



— 307 — 

canoas, arqueando centenas de arrobas, e durante 
parte do ano impelidas rio arriba pelos ventos gerais, 
erain o quase exclusivo nicio de transporte. 

O povo alimentava-se de pcixe, fresco, pegado 
diariamente pelos múltiplos e engenhosos processes 
recebidos dos indígenas, ou salgado, como o pirarucu, 
a tainha e o peixe-boi; de tartaruga, mai¿ abundante 
á medida que se caminhava para Oeste, ou porque 
assim estivesse distribuida originariamente, ou por 
se nao ter adiantado tanto por aquelas bandas a obra 
de devastagao. Verdadeira vaca amazónica, gado do 
rio como a chamavam, podia-se guardar as centenas 
em curráis, e fornecia manteiga; a gema do ovo de 
urna especie tomava-se com café, como leite. Sua 
manteiga, além de condimento usual, fornecia ilumi-
nagáo; o casco, sem brilho e por isso imprestável para 
obras delicadas, empregava-se como vasilha. 

A extragáo de produtos florestais, cacan, salsa, 
piafaba, cravo, ocupava a maioria da populagáo mas­
culina em certas quadras do ano, marcadas pelas en-
chentes e vasantes do rio-mar, durante as quais as 
aldeias ficavam reduzidas a velhos, meninos e mu-
Iheres, Estas fabricavam lou^a, pintavam coités, nao 
raro reveladoras de talento artístico, fiavam e teciam. 
A seringueira, já conhecida e utilizada, entrava ape­
nas no fabrico de objetos caseiros, como o que Ihe deu 
o nome, ou no tornar impermeáveis botas e tecidos. 
Nem de longe se poderia ainda prever a importancia 
que Ihe adveio depois de descobertos os modernos pro­
cesses de manipulaíáo. 

"Nenliuns [cuidados] parecem ter comumente 
no estado", escrevia Fr. Joao de Sao José em tempo 
de Pombal, e continuava a ser verdade: "havendo 
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rede, farinha e cachimbo, está em termos. A írugali-
dade da mesa pode passar se fósse coerente a de 
beber; e quanto ao mais é expressáo vulgar a da se-
guinte endecha ou trova: """ 

Vida do Pará, . 
Vida de descanso: 
Comer de arremésso, 
Dormir de balando." 

Da bacía amazónica passando á zona pastoril, 
notava-se logo a falta de mata e a escassez de água. 
A mata aparece apenas ás margens das torrentes mais 
caudalosas a61), em algumas baixadas úmidas, em 
serras elevadas de mil metros mais ou menos de alti­
tude. A água, excetuando alguns rios permanentes, 
limitava-se a ipueiras, olhos d'água, po^os naturais, 
mais ou menos grandes e constantes; fora déstes 
casos tem-se de procurá-la no seio da terra, operagao 
fácil nos álveos secos, em outros casos empresa árdua 
e até frustánea. Em geral nao prima quanto ao 
gósto, em conseqüéncia da salinidade dos terrenos que 
a filtram. O caráter salino do solo, a abundancia de 
pastos suculentos, os campos mimosos e agrestes, de-
terminaram a multiplicagáo do gado vacum. Vivia 
sólto o maior do tempo. Na época da parigáo, as 
vacas eram recolhidas ao curral, por causa dos cui­
dados exigidos pelo bezerro, e também do leite, e mais 
tarde do queijo e do requeijáo; pouco valia a manteiga, 
se merece éste nome o exquisito produto guardado em 
botijas, que se aquecia para extrair o conteúdo. 

O gado nao se prendia ao descampado; interna-
va-se pelas catingas e amontava. O vaqueiro cor-
na-lhe ao encalco, e com urna vara de ferráo em alguns 
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pontos, em outros pela simples aprecnsáo do rabo, dei-
tava a res cm terra c subjugava-a. "Quando o va-
queiro se aproxima o boi foge para o mato mais pró­
ximo", informa Kostcr; "segue-o o homcm táo de 
perto quanto possivel, a fim de aproveitar a aberta 
que o animal faz apartando os galbos, os quais se apro­
ximan! logo depois e rctomam sua posi<;ao antiga. 
Algumas vézes o boi passa sob o grosso e baixo galbo 
de urna árvore grande; o cavaleiro passa igualmente 
por baixo do galbo; para consegui-lo inclina-se tanto 
i direita que pode agarrar a silba com a máo esquerda; 
ao niesmo tempo prende-se com o calcanhar esquerdo 
á aba da sela; nesta posi^áo, roíando quase em terra, 
de aguilhada em punho segue sem diminuir a anda­
dura, endireitando-se novamente no assento desde que 
transpós o obstáculo. Se pode alcanzar o boi, mete-
-Ihe o aguilháo na anca e, fazendo-o com jeito, der­
ribado. Apeia entáo, liga as pernas do animal, ou pas-
sa-lhe urna das máos por cima dos chifres, o que o 
segura do modo mais eficaz. Estes homens recebem 
iriuitas vézes ferimentos, mas raro é que ocasionen! 
mortes" ll62>. A tradi^áo popular celebrou alguns dos 
•barbatoes mais famosos, como o boi Espado (espado, 
isto é, de chifres espadados, nao espacio, como José de 
Alencar escreveu e outros tém repetido), o Surubim, 
o Rabicho da Geralda. 

Na boca déste urna poesia publicada por Silvio 
Romero poe as seguintes quadras : 

Foi urna carreira feia 
Para a serra da Chapada, 
Quando eu cuidei era tarde, 
Tinha o cabra na rabada. 



— 310 — 

Tinlia adiante urn pan caído 
Na desoída de uní riacho, 
O cabra passou por riba, 
O russo passou por baixo. 

Apertei mais a carreira 
Fui passar no boqueiráo, 
O russo rolou no fundo, 

• O cabra pulou no chao. 

O gado cavalar dava bem no sertáo, mas nunca 
se multiplicou tanto como o outro, por falta de forra-
gem apropriada. Talvez isto, mais que a falta de cru-
zamento, explique a diminuigáo da estatura; em todo 
caso sua resistencia ao trabalho é incomparável. a 
exigüidade do porte apropriava-o as corridas pelo 
catingal. As viagens eram sempre interrompidas 
ñas horas de maior calor; nao se ferravam os cávalos, 
cujo casco rijo resistía as pederneiras sem estropeio. 
O gado muar quase, senáo de todo, se desconhecia no 
cometo. Havia poucas ovelhas e cabras: o desenvol-
vimento destas data dos últimos trinta anos, depois 
de reconhecida a superioridade de sua pele. 

Na alimentagao entrava naturalmente a carne, 
mas em quantidade menor do que se poderia supor. 
Urna rés tinha grande valor relativo, porque ficavam 
próximos consideráveis centros de consumo, como 
Bahia e Pernambuco. Além disso dos sertóes do 
Parnaíba e Sao Francisco e das ribeiras concabei;an-
tes partiu o gado que abastecen e inqou Minas Gerais, 
Goiás e indiretamente Mato Grosso; tal abasteci-
mento encarecen ainda mais a mercadoria, desfal­
cando-a. Cumpre nao esquecer a calamidade das. 
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secas. Assini consumia-se principalmente carne se­
cada ao sol, on a do gado miúdo, de preferencia á de 
ovelha. 

No cometo nada se plantava, julgando o terreno 
estéril; mais tarde introduziu-se o feijáo, o milho, a 
mandioca e até a cana. Sao ainda hoje tres épocas 
alegres do ano sertanejo: a do milho verde, a da fari-
nha e a da moagem. Do milho seco, quase exclusi­
vamente reservado para os cávalos, só se titilizavam 
torrado ou feito pipoca, transformado no raro cuscus 
ou no insípido aluá. O milho verde, cozido ou assado. 
feito pamonha ou cangica (no sentido do Norte, muito 
diverso do Sul), o milho verde durante semanas tirava 
o gósto das outras comidas. A farinhada com a fa-
rinha mole, os beijus de coco ou de fólha, as tapiocas, 
os grudes, etc., as cenas joviais da rapagem de man­
dioca, representavam dias de convivencia e cordiali-
dade. A moagem era a cana assada, a garapa, o alfe-
nim, a rapadura, o mel de engenho. 

Estas festas, exceto a do milho, provávelmente 
herdada dos indígenas, pressupunham a casa grande, 
isto é, proprietaries abastados que residiam em suas 
terras e escravos que as cultivavam. Ñas proximida­
des moravam agregados, livres e dedicados. Muitas 
vézes por motivos fúteis entre os donos de duas casas 
grandes irrompiam questoes que podiam por em armas 
populagóes inteiras. Sao características as lutas de 
Montes e Feitosas no Ceará. Os inventos mecánicos, 
que no século dezoito revolucionaran! a industria dos 
tecidos, aumentando o consumo do algodáo, levaran! o 
plantío aos terrenos mais afastados, por onde difun­
dirán! o bem-estar. 
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O clono da casa grande, como toda a popuIa;áo 
masculina, exceto quando viajava, andava de ceroula 
e camisa, geralmente com rosarios, reliquias, oragóes 
cuidadosamente cosidas e escapularios ao pescólo. 
Ñas ocasióes solenes, rccebendo visitas, revestia-se de 
quimáo, timao ou chambre. "Quando um brasileiro 
póe-se a usar um désses hábitos talares cometa a se 
considerar personagem importante (gentleniati) e 
com título portanto a muita considera^áo", informa 
Koster (164). A roupa caseira das mulheres constava 
de camisa e saia; o casebeque só aparecen mais tarde. 
As mogas solteiras dormiam juntas num gineceu cha­
mado camarinha. Nao apareciani aos estranhos. Era 
comum verem-se os noivos pela primeira vez no día do 
casamento. Entre as jóias prezava-se sobretudo o co­
lar: o número de varas de cordáo possuído pela mulher 
indicava até certo ponto sua jerarquía. Até as alon­
gadas brenhas penetravam os bufarinheiros levando 
ouros, fazendas, utensilios domésticos. Quando os 
objetos se permutavam em gado, alugavam gente para 
arrebanhá-lo, e podiam voltar com grande número 
de caberas. O mesmo sucedía aos dizimeiros, e até 
a eclesiásticos ambulantes. Um fenómeno daquelas 
regióes, aínda hoje existente, eram as feiras de gado 
ou de outros géneros. Algumas feiras deram origem 
a povoados. 

A zona criadeira comegava um pouco ácima da 
foz do Sao Francisco, acompanhava-lhe as margens 
a entestar com a fronteira de Minas Gerais, transpu-
nha as vertentes do Tocantins e do Parnaíba, alcan-
íava já enfraquecida o alto Itapicuru, compreendía as 
ribeiras de todos os rios de meia-água metidos entre a 
baía de Todos-os-Santos e a de Tutóía. A trechos 
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se npioxiniava nutito Ja beira-mar, <lc que cm Ilhcus 
e Porto Seguro separavam-na a serra do Espinhago e 
suas matas litorancas. Km Pcrnanibuco ocorria fato 
scmcllianto, porque como as ligai;oes beiravam o rio 
de Sao Francisco, a maior ou menor distancia, grande 
m'imero de sertanejos achavam niais fácil e mais van-
tajoso comunicar-se com a Babia, deixando deserta 
urna regiáo intermedia, variável em comprimento e 
largura; o caminbo entre Pajeú e Capibaribe, que re-
gulou esta anomalia, data dos primeiros anos do 
século X I X . 

Como vimos, pode-se chamar pernambucanos os 
sertoes de fora, desde Paraiba até o Acaracu no 
Ceará; baianos os sertoes de dentro, desde o rio 
S. Francisco até o Sudoeste do Maranhao. Entre os 
sertanejos de mu e outro grupo eleve ter havido dife-
renqas mais ou menos sensiveis. Talvez se venha a 
determiná-las um dia, quando forem divulgadas as 
relagocs dos missionários, corregedores, etc.; em todo 
caso as semelhangas entre os moradores de ambos os 
sertoes avultam mais que entre quaisquer outros 
habitantes do Brasil. 

Ñas margens do rio S. Francisco encontram-
-se baianos e pernambucanos com os paulistas. Ao 
Sul e ao Ocidente pode-se determinar até certo ponto 
os limites das duas correntes opostas, marcando os 
lugares em que os altos deixam de ser preferidos para 
a habitai;áo, mesmo quando nao há perigo de ser inun­
dado o terreno, e entram a funcionar os monjolos. 

PredileQáo pelas baixas para as casas de vivenda, 
freqüéncia de monjolo para pilar o milho seco, milho 
como al¡menta?ao habitual, sob as formas de cangica 
(no sentido do Sul), fubá e farinha fermentada antes 
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tía torrefasáo definitiva, carne de porco preferida á de 
boi indicam a presenta de paulistas ou de seus des­
cendentes. Como raiz de todas estas vergónteas 
aparece a falta de sal, que impedia o dcsenvolvimento 
rápido do gado vacum e aínda hoje nao tempera o 
angu nem a cangica. O porco, apesar do enorme con­
sumo interno, tornou-se mais tarde género de expor-
ta^áo, em toucinho e em pé. 

Para o terreno acidentado provavam melhor os 
muarés, mais sobrios, mais resistentes, de passo mais 
seguro, importados de além Uruguai. A viagem, nao 
partida como ao Norte, arrastava-se vagarosamente 
quase de sol a sol. As cavalgaduras eram ferradas; 
nos caminhos mais freqüentados, junto as vendas que 
forneciam milho, havia ferradores, e seus servidos 
reclamavam a cada instante os terríveis caldeiroes. 

O ouro, passado o alboroto primitivo, quase só 
ocupava falseadores. A mineragáo de ferro, apren­
dida de africanos, segundo informa Eschwege '"^ 
pouco deu de si pelo atraso dos processes e sobretodo 
pela ausencia de lenha, devastada cruelmente. A agri­
cultura, além de cereais comuns, encontrou aplicagáo 
rendosa no algodao: o de Minas-Novas procurava-se 
muito pela excelente qualidade. A cultura do café 
•comeQou relativamente tarde, depois de verificada a 
superioridade das regioes serranas sobre as de beira-
-mar, ñas proximidades do Rio, e desde o cometo re-
vestiu os caracteres que conservou até o fim. 

Perguntou Augusto de Saint-Hilaire a um sen 
compatriota, conhecedor da localidade, em que os fa-
zendeiros gastavam o dinlieiro: "Como vé, respon-
deu-lhe, nao é em construir belas casas nem em mqbi-
Jiá-las. Comcm arroz e feijáo; muito pouco Ihes custa 
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também o vestuario, táo pouco dispendem na educagáo 
de seus íilhos, que se rebolcam na ignorancia; sao de 
todo estranhos aos prazeres da sociedade; mas c o 
café que llies dá dinheiro, nao se pode apanhar café 
senao com negros; c pois eni comprar negros que gas-
tam todos os seus rendimentos, e o aumento de sua 
fortuna serve muito mais para satisfazer-Ihcs a vai-
dade que para aumentar-lhes os gozos. Nao tém 
luxos de habitagao, nada apregoa sua riqueza. Mas 
é impossível que se ignore ñas cercanías que tém tan­
tos escravos, tantos pés de café; empertigam-se, com-
prazem-se consigo mesmo e vivem satisfeitos, nao se 
distiuguindo realmente dos pobres senao por unía va 
nomeada que se estende a alguns tiros de espingarda 
de sua casa" ae6,. 

Esta instalagáo sumaria e pobre aparecería nos 
lugares recentemente desbravados <167); nos de ocupa-
•̂ ao mais antiga notava-se espetáculo bem diferente. 
"As fazendas apartadas falece todo o auxilio da gran­
de socíedade, escreve Martius, entre Vila-Rica e a de-
marcagáo diamantina; cada fazendeiro rico é por isso 
obrigado a preparar os escravos para todas as neces-
fidades da sua casa. Assim comumente acham-se 
mima casa todos os oficiáis e a aviagao para éles, como 
papateiros, alfaiates, tcceloes, serralheiros, ferreiros, 
pedreiros, oleíros, caladores, mlneiros, agricultores... 
A frente dos negocios está um feitor, mulato ou negro 
de confianza, e determina-se a ordem do dia como 
num convento. O dono faz ao mesmo tempo de re-
gedor, juiz e médico em sua propriedade. Multas vézcs 
é um eclesiástico ou vem um clérigo da vizinhanga 
celebrar cm sua cápela particular" (163). 

Como alguns frades fíguraram ñas primeiras de-
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sonlciis, a metrópole proibiu severamente a fiincla<;áo 
de conventos ñas tres capitanías auríferas, e, caso 
raro, minea variou a tal respeito. E m tanto maior 
número aparecerán! os clérigos do hábito de S. Pedro, 
a principio importados, ordenados mais tarde no ri-
beirao do Carino, depois de criada a diocese de Ma­
riana sob D. Joao V, por Benedito X I V . "Desde a 
nomea^áo do bispo de Mariana, D. Joaciuim Borges 
de Figueiroa (1782), se tem conferido ordem a um 
sem número de sujeitos, sem necessidade e sem es-
collia. Tem-se visto alguns que, tendo aprendido ofi­
cios mecánicos e servido de soldados pedestres, se 
acham hoje feitos sacerdotes. Tendo o doutor Fran­
cisco Xavier da Rúa, governador que foi do bispado 
com procuragáo do dito bispo, ordenado os sacerdotes 
que eram precisos, nao foi bastante para que o Dr. 
José Justino de Oliveira Gondim, que Ihe suceden, dei-
xasse de ordenar em menos de tres anos cento e um 
pretendentes, dispensando sem necessidade em mula-
tismos e ilegitimidades. O Dr. Inácio Correia de Sá, 
que suceden a éste José Justino no govérno do bis­
pado, ordenoti oitenta e quatro pretendentes em menos 
de sete meses e entre éles um que era devedor á fa-
zenda real" a6s>. Estas facilidades só come^aram a 
desaparecer no correr do século X I X . 

Junte-se a tal fartura de sacerdotes a abundan­
cia de irmandades, o gósto geral pela música, a pro-
ximidade dos povoados nos distritos em que primeiro 
se extraiu o metal amarelo, os numerosos vadíos sus­
tentados pela hospitalidade e indiferen^a indígenas, a 
falta de divertimentos públicos e se compreenderá a 
fieqüéncia das festas religiosas. Sobressaíam prin­
cipalmente as procissóes pelo grande luxo, pelo nú-



mero de figuras simbólicas, por tim certo aparato tea­
tral e jogralesco. No extremo Goiás, cm Trairas, 
J'ohl assistiu a urna festa de Santa Efigénia, padroeira 
dos negros, feita com todas estas visualidades: impe­
rador, imperatriz, tiros de roqueira, dutos aos impe­
rantes, cavalhadas, langas, leilao, etc. a">) 

O mineiro e o paulista diferiam bastante de as­
pecto. "O mineiro em geral é esbelto e magro, de 
peito estreito, pescólo comprido, rosto um tanto 
alongado, olhos negros e vivos, cábelo préto na cabega 
e no peito; tem por natureza um nobre orgulho e no 
exterior um modo brando, af ável e inteligente, é sobrio 
e parece gostar de urna vida cavalheiresca, assegura 
Martins. Em todas estas fei?5es assemelha-se mais 
ao árdego pernambucano que ao paulista pesadáo. . . 
Seu vestuario nacional difere do paulista. Em geral 
usa jaqueta curta, de algodao ou de manchéster préto, 
colete branco de botoes de ouro, caiga de veludo ou 
de manchéster, longas botas de couro branco, presas 
ácima do joelho por fivelas; um chapéu de feltro de 
abas largas abriga-o do sol; a espada e nao raro a es­
pingarda sao com o guarda-chuva seus companheiros 
inseparáveis, desde que sai de casa. As viagens, 
mesmo as mais breves, sao feitas em muías. Os es­
tribos e as rédeas sao de prata e do mesmo metal o 
cabo do facao que enfia na bota abaixo do joelho. 
Nestas jornadas as mulhcres sao carregadas em litei-
ras por negros ou béstas, ou sentam-se, vestidas de 
longa montaría azul com chapéu redondo, em urna 
cadeirinha presa á muía" <m). 

A pequeña estatura do paulista, o cábelo corrido, 
a face pálida, os olhinhos penetrantes revelavam a 
precedencia americana, no entender de Eschwege, que 
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acrescenta em desacordó com Martius: "Sua cora-
gem, sua impavidez no perigo, sua agilidade e espi­
rito de iniciativa, sua repugnancia a canseiras, sua 
sede de vingan<;a, patenteiam a procedencia selvagem 
pelo lado materno, assim como sua finura e a vivaci-
dade de seu espirito denuncian! a ascendencia portu­
guesa pelo lado paterno". 

De resto, chamando pesadáo ao paulista, Martius 
parece referir-se apenas ao aspecto físico, pois antes 
escrevera: "O paulista goza em todo o Brasil da fama 
de grande franqueza, impavidez e amor romanesco as 
aventuras e perigos. Associa a isto um temperamento 
apaixonado, que o leva á cólera e á vingan<;a, e seu 
orgulho e inflexibilidade sao temidos pelos vizinhos... 
Muitos paulistas se conservaram sem mésela com os 
indios; os mamelucos, conforme os graus da mésela, 
tém a pele quase cór de café, amarela ou quase branca. 
Traem a mistura indiana antes de tudo a cara larga, 
com ma^ás salientes, os olhos prétos e nao grandes e 
certa incerteza de olhar. A estatura elevada e ao 
mesmo tempo larga, feigoes fortes, sentimento de li-
berdade e desassombro, olhos brunos, ou raramente 
azuis, cheios de fogo e afoiteza, cábelo cheio, préto 
e liso, musculatura reforjada, decisáo e rapidez nos 
movimentos, sao, aliás, os principáis característicos 
na fisionomia dos paulistas. E m geral pode-se atri-
buir-lhes um caráter melancólico, misturado com al-
guma coisa de colérico.. . E m parte alguma do Brasil 
há tantos coléricos e histéricos como aqui" (1™>. 

Escreve ainda o mesmo viajante: 
Em S. Paulo, homens e mulheres via jam sempre 

a cávalo ou em muías; muitas vézes o homem leva 
urna mulher na garupa. Os cavaleiros usam de um 



cliapcu de fcltro pardo de abas largas, uní poncho azul, 
comprido e milito largo, cin cu jo nicio liá unía abertura 
liara a cabera; jaqueta e calcas de algod.ío escuro, 
botas compridas por fingir, aperladas no joclho por 
unía correia e um fivcláo; unía longa faca de cabo de 
jirafa, metida na bota ou presa á cinta, serve para a 
comida e outros misteres. As mulheres usam longos 
sobretudos e chapéus redondos. Segundo um prover­
bio eorrente eram dignos de apreso na Babia éles nao 
elas, em Pernambuco elas nao éles, em S. Paulo elas 
e cías. Nao raro ouve-se dizer nesta provincia: se nao 
fússemos os primeiros que descobriram as minas de 
ouro, seríamos ainda beneméritos da patria grabas á 
cangica e á rede, que primeiros imitamos dos indios". 

A cangica paulista, preparada pelo monjolo, pre-
guiga ou negro velho, dominava nos lugares de aguas 
torrentes, que dispensavam os pilóes: nos sertoes do 
Xorte, onde tal abundancia de água nao era conium, 
o mungusá que Ihe corresponde só se usava ñas casas 
grandes, com escravos para a pila?áo. 

Aos paulistas atribui Martius a descoberta das 
propriedades medicináis das plantas indígenas, que 
nao podiam ter aprendido com os indios. Desde Pin-
<lamonhangaba notavam-se papudos, e em geral os 
paulistas levaram o papo aos lugares onde foram. 
"Muitas vézes o pescólo é todo ocupado pela grande 
intumescencia; entretanto, parecem considerar esta 
•disformidade como beleza particular, pois nao raro 
veem-se mulheres com enorme papeira á mostra, or­
nada de ouros e pratas, sentadas em frente a suas 
casas, de cachimbo no queixo ou fiando algodáo" 

No principio do sáculo, comecavam a despertar da 
Jnberna^áo devida as minas e aos grandes éxodos por 
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elas provocados em S. Paulo. A agricultura aos pon­
eos se reanimava; existiam numerosos engenhos de 
adúcar e de aguárdente; duvidava-se aínda que o 
clima permitisse a grande cultura do algodáo e do 
café. A mais importante fonte de receita consistia 
no comercio de tránsito, de Mato Grosso, de Goiás, de 
parte de Minas e dos sertóes do Sul. Já funcionava 
a famosa feira anual de Sorocaba. 

Um paulista sem vivacidade poderia se chamar 
o goiano, aínda notável pela aversáo á vida de casado. 

Segundo urna estatística de 1804, extratada na 
obra de Pohl, existiam 7.273 brancos, 15.585 mula­
tos, 7.992 pretos, 19.285 escravos, ao todo 50.135 ha­
bitantes. Descontando das 24.371 pessoas do sexo 
feminino 7.868 escravas, sobre as quais nao apresenta 
informa^oes, havia casadas 809 brancas, 1.668 mula­
tas, 575 prétas, ao todo 3.052, e solteiras 2.663 bran­
cas, 6.639 mulatas, 4.179 prétas, ao todo 13.481 <17<>. 
Por esta sinopse vé-se também como o elemento afri­
cano era numeroso. 

A gente de Cuiabá tinha certa semelhan^a com 
os mineiros no aspecto; dormitava, porém, nela um 
génio sanguinario, talvez aprendido com os Guaicurus. 
que se revelou estrepitosamente na era regencial, e 
com mais freqüéncia se tem manifestado depois de 
proclamada a república. A gente do Paraguai e Gua-
poré era fraca e doentia. 

Nos campos gerais do Paraná viviam bastantes 
criadores, mas a verdadeira zona pastoril do Sul os-
tentava-se ñas terras rio-grandenses. 

Exceto as faldas da serra geral ainda desertas, 
capóes salteados e alguns trechos ribeirinhos, o terri-



lorio era ocupado por pastagens suculentas, táo pro­
picias á propaga^áo de bois como de cávalos, que 
dispensavam ra?5cs de sal. Abundava a água perene; 
nunca passavam anos sem chuva; nao havia as enre­
dadas catingas de outras regioes menos favorecidas. 
A propor<;áo entre o gado cavalar e vacum era muito 
maior do que ao Norte: basta dizer que havia lotes de 
baguais, cávalos bravios e sem dono; os donos só co-
nheciam os cávalos pela marca, e matavam éguas 
para extrair o couro. Para viagens mais longas nao 
chegava urna cavalgadura; era preciso levar urna 
cavalhada. 

Como difere isto dos sertóes nortistas, com 
poneos cávalos, todos bem conhecidos e estudados, e 
o cávalo da sela, ensinado no passo, na estrada, na 
baralha, no esquipado, e varias outras marchas de que 
há mestres habilidosos, promovido quase a párente 
da familia ! 

Quando comegou o povoamento já pululava esta 
cria^ao, procedente das destruidas missoes jesuíticas; 
apossava-se cada um do que Ihe convinha, e o uso da 
bola e do lago, conhecido dos Charrúas, dispensava 
as corridas violentas pelo mato do sertáo baiano-per-
nambucano. O valor do gado era até certo ponto ne­
gativo; sobejava para a populagao e niío havia para 
onde exportá-lo; consumi-lo sem parcimónia parecía 
ato de prudencia, pois mais fácilmente se amansava 
e os pastos nao se esgotariam; os trabalhos de rodeio, 
únicos reclamados quando a situa;3o se regularizou, 
eram antes um divertimento que urna canseira. 

"Toda a guerra era contra as vitelas", informa 
Aires de Casal, "e de ordinario urna nao chegava 
para o jantar de dois camaradas, porque acontecendo 
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quercrcm ambos a lingua, tinham por mais acertado 
matar segunda do que repartir a da primeira. Havia 
homcm que matava urna res pela manhá para lile 
comer o rim assado; c para nao ter o incomodo de 
carregar urna posta de carne para jantar, onde quer 
que pousava íazia o mesmo áquela que melhor llie 
encliia o óllio. Nao liavia banquete em que nao apa-
recesse um prato de vitelinha recém-nascida" :". 

Aos poneos, a gente se desacostumou do sal, da 
farinha (comer do arremésso no Pará) e de qualquer 
conduto. A escassez de lenha obrigava a comer a 
carne quase crua, apenas sapecada no lume, produzido 
por deje^óes animáis ou gravetos, e comida quase 
sempre sem mastigar. Ao mate, beberagem primeiro 
descoberta nos sertóes de Guaira e depois propagada 
pelos jesuítas, atribui-se a atenua^ao dos males que 
deviam resultar desta dieta. 

A superficie ligeiramente ondulada, o descampado 
quase onipresente, a íacilidade de alimenta<;ao, a 
abundancia de cavalgaduras convidavam á locomogáo. 
Viajava-sc principalmente no veráo, quando raras 
vetes chovia, os ríos levavam pouca agua e aunien-
tava o número de vaus; a importancia déstes em capi­
tanía onde nao havia pontes manifesta-se nos passos 
sem conta que a cada instante se encontram desig­
nando localidades. Serviam-se as vézes de pelotas, 
canoas frágeis feitas de pele. De passagem fique no­
tado que também aqui houve urna época do couro. 

Dormia-se ao relento: os aperos do animal ser-
viam de leito. Estendiam por terra a grande peía 
chamada carona, o lombilho substituía o travesseiro, 
sobre a carona punham o pelego e por cima de tudo 
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<lcitavam-sc enibnilhailos no poncho c <lc cabera des-
coberta. 

Avigorou-se a tendencia ao nomadismo com a cir-
cunstáncia de passar por ali a fronteira, tuna fronteira 
disputadissinia, cjue quakjuer dos confinantes ambicio-
nava cstender, e de entre ambos meteretn-se os cam­
pos neutrais, em que nenhum tinlia direito de penetrar, 
por isso mesmo violados a cada instante, máxime da 
parte do Rio Grande. Os combates regulares nao 
subiram a muitos, mas as surprésas, as arreatas, os 
encontros singulares, as incursóes de contrabandistas 
constituíam fato quotidiano. Forzosamente os rio-
-grandenses tornaram-se aventureiros e soldados; só 
por militares tinham atengáo; a Saint-Hilaire deram 
o título de coronel. A quem nao montava bem ou nao 
sabia la?ar de cávalo xingavam de baiano ou matu-
rango. 

Éste desbarato semibárbaro modificou-se grabas 
ao aumento da populagáo em parte, cm parte grabas 
as secas do Norte. O Ceará nao pode mais fornecer 
a carne a que acostumara parte da gente do litoral, 
e experimentou-se o charque do Rio Grande; diz-se que 
cearenses concorreram para a fundazáo de S. Fran­
cisco de Paula, mais tarde Pelotas. Abriu-se assim 
urna íonte de riqueza, o gado cresceu de valor e as 
estancias, também aquí estabelecidas geralmente ñas 
eminencias, comei;aram a ter alguma organizagao. 
Com as charqueadas foram introduzidos os negros, que 
chegaram a muitas dezenas de mil. Algumas estan­
cias reudiam milhares de cruzados, esbanjados no 
jógo e ñas apostas. 

Na Bahia, por 1803, cérea de quarenta navios, de 
duzentas e cinqüenta toneladas cada um, emprega-
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vam-se no comercio do charque do Rio Grande, que 
nial completavam a viagem dentro de dois anos. Le-
vavam da Bahía aguárdente, ai;úcar, lou^a, merca-
dorias européias, principalmente inglesas e alemas, 
que passavam por prata de contrabando em Maldo-
nado e Moutevidéu. Durante éste tempo as tripula-
^5es empregavam-se em carregar couro e carne seca. 
Os navios chegando á Bahia vendiam o charque a re-
talho, a dois vinténs a libra. Dispondo da carga por 
éste modo em vez de desembarcá-la. detinham-se no 
porto cinco meses e até mais, de modo que, observa 
Lindley, no tempo consumido por urna só viagem po-
diam ser feitas tres. 

A agricultura nunca ficou de todo descurada. A 
produ^áo do trigo atingiu a milhares de alqueires; 
cultivaran! outros cereais, a propria mandioca. Aos 
inconvenientes da proximidade do gado soltó obvia-
va-se abrindo valados, fazendo sebes vivas de sabu-
gueiro e cactos, levantando céreas de cabegas com 
chifres. Entretanto, a faixa agrícola ocupava urna 
área insignificante, que só se dilatou depois da che-
gada de ¡migrantes alemáes. A decadéncia na la-
voura do trigo, atribuida a certas medidas anti-eco-
nómicas tomadas pelo govérno central e á deterio-
ragáo das sementes em conseqüéncia da ferrugem, 
eleve ter causas mais profundas, pois nao foi aínda 
possível reergué-la. 

Saint-Hilaire, que percorreu a regiáo, pinta-nos 
o rio-grandense da campanha como vivo, corado, em 
geral de cor branca, de estatura avantajada, sem 
curiosidade intelectual, de maneiras agrestes, incri-
velmente voraz e pouco sensivel, senáo cruel. . . Fa -
lando de alvoróso todas as vézes que se carneava 
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algunia res, repara: "A idéia de em pouco poder se 
fartar de carne é um dbs motivos do prazer, mas nao 
c o único; o maior é matar a vaca e espeda^á-Ia, inde-
pendente de toda a esperanza de poder satisfazer logo 
a sua gula. Entretanto, cumpre confessá-lo, esta 
paixáo é urna das que dominara os habitantes da capi-
tania do Rio Grande" a,6). 

Ao mesmo autor deve-se urna observagáo que 
explica urna porgáo de fatos decorridos desde a re­
gencia. Os mineiros, afirma, nao se apegara ao seu 
pais. Com efeito, nem um hábito particular ali os 
retém, e nao Ihes custa acharem outro melhor. Acresce 
que a inteligencia, que Ihes é natural, garante-lhes por 
tóda a parte meios fáceis de subsistirem. Os habi­
tantes desta capitanía, ao contrário, nunca saem de 
sua terra, porque sabem que alhures seriara obriga-
dos a renunciar a andarem sempre a cávalo e era parte 
alguma achariam carne em tamanha abundancia. 

Na forma^áo do río-grandense entraram sobre-
tudo agorianos, nortistas, principalmente de S. Paulo, 
e nao poneos espanhóis imigrados ou incorporados. 
Sobretudo na fronteira meridional deu-se a penetra^So 
das duas linguas. Havía poucos mulatos. Notava-se 
a certos respeitos um qué de mocidade fogosa ausente 
das outras capitanías. O combate contra seres ani­
mados difere muito nos efeitos da luta travada contra 
as massas da vegetasáo ou contra as inclementes 
forjas cósmicas, como ao Norte. 

A beira-mar pobres pescadores arrastavam exis­
tencia miserável; as armares de baleias davam tra-
balho durante urna esta?áo apenas e apenas em pou­
cos pontos; a pescaría feita em maior escala, como em 
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Porto Seguro e alhurcs, nao clispensava a importa^ao 
do pcixe seco; o bacalliau contava-se entre as especies 
de maior consumo. O contrabando universalizado 
zonibava de todas as medidas de repressáo. 

Os proprietaries rtirais, possuindo melhores avia-
mentos, casas mais espa<;osas e mobílias menos sumá-
rias, prosseguiam na lavoura aleatoria de drogas de 
luxo para o estrangeiro, esbanjando as riquezas natu­
rals, indiferentes as culturas dos géneros de primeira 
necessidade e á forma^ao de mercados internos. Yí-
tima desta latronicultura, a escravidao africana con-
denava-a por sua vez á imobilidade e ao recuo. As 
crises agrícolas repetiam-se; as valorizagóes disfar-
tavam sem extinguir o vicio congénito. 

Os antigos povoados, assentes, como Igaragu e 
Porto Calvo, nos limites da cabotagen fluvial, defi-
nharam á medida que as embarca^óes cresceram de 
calado. A prosperidade mercantil pedia o contacto 
do océano. Os centros de maior movimento eram 
Sao Luis do Maranháo, Recife, Babia e Rio. 

Ñas cidades costeiras o pobre indio sumia-se ante 
o europeu e o negro com seus descendentes puros ou 
mesclados. O preconceito de cor agoniza va no ex­
clusivismo dos corpos armados, como o dos Henriques, 
composto só de pretos, ñas confrarias, de que algumas 
só admitiam pretos, pardos ou brancos, na especia-
lizasao de certos padroeiros, como a Senhora do Ro­
sario, Sao Benedito, Sao Gonzalo Garcia. A impedir 
ou sequer minorar a mestiijagem nao chegava seu 
alentó; era antes urna tradicáo meio delida do que 
urna fórga viva. 
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O servido doméstico tocava aos escravos, sempre 
em número excessive, pois vivia-se com pouco, e gra­
bas á cria?áo miúda, aos mariscos abundantes, ao 
peixe barato, aos engenhosos e múltiplos quitutes, 
grassavam a prodigalidade e a imprevidéncia da eco­
nomía naturista. Alguns déles empregavam-se na 
faina dos transportes por terra e por água; alguns 
aprendiam oficios; outros, pagando jornais conven-
cionados com os donos, procuravam ocupasSes a seu 
gósto. Conversavam .as vézes em lingua africana, 
constituíam gremios secretos e praticavam feiti^arias. 
Sua alegría nativa, seu otimismo persistente, sua sen-
sualidade animal sofriam bem o cativeiro. 

Nunca amea^aram a ordem de modo serio, e os 
carregadores davam certa animagáo as rúas. "Sao 
mandados com cestos vazios e longas varas a procurar 
emprégo em beneficios de seus senhores, escreve John 
Luccock. Mercadorias pesadas transportam-se ao 
ombro entre dois parceiros por meio destas varas, as 
quais se passam urnas algas, que levantara o fardo um 
pouco ácima do solo. Se a carga for muito grande 
para urna parelha, forma-se um bando de quatro, de 
seis e até mais, de que um, em geral o mais inteligente, 
c escolhido para dirigir o trabalho. Éste para pro­
mover a regularidade dos esforcos, e especialmente 
uniformizar'o passo, entoa sempre um canto africano, 
de música breve e simples; no fim respondem todos 
em coro estridente. O coro continua enquanto dura 
o trabalho, e parece aliviar o péso e alegrar o 
cora^áo" <m>. 

Os mulatos, gente indócil e rixenta, podiam ser 
contidos a intervalos por atos de prepotencia, mas 
reassumiam logo a rebeldía originária. Suas festas, 
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menos cordials que as dos negros, nao raro termina-
vam em desaguisados; dentre ¿les saíam os assassi-
nos e os capangas profissionais. Crescendo em nú­
mero, desconheceram, e afinal extinguiram as distin-
<;oes de raga e foram bastante fortes para romper com 
as formas do convencionalismo vigente e viver como 
Ihes pedia a índole irrequieta. Para o nivelamento 
concorreu sobretudo a parte feminina, com seus den­
gues e requebros lascivos. Spix e Martius ouviram 
cantar na Babia: 

Urna mulata bonita 
Nao carece de rezar. 
Abasta o mimo que tem 
Para sua alma se salvar (178). 

O convencionalismo oprimía a gente branca: fun-
cionários pretensiosos vindos da metrópole e abran-
gendo no mesmo desdém soberano a terra e os mora­
dores, negociantes grosseiros e pouco lisos ñas tran-
saQÓes, meros consignatários de seus patricios, que por 
sua vez nao passavam de consignatários de ingleses, 
capitalistas desconfiados, descendentes empobrecidos 
<le país ricos e perdulários, irmáos das almas, os pró-
prios mulatos, quando a multiplicidade dos cruzamen-
tos d¡sfar<;ava-lhes a casta, em público moviam-se 
sorumbáticamente, como automates. 

Toda a popula^áo parecia de lingua atada, in­
forma ainda Luccock; nao havia brinquedo de meni-
nada, vivacidade de rapazes, gritaría ruidosa de gente 
mais entrada em anos. "O primeiro grito geral que 
ouvi no Rio foi no aniversario da rainha em 1810. 
Scguiu-se a um fogo queimado nesta ocasiáo e foi um 
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viva abafado, nao frió, porém tímido; parecía per-
guntar se podía ser repetido" <1",. 

De sua residencia, no cruzamento da rúa do Ou-
vidor com a da Quitanda, assistia a urna cena, que des-
creve do seguinte modo: "Precisamente neste lugar, 
todos os dias nao santificados pela manhá, reuhiam-se 
os solicitadores com os meirinhos para tratar de ne­
gocios . A generalidade déles usava de velhos casacos 
pretos surrados, alguns com bastantes remendos, e 
táe mal adaptados á altura e á forma dos donos, que 
excitavam a suspeita de nao terem sido estes os pri-
meiros que os possuiram; os colétes eram de cores 
mais alegres, com longos peitos bordados, grandes 
golas e profundas algibeiras; os calgóes eram pretos 
e táo curtos que mal chegavam aos lombos ou aos 
joelhos, onde se prendiam com fivelas quadradas de 
diamantes falsos, as meias de algodáo fiado em casa 
c enormes as fivelas dos sapatos. As caberas eram 
cobertas de cabeleiras empoadas e punham por cima 
chapéus de bico, grandes e sebosos, em que usualmente 
colocavam um tope préto. A esquerda traziam um 
espadagáo muito velho e estragado. Era divertido 
observar com que cerimónias minuciosas estes cava-
Iheiros e seus subalternos dirigiam-se uns a outros ; 
com que ordem exata se curvavam e tiravam os sujos 
chapéus; com que formas perversas e fria deliberagao 
combinavam-se para esvaziar o bolso de seus 
clientes" (1!0,. 

A educajáo reduzia-se a expungir a vivacidade e 
a espontaneidade * dos pupilos. Meninos e meninas 
andavam ñus em casa até a idade de cinco anos; nos' 
cinco anos seguintes usavam apenas de camisas. Se 
porém iam á igreja ou a alguma visita, vestiám com 
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todo o rigor da gente grande, com a diferen^a apenas 
das dimensóes. Poneos aprendiam a 1er. Com a 
raridade dos livros exercitava-sc a leitura em manus­
critos, o que explica a perda de tantos documentos 
preciosos. 

Só os fratles, a e.xemplo da gente de cór, obede-
ciam aos ditames do temperamento, sem médo de es­
cándalo e até procurando-o. "Um dos motivos da re-
laxa^áo é haverem muitos conventos e poucos reli­
giosos, escrevia Fr . Caetano, bispo do Pará; a 
causa para nao poderem satisfazer a todas as obser­
vancias brevemente degenera em pretexto frivolo para 
se eximirem até das mais facéis e ei-los ai ociosos, 
imitéis absolutamente á igreja e ao estado" a"). A 
tanto subiu sua desenvoltura que difícilmente encon-
travam novaos nos últimos tempos. Das freirás e 
recolhidas nao se contavam iguais excesses. 

Gozavam de prestigio os padres, os genuínos re­
presentantes da mentalidade até o cometo do segundo 
império, quando os substituirán! no cenário hacharéis 
formados pelas academias de S. Paulo e Olinda. As 
virtudes da sua vocaijáo raros possuiam, mas o caso 
•de táo comum nao causava estranheza. Alguns, rom-
pendo com o exclusivismo do latim, aprenderam fran­
cés e até inglés, cultivavam as ciencias naturais, espo-
-savam as idéias dos enciclopedistas, entusiasmaram-se 
pelas tragédias da revolugáo francesa, conheciam as 
teorías de Adam Smith. 

Entre éles contavam-se pedreiros livres, que ja 
«.xistiam em pequeño número, oficiáis portugueses e 
brasileiros viajados no estrangeiro, e nao se reuniant 
amda em lojas. A populagáo, que aliás nao podía 
conhecé-los, pois nínguém se anímava a apregoar-se 
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como tal, votava-lhes um terror louco; circulavara 
noticias pavorosas de suas abominasócs sacrilegas, 
entre elas a de se aprazerem em apunhalar crucifixos. 
Apesar de sua exiguidade ou por causa desta, dispu-
nham de certa influencia e conseguiram dar escápula 
ao inglés Thomas Lindley, preso na Bahía por con­
trabandista. 

"Os principáis divertimentos dos pracianos (citi­
zens) sao as festas dos diferentes santos, profissóes 
de freirás, funerais suntuosos, a semana santa, etc., 
celebrados rotativamente, com grandes cerimónias, 
músicas e procissóes freqüentes, informa éste via­
jante. Mal passa um dia em que nao ocorra urna ou 
outra destas festas, e assim se aprésenla um círculo 
de oportunidades para unir a devo?áo e o prazer, que 
é vivamente abracado, em particular pela mulher. 

"Em grandes ocasióes destas, depois de virem 
da igreja, vísitam-se uns a outros e saboreiam um 
jantar mais farto que de costume, durante e passado 
o qual bebem quantidades desmedidas de vinho. 
Quando alcangam urna temperatura extraordinaria 
introduz-se o violino ou a guitarra, comeca o canto, 
logo seguido da excitante dan^a negra, mistura de 
dantas da África e dos fandangos de Espanha e Por­
tugal, que consiste em um individuo de cada sexo 
danzar ao toque monótono do instrumento, sempre no 
mesmo compasso, quase sem mover as pernas, mas 
com todos-os movimentos licenciosos do corpo, jun-
lando-se durante a danga em contacto estranhamente 
¡modesto. Os espectadores, acompanhando a música 
de um coro improvisado e dando palmas, saboreiam a 
cena com um gozo indescritível" 
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As nuillicrcs poucas vézcs saiam a publico c iam 
missas Oc madragada; algumas serviam-se dc ca-

(leirinlias, carrejadas por negros de bela estampa c 
rica libré; carruagens pode-se dizer nao havia. A 
maior parte do tempo levavam em seus aposento ,̂ 
qnase cm mangas de camisas, sem meias e até sem 
tamancos, onvindo das mucamas bistórias de caro-
cbinha ou bisbilhotiecs frescas, penteando o cabclu, 
embevecidas nos cafunés. Bordavam, faziam rendas 
ou doces, cantarolavam modinbas sentimentais, co-
uuinicavam com as vizinhas pelos quintáis; entreti-
nham-se com quitandeiras e beatas, ou abrigadas p r̂ 
urna rótula discreta procuravam saber o que havia na 
rúa. As mo^as solteiras engordavam, quando se fazia 
esperar muito o dia do casamento, felizes as que en-
contravam "casa de Gongalo, em que a galinha can'.a 
mais que o galo". 

Das fluminenses, diz Luccock que seus ornato? 
produziam um efeito agradável, e molduravam os en­
cantos de urna face redonda, de feigóes regulares, 
olhos negros, vivos e curiosos, fronte lisa e aberta, 
boca expressiva dc simplicidade e bom genio, ocupada 
por urna fieira de denles brancos e iguais, unidos a mu 
rosto sofrivelmente bonito, um ar risonho e um modo 
alegre, franco e sem malicias. 

Tal, acrescenta, é a aparéncia comum de urna 
moga de cerca de treze ou quatorze anos. Aos dezoito 
a natureza atingiu a maturidade completa na brasi-
Icira. Alguns anos mais tarde torna-se corpulenta e 
ate pesadona; adquire urna grande giba ñas espáduas, 
<• anda com um passo desgracioso e cambaleante. Co­
meta a decair, perde o bom humor da fisionomía, e 
substitm-o por urna carranca; olhar e boca exprimem 
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ambos que se acostumou a exprimir paixóes vinga-
tivas e violentas, as faces ficam privadas de frescura 
c de cór, e aos vinte e cinco anos ou trinta transfor-
ma-se numa velha perfeitamente enrugada (18". 

Os homens jogavam, freqüentavam cafés, iam as 
casas de pasto, palestravara sobre assuntos muito li­
mitados, quase sempre vida alheia. Os acontecimen-
tos mais comezinhos deformavam-se em interminá-
veis comentários maliciosos. Abundavam as alcunhas. 
Mesmo a morte se desrespeitava. Se morria alguém 
com fama de santo, se aparecía algum cadáver incor­
rupto, estabelecia-se um reboligo na popula^áo e a 
procura de reliquias assumia as mais indiscretas for­
mas . Se ao contrario corría que a alma se perderá, 
corriam logo boatos prodigiosos, assombravam-se as 
casas e sentia-se a proximidade das trevas exteriores 
onde há choro e ranger de dentes. Ainda hoje se nota 
isto no interior. 

No Rio, e o mesmo se deveria com pouca dife-
renga notar ñas outras cidades marítimas, a maioria 
das casas eram térreas. Na frente havia urna sala 
assoalhada de bom tamanho; atrás ficavam as aleó-, 
vas, a cozinha, o quintal. E m baixo dos poucos so­
brados existiam geralmente vendas. A familia se 
reunia na varanda no fundo, as mulheres sentadas em 
esteiras, os homens encostados a qualquer coisa, ou 
andando de urna parte para outra. Ai jantavam 
numa mesa velha estendida sobre dois cavaletes, cer­
cada de bancos de pan e as vézes urna ou duas cadei-
ras. A principal refeigáo era ao meio-dia, e entáo o 
dono, a dona da casa, os filhos sentavam-se todos a 
roda; mais comumente, porém, acocoravam-se no 
chao. Os alimentos molhados vinham em terrinas ou 

23 
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cuias; os alimentos secos cm cestas; comia-se em pra-
tinhos de Lisboa. Só os liomens serviam-se de faca; 
mullieres e meninos comiam com a inao <,8,>. 

Quando um cavallieiro fazia qtialquer visita, se 
nao era intimo da casa, ia de ponto em branco, chapen 
armado, fivcla nos sapatos e nos joelhos, espada á 
cinta, segundo Luccock. Ao chegar batia palmas para 
chamar a atcnijáo, e soltava urna especie de som sibi­
lante, emitido entre os denies e a ponta da lingua. 
Acudía urna criada que de modo áspero e tom fanhoso 
perguntava quern era e ia levar o recado ao patráo. 
Se o visitante era algum amigo ou nao reclamava 
cerimónias, aparecia logo o dono da casa, levava-o 
para a sala, protestando alto o prazer com que o rece-
bia, fazendo-lhe discursos cheios de cumprimentos, 
acompanhado de reverencias, e antes de entrar em 
negocio, se disto se tratava, pedia-lhe muitas descul­
pas pela sem-cerimónia da recepgáo. Se o visitante 
era de cerimónia, urna criada levava-o para a sala, 
donde ao entrar via muitas pessoas que ai estavam 
sairem por outra porta. Aqui espera va só, talvez 
meia hora, até o cavalheiro aparecer numa especie de 
trajo de meio rigor. Ambos se inclinam profunda­
mente a distancia; depois de haver mostrado suficiente 
pericia nesta ciencia, ganhando tempo para apurar a 
posi^áo e as pretensoes do outro, aproximavam-se, 
•com dignidade e respeito correspondente se designáis; 
•com familiaridade se supostos próximamente iguais. 
Tratava-se e despachava-se o negocio sem demora. 
Pede-se ao estranho que considere a casa como sua, 
•nota Pohl; se mostra agradar-se de qualquer coisa, 
•exige o costume que Ihe seja oferecida, pedindo-se que 
leve aquela insignificancia tl8E>. 
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As rúas erara estreitas, sem calgamento, sem 
iluminagáo ou iluminadas a azeite de peixe. A água 
•e os esgotos f¡cavara entregues á iniciativa particular. 
Enterravam-se os cadáveres ñas igrejas. Só a pouca 
popula^ao explica a ausencia de epidemias. Da higiene 
pública incumbiam-se as águas da chuva, os raios do 
.sol e os diligentes urubus. Constituiam exce?áo no­
toria o passeio público e o aqueduto do Rio. 

Depois de brutalmente extintas as primeiras ten­
tativas industriáis, ficaram ñas cidades apenas mecá­
nicos que trabalhavam por encomenda e a quera se 
pagava só o feitio. "Quando.um oficial ganhava algu-
jnas patacas folgava até acabar de comé-las, observa 
.Saint-Hilaire. Apenas possuía a ferramenta mais ne-
-cessária, e quase nunca andava próvido das materias' 
que devia feitiar. Assim tinha-se de fornecer couro 
.ao sapateiro, linha ao alfaiate, madeira ao marceneiro; 
.adiantava-se dinheiro para comprarem tais objetos, 
mas quase sempre gastavam o dinheiro e a obra nao 
se fazia ou se fazia só passado um tempo considerável. 
Quera tinha alguma coisa a encomendar precisava de 
íazé-lo com larga antecedencia. Suponhamos por 
exemplo que fósse urna obra de marcenaría, era ne-
cessário primeiro empregar amigos para arranjarem 
no campo a madeira precisa; tinha-se depois de man­
dar cem vézes á casa do oficial, amea^á-lo, e as vézes 
•em definitivo nada conseguir. Perguntava a um 
homem honrado de S. Paulo como fazia quando pre-
•cisava de um par de sapatos. Encomendo-o, disse-me, 
a vários sapateiros ao mesmo tempo e entre eles 

•acha-se ordinariamente um que, premido pela falta de 
-dinheiro, se resigna a fazé-lo" a">. 

Os oficiáis do Rio tinham a pretensáo de possuir 



grandes segredos, mas ignoravam as coisas mais sim­
ples, narra Luccock. Tcndo perdido urna chave, fo¡ 
a procura e afinal encontrón um operario que o tirasse 
do apérto. "Dctevc-me longo tempo, mas em com-
pensa<;áo apareceu-me de ponto em branco, chapéu 
armado, de fivelas nos sapatos e nos joelhos e corres­
pondentes parafernais. A saída remanchou ainda á 
espera de algum negro que Ihe carregasse o martelo, 
o escopro e outro instrumento pequeño. Sugeri-lhe 
que eram leves, e propus eu próprio carregar parte ou 
todos; mas isto teria sido solecismo prático tamanho 
como usar éle das próprias máos. O cavalheiro espe-
rou pacientemente até aparecer um negro, fez entáo 
seu trato e marchou com a devida solenidade acom-
panhado de seu servo temporário. Despachou-se de-
pressa, arrombando a fechadura em vez de arrancá-la; 
entáo o figurao, fazendo-me urna profunda mesura, 
partiu com seu acólito" (18,,. 

Os mecánicos nunca formaram gremios profissio-
nais á maneira da Europa: eram para isso muito pou-
cos, e se ñas cidades podiam viver de um só oficio, em 
lugares de populaqáo menos densa precisavam de sete 
instrumentos para ganhar a subsistencia. Mesmo ñas 
cidades faziam-lhes concorrencia os oficiáis escravos. 

A falta de gremios notava-se ñas outras classes. 
Continuavam as históricas pessoas moráis, mas sua. 
a?áo, já enfraquecida pela vastidao do territorio, aca­
bara de definhar desde que o absolutismo nivelador-
desatendeu a seus privilegios. Se excetuarmos algu-
mas irmandades e associa^óes de beneficéncia coma 
as casas de misericordia, sempre beneméritas e sem-
pre vivazes, as manifestai;oes coletivas eram sempre 
passageiras: mutiráo, pescarías, vaquejadas, feiras^ 
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novenas. Entre o estado e a familia nao se interpu-
nham coordenadores de energia, formadores de tra-
di^áo, e nao havia progresses definitivos. Um indi­
viduo podia tentar urna empresa e levá-la a bom éxito; 
com a sua ausencia ou com a sua morte perdia-se todo 
o trabalho, até vir outro continuá-lo passados anos, 
para afinal colhér o mesmo resultado efémero. 

Vida social nao existia, porque nao havia socie-
dade; questóes públicas táo pouco interessavam e 
mesmo nao se conheciam: quando muito sabem se há 
paz ou guerra, assegura Lindley <188). E ' mesmo du-
vidoso se sentiam, nao urna consciéncia nacional, mas 
ao menos capitanial, embora usassem tratar-se de pa­
tricio e paisano. Um ou outro leitor de livro estran-
geiro podia falar na possibilidade da independencia 
futura, principalmente depois de fundada a república 
dos Estados Unidos da América do Norte e divulgada 
a fraqueza lastimável de Portugal. 

Nao se inquiría, porém, o meio de conseguir tal 
independencia vagamente conhecida, táo avéssa a ín­
dole do povo a questSes práticas e concretas. Prefe-
riam divagar sobre o que se faria depois de conquistá-
la por um modo qualquer, por urna serie de sucessos 
imprevistos, como afinal sucedeu. Sempre a mesma 
mandriiee intelectual de Bequimao e dos Máscales ! 

Cinco grupos etnográficos, ligados pela comuni-
dade ativa da lingua e passiva da religiáo, moldados 
pelas condigóes ambientes de cinco regiSes diversas, 
tendo pelas riquezas naturais da terra um entusiasmo 
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estrepitoso, sentindo pelo portugués aversáo ou des-
prézo, nao se prezando, porém, uns aos outros de 
modo particular — eis em suma ao que se reduziu a 
obra de tres séculos. 



A N O T A C O E S D E J . C A P I S T R A N O 

D E A B R E U 

( N o e x e m p l a r d o s u a b i b l i o t e c a ) 

W h a t i s s a c r e d a n d d e a r t o t h e n a t i v e i 3 t r o d d e n u n d e r f o o t , C A P . I 

a n d p r e s s u r e i s e x e r t e d o n h i m t o a d a p t h i s w a y o f f e e l i n g a n d p á g 2 1 

l i v i n g t o o u r o w n . 

I n s t e a d o f b e i n g e n c o u r a g e d t o d e v e l o p h i s n a t i v e i n d u s t r i e s , 

h e ia t a u g h t t o d o w o r k t h a t w e d o a n d t h a t w e v a l u e ; i n s t e a d o f 

d e v e l o p i n g h i s w o r k , w h i c h l e a v e s h i m t i m e t o l i v e , h e i s d r i v e n 

i n t o o u r p l a n t a t i o n o f f a c t o r y s y s t e m . T h e b a s i s o f h i s s o c i a l l i f e 

a n d o f s u c h o f h i s b e l i e f s as a r e f o r e i g n t o o u r f e e l i n g s i s u n d e r ­

m i n e d a n d h e i s g i v e n a s a s u b s t i t u t e n o t h i n g t h a t h a s a s o l i d f o u n ­

d a t i o n i s h i s m o d e o f l i f e a n d t h o u g h t . F u r t h e r m o r e t h e i n c e n ­

t i v e t o c o n t i n u e h i s o w n i n d u s t r i a l p u r s u i t s , w h i c h r e q u i r e t i m e 

a n d l o v i n g d e v o t i o n , i s l o s t w h e n c h e a p f a c t o r y p r o d u c t s m a y b e 

h a d w i t h l i t t l e t r o u b l e s , a n d w h e n e f f e c t i v e t o o l s m a y b e h a d a l m o s t 

f o r t h e a s k i n g . T h u s i t h a p p e n s t h a t t h e h o m e i n d u s t r i e s w h i c h 

f o r m s t h e b a c k g r o u n d o f n a t i v e l i f e d e c a y s . T h e d i s e a s e s o f c i v i ­

l i s a t i o n a r e i m p o r t e d a n d w o r k h a v o c a m o n g p e o p l e t h a t h a v e 

n o t d e v e l o p e d t h a t i m m u n i t y w h i c h i s p r o t e c t i n g t h e w h i t e i n v a ­

d e r s . U n l e s s t h e p o p u l a t i o n i s d e n s e t h i s i n e v i t a b l e r e s u l t o f a l t 

t h e s e c a u s e s i s t h e e x t i n c t i o n o f t h e n a t i v e p o p u l a t i o n . — P . B o a s . 

T h e N a t i o n , 15 d e F e v . d e 1 9 1 9 . 

D e p o i s d e d e s e m b a r c a d o s , e d e r e c e b e r e m u m a c o p i o s f s s i m a C A P . I X 

s a l v a d e g r i t o s e a p e l i d o s i n f a m e s , n á o s ó d o s m o c o s e n e g r o s , p á g , 2 1 1 

m a s t a m b é m d o s p r á t i c o s d a s u a m e s m a n a e a o e p á t r i a , a q u é l e 

q u e n á o l e v a d i n h e i r o o u c a r t a p a r a a l g u m a m i g o o u p á r e n t e , l o g o 

a q u e l a p r i m e i r a n o i t e , a l b e r g a p e l o s a l p e n d r e s d a s I g r e j a s o u 

d e n t r o d e a l g u m n a v i o d o s q u e n a r i b e i r a e s t a o v a r a d o s , c o m t a n t a 

m i s é r i a e d e s v e n t u r a c o m o se c o m g r a n f o r t u n a o s h o n v e r a o m a r 

l a n z a d o e m a l g u m p ó r t o o n t e r r a d e i n i m i g o s . A a s i m p a s s a m o 

s e g u n d o e o t e r c e i r o d i a , e m p e n h a n d o o u v e n d e n d o a c a p a o n a 

e s p a d a se a l e v a m , a t é se d e s e n g a ñ a r e n ! d o e s t i l o d a t e r r a . E v 5 o , 

d e q u a t r o e m q u a t r o , d e s e i s e m s e i s , t o m a n d o s u a s c a s i n h a s d o n d e 

se e s t a o p a s m a n d o e c o n s u m i n d o á p a r a t o m e , d e q u e m u i t o s r é m 

a e n f e r m a r e m o r r e r . E o s q u e s a o d e t i o r o b u s t a n a t o r e z a q u e 
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p o d e m B U p e r a r c o m e a t i d e t o d o s ea t ea c o n t r a s t e s v S o e n t r e t e n d o 

o t e m p o e BURS m f e é r i a s , c o m o m e l h o r p o d e m , k s o m b r a d a s e spe -

r a n c a s q u e o s p r á t i c o a I b e s d f t o , d a a r m a d a q u e d a l l a d o u s o u t r é s 

m e s e s se h á d e f a z e r p a r a o M a l a b a r . — C- L o b o . M e m ó r i a a de 

u m s o l d a d o d a i n d i a , 1 6 / 1 7 ( 1 8 9 ) . 

( X o e x m i p l a r d o A d r i a n o d e A b r c u ) 

C A P . V I H L a f j o L t e m a r c h a n d e s ' a d o n n a l t s u r t o u t a u t r a f l c e n t r e les 

( G u e r r a s p a y a ^ g t l ¿ s p a r ] a m e r B a l t l q u e , s p e c i a l e m e n t l e p o r t d e D a n t z i g , 

f l a m e n g a s ) d . u n e p a r t i e t d e i a p r a n c e , l ' E s p a g n e e t l e P o r t u g a l d ' a u t r e p a r t , 

D a n s l e s p a y s b a l t i q u e s e l l e é c h a n g e a i t c o n t r e d u b l ó , d u b o i s , des 

m a t i é r e s t e x t i l e s e t d e s m e t a u x , sea c a r g a l s o u s d e s e l , d ' é p i c e s e t de 

p r o d u i t s a l i m e n t a l r e s d e ¡ ' i n d u s t r i e h o l l a n d a l s e . 

E l l e p o r t a i t e n E s p a g n e e t e n P o r t u g a l l e s b l é s dea p a y s b a l -

t i q u e s e t l e s b o i s d e l a N o r v é g e , a i n s l q u e d e s d e n r é e s a l i m e n t a i r e s 

h o l l a n d a i s e s ( f r o m a g e s e t h a r e n g s ) , e t y p r e n a i t e n é c h a n g e d u s e l , 

d e l ' h u i l e , dea l a i n e s , d u v i n , d e s f r u i t s e t d e s é p i c e s . ( C h . d e L a u n -

n a y e t V o n d e r L i n d e n , H i s t , d e l ' e x p . c o l o n . 2 .* 5 / 6 ) . 

ANOTACOES D E JOHN C A S P E R 

B R A N N E R 

( X o e x e m p l a r d e A d r i a n o d o A b r e u ) 

C A P . I W i t h t h e e x c e p t i o n o f t h e r e g i o n s a b o u t t h e B a y o f B a h í a 

p á g . 7 , l i n h a 1 4 a n d a b o u t R i o a n d S a n t o s . 

I T h i s i s n o t t r u e i n a g e o l o g i c s e n s e . B r a n n e r ' s m a p s h o w i n g 

p á g . 7 , l i n h a 17 t h e r e l i e f o f t h e o c e a n ' s b o t t o m a l o n g t h i s c o a s t ( T h e S t o n e R e e f s 

o f B r a z i l ) s h o w s t h a t t h e o l d c o a s t l i n e Is n o w f a r o f f a t s e a . T b a 

c o n f i g u r a t i o n o f t h e r e g i o n f r o m n e a r V i c t o r i a t o S a n t o s s h o w s 

a l s o t h a t t h e r e h a s b e e n a r e c e n t d e p r e s s i o n o f t h e c o a s t a n d a 

c o r r e s p o n d i n g i n v a s i o n b y t h e s e a . O n t h e o t h e r h a n d t h e g r o w t h 

o f t h e c o r a l r e e f n o r t h o f R i o s h o w s a s l o w b u t c o n s t a n t e n c r o a c h ­

m e n t o f t h e l a n d u p o n t h e s e a . 

C A P . I T h e p r e c a r i o u s n a t u r e o f t h e r i v e r b a r s i s d u e c h i e f l y t o t h e 
p á g . 8, l i n h a 7 v a r y i n g v o l u m e o f t h e s t r e a m s a n d t h e s e v a r y i n g v o l u m e s a r e d u e 

t o t h e f l u c t u a t i n g r a i n f a l l i n t h e r e g i o n s w h e r e t h e s t r e a m s r i s e . 
A r i v e r l i k e t h e S. F r a n c i s c o h a s w a t e r e n o u g h a t a l l s e a s o n s t o 
k e e p i t s m o u t h o p e n a n d c l e a n o f s a n d , b u t t h e w e a k e r s t r e a m s 
h a v e w a t e r e n o u g h t o k e e p t h e i r m o u t h s o p e n o n l y I n t i m e s , o f 
M i d K - n t c s . A t s u c h t i m e s t h e s e w e a k e r s t r e a m s s e r v e a s p o r t s a n d 
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h a r b o u r s , b u t w h e n t h e d r y s e a s o n c o m e s t h e s t r e a m s d i m i n i s h 

i n v o l u m e , a n d t h e w a v e s o f t h e s e a a r e a b l e t o t h r o w t h e s a n d s 

b a c k i n t o t h e s t r e a m m o u t h s a n d t o c h o k e t h e m u p . S h i p s e n t e ­

r i n g t h e m o u t h s o f t h e s e r i v e r s d u r i n g t h e s e a s o n o f t h e " e n c h e n -

t e s " , s w e e p a s i d e t h e o b s t r u c t i o n s t h r o w n a c r o s s t h e m o u t h s o f 

t h e s t r e a m s b y t h e w a v e s . I h a v e k n o w n t h i s t o h a p p e n a t A r a -

c a j u . 

T h e S e r r a d o E s p i n h a g o Is a n a g e d a n d r e s p e c t a b l e m y t h s o C A P . I 

f a r as n o r t h - e a s t e r n B a h i a i s c o n c e r n e d . T h e S e r r a d e J a c o b i n a p ^ g . 1 1 , l i n h a 1 6 

w h i c h w a s f o r m e l y r e g a r d e d a s a p a r t o f t h e S e r r a d o E s p i n h a s o 

r u n s i n a n a l m o s t s t r a i g h t l i n e f r o m J a c o b i n a t o V i l l a N o v a o r 

B o m f i m . 

A t t h i s l a s t p l a c e t h e s e r r a b e n d s t o w a r d t h e n o r t h w e s t a n d 

b e c o m i n g g r a d u a l l y l o w e r i t d i s a p p e a r s e n t i r e l y j u s t w e s t o f t h e 

v i l l a g e o f J u r e m a — T h e r a i l w a y f r o m B a h i a t o J o a z e i r o d o e s n o t 

c r o s s a n y s e r r a i n t h e v i c i n i t y o f B o m f i m a n d e v e n i t s r o u t e doea 

n o t f o l l o w t h e l o w v a l l e y t h a t r u n s d u e n o r t h f r o m n e a r T i r i r i c a 

i n t h e d i r e c t i o n o f B o a V i s t a o n t h e l i i o S. F r a n c i s c o . T h e t o p 

•of t h e w a t e r s h e a d i n t h e v a l l e y h a s a n e l e v a t i o n o f 4 2 5 m e t e r s 

a b o v e s e a - l e v e l . T h e h i g h e s t p o i n t o n t h e r a i l w a y i s 6 8 3 m e t e r s 

•and t h e e l e v a t i o n o f J o a z e i r o i s 3 7 2 m e t e r s . I f o n e s u p p o s e s t h a t 

t h e r a i l w a y c r o s s e s a s e r r a , i t i s e v i d e n t l y a v e r y l o w o n e , o n l y 3 1 1 

m e t e r s a b o v e J o a z e i r o ; w h i l e i f i t c r o s s e d t h e l o w e s t p o i n t o n t h e 

w a t e r s h e a d i t w o u l d o n l y h a v e t o p a s s 5 3 m e t e r s a b o v e t h e l e v e l 

•of J o a z e i r o . 

T o t h e e a s t o f t h i s r a i l w a y t o w a r d P a u l o A f f o n s o t h e r e a r e 

v a r i o u s p e a k s a n d r i d g e s b u t t h e y a r e i s o l a t e d a n d h a v e n o d i r e c t 

c o n n e c t i o n w i t h t h e m o u n t a i n s w e s t a n d s o u t h w e s t o f B o m f i m . 

T h i s i s t r u e o f t h e o r d i n a r y s t a g e s o f t h e s e s t r e a m s n o d o u b t C A P . I 

b u t d u r i n g r a i n y s e a s o n s t h e " r i o s V e r d e , J a c a r é a n d S a l i t r e " p . i g . 1 2 , l i n h a 2 5 

c a r r y d o w n e n o r m o u s f l o o d s . T h o s e s t r e a m s e s p e c i a l l y t h e J a c a r é 

a n d t h e S a l i t r e a r e m u c h l a r g e r t h a n w e r e f o r m e l y s u p p o s e d . 

T h e J a c a r é h a s a l e n g t h o f a b o u t 4 0 0 k i l o m e t e r s a n d t h e S a l i t r e 

o f a b o u t 3 0 0 k i l o m e t e r s n o t t o m e n t i o n t h e i r b r a n c h e s a n d f e e d e r s . 

C A P . I 

V o l u m e — e m v e z d a p a l a v r a — f O r ; a . p á g . 1 3 , l i n h a 6 

T h e e l e v a t i o n o f t h e c a a t i n g a r e g i o n o f B a h i a t h e d r y C A P . I 

a t m o s p h e r e a n d t h e e v e n t e m p e r a t u r e m a k e t h i s o n e t h e m o s t p á g - 1 5 , l i n h a 1 2 

h e a l t h f u l c l i m a t e s i n t h e w o r l d . 

T h e s t u d i e s I h a v e l a t e l y m a d e o f t h e g e o l o g y o f t h e s ecca 

r e g i o n c o n v i n c e m e t h a t m u c h r e l i e f c a n b e h a d o v e r a l a r g e p a r t 

•of t h e a r e a b y t h e s i n k i n g o f o r d i n a r y w e i l s a n d t h e u s e o f c o m m o n 

p u m p s . T h e r e a r e m a n y p l a c e s w h e r e w a t e r c a n n o t b e h a d i n t h i s 
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w a y , t u t t h e r e a r e t h o u s a n d s o f s q u a r e k i l o m e t e r s I n B a h í a w h e r e 

w a t e r c a n h e BO h a d I n e u r f l c l e n t a b u n d a n c e f o r d o m e s t f c u s e s . 

T h e p e o p l e t h e r e a r e n o t n o w a c q u a i n t e d w i t h t h e m e t h o d s o l w e l l 

s i n k i n g a n d p u m p i n g . 

A N O T A C O E S D E P H I L I P P VON 
L U E T Z E L B U R G 

( X o c x r n i p l i i r d e A d r i a n o d c A b r r u ) 

E p í f i t o s e c f p ó a . V e g e t a c S o n o c h a o , m u s g o s e f e t o s 

( p t e r i d o p h y t a s a a ) 

C a t i n g a — V e g e t a g a o x e r ó f i l a c a r a c t e r i z a d a p e l o s s e g u i n t e » 

B i n á i s : r a í z e s , c u p r o f u n d a s e m p r o c u r a d á g u a s u b t e r r á n e a o u 

h o r i z o n t a i g , m u i t a s v é z e s e n g r o s s a d a s ( r e s e r v a t ó r i o a d á g u a o u de-

e u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s , f é c u l a e t c . ) ; a r b u s t o s e á r v o r e s s e m t r o n c » 

b e m f o r m a d o , r a m í f i c a g á o b a i x a e m u i t o p a r t i d a , f o r m a d e c b a p é u 

d e s o l ; f ó l h a s m i ú d a s o u d u r a s , c o r e á c e a s o u l a n i g e r o s a s e m o l e s 

( p a r a e v i t a r a t r a n s p i r a c ü o c o n t i n u a ) g u a n d o f ó l h a s m i ú d a s & 

p i ñ a t a s , s a o e s t a s m o v e d i g a s ; f O U t a s m u l t a s v é z e s t r a n s f o r m a d a s 

e m e s p i n h o s , á r v o r e s m i s t u r a d a s c o m c a c t á c e a s n o c h á o ; d e v e í 

e m g u a n d o c a c t á c e a s o u b r o m e l i á c e a s . N a o se o b s e r v a e p i f i t i s m o ; 

a s cascas e m g e r a l sao l i s a s . P e r d a d e f ó l h a s p a r a o f i m d a s é c a -

n a o g e r a l e m u i t o i r r e g u l a r . 

P a l m e i r a s ñ a s z o n a s m a i s ú m i d a s . 

O s e r t a n e j o d i s t i n g u e — C a t i n g a — G e r a i s — S e r t a o : 

C a t i n g a , v e g e t a s á o m a i s a b u n d a n t e e m á r v o r e s e a r b U 3 t o s r 
c h a o d e a r e í a ; 

gc-rai.?: z o n a s e n o r m e s d e c a t i n g a u n i f o r m e ; 

f w r t a o : v e g e t a c a o : c a t i n g a c o m m a i s c a c t á c e a s , ch f to p e d r o s o ; 

c e i T a d o ; c a t i n g a e s p e c i a l m e n t e ñ a s s e r r a a e c h a p a d a s a o n d e -
a b u n d a m p e d r a s e o c h a o é b a s t a n t e d u r o ; c o m v e g e t a f i S o espe­
c i a l m e n t e d e á r v o r e s e a r b u s t o s b a i x o s ( 1 m n a m é d i a ) ; a b u n d a n ­
t e s sao n é l e s os a r b u s t o s e a p i n h o s f s s i m o s e m u i t o r a m i f i c a d o s ; 

c a p o c i r a : m a t a s c o m p a u s a l t o s m a s m u i t o d e c i m a d o s p e l o 
f o g o . A p a r e c e m p a l m e f r a s , b a m b u s , n o c h a o ; d e v e z e m q u a n d o , 
f e t o s , e e m c i m a , e p í f i t o s . ( B a h í a c e n t r a l , R i o d e C o n t a s , L e n -
Q ó i s , e t c . ) ; 

a g r e s t e ; v e g e t a c a o x e r ó f i l a m u l t o d i f e r e n t e d a c a t i n g a ; 
r a f z e s p r o f u n d a s s u s t e n t a m t r o n c o s r e g u l a r e s e a l t o s c o m r a m a -
s e m b e m p r o p o r c i o n a d a e f ñ l h a s g r a n d e s e d u r a s ( c o r e á c e a s ) , c o r a 
cascaa g rossaa e m u i t a s v é z e s s u b e r o s a s ; á r v o r e s m i s t u r a d a s c o m . 
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p a l m e i r a s , a g r u p a d a s o u s e p a r a d a s d á o a o a g r e s t e o a s p e c t o d e u m 

p a r q u e . N o c h a o , c a p i m e p a l m e i r a s b a i x a s , r a s e l r a s ; a r b u s t o s 

e r v a s d i c o t i l e d ó n e a s ; r a r a m e n t e se v é u r n a c a c t á c e a i s o l a d a . 

A s f ó l h a s d a s á r v o r e s d o a g r e s t e c a e m i r r e g u l a r m e n t e , d e 

f o r m a q u e o a g r e s t e n u n c a p e r d e s u a c 6 r e s v e r d e a d a . O c a p i m , 

q u e c o b r e o c h a o d o a g r e s t e d e n s a m e n t e ó d u r o , s i l i c o s o e t o r n a - s a 

a m a r e l o d u r a n t e a e s t a g á o d a s s e c a s ; 

t a b n l e i r o s : s a o u r n a e s p é c i e d e a g r e s t e s s e r r a n o s o s q u a i s , p o r 

s e r e m ñ a s c h a p a d a s e s e r r a s r i c a s e m p e d r a s c o m o c h a o d u r o , n a » 

t é m as á r v o r e s t a o a l t a s e b e m d e s e n v o l v i d a s c o m o as d o a g r e s t a 

p m g e r a l . 
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3 0 ) Adotou-ae n q u i a g r a f í a m a u i a l u c o , p o i s , segundo o p r ó -

p r i o C a p i s t r a n o de A b r e u , " nos documen tos t e n h o sempre e n c o n t r a d o 

i n v a r i á v e l m c n t e o u quasc m a m a l u c o ; nao sei q u a n d o c o m e ^ a r a m esc ievcr 

m a m e l u c o " ( C a r t a a P a u l o P r a d o , de C a s a m b u , V é s p e r a de S a n t a Teresa , 

14 de o u t u b r o de 1 9 2 2 ) . E m o u t r a c a r t a d i r i g i d a a P a u l o PradOj 

( C a x a m b u , d i a das T r e z e M i l V i r g e n s , 2 1 de o u t u b r o de 1 9 2 2 ) acres-

« e n t a : " S e V a r n h a g c n t i v e r r a z ü o q u a n d o a f i r m a que m a m a l u c o s cha-

mavam-se os descendentes de m o u r o , BC a p a l a v r a e ra c o r r e n t e , an tes dos 

famosos m a o u me d o E g í t o , e s t á deacober ta a cousa. D o R i o escreverei 

a L ú c i o p a r a c o n s u l t a r L e i t e de Vasconcelos , e s p e c i a l i s t a " . E r e a l m e n t e 

aos 2 1 de dezembro de 1926 c o n s u l t a v a J o á o L ú c i o p e r g u n t a n d o se " n a 

p e n í n s u l a c h a m a v a m m a m e l u c o ao f i l h o de c r i s t á o e m o u r o " . C f . t a m b é m 

v e r b o m a m e l u c o i n B e r n a r d i n o J o s é de Sousa, D i c i o n á r i o d a T e r r a e 

d a Gente d o B r a s i l , Sao P a u l o , 1939, 4 . " ed. , B r a s i l i a n a , v o l . l t > 4 . Ca­

p i s t r a n o de A b r e u usou-a, t a m b é m , e m sua " H i s t Ó r i a P á t r i a " , K o s m o s , 

j u l b o 1 9 0 5 . 

( 3 1 ) A g u e r r a i m p l a c á v e l do g o v e r n a d o r L u í s de B r i t o de A l m e i d a 

aos l u d i o s é de 1575 . C f . S e r a f i m L c i t e , Ü i s t ó ñ a d a C a m p a n h i a de 

J e s ú s no B r a s i l , R i o de J a n e i r o , 1938, v o l . 1 , p . 4 4 3 . 
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( 3 2 ) N a 1.a e d . ( p . 5 8 ) 15-86 a g r a f í a C a s t r e j o n , s e g u i d a n a 

2.a e d . ( p . 8 1 ) e n a 3.a ( p . 6 4 ) . N o e n t a n t o , n a e d i q á o d a E i s t ó r i a 

G e r a l do B r a s i l de Y & r t o S e g u r o , C a p i s t r a n o adotou e eons iderou c o m a 

o r t o g r a f í a m a i a a u t o r i z a d a C a s t e j o n ( C f . v o l . I , p . 490 , n o t a 2 0 ) , e m -

p r e g a n d o - a t a m b é m em s u a edi^So d a B i s t ó r i a do B r a s i l do F r e í V i c e n t e 

do S a l v a d o r ( S a o P a u l o , 1 9 1 8 ) . D a í o seguirmoa a q u í s u a ú l t i m a o p i n i á o . 

( 3 3 ) A d i v i s á o m a r í t i m a e n t r o u ' ' p e l a b a r r a do R i o G r a n d e , d í a 

de N a t a l do a n o de 97 , e m que se c o m e s a v a o de 9 8 " , segundo o tes* 

t emunho c o n t e m p o r á n e o de P e r o R o d r i g u e s , o f u t u r o a u t o r d a v i d a de-

A n c h i e t a . E s t a c a r t a de 19 de dezembro de 1599 é a m e l h o r fonte s o b r e 

o a s sunto e v ó f o i r e v e l a d a e m 1938 ( S e r a f i m L e i t e , E i s t ó r i a d a C o m -

p a n h t a de J c s u » no B r a s i l , v o l . I , p . 5 1 5 ) . Como se v é , a e n t r a d a deve-

t e r se d a d o a 1 .° de J a n e i r o , o i t a v a do N a t a l , q u a n d o c o m e s a v a o a n a 

de 1 5 9 8 . 

( 3 4 ) J e r ó n i m o de A l b u q u e r q u e c o m a n d o u o for te en tre j u n h o de 9 8 

e margo ou a b r i l de 99 , quando J o a o R o d r i g u e s Colado e r a o p r í m e i r o -

c a p i t á o - m o r do R i o G r a n d e e c a p i t á o do for te ( C f . C a r t a de P e r o R o d r i ­

gues de 19 de dezembro de 1599 i n S e r a f i m L e i t e , B i s t ó r i a d a C o m -

p a n h i a de J e s ú s no B r a s i l , r o l . 1, 1938, p . 514-526 e " R e l a ^ á o d a s C o i ­

s a s do R i o G r a n d e , do s i t io e disposi^ao d a t e r r a ( 1 6 0 7 ) " i n o b . eit.y 

p . 557-559 . C f . t a m b é m J . M . B . G á s t e l o B r a n c o , " Q u e m f u n d o u 

N a t a l " , S e v . do I n s t . E i t t . e G e o g . B r a s i l e i r o , t . 200 , 1950, p . 6 5 - 7 1 ) . 

( 3 5 ) M a n u e l M a s c a r a n h a s H o m e m , g r a f í a j& m a n t i d a n a E i s t ó r i a 

do B r a s i l de F r e í V i c e n t e do S a l v a d o r ( p . 359 e s c g . ) e n a B i s t ó r i a 

G e r a l do B r a s i l a n o t a d a p o r C a p i s t r a n o de A b r e u e R o d o l f o G a r c í a . 

( 3 6 ) A s pazes f o r a m a s s i n a d o s a 11 de j u n h o de 1599 ( C f . F r e i 

V i c e n t e do S a l v a d o r , 0 6 . c i t . , 3 .* ed . , p . 3 7 1 ) . S e J e r ó n i m o de A l b u ­

querque a s i n i c i o u , coube a J o a o R o d r i g u e s Colado p r o m o v é - l a s d e f i n i ­

t i v a m e n t e com a a j u d a dos P a d r e s F r a n c i s c o L e m o s , G . S a m p e r e s e 

F r a n c i s c o P i n t o — o p r i m e i r o t a l v e z a i n d a n a é p o c a de J e r ó n i m o d e 

A l b u q u e r q u e . A i n f o r m a c a o de que s e r v i a de i n t é r p r e t e F r e i B e r n a r d i n o 

d a s Neves or ig ina - sc d a B i s t ó r i a do B r a s i l de F r e i V i c e n t e ( o b . c t í . » 

p . 3 7 2 ) . A s d u a s fontes devem eompletar-se . 

( 3 7 ) N a 3.a ed . ( p . 6 7 ) a p a r e c e l u t a c o n t r a os ho landeses . 

( 3 8 ) C f . D iogo de C a m p o s M o r e n o , " J o r n a d a do M a r a n h a o " , i n 

C á n d i d o M e n d e s de A l m e i d a , M e m ó r i a s p a r a a E i s t ó r i a do E x t i n t a 

E s t a d o do M a r a n h a o , R i o de J a n e i r o , 1874, v o L 2 , p . 188-189. 

( 3 9 ) C f . C l a u d e d ' A b b e v i U e , B i s t o i r e de l a M i s s i o n des P é r e s 

' C a p u c i n s en l ' i s l e de l í a r a g n a n , P a r í s , 1614, r e p r . f a e s i m i l a r , P a r í s , 

1922 , p . 180v . e 1 8 1 . 

( 4 0 ) C a p i s t r a n o de A b r e n e s c r e v i a de p r e f e r é n e i a de S á , e m b o r a 

o nome de M a n u e l de S o u s a se esereva a í n d a sob a s f o r m a s d ' E s s a o u 

d ' E s a . C f . N o t a I H de R o d o l f o G a r c i a á E i s t ó r i a G e r a l d o B r a s i l , 

do Viuponde de P O r t o S e g u r o , v o l . 2 , p . 208, e C a p i s t r a n o de A b r e u , 

Pro legf tnenos á B i s t á r i a do B r a s i l de F r e i V i c e n t e do S a l v a d o r , o b . c i t -

p . 4 5 9 . -
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( 4 1 ) C f . D i o g o de C a m p o s M o r e n o , 06. c i í . , p . 225 e 2 3 0 . 

( 4 2 ) A J o r n a d a d o M a r a a h á o de D i o g o de C a m p o s M o r e n o f u i 

p r i m e i r a m e n t e p u b l i c a d a n a Colegao de N o t i c i a s p a r a a E i & t ó r i a e Geo­

g r a f í a das N a f o e s U l t r a i n a r i n a s , v o l . 1 , L i s b o a , 1812 , e r e p r o d u í i d a 

j i o r C á n d i d o M e n d e s de A l m e i d a i n M e m ó r i a s p a r a a R i s t ó ñ a d o E x t i n t o 

Matado d o M a r a a h á o , B i o de J a n e i r o , 1874 , v o l . 2, p . 159-252, e n a 

J i c v i s t a do I n s t i t u t o d o C e a r á , v o l . 2 1 , p . 209 -330 . 

( 4 3 ) Char les de V a u x se escreve i n C á n d i d o M e n d e s de A l m e i d a 

{ M e m ó r i a s , o b . c i t . f v o l . 2 , p . 2 1 ) , i n C a p i s t r a n o de A b r e u , P r o l e g ó m e ­

nos á H i s t ó r i a d o B r a s i l de F r e í V i c í a t e d o S a l v a d o r , { o b . d t . , p . 4 4 4 ) 

e nos " P o c u m e u t o s d a C o s t a L e s t e - O e s t e " ( A n a i s d a B i b l i o t e c a N a c i ó -

« n i , v o l . 2 ó , p , S8) . A f r a se que se segue encont ra-se nes ta ú l t i m a o b r a 

c i t a d a , p . 8 8 . 

( 4 4 ) Os D i á l o g o s das G r a n d e z a s d o B r a s i l f o r a m p u b l i c a d o s i u t e -

y u l m c n t e n a H e v i s t a d o J n s t . A r q u e o l ó g i c o e G e o g r á f i c o P e r n a m b v c a n o , 

ns . 28 , 3 1 , 3 2 , 33 de 1883 a 1887, por o b r a de V a r n h a g e n , e n o D i á r i o 

O f i c i a l de f e v e r e i r o a m a r ^ o de 1900 p o r i n i c i a t i v a de C a p i s t r a n o de 

A b r e u . A 1.a e d i ^ á o e m l i v r o é a d a A c a d e m i a B r a a i l e i r a de L e t r a s , 

R i o de J a n e i r o , 1930 , e a 2.a é d o R i o de J a n e i r o , E d i ^ ó e s D0Í9 M i m -

OOB, 1943 . A E i s t ó r t a do B r a s i l de F r e í V i c e n t e d o S a l v a d o r f o i p r i -

m e i r a m e n t e e d i t a d a pelos A n a i s d a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , v o l . 13 , 1888, 

com i n t r o d u ^ a o e n o t a s de C a p i s t r a n o de A b r e u . A 2.a e d i t j á o f o i p r e ­

pa rada p o r C a p i s t r a n o de A b r e u ( R i o de J a n e i r o , 1 9 1 8 ) e a 3.a p o r 

Cap i s t r ano de A b r e u e R o d o l f o G a r c i a , R í o de J a n e i r o , s / d . [ 1 9 3 1 ] . 

( 4 5 ) T o d o é s t e t r e c h o desde " a ausenc ia de c a p i t a i s " a t é " a s 

peles de q u a l q u e r a v i a ^ á o e &s d i n a m i z a ^ Ó e s do sangue e m q u a l q u e r 

o r d i n a l " 6 v m e t t r n t o d o 2 . ° a r t i g o de C a p i s t r a n o de A b r e u sobre OB 

I H á l o g o s , p u b l i c a d o n o J o r n a l d o C o m e r c i o de 24 de se tembro de 1901 

e r e p r o d u z i d o n a e d i ^ á o dos D i á l o g o s , d a A c a d e m i a B r a a i l e i r a de L e ­

t r a s , 1930, p . 16-17 . É e s t r a n h o o e m p r é g o d a p a l a v r a av iando ( c o l o r a -

«¡ i iof) , que aparece j á neste p r i m e i r o a r t i g o e n a L a e d i ^ á o ( p . 7 1 ) . 

( 4 6 ) N a 2 » ed . ( p . 1 0 3 ) e n a 3.a ( p . 8 2 ) e s t á " d e m o n i o " d o 

M c i o - D i a . 1 .* ed.f p. 73. 

( 4 7 ) M a t i a s de A l b u q u e r q u e , i r m a o de D u a r t e de A l b u q u e r q u e 

CooUio, d o n a t a r i o d a c a p i t a n i a , nao ass inava C o e l h o . C a p i s t r a u o de 

A b r e u e d i t o u duas c a r t a s de M a t í a s de A l b u q u e r q u e sem Ihe a d i c i o n a r 

o sobrenome Coelho ( C f . Case ta L i t e r á r i a , t . 1 , 18&4, p . 1 7 - 2 0 ) . 

( 4 8 ) A m e l b o r g r a f í a do sobrenome de A l b e r t e W i l l e m é Scbou ten , 

."dotada p o r J . L a e t , h i s t o r i a d o r o f i c i a l d a C o m p a n h i a das I n d i a s 

*>videntais . ( C f . H i s t o r i e o f U l a e r l i j c k V e r h a e l van de V c r r i c h t i n g h e n 

t ier geoc t royeerde W e s t - I n d i s c h e C o m p a g n i e etc . , L e y d e n , 3 6 4 4 ) . 

( 4 9 ) O nome v e r d a d e i r o é S i g e m u n d t v o n S c h k o p p e . C f . P . M . 

X e t s t h e r , L e s B o l l a n d a i s a u B r é s i l , 1853 , p . 182, n o t a 4 4 . 

( 5 0 ) O nome p o l o n é s e x a t o é K r z y s t o f z A r e i s z e w a A r c i t t e w » k i 

(Cr iBtóváo de A r c i s z e w a A r c U i e w s k i ) . C f . J o a é H o n ó r i o R o d r i g a * » , 

" A r c i r a e w s k i " , J<7n ia í d o Comercio, 19 de maio de 1940. . Oa h o l a n d e » ^ 
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esereviam C h r i a t o f f e l A r t i e h e w s k y . C f . J . C . I f . W a r n i i n c k , Chri t tof -

fet J r t i e h e w i k y , H a i a , N i j h o f f , 1 9 3 7 . C a p i a t r a s o de A b r e n etferereu 

A r t i c h o f á k y : 1.* eÚ.t p . 8 3 ; 2.*, p . 1 1 7 ; 3.*, p . 9 3 . 

( 5 1 ) C f . D u a r t d de A l b a q u e r q u e Coelho, M e m o r i a * D i a n a s 4e l a 

G u e r r a de l B r a s i l , M a d r i d , 1654, p . 191r . , 1 9 5 e I O S T . 

( 5 2 ) C f . G . B a r l a e u a , S e r u m p e r oetennium i n S r a t ü i a , A m a t e n 

d : i m , 1647, p . 3 7 . V i d e tradutjao b r a a i l e i r a de C l á u d i o B r a n d á o , B i t -

i ó r i a dos fe i tos recentemente p r a t i c a d o » durante oito a n o » no B r a s i l , 

R i o de J a n e i r o , 1940, p . 3 9 . 

( 5 3 ) N a s s a u chegou ao B r a s i l a 23 de j a o e i r o . C f . Gaapax B a r l é u , 

o b . c i t . , p . 3 2 ; e d . b r a s . , o b . c i t . , p . 3 4 . 

( 5 4 ) N a 2.a edigao ( p . 123 ) e n a 3 * ( p . 6 8 ) a reda<¡áo desta 

frase f o i m o d i f i c a d a . 1.* ed. , p . 8 7 . 

( 5 5 ) N a 2.a e d i g á o ( p . 123 ) e n a 3.a ( p . 9 8 ) e s t a r a atravesaaram. 

1. » ed . , p . 8 7 . 

( 5 6 ) N a 2.* edisao ( p . 123 ) e n a 8 » ( p . 99 ) e s t á ehegou. 1.* ed.( 

p . 8 7 . 

( 5 7 ) A p a l a v r a c e m p a n h i s t a f o i u s a d a neste trecho n a 1.a e d . 

( p . 8 6 ) , n a 2.» e d . ( p . 1 2 1 ) , n a 3 .» e d . ( p . 9 6 ) ; no trecho logo a se­

g u i r e que cometa " A 31 de margo B a g n o l i ' ^ a 1.a e d . ( p . 8 7 ) , a 

2. a ( p . 123) e a 3.a ( p . 9 8 ) a d o t a r a m a m e s m a f o r m a , l í a s e m trecho 

m a i s ad iante que se i n i c i a com o p a r á g r a f o " N e m P e d r o d a S i l v a , nem 

o POTO" aparece n a 1.a e d . ( p . 88 ) campanhi s tas , n a 2.a ( p . 124) 

companhistas e n a 3.a ( p . 9 9 ) eompanheiros . U n i f o m i s o u - s e com s 

adot^o de e o m p a n M s t a . 

( 5 8 ) O ponto ma i s or ienta l do B r a s i l cont inenta l é o Cabo B r a n c o , 

no E s t a d o d a P a r a l b a . 

( 5 9 ) N a 3.a e d . ( p . 101) e s t á " p r e v e n t i v a * " . 1.» ed. , p . 9 0 ; 

2 a ed., p . 127 . 

( 6 0 ) O Testamento de J o a o F e m a n d e s V i e i r a eneontra-ee n a B c v i t t * 

do Ins t i tu to A r q u e o l ó g i c o « G e o g r á f i c o P c m a m b u c a n o , 1869, t . I I I , o,9 25, 

p . 18-32 e 144-149 e incompleto na. R e v i s t a do I n s t . E U t . e Goog, B r a -

ai le iro, v . 23 , p . 387-398. 

( 6 1 ) C f . R a f a e l de J e s n s , Cas tr io to L u s i t a n o , L i s b o a , 1679, 

p . 567-568. 

( 6 2 ) N a 3 a edifSo ( p . 166) « e t á "qnaae t r i n U a n e e " e m l a g a r 
de " t r i n t a anos** ( L * ed . , p . 9 4 ; ft* p . j a * ) . 

<63) C f . P i e r r e M o r e a u , H i s t o i r e des d e r n i o r á U o u b U t d n B r f t ü , 
P a l i e , 1651, p . 197-198. 

( 6 3 a ) N a 1.a e 2.a e d i $ 6 » ( p . 96 e 1 3 5 ) , Ift-ae " O l i n d a e H o l a n d a " 

por evidente lapro , j i w r r i g i d o n a 8 a e d i ^ á o ( p . 1 0 8 ) . 

( 6 4 ) M a n o e l C a l a d o , O V o i e n u o Luc idtmo o T r i u n f o d a L t b e r -

dade, L i a b o a , L a ©d^ 1648, 2 a ed. , L U b o a , 1668, 3.a ed. , Bee i f e , 1942; 

B * í « í de Jtmaa, Cas tr io to Z M O M O , L i s b o a , 1.a «¿L, 1679, 2.% P a -

ri^ 1844; D i » * , 1 * ? * B a n t b ^ o , « H i s t é T i » d a g u e r r a de P e r 

• « w b i i e o e fetto* m m o r i v e U do meat re de campo J o ñ o F e m a n d e s V i e i r a ' * , 
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E t i i s l a d o I n s t . H i s t . « G c o g . B r a s i l e i r o , 1875, v o l . 38-43; e 2.'* ed., 

J iec i fe , 1 9 4 3 . 

( 6 5 ) O trecho de Domingos J o r g e V e l h o de novembro de 1692 é 

Iranser i to por A f o n s o d ' E . T a u n a y , H i s t ó r i a G e r a l d a » B a n d e i r o s , S a o 

P a u l o , 1946, t . 8, p . 190, t a m b é m Bern ident i f ica^ao de fonte . 

( 6 6 ) C f . A , R . de M o n t o j a , C o n q u i s t a E s p i r i t u a l , M a d r i d , 1639, 

j> . 4 6 v . 

( 6 7 ) C f . A . R . de M o n t o y a , o b . c i t . t p . 4 5 v . 

( 6 8 ) H o j e R « d e M i n e i r a de V i a ^ S o . 

( 6 9 ) N a 2 * e d . ( p . 143 ) e n a 3 * ( p . 113) e s t á C e a r á , ein lugar 

de G o i á s ; 1.a ed. , p . 1 0 1 . 

( 7 0 ) N a 2.a edisao ( p . 144) e n a 3.a ( p . 114) e s t á S a n Cr íu tova! 

•e M a r í a . 1.a ed-, p . 1 0 2 . 

( 7 1 ) C í . A . E . de M o n t o y a , o b . c i t . , p . 6 . 

( 7 2 ) Sobre D . L u í s Cespedea X e r i a C f . " R e l a c i ó n de loa sucesaoa 

« c o r r i d o s durante e l v i a j e que hizo e l governador de l P a r a g u a y Don 

L u í s C é s p e d e s X e r i a desde M a d r i d h a s t a l l egar a l a c i u d a d de l a A s s u n -

<i<>ti", A n a i s do M u s e u P a u l i s t a , S a o P a u l o , 1925, t . 2, p . 15-221. 86bre 

a vi;igem escrevcu A f o n s o d ' E . T a u n a y , " A V i a g e m de D o m L u í s do 

C é s p e d e s X e r i a " , E e v . do I n s t . H i s t . e G e o g . B r a s i l e i r o , t . 84, 

p . 449-478. 

( 7 3 ) C f . A . R . de M o n t o y a , o b . c i t . , p . 92v-93 . 

( 7 4 ) C f . A . R . de M o n t o y a , o b . c i t . , p . 9 3 T . 

( 7 5 ) Sobre aa bu las e censuras e f . Viseonde de Porto Seguro, 

J h x t ó r i a G e r a l d o B r a s i l , 3.a ed . , in tegra l , p . 156-157. 

( 7 6 ) O texto t ranscr i to d a N o b i l i a r q v i a P a u l i s t a n a fo i confrontado 

•coni o c ó d i c e manuscr i to existente no Ins t i tu to H i s t ó r i c o ( l a t a 22, n.a 489} 

« a 1.a e d i í á o n a S e v . do I n s t . H i s t , e G e o g . Bras i l e iTO, t . 32 , parte 1, 

1869, p . 249-251. E m 1926 fo i f e i t a urna r e e d i ^ á o ( p . 7 1 - 7 2 ) . E m earta 

•de 5 de maio de 1922 Capia trano de A b r e u escrevia a P a o l o P r a d o que 

nproTava eordialmente a i m p r e s s á o d o manoscr i to de Taquea , bem diferente 

do esqueleto dado n a R e v i s t a do I n s t i t u t o . 

( 7 7 ) M . E . Azevedo Marques , A p o n t a m c n l o s H i s t ó r i c o s , G e o g r á f i -

•eos, B i o g r á f i c o s , Es t a t i s t vcos e N o t i c i o s o s d a P r o v i n c i a de 8 3 o P a u l o , 

B i o de J a n e i r o , 1879, v o l . 1 . 

( 7 8 ) C f . " I n forma Qáo do E s t a d o d o B r a s i l e de suas necesaidadea", 

I t e r , do J n t t . H i * , e G e * g - B r a s H e i r o , 1862, t . 25 , p . 4 7 3 . 

( 7 8 ) C f . " B e l a s á o de Jftcome R a i m a n d o de N o r o n h » , «abre «« 

cousa i pertencentes i . c o n s e r v a d o , e aumento do estado do M a r a n b i o . 

1638T", A n a i * d a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , v o l . 26, p . 435-441. 

( 8 0 ) P a r e c e reamno d a t a r t a de 12 de fevereiro de 1661 d ir ig ida 

A C á m a r a d o P a r á em respoata i repreflenta<ao deata de 15 de j a n e i r o e d a 

i v p l k a & p r i m e i r a de 1 5 / 2 / 6 1 , t r a n s c r i t a s i n B e r n a r d o P e r e i r a Berredo , 

A m á i s H i s t ó r i c o » do E s t a d o do i l o r a n h o o , L i s b o a , 1749, p . 448-460. 

A c a r t a de V i e i r a vem t r a n a c r i t a i * C a r t a s , e d . de J - L ú c i o de A í e r e d o , 

C o i m b r a , 1925, t . 1, p . 579-583, com a lgumaa var iantea . C a p U t r a a o nao 

t ranacTeveo, maa f é x n m resumo l ivre , d a l a inexistencia de a lgnm— 
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r e f e r e n c i a s e t a m b f m a i m p o s a i b i l i d a d c (le c o n f e r i r a f r a se que se 16 

u m pouco a b n i x o : " n c m a i n d a u m a r r a t e l de a d ú c a r c o m se f aze r na 

t e r r a " . 

( 8 1 ) A l e í 6 de 1.° do a b r i l de 1080 e cncon t ra - se n a I l i s t ó n - i 

G e r a l d o B r a s i l , d o V i a c o n d c do P o r t o S e g u r o , 3 .» e d . i n t e g r a l , v , Z. 

p . 3 3 9 - 3 4 1 , o no " L i v r o Groaso (lo M a r n n h a o " , A n a i x d a B i b U o t < c . i 

N a c i o n a l , v o l . 6(3, p . 57 -79 . 

( 8 2 ) N a 2.a e d i i j á o ( p . 1 7 1 ) e n a 3 * ( p . 1 3 5 ) f o i o m i t ñ l a s 

p a l a v r a " a f r i c a n o s " , 1.a ed . , p . 1 2 1 . 

( 8 3 ) C f . D o m i n g o s T e i x e i r a , V i d a de Gomes F r e i r é de A n d r w l a . 

L i s b o a , 1727, v . 2., p . 4 2 6 . 

( 8 4 ) É s t c s t r echos f o r a r n e x t r a í d o s Úo c a t u d o " C a m i n l i o s a n t i í j o » 

e p o v o a m e n t o do B r a s i l " p u b l i c a d o p o r C a p í s t r a n o de A b r e u no J o r n a l 

do C o m e r c i o de 12 e 29 de agos to e 10 de s e t e m b r o de 1899, reproduzMis, 

r e f u n d i d o s e a m p l i a d o s n a A m é r i c a B r a s i l e i r a , ns . 3 2 , 33 , e 34 , de agesto,, 

se tembro e o u t u b r o de 1924 c f i n a l m e n t e nos C a m i n h o s A n t i g á s e Povoa-

v i e n t o do B r a s i l , edi^So d a Soc iedade C a p i s t r a n o de A b r e u , 1930, pá­

g i n a s 108-109 . 

( 8 5 ) A n t o n i o de A l b u q u e r q u e C o c l h o de C a r v a l h o g o v e r u o u o M a -

r a u h á o como e a p i t á o g e n e r a l de 1690 a 1 7 0 1 , t e n d o s u b s t i t u i d o A r t u r 

de S í de Menezes ( 1 6 8 7 - 1 6 9 0 ) , que s u c e d e r á a Gomes F r e i r é de A n -

d r a d a ( 1 6 8 5 - 1 6 8 7 ) . C f . V i a c o n d c do P o r t o S e g u r o , H i s t ó r í a G e r a l d o 

B r a s i l , 3.a e d . i n t e g r a l , v . 5 , p . 3 3 9 - 3 4 0 . Os t r echos das ca r t a s de 

A n t o n i o de A l b u q u e r q u e de j u l h o de 1C94 e de 15 de dezembro do mesmf 

ano sao t r a n s c r i t o s p o r A f o n s o d ' E . T a u n a y , H i s t ó r i a G e r a l das B a n -

de i r a s P a u l i s t a s , Sao P a u l o , 1936, t . 7, p . 266 , sem i n d i c a s a o de f o n t e s . 

( 8 6 ) E m t ó d a s as e d i l e s ( 1 . » p . 1 2 6 ; 2.a p . 177-178; e 3.a, 

p . 141) a casa d a T 6 r r e pos su i a " d u z e n t a s e c i n q ü e n t a l e g u a s " e 

aenhoreava " s e t e n t a l e g u a s " . A cor re^ao f o i f e i t a pe l a 1.a e d i ^ á o ( 1 7 1 1 ) 

de A n t o n i l ( p . 1 8 6 ) . 

( 8 7 ) E m t ó d a s as edi^oes (1 .a , p . 1 2 7 ; 2.a, p . 1 7 9 ; 3.a, p . 1 4 3 1 , 

lé-se cento e c i n q ü e n t a l e g u a s . A corre^So f o i f e i t a p e l a 1.a e d . ( 1 7 1 1 ) 

de A n t o n i l ( p . 186) . 

( 8 7 A ) O nome ce r to é F i g u e i r a ( A n t o n i o G o n ^ a l v e s ) , como se v ¿ 

i n B a s i l i o de M a g a l h a e s , E x p a n s á o , o b . c i t . , p . 236 , e A . de E . T a u n a y , 

B i s t ó r i a G e r a l das B a n d e i r a s P a v l i s t a s , t . 2, p . 289. C a p i s t r a n o de 

A b r e u escreveu F i l g u e i r a s : 1.a ed . , p . 1 2 7 ; 2.a, p . 1 7 9 ; 3.a, 1 4 2 . 

( 8 8 ) C f . " B o t e i r o do H a r a n h a o a G o i á s pe l a C a p i t a n í a do A l a -

r a n h á o " , S e v . do I n s t . H i s t , e G e o g . B r a s i l e i r o , t . 62, p a r t e 1 , 1900 , 

p . 6 0 - 1 6 1 . 

( 8 9 ) É s t e t r e c h o de A n t o n i l f o i c o n f r o n t a d o c o m a 1.a edit ;áo-

( 1 7 1 1 , p . 1 8 8 - 1 8 9 ) . 

( 9 0 ) T recho « t r a í d o d a " I n f o r m a ^ a o do E s t a d o do B r a s i l e de 

suas necessidadea", B e v . do I n s t . H i s t , e G e o g . B r a s i l e i r o , t . 25 , 1863, 

p . 465-478. 

( 9 1 ) T o d o ftste t r echo e x t r a t a d o de A n t o n i l f o i c o n f r o n t a d o » 

e o r r i g i d o pe la 1.» e d . ( 1 7 1 1 , p . 1 8 3 - 1 8 5 ) . A f o r a as e o r r e í ó c s , f a l t a v a 
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cm t M a s as e d i § ó e a (1 .a , p . 1 3 1 ; 2.a, p . 185 e 3.a, p . 1 4 7 ) o t r e c l i o 

" n a do r i o I p o j u e a , n a d o r i o l ü h a m b u p e " . 

( 9 2 ) A c a r t a r é g i a de 20 de J a n e i r o de 1699 encont ra-se n a " l a -

fo rma?5o G e r a l d a C a p i t a n í a de P e r n a m b u c o " , ^ I n o í s d a B i b l i o t e c a 

X a c i o n a l , v o l . 28 , 1908, p . 3 4 3 - 3 4 4 . 

( 9 3 ) C f . D i á l o g o s das G r a n d e z a s d o B r a s i l , e d . d a A c a d e m i a B r a -

s i l e i r a de L e t r a s , 1930 , p . 0 3 . 

( 9 4 ) A c a r t a de P e d r o T a q u e s a B o m J o a o de L e n c a s t r o , de 20 

de mar<;o de 1700, vero t r a n s c r i t a t n O r v i l l e D e r b y , " O s p r i m e i r o e s des-

cobr imen toa de o u r o nos d i s t r i t o s de S a b a r a e C a e t é " , B e v . d o I n s t . 

J J i s t . e G e o g . de Sao P a u l o , 1899-1900, p . 2 8 2 - 2 8 5 . O d o c o m e n t o pouco 

pos te r io r a 1705, a que se r e f e r e l o g o a s e g u i r , f o i a n u n c i a d o p o r O r v i l l e 

D e r b y no a r t i g o á c i m a c i t a d o , p . 2 9 2 , mas nao o T imos p u b l i c a d o . 

( 9 5 ) E m 1917 C a p i s t r a n o de A b r e u escrev ia a J o á o L ú c i o de 

Azevcdo que " e m Sao P a u l o c o m e ^ a r a m a p u b l i c a r as a tas d a C á m a r a . 

J:'i e s t ú o f o r a 1 1 v o l u m e s de que pouco h á que e i t r a i r . C a d a vez me 

convengo m a i s que J o a o F r a n c i s c o L i a b o a f a l s e o u a h i s t o r i a , dando-lhes 

tima i n i p o r t S n c i a que n u n c a p o a s u i r a m as m u n i c i p a l i d a d e s . " ( C a r t a de 25 

de Janei ro de 1 9 1 7 ) . E d m u n d o Z e n h a d i a n t e destas a tas se per -

m i t i u o u t r a s concluaoes, a f i r m a n d o que " a t u a l m e n t e é m a i a f á c i l a n d a r 

corto exagerando c o m J o á o F r a n c i s c o L i a b o a , que d u v i d a n d o o u negando 

com C a p i s t r a n o de A b r e u . " C f . O M u n i c i p i o n o B r a s i l , ( 1 5 3 2 - 1 7 0 0 ) , 

Sfio P a u l o , I p e , 1948, p . 3 2 - 3 7 . 

( 9 6 ) C f . T r a t a d o D e s c r i t i i o d o B r a s i l em 1587 , E i o de J a n e i r o , 

L í i e m i n o r t , 1 8 5 1 , e t o m o 14 d a S e x i s t a d o I n s t i t u t o H i s t ó r i c o e Geo-

í t r á f i c o B r a s i l c i r o , 1 8 5 1 , ( p . 3 6 4 ) , que c o n s t i t u e m o mesmo e o m e t h o r 

texto. 

( 9 7 ) A C o n s u l t a do Conse l l io U l t r a m a r i n o , de 3 de m a i o de 1077, 

f u i c o p i a d a no A r q u i v o N a c i o n a l p o r C a p i s t r a n o de A b r e u e p u b l i c a d a 

na R e v . do I n s t . H i s t , e G e o g . B r a s i l e i r o , 1 9 0 1 , t . 03 , p . 5-33, espe-

c ia tmente p . 1 2 . 

( 9 8 ) C f . A n t o n i l , 1.» ed-, 1 7 1 1 , p . 1 3 0 . N a 1.a e d . ( p . 13S) e m 

l u g a r de " o u t e i r o a l t o " aparece apenas o u t e i r o . 

( 9 9 ) F e r n á o D i a s P a i s p a r t i u a 2 1 de j u l h o de 1674 e m o r r e u 

o n t r e 27 de m a r ^ o e 26 de j u l h o de 1681 ( C f . A f o n s o T a u n a y , U i s t á r i a 

G e r a l das B a t i d e i r a s P a u l i s t a s , Sao P a u l o , 1930, t . 6, p . 6 3 - 1 4 5 ) , ser-

v i u d o 7 anos nos sertoes ( C f . J . J . T e i x e i r a Coelho, " I n s t n i í ó e s p a r a 

o G o v e m o d a C a p i t a n í a de M i n a s G e r a i s " , X e v . do I n s t . H i s t , e G e o g . 

B r a s i l e i r o , TOI . 15 , 1852 , p . 4 4 5 ) . 

( 1 0 0 ) " O p r i m e i r o d e s c o b r i d o r d i z c m fo i u m M u l a t o , que t i n h a 

estado ñ a s M i n a s de P a r n a g u á e C o r i t i b a " , A n t o n i l , o b . e i t . , 1.a ed., 

p . 1 3 1 . 

( 1 0 1 ) N a 3 * e d . ( p . 1 5 5 ) o m i t i ó s e o* menor na fraae "maior 

ou meno r d i s t a n c i a " . 

( 1 0 2 ) C f . A n t o n i l , o b . ext., 1.a ed-, p . 1 4 0 - 1 4 1 . 
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( 1 0 3 ) C t . A n t o n i l , o b . c i t . , 1.a p d . , p . 33&-140 e p . 145 . 

( 1 0 4 ) J o s é t ic B a r b o i . 1 de S í i , " B c l a < ; á o dan p o T o a ^ ó e s de Cu ia l iA 

« M a t o firoiiso de BCUÍ p r i n r f p i o f l n t i OB p rencn tes t e m p o s " , A n a l * rfn 

B i b l i o t e c a N a c i o n a l , 1904 , v o l . 23 , p . 5 -58 . O t r e c h o t r a n s c r i t o fu t r e -

ns i 'ns oco r ro d p . 2 4 . 

( 1 0 5 ) T r e c h o t r a n s c r i t o d o r o t e i r o a t r i b u i d o a U r b a n o do ('cuito 

e r o p r o d n z i d o p o r J . M , P . do A l e n c a s t r c , " A n a í s d a P r o v í n c i n de 

G o i á s " , R e v . d o I n s t . J l i s t . e G e o g . B r a ñ l e i r o , t . 27 , 1864 , p . 3 7 . 

( 1 0 6 ) W . L . v o n E s c h w c g e , P I w í o B r a s i l i e n s i s , B e r l i m , 1833, p . 7 í , 

t r a d u ^ a o b r a s i l c i r a p o r D o i n t c i o de F i g u c i r c i i o M u r t a , J i r a s i l i a n a , v o l , 207, 

1 . " v o l . , p . 1 1 1 . 

( 1 0 7 ) J . F a i u l i ú C a l ó g e r a s , A s M i n a s d o B r a s i l e sua L e g i x l a t f t o , 

R i o de J a n e i r o , I m p r e n s a N a c i o n a l , 1904 , 3 v o l s . S o b r e a p r o d u ^ ü o d o 

o o r o , c f . 1.° v o l . , p . 2 2 1 - 2 2 4 . 

( 1 0 8 ) J . J . T e i x e i r a Coc l f io , " I n s t r u ^ a o p a r a o G o v é r u o da Ca­

p i t a n í a de M i n a s G e r a i s " , I t e v . d o I n s t . H i s t , e G e o g . B r a a ' d e n o , 1352, 

T . 105, p . 257 e sega. 

( 1 0 9 ) C f . G u i i h e r n i c B . de Esc luvege , " E i t r a t o de urna m e m o r i a 

sobre a d e e a d C i i c í a das m i n a s de o u r o d a C a p i t a n í a de M i s a s G o m i a 

e sobre v ü r i o s o u t r o s o b j e t o s l l o n t i i n í s t i e o s " , i n ü i s t ó r i a e M e m o r i a s 

d a A c a d e m i a S e a l das C ienc ia s de L i s b o a , L i s b o a , 1868, t . I V , p a r t e I I . 

p . 222-223 . 

( 1 1 0 ) C f , S p i x - M a r t i u s , Se ise i n B r a s M e n , S l ü n c h c n , 1525, 1.° v a l . 

p . 3 6 4 j t r a d , b ras . , t o m o espec ia l , I n s t . l ü s t . e G e o g . B r a s i l e i r u , 

1938, l . o v o i . , p . 3 3 6 . 

( 1 1 1 ) O v e r d a d e i r o nome é B e n t o do A m a r a l C o u t i n h o ( C f . A l l i e r t o 

L n m e g o , M e n t i r a s H i s t ó r i c a s , R i o de J a n e i r o , s / d . , p . 152, c V i s c o i i d e 

de P o r t o Seguro , o b . c i t . , 3.a e d . i n t e g r a l , 3 . ° v o l . , p . 3 7 0 ) . 

( 1 1 2 ) T r e c h o t r a n s c r i t o de M a n o e l d a Fonseca , V i d a do T e n c r a v r t 

P a d r e B e l c h i o r P o n t e s , L i s b o a , 1 7 5 2 . O c o n f r o n t o e in f ace d a jnex is -

t ú n c i a d a 1.a e d . n a B i b l i o t e c a N a c i o n a l f o i f e i t o pe lo e x t r a t o p n b l i c n d o 

n a S e v . do I n s t . H i s t , e G e o g . B r a s i l e í r o , 1 8 4 1 , t . 3, p . SfiO'. X a 

reedi^ao, C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o a de Sao P a u l o , S á o P a u l o , fl/d.. con» 

p r e f á c i o de A . d ' E . T a u n a y , p . 2 1 0 . 

( 1 1 3 ) R o c h a P i t a , H i s t ó r i a da A m é r i c a P o r t g u é s a , L i s b o a , 1730. 

p . 553 ( l i v , 9, n.0 4 2 ) . 

( 1 1 4 ) P a d r e M a n u e l d a Fonacca , V i d a d o V e i t e r á v e l P a d r e B t l -

c h i o r Pon tes , e d . c i t . , p . 2 7 4 ; e d . m o d e r n a de T a u n a y , p . 2 1 9 . 

( 1 1 5 ) E m 15 de f e v e r e i r o de 1710 m a n d ó n o G o v e r n a d o r l e v a n t a r o 

p e l o u r i n h o que se f i z e r a o c u l t a m e n t e . L o r e t o C o u t o , " B e s a g r a v o s do B r n s i í 

e G l ó r i a a de P o m a m h u c o " , " A n a t a da B i b l i o t e c a K a c i o n a l , v o l . If5, 1903, 

p . 196 e " N a r r a s a o h i s t ó r i c a das Ca l amidades de P e r n a m b u e o " , J e t -

d o I n s t . H i s t , e Geog , B r a s i l e i r o , 1890 , t . 53 , 2.a p a r t e , p . 2 4 . C o m o 

deve t r a t a r se de e r r o t i p o g r á f i c o a data 5 que oco r r e ñ a s t r ea e d i ^ ó e s , 

( ! . " , p . 1 5 5 ; 2 .» p . 2 1 7 ; 3.» p . 173) c o r r i g i m o s p a r a 1 6 . Q u a n t o s o 

l e v a n t a m c n t o do o n t r o p e l o u r i n h o , a 3 de m a r ^ o , c f . " N a r r a ? 5 o h i s ­

t ó r i c a " , o b . ext., p . 2 6 . 
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(11G) O p r o t e s t o de D . M a n u e l A l v a r e s d a Cos ta , de 20 de o u t u b r o 

de 1710, e a reepos ta de S e b a s t i á o de C a s t r o , d a m o s m a d a t a , e n t o n -

t rnn i - se t r a n s c r i t a s t » F e r o a n d e a G a m a , M e m ó r i a s H i s t ó r i c a s , o b . d t . , 

4 . ° v o L , p . 63 -64 . A f r a se e n t r e a spas oco r r e á p . 6 4 . 

( 1 1 7 ) D . M a n u e l v o l t o u n a n o i t e de Beguiula - fe i ra , 10 de no-

v c n i b r o . " N a r r a d o H i s t ó r i c a daa C a l a m i d a d e s de P e r n a m b u e o " , ob, c i t . , 

p . 4 9 . A f rase e n t r e aspas é do a t o de posse aos 15 de « o v e m b r o , 

t r a n s c r i t o i n F e r n a n d e s G a m a , o b . c i í . , TOI . 4 , p . 6 8 , 

( U S ) A q u a r t a i n t i m a c a o , f e i t a e m e d i t a ! do 2G de j u n l i o da 

1711 , encontra-se t r a n a c r i t a i n F e r n a n d e s G a m a , i f en tonas , 4 . ° v o l . , 

p . 88-89, b e n i como a d e m i s s á o d o p o d e r t e m p o r a l a 27 de j u n h o , 

i d . , i d . , p . 9 2 . 

( 1 1 9 ) C f . " G u e r r a c i v i l o u Sedi^oes de P e r n a m b u e o " , S e v . do 

I n s t . H i s t , e G e o g . B r a s i l e i r o , 1853 , v o l . 16 , p . 93 , a t r i b u i d a pe lo 

V i s c o n d e de P o r t o S e g u r o , H i s t ó r i a G e r a l d o B r a s i l , t . 3, p . S í ' S , n . 2 2 , 

ÍIO P a d r e A n t o n i o Gon^alves L e i t ü o ou ao P a d r e M a n u e l R o d r i g u e s N e t o , 

p a r c i a l de O l i n d a , a o e o n t r á r i o de M a n u e l dos Santos , a u t o r d a " X n r -

r.'t<¡ao H i s t ó r i c a das C a l a m i d a d e s de P e r n a m b u e o sucedidas desde o ano 

do 1707 a t é o de 1 7 1 5 " , " R e v . d o I n s t . J l i s t . e G e o g . B r a s i l e i r o , 1 8 9 1 , 

v o l . 53 , 2.a p a r t e , p . 1-307, 

( 1 2 0 ) N a 3.a e d . ( p . 1 7 9 ) acrescentou-se a p a l a v r a " r e p r e s e n ­

t a n t e s " , que nao cons ta d a 1.a ( p . 1 6 1 ) e d a 2.a ( p . 2 2 5 ) . 

( 1 2 1 ) A n d r e o m nasceu a 8 de f e v e r e i r o de 1G49, c l i egou ao J l r a s i l 

em 16S1 e f a l c c e u a 13 de m a r g o de 1 7 1 6 . A i d e n t i f i c a ^ i i o de A n d r e o n i 

c A n t o n i l coube a Cap ia t ra no de A b r e u . N o t i c i a b i o b i b l i o g r á f i c a encon­

t r a s e tn S e r a f i m L e i t e , U i s t ó r i a d a C o m p a n k i a de Jesas no B r a s i l , H i o 

de J a n e i r o , 1949, t . 8, p . 4 7 . 

( 1 2 2 ) A s i n f o r m a ^ ó e s de A n t o n i l sobre engenl ios e a d ú c a r cncon-

t ram-se i s p . 96 e 1 0 1 ( s o m a t o t a l ) d a 1.a e d . ( 1 7 1 1 ) . F o i f e i t a a 

emenda de dea p a r a doze m i l e t r ezen tas ñ a s t-aixaa de P e r n a m b u e o 

(1.a ed. , p . 1 0 3 ; 2.a, p . 2 2 8 ; 3.a p . 1 8 1 ) . O t r e c h o re fe ren te ao t abaco 

encontra-se &s p . 122-323 d a 1.a e d . ; a p a r t e sObre ouro á s y . 135 e 

1 4 4 ; tóbre o g ado &s p . 190 -191 , onde se v e r á que A n t o n i l nao te re fero 

4 c o l u n i a d o S a c r a m e n t o e s i m so R i o " e o n t r a s c a p i t a n í a s d o tíul . 

O t o t a l d a o p u l e n c i a encontra-se & p . 1 9 1 . Somadas as parce las men­

c ionadas nao se o b t e m o t o t a l d e c l a r a d o , po i s f a l t a m as c i f r a s r e í a t i v a a 

ao ouro ( 6 1 4 : 4 0 0 * 0 0 0 ) e ao p a u - b r a s i l ( 4 8 : 0 0 0 i 0 0 0 ) . 

( 1 2 3 ) A n t o n i l , o b . ext., I a ed . , p . 1 9 2 . 

( 1 2 4 ) C f . A n t o n i l , o b . d t . , 1.a ed . , 1 7 1 1 , p . 1 9 3 . 

( 1 2 5 ) A n t o n i o J o s é V j t o r i a n o B o r g e s d a Fonseca , " X o b í ' u a r q u í a 

P f n u u a b u c a n a " , A * a i s d a B i b l i o t e c a X a c i o t a l , v o l a . 4 7 - 4 8 ; A n t o n i o de 

JSanU M a r i a J a b o a t i o , " C a t á l o g o G e n e a l ó g i c o das p r i n c i p á i s f a m i l i a s 

qt>e p r o M d e n m de A l b u q u e r q a e * e C a v a k a n t e s c m P e r n a m b u e o e Ca-

r a u u n u u B&bia ( 1 7 6 8 ) " , B e v . do I n t t . H i s t , e Geog . B r a ú l e i r o , 

t . 52 , p a r t e 1 , p . 5 . ( C f . t a m b é m sobre é s t e , A f o n s o Cos ta , " G e n e a l o g í a 
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l í a i a n a o u o C a t á l o g o G p n P H l ó g i r o do F r . A n t f i n i o d e S a n t a M a r í a Ja-

I n r n t a o , a d a p t a d o e d e w n v o l v i d o " , S c v . rio I n s t . U i t t . e G e o g . l i r a -

a i t e i r o , v o l . 1 9 1 , 1940 , p . 1 - 2 7 9 ) ; P e d r o T a q u c i de A l m e i d a Paca L e m i ; , 

" N o b i l i a r q u i a P n i i l i e t i u i a " , R e v . d o I n s t . I I i $ t . « ( l e o g . J i r a t i t e i r o , 

i . 22 23 24 e 2 5 . ( C f . A . T n u n a y , P e d r o T a q u e » e » e u t e m p o , Sao 

P a u l o , 1922 , c a r ced i^ao d a N o b i l i a r q u i a , a n o t a d a por A f o n s o T a u n a y 

e A u g u s t o d a S i i j i t o i r a Cnrdoao , t o m o e s p e c i a l d a H c v . d o I n s t . H i s t , c 

G e o g . J i r a s i l e i r o , 1 9 2 6 ) . 

( 1 2 0 ) D o m i n g o s do I j o r c t o C o u t o , " D e s a g r a v o i d o B r a s i l e G I 6 r i a s 

de P e r t i a m b u e o " , A t á i s <1a J i t b l i o t e c a N a c i o n a l , y o l . 2 4 , 1902 , p . 4 5 . 

( 1 2 7 ) C f . L o r e t o C o u t o , o b . c i t . , p . 4 5 . 

( 1 2 8 ) C f . L o r e t o C o u t o , o b . d t . , p . 4 2 . 

( 1 2 9 ) O d e c r e t o de 4 de a b r i l de 1755 v e m t r a n s c r i t o i n L o r e t o 

C o u t o , o b . c i t . , p . 5 4 - 5 5 . 

( 1 3 0 ) M a i a de t r e s s é c u l o s ( 1 5 4 9 - 1 8 8 8 ) . 

( 1 3 1 ) A L e i p a r a r e s t i t u i r aos i n d i o s d o P a r á e M a r a n l i á o a ü b e r -

d a d e de suas pessoaa e bens, de 6 de j u n l i o de 1755 , e o A l v a r á acerca 

d o g o v é r n o c a d m i n i s t r a ^ a o dos i n d i o s de 7 de j a n b o de 1755 l é e m - s e 

i n A n t o n i o D e l g a d o d a S i l v a , C o í c t f á o rio L e g i s l a ^ á o P o r t u g u e s a , L i s b o a , 

1830 , 1.° t . A c o n f i m i a ^ á o , aos 8 de m a i o de 1758 , r é - s e n a o b . c i t . 

A c o r r e s p o n d e n c i a de F r a n c i s c o X a v i e r de M e n d o n g a i ' u r t a d o 

acha-se p u b l i c a d a e m p a r t e n a " C o r r e s p o n d e n c i a dos Governadores do 

P a r á c o m a M e t r ó p o l e . P r i m e i r a a é r i e — 1 7 5 2 - 1 7 5 7 " , A n a i s d a B i b l i o ­

teca e A r q u i v o P ú b l i c o d o P a r á , B e l é m , t . I I , 1902 , t . I I I , 1904 , t . I V , 

1905 e t . V , 1 9 0 0 . A c a r t a de 14 de f e v e r c i r o l é - s e n o t . I I I , p . 167-168. 

( 1 3 2 ) A Colecao de L e g i s l a d o , de A . D e l g a d o d a S i l v a ( 0 6 . c i t . ) , 

as compi la^oes de J o á o F r a n c i s c o L i s b o a { O b r a s , Sao L u í s , 18C5, 

2 , ° -vol., p . 2 7 5 ) e a H i s t ó r i a G e r a l d o B r a s i l do V i s c o n d e de F f i r t o 

S e g u r o , 3.a e d . i n t e g r a l , 4 , ° v o l . , p . 315 n a o se r e f e r e m a es ta l e i de 5 

de f e v e r e i r o de 1 7 5 7 . 

( 1 3 3 ) O D i r e t ó r i o de 3 de m a i o " de 1757 e a c o n f i r m a ? a o pelo 

A l v a r á de 17 de agos to de 1758 l é e m - a e i n A . D e l g a d o d a S i l v a , o f t . c i t . , 

1830 , t . 1 . 

( 1 3 4 ) A c a r t a de 2 1 de m a i o de 1757 ( e nao 14 como e s t á ) W-so 
i n " C o r r e a p o n d é n c i a dos G o v e r n a d o r e s " , . d n a í s d a B i b l i o t e c a e A r g u ñ o 
P ú b l i c o do P a r á , t . 4 , 1905, p . 1 8 6 . 

( 1 3 5 ) O t e x t o t r a n s c r i t o l é - s e n a Sespos t a A p o l o g é t i c a ao P o c v i a 
i n t i t u l a d o O U r u g u a y , compos to p o r J o s é B a s i l i o d a G a m a . . . L u g a n o , 1876, 
p . 46-48, r e p r o d u z i d o ñ a s " R e f u t a s ñ o das C a l u m í a s c o n t r a oa J e s u í t a s 
c o n t i d n s no Poema " U r u g u a y " [ s í c ] de J o s é B a s i l i o d a G a m a " , S e v . d o 
/ a s í . H i s t , e Geog. B r a s i l e i r o , t. 68 , p a r t e , 1 , p . 1 1 2 . 

( 1 3 6 ) A b u l a de B e n e d i t o X I V , de 20 de dezembro de 1 7 4 1 , 
I n m e n s a P a s t o r u m P r i n c i p i a , r e f er ida n a A l v a r i de 8 de m a i o de 1758 
Ü 4 c i t a d o ) l é - se i n C o l e é á o dos B r e v e s P o n t i f i c i o s e L e i s B é g i a » , I m ­
press* n a S e c r e t a r i a de E s t a d o , s / d . , p . 4 . 
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( 1 3 7 ) E c l a c a o A b r e i i a t l a d a J t e p ú b l i c a que 03 Rc l i f j iosos J e s u í t a s 

i l i i x P r o v i n c i a s de P o r t u g a l e H s p a n h a ea tabeleceram nos D o m i n i o s U l t r a ­

m a r i n o s das d i tas M o n a r q u í a s , e tc . , s / 1 . , B A L , p . 3 5 . 

( 1 3 8 ) A c a r t a de 1 1 de j u n h o do 1757 ( n a 1 .* c d . , p . 1 7 0 ; 11a 

c d . , p . 2 3 0 ; na 3.a ed . , p . 189, e s t á 1 4 ) lé-se t a " C o r r e s p o a d í u c i a 

dys Govorna i lo r e s do P a r a c o m a M e t r ó p o l e " , A n a i s d a B i b l i o t e c a e 

A r q u i v o P ú b l i c o do P a r á , P a r á , 1906, t . V , p . 2 2 7 . O segundo t r e c h o 

u ñ o conseguimos l o c a l i z a r . 

( 1 3 9 ) A b u l a , p u b l i c a d a a 29 de m a i o de 1757, le-se i n C o l c ( a o 

dos Breves P o n t i f i c i o s e L e i s R e g i a s , ó b . c i t . , a / p á g . 

( 1 4 0 ) O D i r e t ó r i o f o i e x t i n t o pe l a C a r t a R e g i a de 12 de m a i o 

•le 1 7 9 8 ; J o a o F r a n c i s c o L i s b o a , O b r a s , g a o L u í s , 1865, r o l . 2, p . 3 3 3 . 

( M I ) Desde a 1.* c d . ( p . 1 7 1 ; 2 .» , p . 2 4 0 ; 3.» p . 190) l í a - s e 8 

<1<> mar$o c m l u g a r de w a í o . O A i r a r á d e c l a r o u l i v r e a os i n d i o s d o 

ü r a s i l . C f . A . D e l g a d o d a S i l v a , C o U ^ a o , o b . c i t . , v o l . 1 . 

( 1 4 2 ) A i n s t i t u i c i i o do C a r d c a l S a l d a n l i a , v i s i t a d o r e r e f o r m a d o r 

«la C o m p a n h i a G e r a l de J e s ú s , f o i f e i t a pe lo B r e v e de 1.° de a b r i l de 1758 

c lé -se , com o m a m l a m e n t o de 15 de m a i o de 1758 (desde a 1 . " ed., 

p . 172, es tava 5 de m a i o ) i n Colecao dos B r e v e s P o n t i f i c i o s e L e i s 

l i ' g i u s , I m p r e s s a n a S e c r e t a r i a de E s t a d o , s / d . 

( 1 4 3 ) A I l i s t ó r i a d a C o m p a n h i a de J e s ú s no B r a s i l de Sera f i t a 

I -c i te ( í i i o de J a n e i r o , 1938-1949, 1 1 v o l s . ) ve io preenc l ie r a l acuna 

*I>ontada i>or C a p i s t r a n o de A b r e u . 

( 1 4 4 ) H á nes ta l i s t a m a i s de u i n e q u í v o c o , d i z C a p i s t r a n o , que 

t ; i m b é m se e n g a n o u . E i n p r i m e i r o l u g a r nao h á a l d e i a de T a p a j ó s e, 

J t l rm disso, C a p i s t r a n o a t r i b u í a D i n i z P i n l i e i r o a soma de 63 e d á 64 

n lde ias , q u a n d o , n a ve rdade , a q u é l e v a r i o u en t r e 62 e 6 3 . Q u e m t i v e r a 

p í i c h o r r a de 1er a t e n t a m e n t e a l i s t a de D i n i z P i n l i e i r o n o t a r á que l i á 

' •1 a ldc ias com as nove a t r i b u i d a s as d o u t r i n a s dos Capuchos , 63 com 

as o i t o d a m e s m a ( D i n i z P i n l i e i r o d i z 8 o u 9 ) e 62 n a soma f i n a l , 

<l!ianda con fe re aos Capuchos c m g e r a l 30 a lde ias , ad i c ionadas neste 

vaso as d a C o m p a n h i a . A soma de C a p i s t r a n o e s t á a í n d a e r r a d a : p r i ­

m e i r o , q u a n d o d á 12 p a r a os Capucho* que sao 1 1 , i s t o é , 9 ( e m b o r a 

f¡ó d é os nomes de 8 ) e m a i s 2 n a í l h a de J o a n e s ; e depois q u a n d o d á 

K dos C a r m e l i t a s , que s á o 16, o que i m p o r t a 64 com oa do i s e r ros ou 

com as c o r r e ^ ó e s . C a p i s t r a n o eomou pelos nomes e neste caso sua 

<: i í ra t i n h a que e s t a r e r r a d a , po i s as a lde ia s do C a r m o s á o 8 e s ó 7 

«•s t io apon tadas , e as dos Capuchos de S a n t o A n t ó n i o s á o 1 1 e n á o 12 

tomo é l e " i n d i c o u . X a rela^ao «le D . P i n h e i r o n á o consta a a l d e i a de 

Swaoas o u Joanes , a d m i n i s t r a d a pelos capuchos de S a n t o A n t d n i o , 

segundo C a p i s t r a n o . C f . " R e l a t ó r i o do baeharel J o á o A n t S n i o d a C r u z 

D i n i » P i n h e i r o , O u v i d o r que f o i do M a r a n h i o , eomposto em 1 7 5 1 . No­

t i c i a do que contém» o E s t a d o do M a r a n h i o « a comnm, * cm p a r t u o l a r 

t u c i n t a m e n t e dentro do d i s tr i to" , im J o a o L 6 e i o de A x e r e d o , O s J e n í t a * 

*q G r a o P a r á , 2.a ed., C o i m b r a , 1930 , p . 410 -416 . 
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( 1 4 5 ) O n p i s l r a i m , a o g u i i u l o D i n i z F í i i l i e i r o , f n l a c m 17 a l d c í a ? e 

r o g i s t a a p f i m s 1 ^ . O e n g a ñ o ve in d a c ú p i a d o t e x t o e ns 5 a lde ias (jne 

f j i l t n m s ñ o s e K i i í n t e u : " d u n a do I l a r b a d o s , d u a » de Ca l i i cah izes e A m -

HIIÍH". C f . oh c i t . , p . 4 1 5 . 

( 1 4 5 a ) " I n f t > r n i n < ; ñ o O o r a l d a C a p i t a n í a de P e r n a m b u o o , 174Í» ', 

A n a i s l i a ftibtiotcca N a c i o n a l , v o l . 28 , p . 117-4&6, c a ñ b r e ag aliUi,'i« 

p . 4 1 9 - 4 1 Í 2 . 

( 1 4 ( í ) " I d ó i a d a r o p i i ] a i ; ú o d a C a p i t a n í a de I ' e r n n m b u c o " , A m i i s 

t í a I H b l i o t c c a N a c i o n a l , v o l . 4 0 , 1923 , p . 1 - 1 1 1 . 

( 1 4 7 ) J o a r j u i m N o r b c r t o de Sonsa c S i l v a , " M e m ó r i a l i i s t ó r i c : ! v 

d o c u m e n t a d a das a l d c i n s do (nd toa n a p r o v i n c i a d o R i o de J a n e i r o " , 

S c v . d o I n s t . H i n t , e G e o g . U r a s i l c i r o , v . 17 , p . 1 0 9 . J o a f j u i m X o r b e r t o 

acreseenta d e p o i s do I p u c a , Nossa S e n h o r a das X e v c a c de S a n t a fiita, 

G u a r u l l i o s , Sao F i d e l i a de S í g m a r i n g a , Sao J o s é de LconSssa, S a n t o 

A n t o n i o de P á d u a , Sao F i d e l i a e o u t r a a , Sao L u í a l í e l t r a o , Xossa Se­

n h o r a d a G l o r i a de V a l e n ^ a c S a n t o A n t m i i o d o R i o B o n i t o . 

( 1 4 8 ) J . J . M a c h a d o de O l i v e i r a , " N o t i c i a s ú b r e as aldeir is de 

i n d i o s d a P r o v i n c i a de Sao P a u l o desde o seu c o m e t o a t é a a t u a l i d a d f 

J t c v . d o l 7 i s t . H i s t , e G e o g . B r a s ü c i r o , v o l . 8, p . 2 0 4 . 

( 1 4 9 ) A 15 de ae t en ib ro de 1674 f o i passada a c a r t a de doa<;fio 
de u rna c a p i t a n í a e n t r e a de C a b o F r i o e o E s p i r i t o S a n t o ( l é - s e i n 

D o c u m e n t o s H i s t ó r i c o s d a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , v o l . 79 , 1948, p . 209) 

ao V i s e o n d e de Asscca , M a r t i m C o r r e i a de S í , e a J o a o C o r r e i a de S á , 

os f i l h o s p r i m o g é n i t o e s egundo , r e s p e c t i v a m e n t e , de S a l v a d o r Cor re i a 

de S á e Benev idea , ne tos de M a r t i m de S í e b i sne toa de S a l v a d o r C o r r e i a 

de S á . C o m o f a l e c i m e n t o do 1.° V i s e o n d e de Asscca p a r t e d a d o a c ü o 

que Ihe c a b i a f o i t r a n s f e r i d a , a 23 de n o v e m b r o de 1674, a seu f i i h o 

S a l v a d o r C o r r e i a de S á . ( C f . A l b e r t o L a m e g o , A T e r r a G o i t a c á , P a r i s . 

1913, l . o v o l . , p . 1 2 0 - 1 2 3 ) . A m e r c é de 30 l e g u a s daque l a costa entre-

Cabo F r i o e E s p i r i t o S a n t o a t é a b o c a do R i o d a P r a t a f o i r eg i s t ada 

a 5 do m a n j o de 1 6 7 6 . C f . JDocumenfos H i s t ó r i c o s d a B i b l i o t e c a N a ­

c i o n a l , v o l . 79 , 1948, p . 225 -227 . 

( 1 5 0 ) Segundo D e m é t r i o R a m o s P é r e z , E l T r a t a d o de L i m i t e s de 
1750 y l a E x p e d i c i ó n de l i u r r i a g a a l O r i n o c o , M a d r i d , 1946, p . 87 , 
a s a í d a f o i a 15 de f e v e r e i r o e S a n F e r n a n d o de A t a b a p o f o i f u n d a d a 
e m 1758 ( o b . c t í . , p . 2 9 8 - 2 9 9 ) . 

( 1 5 1 ) A versao de B a e n a ( A n t o n i o L a d i s l n u M o n t e i r o B a e u a , 
" R e s p o s t a ao P r e s i d e n t e d a P r o v i n c i a do P a r á , e m 20 de m a r c o de 1844 
e ó b r e os l i m i t e » do B r a s i l com a V e n e z u e l a " , S e v . do I n s t . H i s t , e 
G e o g . B r a s i l e i r o , t . 7, p . 329-337, c f . p . 3 3 4 ) , a quo C a p í s t r a n o d e 
A b r e u d á a c o l l i i d a , é c o n f i r m a d a p o r D e m é t r i o B a m o a P é r e z , o b . c i t . 

( 1 5 2 ) O trecho t r a n s c r i t o H-ae no P r e á m b u l o do T r a t a d o d ' E l 
P a r d o de 12 de fevereiro da 1 7 6 1 , c f . R i o B r a n c o , Questao de L i m i t e s 
B r a s i l e i r a - A r g e n t i n a , N e w Y o r k , 1894, v o l . 4, p . 71 -72 . 

( 1 5 3 ) O trecho tranacrito do art igo 6 (e nao 5 como se T * n a 1 .* ed., 
P - 1 8 7 ; 2 .» , p . 262 ; 3 » , p . 2 0 8 ) do T r a t a d o de S a n I ldefonso de 



— 359 — 

1.° de o u t b r o de 1777 l é - s e i n R i o B r a n e o , Questao da L i m i t e s e n t r e 

o B r a s i l e a S e p ú b l i c a A r g e n t i n a , N e w Y o r k , 1894 , v o l . 4, p. 8 2 . 

( 1 5 4 ) O t e x t o d o T r a t a d o de M a d r i d de 13 de j a a e i r o de 1750 
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F o r a i s , 92, 94, 99 , 104. 
F o r t a l e z a ( c i d a d e ) , 42. 
F o r t e s e Fo r t a l ezas , 76 , 103, 1 2 1 , 

124, 127, 128, 129, 133, 198, 199, 
287, 288, 296, 297, 298. 
— da B a h i a , 146, 164. 
— da b a r r a do R i o N e g r o , 205 . 
— de A r a g u a r i , 303. 
— de F i l i p e , 196. 
— de G u r u p a , 196-197. 
— de I t a p i e u r ú , 193. 
— de M a i a b i t a n a s , 292. 
— de N a s a r é , 157-158, 1 0 1 , 170, 

172. 
— de Orange , 155. 
— de F o n t a l , 1 7 ] , 172. 
— de POrto Ca lvo , 162. 
— do S a n t a M a r i a , 130. 
— de S a n t a Teresa, 295. 
— de S á o Car los , 3 0 1 . 
— de Sao Franc i sco , 152. 
— de Sao J o a q u i m , 292. 
— do S á o J o r g e , 152. 
— de Sao J o s é , 133. 134. 
— de T a m a n d a r ó , 258. 
— do Aaseca, 172. 
— do C a b é r t e l o , 123. 
— do C e a r á , 129. 
— do r i o P a r d o , 296. 
— do R o s á r i o , 129, 132. 
— doa R e í s M a g o s , 124, 127. 
— cm Cabo F r i ó , 118. 
— ca í I ' c rna inbueo , 151 , 152, 

153, 157, 258, 259, 260. 
— fumladoa pelos f l a m e n g o » . 
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149 , 165 , 1 7 1 , 173 , 174 , 196 , 
197. 

— f u n d a i l o s pe los f ranceaca, 88 , 
108, 128 , 129 , 134 . 

— f u n d a d o s peloa ing leses , 196. 
— M a c a p á , 303 . 
— M a u r i c i o , 163. 
— n o P a r á , 207 , 
— Presepe, 135 , 196 , 197 . 
— T o e r é , 3 0 3 . 

F r a g o s o , G r e g ó r i o , 132 . 
F r a g o s o , J e r ó n i m o , 1 3 1 , 1 9 5 - 1 9 6 . 
F r a n g a , 4 1 , 8 4 , 87 , 123 , 132 , 134, 

234 , 3 0 3 . 
F r a n c a A n t á r t i c a , 108. 
f r a n c e s e s , 83 , 8 4 , 87 , 88 , 1 0 1 , 103 , 

107-110, 114 , 117-135, 142, 195 , 
255 , 256 , 303 , 346 . 

F r a n c i s c a n o s , 72 , 188 , 197 , 205 , 
280. 

F r i a s , F r a n c i s c o de , 1 3 1 . 
F r i U , S a m u e l , 205-206. 
F r o n t c i r a , e x p a n s á o d a , 113 , 117, 

126, 3 2 3 . 
F u m o , 5 2 , 65, 147, 159 , 194, 196, 

198, 203 , 204 , 212 , 213 , 216 , 2 1 8 , 
220 , 247 , 2 6 5 , 267 , 355 . 

F u r t a d o , D i o g o de M e n d o n ^ a , 146. 
F u r t a d o , F r a n c i s c o X a v i e r de 

M e n d o n ^ a , 271-276, 290 , 2 9 1 , 356 . 
F u r t a d o , J e r ó n i m o de M e n d o n q a , 

254. 
F u r t a d o de M e n d o n g a , A f o n a o , 

192 . 

G a d o , 49 , 5 2 , 85, 1 0 1 , 105, 133, 
136, 137, 1 6 1 , 163, 164, 1 9 1 , 207 , 
212-218, 220-227 , 233 , 237 , 238 , 
240, 248 , 2 5 1 , 265 , 267 , 288 , 306 , 
308 , 309 , 312 , 323 , 3 2 4 , 355 . 
— c a v a l a r , 306 , 310. 
— c r i a c á o de, 56 , 212 , 214-216, 

225 , 227 , 236 , 247 . 
— m u a r , 310 , 314 , 3 2 1 . 
— v a c u m , 314 , 3 2 1 . 

c u r r á i s de, 222-223. 
como e l emen to de pene t r a -
<;áo, 213-214. 
i n t r o d u ^ a o e m C u i a b á do , 
238. 
f azendas á a m a r g e n a d o 
rio S. F r a n c i s c o de , 119, 
215. 
f e i r a s de , 312 . 

G á l u e i , H e n r i q u e A n t o n i o , 279. 
G a m a , J o s é B a s i l i o d a , 356 . 
G a m a , Vasco d a , 7 1 , 73 . 
G a n d a v o , P e r o de M a g a l b á e a , 116 , 

139, 347 . 

G a r d a , D i o g o , 8 1 , 285 . 
G a r d a , R o d o l f o , 348, 349 . 
Gauchos , 287 , 288 , 320-325. 
G e n g i b r e , 159, 198. 
G i b c r t o n , M i g u e l , 162 . 
G l i m m e r , W i l h e l m J ó o s t e n , 1 8 1 . 
G ó a , 169. 
G o e l d i , E m i l i o A u g u s t o , 53 , 3 4 5 . 
G o i a n a , 120, 264, 280. 
GOÍÍÍS, 180, 1 8 1 , 238, 239-240, 2 4 1 , 

243 , 244, 282, 305, 310 , 317 , 320 , 
352 . 

G ó i s , D a m i a o de, 64 , 96, 345. 
G ó i s , P e r o de, 96, 99 , 103, 107, 

285 . 
G o m a , 198. 
Gomes, E s t e v á o , 118. 
Govies , M a n u e l , p a d r e , 193. 
G o n d i m , J o s é J u s t i n o de O í i f c i r a , 

316 . 
G o u v d a , A n t o n i o de, p a d r e , 113. 
G o u v d a , D i o g o de, 87, 346. 
G o v é r n o g e r a l , 104-116. 
G o v é r n o d ú p l i c e , 114. 
tira, L u í s d a , p a d r e , 113. 
G u a i r a , reducao de, 206, 286, 322 . 
G u a p o r é , 320 . 
G u a r a n á , 46 . 
Gua ra rapes , 157, 172, 173. 
G u a r a t i n g u c t á , 190, 1 9 1 . 
G u a x e n d u b a , 130. 
G u e r r a , J o á o de B a r r o s , 206. 
G u e r r a en t r e F o r t u g a l e E s p a n k a , 

302 . 
G u i a n a , 4 1 , 43 , 44 , 56, 345. 
G u i ñ é , 115. 
G u r g e l , B e n t o do A m a r a l , ver 

C o u t i n h o , B e n t o do A m a r a l . 

H á b i t o s caseiros, 312. 
H a r o , C r i s t o b a l de, 79. 
H e n d r i k s s o o n , B o u d e w i j n , 150. 
H e n r i q u e , I n f a n t e d . , 67-70, 72 , 

117, 283, 345. 
H e y n , P i e t e r , 150. 
H o l a n d a , 4 1 , 125, 145, 147, ' w S . 

159, 166, 168, 175, 199, 303, 350 . 
Holandeses . V e r F l amengos . 
H o m e n t , M a n u e l de Mascaranhaa , 

124, 348. 
H o o g s t r a t e n , D i c d r i c h v o n , 170, 

1 7 1 . 
Hozes y Cordova , d . L o p e de, 159. 

I c ó ( C e a r á ) , 227. 
I g u a r a s ú , 100, 1 0 1 , 156, 280, 326 . 
I g r e j a , poderes d a , 59-60. 
I g r e j a s , \ Z 1 , 183, 184, 188, 257, 

266, 267 , 274, 329, 330, 3 3 1 , 335 . 
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I f l u a p e , 99 , 190, 1 9 1 , 285, 
I l h a ( s ) : 

— A n t i l l i a i , 69 , 120, 145. 
— CanAr iaa , T2. 
— do Cabo V c n l o , 67 , 69 , 72 , 

105 , M t í , 149 , 159 , 165, 283 , 
289. 

—• d a M a d e i r a , 3C9. 
— t ic CtyiangO, 0 8 . 
— de F e r n a o K o r o n l i a , 4 2 , 7 f i . 
— de I t a m a r a c á , 119. 
— de M a r a j ó , 197, 207 , 2 7 1 , 

305 , 306. 
— de M a r t i m G a r c i a , 293 . 
— de Sao M i g u e l , 85. 
— de T r i n i d a d , 4 4 . 
— dos Azores , 283. 
— M o l u c a s , 80, 284, 285. 
— P a r a n a p e e u o u Gove rnado r , 

110. 
— T r i n d a d e , 4 2 , 43 , 345. 

J l h é u s , 8 4 , 98 , 154, 155. 
J l h ó u s , c a p i t a n í a de, 97, 98 , 102, 

103, 110, 118, 1 4 1 , 313. 
J m i g r a s á o , 108. 194 , 324. 
I m p o r t a n d o , 326. 
Jv ipos tos , 138, 227, 242-245, 250. 
I n c a s , t e r r a dos, 87. 
I n d e p e n d e n c i a , 337. 
I n d i a , 6 8 - 7 1 , 72-76, 85, 9 2 , 143 , 

144, 264. 
i n d i a s Oc iden t a i* , 193, 228. 
i n d i o s , M e s t i ^ a g e m c o m as, 80 . 
I n d i o s , 73-76, 86, 102, 109, 12o-

127 129, 130, 132, 135, 139, 153, 
158. 162, 170, 174, 1 9 1 , 196, 198, 
200 2 0 1 , 209, 219, 230, 234, 237, 
268 , 270 , 293, 306, 307, 318 , 319, 
326. 
— a d m i n i a t r a ^ á o dos ( a l v a r á de 

7 de j i m l i o de 1 7 5 5 ) , 356. 
— A i m o r é a , 55, 110, 118, 186. 
— al iados aos f l amengos , 155, 

156, 158-160, 164. 
— al iados aoa franceses, 83-84, 

99 , 1 0 1 , 103, 107-108, 110 , 
120, 130, 1 3 1 . 

— aldeias de, 56, 112, 147, 1 8 1 -
182,- 205, 207, 208, 2 3 1 , 270-
277, 279-282, 357, 358. 

•— A m o i p i i n B , 215. 
— A n i b á a , 205. 
— ataques dos, 238, 239, 294. 
— B o t o c u d o í , 55-50. 
— Caboquenas, 205. 
— C a i a p ó s , 180. 
— Cambebas, 206. 
— Caia ibas , 56 , 215. 
— C a r i j ó a , 55, 98 , 185. 

— C a r i r i f l , 56 , 216. 
— Catequese dos, 76, 92 , 1 0 7 , 

1 1 1 , 112, 181-184, 202 , 2 0 6 , 
2 1 1 , 270 , 293. 

— C h a r r ú a s , 3 2 1 . 
— C i i i q u i t o s , 186. 
— Coroados , 247. 
— Coropo tos , 247. 
— coBtumcs dos , 102, 204 , 3 1 1 . 
— d a r e g í á o do X i n g ú , 4 6 . 
— desaparec imento dos, 1 1 4 , 

115. 
~ - d i r c t ó r i o dos, 276, 277, 356 , 

357. 
—- e se rava tu ra de, 76 , 78 , 80, 8 1 , 

86, 94 , 113, 114, 115, 116 , 
118, 136, 178, 179, 180, 3 8 4 , 
185, 202, 204, 205, 208, 2 1 2 , 
213 , 216, 270, 275. 

— Ges, 55 . 
— G u a i á , 238. 
— G u a i c u r u s , 56 , 238, 3 2 0 . 
— G u a i t a c ü s , 118. 
— G u a u á a n , 2 3 1 . 
— Guaneeuas, 205. 
— G u a r a n á , 233. 
— G u a r a u i s , 55, 185. 
— g u e r r a dos por tugueses aos, 

110, 114, 118-125, 186-193, 
215-217, 249, 347. 

— I c ó s , 187. 
— i n d o l e n c i a dos, 56 , 204. 

i n t o l e r a n c i a pelos t r a b a l h o s 
pesados, 66, 204. 

— J a n d u í s , 187. 
— J u i n a s , 206. 
— l i b e r d a d e dos, 208, 2 7 1 , 272 , 

275-276, 277, 356, 357. 
— l i u g u a s dos, 55, 110, 206. 
—• M a i p u r e , 56 . 
— M a u é s , 46 . 
— migra^oea dos, 55 . 
— n a m a r g e m p e r n a m b u c a n a , 

do r io S. F ranc i sco , 215-216. 
— ñ a s r e d u c e s j e s u í t i c a s , 292-

294. 
— K u - A r u a q u c s , 56 . 
— Omagoaa, 206. 
— P a i a i á s , 186. 
— P a i a c ó s , 187. 
— P a i a g u á s , 238. 
— Panos , 56. 
— P a r e é i s , 237. 
— pazea com os, 125. 
— P i m e n t e i r a » , 56 , 215. 
— Pe t igua res , 100, 1 0 1 , 120-

124, 126 , 127, 153. 
— i i s t e m a de encomendaa oo 
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o c i m i u i s t r a s á o "loa, 185 , 194 , 
198. 

— T u b a j a r a s , 100 , 1 2 1 , 122 , 125 , 
. 120 . 

— T a m o i o s , 99 , 107-110, 114 . 
— T a i » , 1 8 1 , 185 , 206 . 
— T a p u i i w , 110 , 118 , 126 , 174 , 

186, 
— T o r á s , 206 , 
— T r e u i e i n b é a , 56 , 2 0 9 . 
— T u p í s , 56 , 2 1 0 . 

. — T u p i n a u i b í i s , 55 , 8 4 , 99 , 100, 
1 0 1 , 102, 122 , 128 . 

— T t i i m i u i u i n s , 5 5 , 3 4 , 100, 109, 
122 , 178, 1 8 1 . 

— v i d a dos, 53-57 . 
I n d í í s t r i a ge t e c i ñ o s , 3 1 1 . 
I n g l a t e r r a , 4 1 , 4 3 , 173 , £ 8 7 , 295 . 
I n g U s e s n o A m a z o n a s , 135, 196 , 

197 , 200 , 247 , 285. 
I p e c a c u a n h a , 247 . 
I p c r o i g , 109 . 
I r m a n d a ü e s , 316 . 
l i S l i a , 263 . 

I t a m a r a c á , c a p i t a n í a de , 9 ' , 98 , 
101-102, 1 4 1 , 142 , 156 , 203 . 

I t a n l i a ¿ m , 1 4 1 . 
l l a p a p i p c , 1 6 4 . 

I t a t i m , r e d u j o j e s u í t i c a de, 1 8 1 -
185 . 

U S , 190, 1 9 1 . 
I t u r r i a d a , J o s é de , 290 , 232, 

3 0 1 . 
JnboaXdo ( l u g a r ) , 255 . 
J a b o a t a o , S a n t a M a r i a , f r e í , 2 6 8 , 

355, 

J a c a r e í , 190, 1 9 1 . 
J occ tu í i a , ( c h e f e p o t i g u a r ) , 1 2 1 , 

128. 
J a c o M n o í , 186, 216 , 222 , 22.$, 2 4 1 . 
J a g u a r i , 239 . 
J a n u á r U i ( l u g a r ) , 243 . 
Jaques , C r i a t ó v á o , 84-87, 228 , 285-
J e s u í t a s , 126, 180, 188 , 200-203, 

270-275, 277, 278 , 2 8 6 , 292 , 2 9 3 , 
322 , 356 , 357. 
— a lde ia s a d m i n i a t r a d a a p o r , 

. 114 , 270-275, 277-280. 
•— o t i t u d e e m re la^ao aos í n d i o a , 

1 1 1 . 
— cas te lhanog, 181-182, 205 , 

2 0 6 , 237 . 
— chegada dos p r i m e i r o s , 105-

107. 
— colegios doa, 1 4 1 . 
— em S á o V i c e n t e , 106 . 

— f a z e n d a de S a n t a C r u z d o a 
118 . 

—• l i i a t ú r i a dos , 278 . 
— m i s s ó e a dos, 106-107, 112-113, 

114 , 118 , 202-203, 208 , 270-
273 . 

— reduQÓes dos, 181-185, 206 , 
2S6, 322 . 

J e s ú s , R a f a e l de, p a d r e , 175 , 350. 
J e s ú s M a r í a , r e d u ^ á o de, 182, 183. 
J o a o I , d . , 67 . 
J o a o I I , d . , 62, 70 , 7 1 , 283 . 
J o & o I I I , d . , S4, 87 , 9 1 , 92 , 94, 

1 0 1 , 104 , 106 , 145 , 2 8 4 , 285 , 346 . 
J o á a i r , d . , 199 , 2 0 1 , 202 . 
J o á o V , d . , 253 , 254, 275 , 316 . 
J o a q u i m N o r h c r t o , v e r Sousa O 

S ü v a , J o a t j u i m 2 > o t b e r t o . 
J o a s e i r o , 216. 
J ó g o , 138, 323 . 
" J o m a d a cJo M a r a n h á o " , 132 . 
J o s é I , d . , 243, 276 , 277 , 297. 
J u n d i a í , 180, 1 9 1 . 
J u s t i n a , o rgan isaqao da , 93 , 9 4 , 

104-105, 1 4 1 , 224 , 254 , 263 , 277 . 

K o s t e r , H e n r y , 309, 312 , 359. 

L a C o n d a m i n e , M „ 2 0 7 . 
L a e t , Johannes , 349. 
h a g o S a r a i s , . 
L a g o a : 

— d a M a n g u e i r a , 297. 
— dos Pa tos , 182, 183, 288, 293 . 
— M i r i m , 288 , 2 9 7 . 

L a J m e y e r , L ú e i a F u r q u i m , 359 . 
L a m e g o , A l b e r t o , 354, 358. 
L a r a n j a s , 198. 

La to t t ehe , D a n i e l de, v e r E a v a r -
d i f i r e , D a n i e l de L a t o u c h e , senhor 
de l a , 

L a v o u r a , v e r A g r i c u l t u r a . 
L e a l , A u t ó u i o H e n r i q u e s , 2 7 8 . 
L e d o , T e o d ó s i o de O l i v e i r a , 2 1 6 . 
L c i t ú o , A n t ó u i o Gon^alves , p a d r e , 

3 5 5 . 
L e i t a o , M a r t i m , 121-123. 
L e i t e , 217 , 308. 
L e i t e , A m a r o , 240 . 
L t í t e , D i o g o , « 5 , 9S, 9 - . m 
L e i t e , S e r a f i m , p a d r e , 3 4 / , 348, 

355 , 257. 
L e i t e de FatconccTos, J.> 347 . 
L e m a s , F ranc i sco , p a d r e , 348. 
L e n c a s t r o , J o a o de, 210 , 2 1 1 , 216 , 

226, 353. 
L e n c a i t r o , F e r n a n d o de, 2 5 1 . 
I^epe, D i e g o de, 75 . 
Z i m a ( « d a d e ) d e ) , 206 . 
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¿ i m t f , M a n u e l F e l i i de , 46, 2 0 7 , 
237. 

L i m i t e s , 283-304. 
L i m o e i r o , p r i s a o do , 395. 
l i n d t e y , T h o m a a , 324 , 3 3 1 , 337 , 

360. 
L i n h a r c a , condes do , 279 . 
L i n s , n l c m ü o , 110. 
L i s b o a ( c i t t a d o d o ) , 67 , 83 , 105 , 

134 , 143, 1 5 1 , 154, 1(55, 2Qtí, 228 , 
2151, 2 7 7 , 334. 

L i s b o a t C r i « t ó r á o de, f r e i , 1 9 3 . 
L i s b o a , J o a o de, 77 , 79 . 
L i s b o a , J o á o F r a n c i s c o , 227, 345 , 

353 , 356 , 357 . 
L o b a t o e Sousa, Gonza lo P c r e i r a , 
• 280 . 
L o b o , P e r o , 86 . 
i - o b o , d . R o d r i g o , 159. 
L o n c q , H e u d r í k , a l m i r a n t e , 1 5 1 . 
L o p e s , A n d r ó , 2 1 1 . 
L o p e s , F r a n c i s c o , 240. 
l a p e s , P e d r o , 1 2 3 . 
L o r e n a , 180. 
L o r e t o Couto , D o m i n g o s d » , 268 

354 , 356. 
L o r e t o , r e d u ^ á o de, 1 8 1 , 183. 
L u c c o c k , J o h n , 327 , 328 . 329. 332 

334, 336, 360. 
L u c e n a , S e b a s t i á o de, 197. 
L u t o s de f a m i l i a s , 3 1 1 . 
L u x o , 204. 

M a c a é , 114. 
M a c e d o , A n t o n i o de Sousa de, 197. 
Macedo ¡Soares , A . J . , 2 8 1 . 
M a c h a d o , F e l i x J o s é , 262, 264. 
M a c h a d o de O l i v e i r a , J . J . . 2 8 1 , 

282, 358. 
M a c h a d o , D i o g o d a Coata, 193. 
M a c i e l P á r e n t e , B o n t o , 192-198, 

200, 2 0 1 , 286, 303. 
M a c i e l P á r e n t e , V i t a l , 209, 
M a $ t m a r i a , 330, 3 3 1 . 
M a d e i r a s , 52 , 199, 203. 
M a d r i d , 132, 185, 228 , 229, 3 5 1 . 
Maga ihaes , F e r n á o de, 79 , 80, 284. 
Maga lhaes , Joao de, 158. 
Maga ihaes , L u í s de, 158. 
M a g ¿ , 247. 
-Waif iarf , M a t h i e u , 132. 
M a x r ( f ranceses ) , 84 , 99 , 345. 
M a l a b a r , 70. 
Malacache ta , 230. 
M a l a g r i d a , G a b r i e l , p a d r e , 2 1 1 . 
M a n a u s , 205. 
M a n d i o c a , 203, 217. 227, 306 3 l l 

324. ' ' 
U a n t e i g a , 307, 3 0 8 . 

i f a n u e í U e n r i q u e s ( o " m á o de 
L u v a " ) , 249 . 

M a n u e l , d . , 7 1 , 72 , 74 , 8 4 , 117. 
M a p a de J u a n de l a Cosa, 75. 
M a r : 

— das A n t i l h a s , 4 4 . 
— das I n d i a s , 69 . 
— M e d i t e r r i i n u o , 68 , 1 4 4 . 
— Tenebroso , 67 . 
— V e n n e l h o , 68 , 70 . 

M a r a n h a o : 55 , 62 , 95, 97 , 142, 192, 
240, 263 , 280 , 313 , 348 , 349 , 352, 
356. 
— c a p i t a n í a do , 97 , 212 . 
— c o m p a n h i a de c o m é r c i o oo , 
208 . 
— c o n q u i s t a d o , 125-135, 157. 
— dependente do P a r á , 212 . 
— estado do , 194-195, 197-199. 
203, 276, 285, 3 5 1 . 
— f l a m e n g o s no , 167, 198 2 0 1 . 
— j e s u í t a s no , 200-203, 208. 
—- m i n a s rec lamadas p e l o , 206-
207. 
— r u i n a d a a g r i c u l t u r a no , 2 1 1 . 

M a r c h i o n i , B a r t o l o m e u , 7?. 
M a o m o r t a , ( c o r p o r a ^ ó e s ) 220-221 . 
M a r c i j r a v e , George, 167. 
M a r c o s d a Costa ( l u g a r ) , 233. 
a f a n a I , d . , 297 . 
M a r i a n a ( c i d a d o d e ) , 2 1 1 , 232 , 

316 . 
M a r í n , A n d r ó , 157. 
M a r i n h o , Car loa , 240. 
M a r i n h o , F r a n c i s c o Nunea , 148, 

149. 
M a r i n h o , P e d r o , 158. 
M a r t i n h o , e m b a i x a d o r d., 88 . 
M a r t i n s , F r a n c i s c o , 77. 
M a r t i n s , L u í s , 230. 
M a r í í n s , S e b a s t i á o , 128, 129. 
M a r t i u s , K a r l F r i e d r i c h P h i l l i p 

v o n , 247, 315, 317, 318, 319, 328, 
354 , 359 , 360 . 

Mascarenhas , F e r n a n d o de, f e r 
T o r r e , F e r n a n d o de Mascare ­
nhas, conde d a 

Mascarenhas , J o r g a de, v e r M e n t a l -
váof J o r g e Mascarenhas , m a r ­
q u é s de 

Mascates , g u e r r a dos, 167, 253-264, 
265, 337. 

M a t e , 52 , 322 . 
Mato-Grosso , 43 , 1 8 1 , 207, 240, 243 , 

244, 282, 289, 2 9 1 , 298, 299, 300 , 
305 , 310, 320, 353. 
— c a p i t a n í a independent^ de, 

302, 3 5 8 . 
M a t o s , G r e g ó r i o de, 248. 
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M a u r í c i a ( c i d a d e ) , 167. 
M e l ó , B e r n a r d o V i e i r a de , 2 5 6 , 2 5 9 , 

264. 
M e n e l a u , C o n s t a n t i n o , 118 , 1 3 4 . 
Meneses, A l e u o de , 1 3 2 . 
Menezes , A r t u r de Sá . de, 3 5 2 . 
Menezcs , D i o g o de , 1^6, 1 2 7 . 
i l e n e z e s , J o s é Cesar de , 2 8 1 . 
i f e s q u i t a , A n t á o de, 1 4 7 . 
M e s t i g a g e m , 66, 1 1 1 , 1 2 3 , 125 , 139 , 

175, 180,* 270 , 3 0 6 , 3 1 8 , 3 2 6 . 
J í e í a t * prec iosos , 86 , 9 3 . 
M é x i c o , 149. 
M ide lb u r g o , 145. 
M i l h o , 217 , 2 3 4 , 236 , 3 1 1 , 313 , 314 . 
M i n a ( Á f r i c a ) , 2 6 6 . 
M i n a s , 65 , 86 , 9 4 , 98 , 99 , 1 1 3 , 114 

187, 188 , 1 9 0 , 2 0 6 , 220 , 2 2 5 , 226 
228-247 . 
— de o u r o , 228-247 , 2 4 8 , 2 5 1 , 
2 5 2 , 265 , 2 6 7 , 3 1 9 , 3 5 4 . 
— do C u i a b á , 235-238. 
— de M a t o - G r o s s o , 4 6 , 237 . 
— decadenc ia das , 2 4 6 - 2 4 7 . 
— c m G o i ú s , 239-240 . 
~ c m M i n a s G e r a i s , 232 . 
— em Sao P a u l o , 233 . 
— ge ra i a de Ca laguasca , 2 4 1 . 
— n a B a h i a , 2 4 1 . 
— de p r a t a , 229 . 
— de Sao F e l i x e d a N a t i v i -

dado , 207 . 
M i n a s Gera i s , 45 , 232 , 240 , 243-

246, 263 , 280 , 2 8 2 , 3 1 0 , 3 1 2 , 3 2 0 , 
353 , 354 , 359 . 

M i n e i r o s , 228-240, 246 , 3 1 7 , 320 , 
325. 
— de G o i á s , 207 . 
— de M a t o - G r o s s o , 207 . 

M i n c r a f ü o , p ro ib i i^ao d a , 2 4 1 , 2 4 4 . 
— decadenc ia d a , 246 . 

3f»r<j!tda ( l u g a r ) , 302 . 
A f i r a n d a M o n t e n e g r o , C a e t a n o 

P i n t o de , 302 . 
M i s s i o n á r i o s , 56 , 205 , 2 0 6 , 270-

275 , 276 , 279-282 , 3 1 3 . 
M i s s d e » j e s u í t i c a s , 183-186, 2 0 1 , 

205 , 270 , 292-294, 3 2 1 . 
— dos Sete Povoa do U r u g u a i , 

186, 188 , 292-295 , 302 . 
— dos T a p e , 1 S 1 , 183 , 185, 2 0 6 , 

286. 
— n o A m a z o n a s , 270 . 

M o z a m b i q u e , 66 . 
M c x d a , 207. 
M o g i das C r u z e s , 180, 190 , 1 9 1 , 

2 3 9 . 
Malucas , 8 6 . 
Xonqoes , 194, 209 . 

. M o n j o l o , 217 , 313 , 319 . 
M o n t a l v a o . J o r g e de Masca renhas , 

m a r q u é s de, 166 , 167 , 169. 
M o n t e i r o , Goni;alo, p a d r e , 9 9 . 
M o n t e Pa scoa l , 72 . 
M o n t e v i d é u , 293, 324 . 
M o n t o y a , A n t ú n i o K u í í de, p a d r e , 

178-179, 180, 183, 184, 185, 3 5 1 . 
M o r á i s N a v a r r o , A n t o n i o de, 187. 
M o r c a » , P i e r r e , 173, 350. 
M o r e l l i , B e n e d i t o , 77 . 
M o r e n o , M n r t i m Soares, 126-130, 

133, 1 7 1 , 172, 192, 193, 199. 
M o r r i s de J o n g e , G i d e o n , 198, 199, 

200. 
M o u r a , A l e x a n d r e de, 124, 133, 

135, 192, 193, 2 0 1 . 
M o u r a l a v a r e s , A n t ó n i o I t o l i m de , 

v e r A z a m b u j a , A u t ó n i o K o l í m 
de M o u r a Tava re s , conde de 

M o u r a , F r a n c i s c o de, 149. 
M u l a t o s , 66 , 306 , 320 , 325 , 327 , 

328 . 
M u n i c i p a l i d a d e s , 227 , 242, 243, 

353 . 
M u n í ' r f o e s de g u e r r a , 94. 
M u n i z , J o á o J í c t e n c o u r t , 205. 
M u r i b e c a , 255, 
M u r t a , D o m í c i o de F i g u c i r e d o , 

354, 359 . 

K a s s a u - S i c g c n . M : u i r í c i o , conde de, 
161-165, 167-169, 199, 21)0, 214, 
3 5 0 . 

X a t a l ( c i d a d e d e ) , 42 , 124. 
K a n : 

— B r e t ó a , 77-78, 80. 
— L a P e l é r i n e , 88 , 9 1 . 
— Regen te , 143. 

N a v e g a f á o : 
— de c a b o t a g e m . 42 . 
— de longo curso , 4 2 , 43 , 100, 

194. 
— d i f i c n l d a d e de, 77. 
— f l u v i a l , 46-48, 94 , 194, 203, 

213 , 233 , 235-239, 242, 290, 
292 , 297 , 302, 306-307, 326. 

N e g r o » , 139, 170, 187, 234, 246 . 
306 , 315 , 317 , 320, 323 , 326-327, 
328 , 336. 
— importa<;So de , 65-66, 266. 

N e i v a , A r t u r , 346. 
Se tscher , P . M - , 340. 
A'eves, B e r n a r d i n o das, f r e í , 125, 

348 . 
¡ . ' ieolau T , papa , 283. / 
2 i á b r e g o , M a n u e l d a , p a d r e , 106, 

109, 1 1 1 , 158, 185, 270 , 2 7 8 . 
N o r o n h a , F e r n á o de, 77. 
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K o r o n h a , J á c o m e H a i m u n J o de , 
190 , 397-108, 3 5 1 , 

A'unes , D i o g o , 193. 
N u n o M a n u e l , d.t 79 , 86 , 284. 

O c é a n o ; 
— A t l f i n t i c o , 41, 44, 145. 
— r n c í f i o o , 75, 79, SO, 87, 345, 

2 8 4 , 28l>. 
O d o s i d a d e , 204, 2 1 1 . 
O l i n d a , 84 , 100, 1 0 1 , 1 2 1 , 122, 125, 

151-153, 155, 159, 173-175, 222, 
223 , 253, 254, 256 , 258 , 259, 262, 
263 , 265, 330 , 350 , 3 5 5 . 

O l i v a r e s , d . Gaspar F e l i p e de Guz­
m a n , Conde-Duque de, 149 . 

O l i v e i r a , D i o g o L u í a de, 160. 
O í i t e t r a , I n f i c i ó C o r r e i a de, 206. 
Oquendo , A n t o n i o de, 154. 
O r t í s , V a l e n z u e l . i , 259, 260. 
O u r o , 74 , 99 , 228 247, 314, 316 , 

35o. 
— casas de fundi< jáo de, 243, 

246. 
— das Geraia e m 1697, 64 . 
— de Javagem, 2 3 1 . 
— c m p ó , 230, 234. 
— o r n a t o dos i n d i o s Guaina com 

p e p i t a s de, 238. 
— p r o d u s a o t o t a l de, 232, 2 5 1 , 

L'52. 

Tacheco P e r e i r a , D u a r t e , 7 5 . 
P a c t o s ; 

— de f a m i l i a , n a E u r o p a , 295. 
— do P a r d o ( 1 7 6 1 ) , 295. 

P i l i s , A n a , 172. 
Pa is , F e r n a o D i a g , 225, 2 3 1 , 233, 

353. 
P a í s , G a r c í a R o d r i g u e s , 232, 233, 

242. 
Pa i> , J o á o , 119. 
P a i g B a r r e t e , Joao , 113. 
P a l h e t a , F r a n c i s c o de M e l ó , 206, 

207, 237. 
Pa lmares , g u e r r a dos, 187, 192, 

206. 
P a n a m á , 4 1 . 
P á o , 190. 
P a r á , c a p i t a n í a do, 4 1 , 43 , 55, 135, 

136, 142, 192, 194, 197, 198, 200-
204, 206, 208, 2 1 1 , 212, 237, 239, 
2 7 1 , 272, 275, 279, 285, 290, 2 9 1 , 
298, 3 0 1 , 308, 3 5 1 , 356, 359. 
— dependente do Es tado do 
MaranhaO, 195, 207. 
— populf lQáo do, 204, £ 7 6 . 

P a r a c a t ú , 232. 

P a r a / j u a i , 43 , 99 , 100, 107, 1 8 1 , 
382, 386, 205 , 299, 300, 320, 358. 

P a r a í b a , 4 2 , 79 , 84 , 1 0 1 , 120, 122-
126, 140, 342, 192, 216, 254, 2 5 7 , 
258 , 280, 313. 
— flnmcngoB n a , 356, 1 6 1 , 163, 

174, 
P a r a n á , 4 2 , 45 , 107, 286, 320. 
P a r a n a g u á , 190, 1 9 1 , 2 3 1 , 353. 
P a r a t i ( l u g a r ) , 1 9 1 , 233, 242, 252. 
P a r a í i b e ( p o v o a ^ á o d e ) , 1 0 1 . 
P a r d o , J o s é , 249. 
P á r e n t e , Ea tcvao H i b e i r o B a i a o , 

386-187, 2 1 6 . 
P a r i 3 , 132. 
P a r n a í b a ( v i l a d e ) , 190, 1 9 1 . 
P a s m a d o ( l u g a r ) , 239. 
P a t a g Ó n i a , 286 . 
P a t e r , A d r i a n , 154. 
P a u - A m a r e l o ( l u g a r ) , 1 5 1 , 3 6 5 , 

262. 
P a u - B r a s i l , 52 , 76, 77-80, 88 , 9 3 , 

94 , 100, 1 0 1 , 107, 120-122, 147 , 
159, 1 6 1 , 346. 

P a a l i s l a s , 98 , 178-181, 183-192, 
249, 250-252, 313, 314 , 317-320. 

Pedras preciosa*, 114, 228. 
Pedro I I , d . , ( r e í de P o r t u g a l ) , 

2 3 1 , 254, 287. 
P e t r o s o , M a n u e l dos Santos , 302 . 
P e í x e , 105. 
Peles, 147, 
P e l o t a s ( c idade d e ) , 323. 
P e n a , L c o n a m de Azc r ed o , 3 6 0 . 
Pc i t edo ( v i l a d e ) , 163, 2 8 1 , 226. 
P e n e t r a ^ á o , m o v i m e n t o s de, v e r 

F r o n t e i r a , e s p a n s á o d a 
P e r e i r a , N u n o M a r q u e s , 2 5 1 . 
P e r e i r a d a Costa, F r a n c i s c o A u ­

gus to , 346. 

P e r n a m b u c o , 41-43, 79, 84-86, 88 , 
9 1 , 95, 113, 119-121, 123, 124 , 
126-128, 130, 132-134, 1 4 1 , 142 , 
148, 149, 187, 192, 194, 195, 199, 
200, 203, 2 1 1 , 214, 218, 219 , 2 2 1 , 
223, 220, 240, 253-266, 268, 280 , 
2 8 1 , 285, 310, 313, 319, 346, 3 4 7 , 
350, 352, 354, 357. 
— c a p i t a n í a de, 97 , 98 , 100-101 . 
— f l amengos em, 151-176, 2 0 1 , 
202, 214. 
— gado em, 214, 2 2 2 . 
— i n d í g e n a s em, 56. 

P e r ó (portugueses) , 84 , 99 , 345. 
P í - n ¡ , . 1 4 9 , 183, 199, 206, 225 , 2 3 0 , 

297. 
Pesca, 4 1 , 112, 316, 379, 203, 207 , 

226, 235, 236, 272, 325-326, 3 2 7 . 
P e á q v e i r o Rea l , 207 . 
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F e t r ó n i o , G a i o , 137 . 
P t m í , 56 , 240 , 280 , 3 0 5 . 
P i c a r á , A l e x a u d r e , 159 . 
P i t a r , 233. 
P i n d a m o n h a n g a b a , 1 9 1 , 2 3 3 , 3 1 9 . 
P i n h e i r o , J o a o A n t O n i o d a C r u z 

D i n i z , 279 , 280 , 357 . 
P i n t o , F r a n c i s c o , p a d r e , 126 , 3 4 8 . 
P i n t o , E u i , 9 9 . 
P i n z ó n , V i c e n t e Y a ñ e z , 7 1 , 85, 

284. 
P i r a t a r i a , 104, 139 . 
P i r a t i n i n g a , 87 , 100 , 109 , 1 1 1 , 177 , 

1 8 1 , 1 9 1 , 252 . 
P i r e s , G o n z a l o , .206 . 
P i so , G u i l h e r m e , 167 . 
P i t a n g u i , 232 . 
P i j a r r o , F r a n c i s c o , 8 7 . 
P l a n a l t o : 

— a m a z ó n i c o , 1 8 1 . 
— do P a r a n á , 1 8 1 . 
— do Pa rnaSba , 1 8 1 . 
— do Sao F r a n c i s c o , 1 8 1 . 
— p a u l i s t a , 190 . 

P o a i a , 247 . 
P o l i l , J o h a n n F . m m a n u e l , 317 , 320 , 

334, 359 , 360 . 
P o n i b a í , S e b a s t i ñ o do C a r v a l l i o e 

M e l ó , conde de O c j r a s , m a r q u é s 
de , 2 7 2 , 2 7 7 , 2 9 0 , 2 9 7 , 307 . 

P o n í a : 
— de P e d r a s , 165 . 
— de S a p a r a r á , 193 , 1 9 7 . 
— do T o u r o , 165 . 

P o n i e s , B e l c h i o r , p a d r e , 354 . 
P o p u l a c a o , 56 , 66 , 136 , 138-140 , 

146, 1 5 1 , 152 , 164, 169 , 174 , 175, 
178, 185 , 190, 1 9 1 , 198 , 200 , 2 0 4 , 
207 , 208 , 214 , 216 , 2 1 9 , 2 2 0 , 227 , 
230 , 247 , 248 , 253 , 266 , 305 , 3 0 7 , 
312, 320 , 3 2 1 , 3 2 3 , 357. 
— de P o r t u g a l e m 1527, 6 4 . 

P ó r l o ( c i d a d e d o ) , 62-63, 345 . 
P ó r l o A l e g r e , 2 9 6 . 
P d r t o - C a t v o , 158 , 160 , 162, 187 , 

326. 
P ó r t o - S c g v r o , 73 , 84 , 9 8 . 
P i S r í o - S e o u r o , c a p i t a n í a de , 96 , 

102, 103, 110 , 1 4 1 , 228 , 3 1 3 , 3 2 6 . 
P á r í o - S e f f t i r o , V i s c o n d e de , v e r 

V a r n h a g e n , F r a n c i s c o A d o l f o de , 
v i sconde de P o r t o S e g u r o . 

P o r t o s , 4 2 , 77 , 99 , 100 . 
P o r t y f f a l , 7 4 , 75, 78 , 83 , 88 , 1 0 7 , 

177 , 132 , 143 , 149 , 1 6 « , 173 , 175 , 
199 , 202 , 206 , 2 3 0 , 2 5 7 , 2 6 3 , 2 6 5 , 
26S, 269 , 273 , 283 , 284-266, 
291-293, 295-300, 302 , 3 0 4 , 3 3 1 , 
3 3 7 , 356 , 3 5 9 . 

— e as descober tas , 6 7 - 7 1 . 
— n o p r i n c i p i o d o s é c u l o X V I , 

59-64 . 

P o r t u g u e s e s , 64-65 , 9 9 , 100 , 103 
1 0 8 , 110 , 112 , 115, 120, 1 2 Í , 1 2 2 , 
1 9 8 , 2 0 4 , 2 4 7 , 2 4 8 , 2 4 9 , 2 6 4 2 7 4 
275 , 2 8 5 , 288 , 296 , 3 0 2 , 304 , 338 ! 

P m o a í d e s , 88 , 1 0 1 , 1 2 1 , 164 , 182 -
1 8 4 , 203 , 297 , 2 9 8 , 3 0 1 , 3 0 5 , 3 0 6 , 
3 1 2 , 3 1 6 , 3 2 6 . ' ' 

P o v o a m e n t o , 4 7 , 63-64 , 85 , 87 , 8 8 , 
9 2 , 97 , 98 , 117-119, 133, 177, 
3 9 1 , 393-194 , 2 0 3 , 2 1 4 , 2 1 6 , 2 1 9 , 
220 , 2 2 1 , 276 , 287-289, 305-306, 
3 2 1 . ' 

P r a d o , D o m i n g o s E o d r i g u e s d o . 
240 . 

P r o t i o , E d u a r d o , 2 7 8 . 
P r a d o , P a u l o , 347, 3 5 1 . 
P r a i a , 7 4 , 86, 229 , 230 . 
P r f f o s , 77 , 78 , 2 0 4 , 2 1 5 , 220 , 2 2 6 , 

233-234, 236 , 324 . 
P r e s t e - J o á o , 68 , 7 0 . 
P m - i 7 ¿ í 7 ¡ o s dos c idadaos d o P ó r t o , 

62-63, 345 . 
P r o e n i a , B e r n a r d o Soarcs de, 2 3 3 . 
P ro f i s soes , 335, 336. 
P r o v í n c i í W U n i d a s , 107. 
P t o l o m e u , 69 . 

Q u i n t o , 78 , 83 , 9 4 , 2 4 1 , 250 , 260. 
Q u i n t o s de o u r o , 2 4 1 , 242, 245. 
Q u i t o , 198 , 286 . 

X a b e l o . F r a n c i s c o , 1 5 8 . 
X a m a l h o , J o ñ o , 100. 
t a p a d u r a , 220 , 2 2 1 , 3 1 1 . 
X e ñ f e , 4 2 , 120 , 133 , 149, 1 5 1 , 152 , 

153, 155, 157, 159, 162, 165, 1 7 1 , 
1 7 2 , 175 , 2 2 3 , 253-255, 257-262, 
266, 280, 326 , 347 . 

P e d u í o e s j e s u í t i c a s , 181-186, 2 0 6 , 
292-294. 

E í g o , I n á c i o do , 2 0 0 . • 
Seanena , d . F r a n c i s c o de ( c o m í » . 

tório de d e m a r c a d o ) , 300 , 3 0 1 . 

Jtiachos e r i b e i r o s : 
— d o A c a r a c ú , 2 2 1 . 
— do B r í g i d a , 215 . 
_ d o F o n t a l , 215 . 
— d o T e r r a N o v a , 215. 
_ T r i p u í , 232 . 

X i b a A g r u r a , i . F e m a n d o d e I » , 
158. 

X i b c i r o c t : 
— d o C a m o , 232 . 
— d o I b u p í r a n g a , 232 . 

E i f a i l t , J a e q n » , 123 . 
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— A<: i i , 222 . 
— A g u n p c i . 44 . 
— A f t u n r i c o , IStS, 2f in . 
— A W g r o ( o u C n w a i q u i a r i ) , 44 . 
— A m n i o n n i , 42-44, 47-40 , 79 , 
1 S I , 19(!-1!>S, 200-207, 279 , 280, 
2S6, 303, 305. 

, cntra<l: i9 poloa n fUion t^s 
An n i a r g c n i d i r c i t a d o , 
205-2015. 

o x p í i n s a o p u r a o, 117, 119, 
o BgtS. 

. i n d i o s n o , 205 , 206 . 
— A p a p o r i B , 300. 
•— A r a g u n i a , 4G, 239. 
•— A r a g u a r i , 304. 
— A r i l l o s , 237. 
— B a c p e i i d i , 2-tG. 
— B r a n c o , 4 1 , 205, 292, 302, 303, 

304, 306 . 
— C a b r o b ó , 210. 
— C a j a r i , 190. 
— Ca l« ;oeue , 304. 
— C a m a p u ü , 238. 
— C a m o c i m , 127, 12S. 
— C a n i u d é , 2 1 1 , 215. 
— C a p i b a r i b e , 153, 222. 
— C a p i m , 196. 
— C a r a p a n a t u b a , 304. 
— C a r i n l i a i d i a , 46 , 249. 
— Cas s iqu i a r i , 4 4 . 
— C e a r á , ) 3 7 , 2 1 1 , 222 . 
— C e a r á - m i r i m , 222. 
— C h u í , 4 1 , 295, 298, 305. 
— C o d ó , 2 1 1 . 
— C o m i a r i , 300. 
— Contas , 45 . 
— C o r r e n t c , 46 . 
— Cor r ien tes , 299. 
— C o r u m b a t u í , 1 8 1 . 
•— C o x i m , 236. 
•— C u i a b i , 235. 
— C u r u p a c é , 98. 
— d a C n i * . 9 7 . 
— d a P r a t a , 45 , 79-81 , 84-86, 

88 9 1 , 95, 96, 100, 117, 177, 
230, 285, 286, 287, 288, 290, 
292, 358. 

— das Contas , 217, 2 4 1 . 
— das Mor t ee , 232, 233, 235, 

246, 250, 2 5 1 . 
, — daa Podras , 162. 

— das V e l l i a s , 45, 46, 188, 217, 
222, 227f 232, 233, 246, 250 , 
252. 

— de OUÍO, 205. 
— de S . Pedro , 288, 296. 

— Doce, 45 , 2 3 1 , 232, 233, 247, 
250. 

— do PCÍXP, 280. 
— F o r m o s o , 156. 
— J e m r u m b o , 210 , 2 1 4 . 
— f i r a m l c , 46 , 123, 124, 125, 223, 

233, 24C. 
— C l u a p o r é , 4 4 , 4 7 , 207 , 237 , 

289. 
— I b i c u í , 1 8 1 , 292, 293 , 302 . 
— ] i ) ó , 210. 
— I<;íi, 48 , 300. 
— I g W . 45 , 1 8 1 , 205 , 222, 223, 

292, 298, 299. 
— I g u a p e , 45, 
— l í í u u m ; . ' . , 97. 
— I g u a t c m i , 299. 
— I g u r t i , 292 , 298 , 299 . 
— I . i u í , 1 8 1 . 
— l u h a n i b u p c , 222, 352 . 
— I p o j u e a , 22 , 352. . 
— I t a p i e u r ú , 56, 2 1 1 , 214, 222, 

280, 312. 
— I v a í , 45 , 181 , 183, 205. 
— J a c u í p e , 222. 
— J a g u a r i b e , 125, 187, 2 2 1 . 
— J a j m r á , 48 , 2 9 1 , 298, 300. 
— J a r i , 205. 
— J a u r f i , 44, 292, 298. 
_ . J a v a r í , 289 , 2 9 1 , 3W0, 305. 
— J e j u í , 299. 
— J e q u i t i n l i o i i l i a , 45, 55, 246. 
— J u q u i r i q u e r é , 96. 
— J u r u á , 206. 
— M a d e i r a , 43 , 44, 46 , 47 , 1 8 1 , 

206, 207, 2 3 : , 279, 2 9 1 , 302, 
3 0 5 . 

— M a i n o r í , 207 , 237. 
— M b o t e t e í i , 235. 
— M e a r i m , 56, 193. 
— M o c u r i p c , 199. 
— M u c u r i , 96 . 
— Ñ a p o , 198, 206, 286. 
— N e g r o , 43, 47 , 48 , 205, 280, 

290, 2 9 1 , 292, 294 , 298 , 300 , 
301, ' 302, 305. 

— N h a m u n d á , 43 . 
— Oiapoquc , 4 2 , 49 , 197, 303 . 
— Orenoco, 44 , 290, 2 9 1 . 
— P a i a m i i i o , 198. 
— P a r á , 135, 246. 
— P a r a c a t ü , 46 . 
— P a r a g u a ^ ú , 45, 56 , 18G, 209, 

216, 217, 233. 
— P n r a g u t i i , 4 4 , 46 , 47 , 55 , 56, 

1 8 1 , 235, 236, 292, 299, 302 . 
— P a r a i b a , 45 , 177, 1 8 1 , 190 , 

221-222, 233, 247. 
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- P a r a í b a t ío S u l , 45 , 180, 227 , 
233. 

P a r a i b u n n , 233. 
- P a r a i n i r i n i , 222 . 
- P a r a n á , 45 , 46 , 47 , 55, 180, 

1 8 1 , 183, 235, 236 , 292, 299. 
- P a r a n a g u á , 223. 
- P a r a n a i b a , 180. 
- P a r a n a p a n e m a , 43, 55 , 1 8 1 , 

183, 205 . 
- P a r a u p c b a , 246. 
- P a r d o , 45 , 182, 183, 217 , 236 , 

238, 245, 294, 296. 
- P a r n a l b a , 42 , 46 , 47 , 49 , 197, 

209, 210, 2 1 1 , 214 , 215 , 2 1 7 , 
280, 310, 312 . 

- P a r ú , 197, 2 8 0 . 
- P e p i r i - g u a f i ú , 45 , 292, 2 9 7 . 
- P i a g u i , 162, 222, 223. 
- P i a n c ó , 280. 
- P i a u í , 2 1 1 , 215. 
- PindarC-, 193, 196, 197, 280. 
- P i f j u c r i , 1 8 1 . 
- P i r a n h a s , 2 2 1 , 222, 280. 
- P o m b a , 247, 
- P o t i , 210. 
- P re i t , 128, 129, 1 3 1 , 133. 
- P r c t o , 223. 
- P i n i a r é , 125 . 
- P u r ú s , 5 6 . 
- Q u n r a i m , 45 . 
- H c a l , 76, 79 , 114, 119, 222 . 
- R u p n n u n i . 304. 
- S a l i t r e , 220. 
- Sao F n n i c i s c o , 43 , 45 . 46-47, 

49 , 55 , 9 7 , 1 2 1 , 172, 2U9, 210, 
217, 220, 222, 223, 228, 233 , 
242, 246, 249 , 2 5 1 , 258, 203, 
310, 312, 313. 

bande i r a s p a r a o, 186-188. 
- — ga i lo ñ a s m a r g c n s do , 136, 

188, 2 1 1 , 214, 215 , 226, 227 , 
310. 

- — pi- i ie t ra^ao do, 113. 119. 
- Sao J jóure in jo , 235 , 23S. 
- Sao E o m á o , 220. 
- S n p u e a í , 239, 246. 
- S a r a r é , 207. 
- Serg ipo , 222. 
- S e r i n l i a c m , 100. 
- S o l i m í i c s , 47 , 205, 200. 292, 

300. 
- T n c u t f i , 2 9 2 . 
- T a p a d o , 1 5 1 , 173. 
- T a p a j ó s , 43 , 46, 1 8 1 , 197, 237, 

279, 305 , 306. 
- T a q n a r i , 236, 233, 299, 300. 
- T e j o , «¡7, 202. 
- T i b a g i , 1 8 1 , 183. 

— T i e t é , 45, 55, 100, 177, 180. 
1 8 1 , 1 9 0 , 2 3 5 . 

— T o c a n t i n a , 4 3 , 46 , 4 7 . 181. 
197, 206, 207, 239, 305, 3 1 2 . 

— T r o m b e t a s , 280. 
— T u r i a s u , 9 7 . 
— U n a , 161 , 162. 
— l l u r u b ú , 205, 279. 
— U r u c u i a , 46 , 246. 
— U r u g u a i , 44 , 45, 46, 47 , 180, 

1 8 1 , 183, 205, 292, 297. 
— TTrurar icoera , 292. 
— V a s a b a r r i a , 214, 222. 
— V e r d e , 222, 246. 
— V e r m e l h o , 239. 
— V i c e a t e P i a e o n , 197, 303. 
— X a n é , 238. 
— X i i i g ü , 43 , 46 , 196, 279, 280 , 

286. 
R i o B r o n c o , J o s é M a r i a da S i l v a 

Pa rauhos , b a r á o do, 358, 3 5 9 . 
S i o de J a n e i r o , 55, 62, 79, 80, 84 , 

98, 107, 109, 114, 118, 140, 1 4 1 , 
142, 174, 184, 185, 220, 226, 232, 
233. 242, 252, 254, 26:1, 265, 266, 
2S1 , 2S8, 298, 314. 326. 328, 329 , 
333, 335, 355, 357, 359. 

S i o Grande , 42 , 46, SS, 76, 123-
125, 133, 142, 192, 2 8 1 , 348. 
— f l amcngos no , 156, 157, 165, 

174. 
R i o Grande d o S u l , 42 , 43 , 49 , 282 , 

288, 293, 296, 320-324, 325, 360. 
E i o X c g r o , c a p i t a i i i a subord inada 

do , 302. 
Hios do M a r a n h a o , 47 . 
Hacha n t a , St-bastmo da , 249, 354. 
}:odcla.tt f reguez ia du , 2 8 1 . 
Rodr igues , l í a l t a z a r , 195. 
Ro<lrigu<s, P.ento, 232. 
Rodr igues , B r u n o , 232. 
R o i l r i g u c x , Domingos , padre , 118. 
Jtodriffucs, J o s é Carlos, 279. 
Roi l r i f fue», J o ^ é H o n o r i o , 350. 
Rottr i f fucx, M i l t o n da S i l v a , 360. 
R o d r i y u c s , Pero , 348. 
Rodr igues S e t o , M a n u e l , padre , 

3 3 5 . 
R o j a * y B o r j a , L u i s de, 160. 
R o m a , 185. 
Romero , S í l r i o , 309. 359. 
R o t e i r o do M a r a n h a o a G o i á a pela 

Cap i t aKia do M a r a n h a o , 219. 
R o t e i r o » , 240-241. 
E u a , FraneiBCO X a v i e r da , 316. 

S á , A r t u r de, 233. 
S á , K s t á e i o de, H t í - l l O . 



S á , I n f i c i ó C o r r o í a de, 316-
S á t Joao C o r r o í a de, 3 5 8 . 
S á , J o s é de l í a r b o e a de , 2 3 5 , 333 . 
S á t M a r t i m do, 358. 
S á , M a r t i m C ó r r e l a d e , v iacondo 

do AssocRi S58 . 
S á , M a n u e l do Sousa de , 1 3 1 , 132 , 

133, 1 9 ó , 196 , 348. 
iSá, M e m de, 108 -111 , 114, 118 , 2 3 0 . 
S á , S a l v a d o r C o r r e i a de , 1 7 1 , 2 2 9 , 

230 , 287 . 
S á e Senev idcs , S a l v a d o r C o r r e i a 

de, 1 7 1 , 2^9 , 358. 
S á e F a ñ a , 299. 
S o b a r á , 243, 3 5 3 . 
S a b a r a b i ¡ $ i i r 2 2 9 , 
S a i n t - B i l a i r e , A u g u s t o de, 314, 323 , 
. 32-1, 325, 335, 359, 360. 
-Sai, 145, 179, 184, 199, 214, 218 , 

£ 2 0 , 236, 266, 314, 3 2 1 , 322 . 
— f e i t o de t e r r a , 226. 
— i m p o s t o do, 94 . 

S a l d a n h a , F . de, c a rdoa l , 277, 357. 
A l t e r n a , A n t o n i o de , 113, 114. 
Sa l ina s , 93, 199. 
S a l i t r e , 392. 
Salsa, 208, 307. 
S a l s a p a r r ü h a , 52 , 272 . 
-Sai ío ( c í d a d e d o ) , 294. 
S o l i o * ; 

— A u g u s t o , no T a p a j ó s , 47 . 
•— das Sete Quedas o u I g u a ^ u , 

1 8 1 , 183, 235, 299. 
— de P a u l o A f o n s o , 43, 47 , 2 1 1 . 
— de P i r a p o r a , 46, 
— do U r u b u p u n g í i , 180 . 
— G u a i r á , 180 . 
— I t a b o c a , no T o c a n t i n s , 4 7 . 

S a l v a d o r ( c idade d o ) , 106, 107, 
114, 118, 146, 163, 186, 210, 214. 

Sa lvador , V i c e n t e <Io, f r e i , 135, 
348, 349. 

Sampa io , J o r g e de, 209. 
Samperes, G. , p a d r e , 348, 
S a n C r i s t o b a l , 182. 
-San Fe l i ce , Joao V i c e n t e de, ve r 

B a g n u o l i , Joao V i c c n t o de San 
Pel ice , conde do 

Sao F ranc i sco X a v i e r , reducao de, 
183. 

S a n I g n a c i o , reduqao de , 1 8 1 , 183. 
S a n M i g u e l , r e d u ^ á o de, 183. 
S a n Pab io , r e d u Q á o de, 183. 
Saft to C a t a r i n a , 42 , 49 , 86, 95, 282, 

286, 296, 346. 
S a n í a n a , t e r r a de, 68. 
-Sanio Tecla ( l u g a r ) , 293. 
S a n t i a g o , D i o g o L o p e » do, 175, 350. 

S a n i o . ¿ m a r o , c a p i t a n í a de, 96, 98 , 
103 , 1U9, 1 4 1 . 

S a n i o A n g e l o ( p o v o a ? á o d e ) , 292, 
294 . 

S a n i o . d n í a o ( J u g a r ) , 255. 
S a n i o A n t ó n i o , r e d u ^ á o do, 383. 
S a n i o O f i c i o , 113, 109. 
S a n i o s , P r a n c i s c o don, 210. 
S a n i o * ( p O r t o d e ) , 4 2 , 1 4 1 , 186, 

1 9 1 . 
Sao J i o r j a ( l u g a r ) , 212, 294. 
Sao C f i a t o v Á o ( c í d a d e d e ) , 163. 
Sao D o m i n g o » ( l u g a r ) , 128. 
Soo F e r n a n d o de A t a b a p o ( l u g a r ) , 

290, 
Sao F r a n c i s c o d o Su / , 1 9 1 . 
Sao .Joao d ' F l B e i , 232 . 
Sao J o s é d ' E l J t e i , 232, 
Sao J o s é , J o á o de , f r e í , 307, 359. 
Sao ¿OMrenfO ( l u g a r ) , 255, 292. 
Sao L u í s ( c i d a d e d e ) , 4 2 , 193, 200, 

2 0 1 , 326. 
Sao M i g u e l ( l u g a r ) , 292, 293, 294. 
Sao P a u i o , 62 , 76, 84 , 107, 141 , 

177 , 180, 1 8 1 , 185, 186, 188, 1 9 1 , 
213 , 217, 226 , 229 , 2 3 1 , 232, 233, 
237 , 239, 242 , 244, 249, 250, 263, 
2 6 0 , 268 , 2 8 1 , 282 , 298, 318, 320, 
325, 330 , 335 , 3 5 1 , 358, 360. 

Sao P a u l o ( v i l a d e ) , 230. 
Sao P c i í r o ( v i l a d e ) , 29a , 296. 
Sao Sebas t ido ( c i d a d e d e ) , 109-

110 , 114 , 118 , 233. 
Sao T o m é ( A f r i c a ) , 266. 
Sao T o m é ( c a p i t a n í a d e ) , 96 . 
Sao V i c e n t e , c a p i t a n í a de, S4, 85, 

87 , 96, 99 , 103, 106, 109, 114, 
117 , 140, 167, 177, 1 9 1 , 192, 
229, 2 8 5 . 

Sarago^a , c a p i t u l a c a o de, 284. 
S a r a n d i ( l u g a r ) , 294. 
S a r d i n h a , A f o n s o , 230, 
Sardfnf ta , d . P e d r o Fernandes , 

b iapo , 106. 
Schets , os f l amengos , 100. 
Schlcoppe, S i g i s m u n d o v o n , 156, 

157, 100, 162, 163, 172 , 3 4 9 . 
Schout , A l b e r t , 149, 349. 
Sehout , W i l l e m , 149, 349-
Secas, 49 , 5 1 , 52 , 3 1 1 , 323. 
S í m e n í g * , 75, 79 , 85, 179. 
Se rg ipe , 4 2 , 114, 118, 1 4 1 , 142, 148, 

163, 214. 
S e r i n g u e i r a , 307. 
S c r i n h a i m , 113, 157, 158, 1 6 1 , 165, 

1 7 1 , 172, 2 8 1 . 
S e r r ó : 

~ d a B o r b o r e m a , 122, 2 2 1 . 
•— d a Cftnastra , 46 . 
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— d a Copaoba , 1 2 2 . 
— d a I b i a p í i b a , 55 , 84 , 125, 210. 
— d a M a n t i q u e i r a , 45 , 177, 180 , 

190, 233, 249 , 252 . 
, — d a U r u r e t a m a , 126. 

— daa V e r t c n t e s , 4 5 . 
— de I t n b a i a n a , 229. 

. — de M a r a c a j u , 1 8 6 . 
— do C a p i m , 247. 
— do E s p i n h a ^ o , 45, 46 , 114 , 

228, 232 , 249 , 313 . 
— do M a r , 42 , 43 , 4 4 , 45 , 47 , 

5 1 , 76, 87 , 106, 177 , 190. 
. — doa D o i s I r m á o s , 215. 

— dos ó r g á o s , 233. 
S e r t á o , 120, 177-282, 319 -321 , 

— de T u r i e G u r u p í , 193. 
— de Pas tos B o u s , 2 1 1 , 212 , 215. 
— de P a j e ú , P i a i i c ó e P i r a n h a s , 

216. 
JSe r tóes pe rnambucanos e ba ianos , 

313. 
S e r r á o de F a i v a , J e r O n i m o , 1 7 1 . 
¿ e r r o , 244. 
Sesvtar ias , 93 , 9 4 , 99 , 119, 215, 

217, 218. 
Sete Poros do V r u g n a i , reda^ao 

dos, 186, 188, 292-295, 302 . 
S e v i i h a , 128. 
iS i ivn , A n t o n i o D e l g a d o da , 356 , 

357. 
iSt í t 'o , B a r t o l o m e u E u o n o d a ( o 1.° 

A n h a n g ü e r a ) , 238. 
S i l v a , B a r t o l o m c u B u e n o da , ( o 2 . ° 

A n h a n g ü e r a ) , 238-233. 
•Silva, F e r n á o d a , 120. 
S i l v a , L u í s <lc M e l ó d a , 228 . 
S i l v a , M a n u e l D í a s d a , 240, 
S i l v a , P e d r o da , 160, 163, 164, 350. 
• A n h a n g ü e r a ) , 238-239. 

J S i í v e ú a , B r a z B a l t m a r d a , 242 . 
S i l v e i r a , J o ü o de G o d o i P i n t o d a , 

240. 
S i l v e i r a , S i m á o Es taco da , 194. 
S m i t h , A d a m , 3 3 0 . 
Sol is , J o á o D í a s de, 80, 8 1 . 86, 285. 
Sorocaba, ISO, 184, 190, 1 9 1 , 320. 
Sonsa, A l v a r o de, 197. 
Sonsa, B e r n a r d i n o J o s é de, 347. 
iSouso, B i o g o de, 238. 
Sonsa, F ranc i sco de, 123, 125 192, 

229, 2 4 1 . 
Sousa, G a b r i e l Soares de, 223, 229, 

2 4 1 . 
Sonsa, Gaspar de, 127, 128, 133, 

192, 197. 
Sousa, J o á o de, 98. 
Sonsa, d . L u í s de, 193-196. 
Sousa, L u í s de, f r e i , 346. 

Sousa, M a r t i m A f o n a o de, 85-87, 
9 1 , 92 , 96, 98-99, 107, 108, 228 , 
285, 345 . 

Sousa, M i g u e l de, 232 . 
Sousa, P e d r o Coelho de, 125, 126 . 
S ó u s a , Pe ro Lopes de, 85, 87 , 88 , 

9 1 , 96, 97 , 93 , 1 0 1 , 108, 345 . 
Soaso, T o m ó de, 105-106, 150, 215 , 
. 228, 346. 

Sousa « A b r e u , M a n u e l de, 158. 
Sousa c S i l v a , J o a q u i m N o r b e r t o , 

2 8 1 , 357 . 
S o u í o , S e b a s t i á o do, 164. 
Soufo M a y o r , P e d r o T a v e i r a , 1 5 8 . 
S p i x , J . B . v o n , 328, 354, 359 , 360, 
S t u d a r t , G u i l h c n u e , b a r á o de, 278, 

2 8 1 . 

Tabaco , v e r F u m o . 
T a b a t i n g a , 43 , 300 , 3 0 1 , 305. 
T a b i r a ( i n d i o ) , 268. 
T a b o r d a , c a p i t u l a ^ á o da , 173. 
T a ñ o , F r a n c i s c o D i a s , 185. 
T a p e , r e d u j o de, 1 8 1 , 183, 185, 

206, 286. 
T a p v i t apera , c a p i t a n í a h e r e d i t a ­

r i a de, 195, 197, 200, 208. 
Taques de A l m e i d a Pa t s L e m e , 

P e d r o , 188, 226, 239, 268, 3 5 1 , 
353, 3 5 5 . 

T a u b a t é , 190, 1 9 1 , 232, 233, 242. 
T a u n a v , A f o n s o d ' E . , 3 5 1 , 352, 

353, 3 5 5 . 
T a r a r e s , JoSo, 122, 1 2 5 . 
T e i x e i r a , D o m i n g o s , f r e i , 210, 352 . 
T c i x e i r a , d- M a r c o s , b i spo , 147, 
I V i ^ i r a , P e d r o , 196, 198, 199, 

205, 286. 
T c i x e i r a Coelho, J o s é J o á o , 245, 

246, 353 , 354, 359. 
T c i x e i r a de M e l ó , A n t o n i o , 200. 
T r i e s d a S i l v a , A n t o n i o , 16&, 170. 
T h c v e t , A - , 347. 
T i b i r i q á , M a r t i m A f o n s o , 109. 
T i j u c o , 244. 
T i n f a s , 198. 
To ledo , F a d r i q u e de, 150, 155, 173. 
T o m a r , M a n u e l Rodr igues , 240. 
T o r r e de G a r c í a d ' A v i l a , 13, 164. 
T á r r e , F e r n a n d o de Mascarenhas , 

conde da , 165, 166. 
T o u r i n h o , Pe ro de Campos, 96 . 
T o t m n f i o , S e b a s t i á o , 114. 
T r á f i c o a f r i c a v o , n u p r e s s á o do, 65. 
T r a i r a s ( G o i á s ) , 317. 
Tras ladaban da C t r t e P o r t u g u é s a 

p a r a o B r a s i l , 3 0 4 . 
T r a t a d o s : 

— de A l i a n z a , 359. 
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_ dc A m t e n s ( 1 8 0 2 ? , 304 , 3 5 0 . 
— dtí l l n d u j o i ( 1 8 U 1 ) , 304 , 35^ . 
— de F o n t i t h i e M c n n , 3U4. 
— ,1o M a d r i d ( 1 7 5 0 ) , 289 , 2 9 1 , 

2 i l4 , ÜÜ.'i. 2117, Ü!tí)t 302 , 358 . 
— .le M i H l r i d ( 1 8 0 1 ) , 304 , 359 . 
— <lü V a r i a ( 1 7 i i 3 ) , 2il(¡ . 
— do P n r i s (17117), 304, 359 . 
— de I ' o r t t i E . i í c v m a H o l a n d a 
— ( 1 0 4 0 ) , l i l i» . 
— de S i i i i t o I l d e f o n s o ( 1 7 7 7 ) , 

297, 208, 209 , 356. 
— do T o r d C B i l h a i , 95, 96 , 2 8 3 , 

286, 287, 289, 295. 
— do U t r e c b t , 288, 303 , 359. 
— P r o v i s i o n a l ( d e 1 7 0 1 ) , 3 0 3 , 

359. 
T f f g u o i : 

— de dez anos ( l f i 4 1 ) e n t r e 
P o r t u g a l e H o l a n d a , ñ a s coW* 
u ias , ICO. 

— de doze anos ( 1 6 0 9 ) e n t r e os 
P a í s e s B a i s o á e a E s p a u h a , 
144. 

— em 1615 e n t r e portugueBPg e 
franceses n o M a r a n M o , 1 3 1 -
132. 

T r i g o , 190, 324. 
Tropc i ro . t , 247. 
T r ó p i c o <ie C á n c e r , 145. 

— de C a p r i c ó r n í o , 4 1 . 

V n i c n , 196. 
Untf iva i , 4 1 , 45 , 294. 314. 3 5 0 . 

— missoes do , 206, 286, 290 , 
292-295, 302. 

T a l c a f a r , Gaspar de. 158. 
V a l d c l i r i o s , <1. Gaspar de M u n i v e 

l^eón G a r a b i t o T c l l o y Esp inosa , 
m a r q u é a de, 293. 

Valdez , D i o g o F lo re s , 120, 
V a l e , Joao V e l h o do, 210. 
Vaquc i ros , 218-219, 223, 227 , 308 , 

309. 
V a r n h a g c n , F ranc i sco A d o l f o do, 

viscondo de P í r t o - S e g u r o , 34í! , 
348, 349, 3 5 1 , 352, 354, 355, 356, 
358 . 

Vasconcelos, A u t ú n i o Pedro de, 288. 
Vasconcelos, S i n i á o de, padre , 278. 
V a v x , Charles de, 349. 
Ve iga , A m a d o r Bueno d a , 252. 
F r l i i o , D o m i n g o s Jo rge , 17S, 187, 

Ve loso , F r a n c i s c o , padre , 202 , 
Vcnesa , 256 . 
Veneeue la , 128 . 
V e n t o l a , P a u l o , 158. 
V e r t i i y Sa lcedo , d , J u a n J o s é de , 

2 9 6 . 
Vespuec i , A m é r i c o , 7 6 . 
V c A t u d r i a , 312, 317 , 3Z8, 329, 330, 

332. 
Via f f cng , 312 , 317 , 318 , 3 2 1 , 322 . 
V i a m a o , 296. 
V i a n a , M a n u e l N u n e í , 2 4 J , 250 , 

251. 
V i d a l tie Wegre i ro s , A n d r é , 170-

172, 175. 
r i e g a s , J o ñ o P e i x o t o , 217. 
V i e i r a , A n t ü n i o , p a d r e , 201-203, 

208 , 264 , 278 , 3 5 1 . 
V i e i r a , J o á o F c m a n d e s , 169-173, 

170. 
V i l a f s } : 

— c r i . i í a o de, 190, 242 . 
—• de J o á o A m a r o , 187. 
— de M a d a l e n a , 162. 
— de Santos , 9 9 . 
— de S a n t o A n d r é , 109. 
— de Sao F r a n c i s c o , 162. 
— des t ru ida s o u assoladaa pelos 

i n d i o s 191-192. 
— o r i g i n a d a s das a ldeias j e s u í ­

t i c a s , 276, 277 , 280. 
— p r i m e i r a s , 87 , 88 , 93 , 98 , 100, 

107. 
— ve lha , 164. 

V i e i r a G u i v t a r á e s , J . , 3 4 5 . 
V i l a R i c a , 1 8 1 , 242 , 243, 315. 
V i l e l a , A n t ú n i o A r n a u , 205. 
V i l h e n a , L u í s dos Santos , 279. 
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COMISSAO E X E C U T I V A 

DA 

SO C I E D A D E CAPISTRANO D E A B R E U 

1953-1956 

M A R C O S C A R N E I R O D E M E N D O N Q A ( P r e s i d e n t e ) 

R ú a Cosme V e l h o , 233 — R i o de J a n e i r o 

J O S É H O N Ó R I O R O D R I G U E S ( S e e r e t á r i o ) 

7. A f r á n i o de M e l ó F r a n c o , 16, a p t o . 2 — R i o de J a u e i r 

J A T M E C O E L H O 

I n s t i t u t o de Educa^ao — R i o de J a n e i r o 

A F O N S O D E E . T A U N A Y 

R ú a L u p é r c i o C a m a r g o , 74 — Sao P a u l o 

E D G A R D D E R O Q U E T E P I N T O 

A v . B e i r a M a r , 210 — R i o de J a n e i r o 

A P R Í G I O N O G U E I R A 

M a c h a d o ( E . F . S u l M i n e i r a ) — M i n a s Geraie 

C A N D I D O M A R I A N O D A S I L V A R O N D O N 

A v . A t l á n t i c a , 244, 5 ,° a n d a r — R i o de J a n e i r o 

E D G A R D D E C A S T R O R E B É L O 

R ú a 1.° de M a r ^ o , 6, 4 . ° and . , sala 1 — R i o de J a n e i r o 

I S E U D E A L M E I D A E S I L V A 

R ú a M e n a B a r r e t o , 120 — R i o de J a n e i r o 

F R A N C I S C O J A G U A R I B E G O M E S D E M A T O S 

R ú a 12 de M a i o , 173 — R i o de J a n e i r o 

R O D R I G O O T A V I O F I L I I O 

R ú a S á o Clemente , 4 2 1 — R i o de J a n e i r o 

A F O N 8 0 A R I N O S D E M E L O F R A N C O 

R ú a A n i t a G a r i b a l d i . 19 — R i o de J a n e i r o 

B I B L I O T E C A E S E C R E T A R I A — 45 , r ú a Cap i s t r ano de A b r e u — 

B o t a f o g o — R i o de J a n e i r o . 
T E S O U R A R I A — 20 , r ú a das M a g n ó l i a s — G á v e a — R i o de J a n e i r o 

— T e l . 27-3409. 

A B I B L I O T E C A es tá , f r an q u ead a aos S ó c i o a &s segundas, quar taa e 

sextas-feiras, das 12 á s 17 h o r a s . 





R E L A g A O NOMINAL DOS MEMBROS 

DA 

S O C I E D A D E C A P I S T R A N O D E A B R E U 

E M 1953 

A B N E R C A E N E I R O L E A O D E V A S C O N C E L O S — E a t á c i o C o í m b r a 

a * 40 — T e l . 46-3196 — H i o de J a n e i r o . 

A D A I L B A B B E T O — C á m a r a dos D e p u t a d o s — E i o de J a n e i r o . 

A L O Y S I O D E C A B V A L H O F I L H O — Senado F e d e r a l — E i o de J a n e i r o . 

A F O N S O A E I N O S D E M E L O F R A N C O _ A a i t a G a r i b a l d i , 19 — 
T e l . 37-5977 — R i o de J a n e i r o . 

A F O N S O D E E . T A U N A Y — B n a L u p é r c i o C a m a r g o , 74 — T e l . 8-9223 

— Sao P a u l o . 

A L C E Ü D E A M O H O S O L I M A ( C o r r e s p o n d e n t e ) — D . M a r i a n a , 149 

— T e l . 26-1304 — B i o de J a n e i r o . 

A L E X A N D R E J O S É B A R B O S A L I M A S O B E I N H O (Cor re sponden te ) 

— Reda^ao d o " J o r n a l do B r a s i l " — B i o de J a n e i r o . 

A L F R E D O E L L I S J U N I O R ( C o r r e s p o n d e n t e ) ~ B o a E s t a d o s U n i -

doa, 86 — T e l . S-6451 — Sao P a n l o . 

A L T I N O A R A N T E S — F r e i Caneca, 1282 — T e l . 31-5382 — S. P a u l o . 

A M A R O Q U I N T A S ( C o r r e s p o n d e n t e ) — N e t o M e n d o n ^ a , 242 — Rec i fe 
— P e m a m b u c o . 

A M E R I C O J A C O B I N A L A C O M B E — D . M a r i a n a , 73 — Te ls . 26-7914 

e 26-2548 — B i o de J a n e i r o -

A M E R I C O L U D O L F — S . Sa lvador , 49 — T e l . 25-3804 — R i o de 

J a n e i r o . 

A M N É R I S D E A B R E U — F a r á n i , 6 1 — T e L 26-6568 — B i o de J a n e i r o . 

A N T O N I O B A T I S T A P E R E I R A (Cor responden te ) — R i o de J a n e i r o . 

A N T O N I O B B U N O B A R B O S A — E s t a d o de S á o P a u l o . 

A N T O N I O F E L I X D E B U L H O E S — P e r e i r a d a S i l v a , 276 — T e l e f o n e : 

25-9178 — B i o de J a n e i r o . 



— 384 — 

A N T ñ N I O S E R R A N O (CoTresponden te ) — M u & c u de E n t r e R i o a - F a r a n á 

P a r a n á — R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

A P R I G I O N O G U E I R A — M a c h a d o — E . F . 8 u l M i n c i r a — M i n a s 
G c r a i a . 

A R N A L D O G D I N L B — A v e n i d a R i o B r a n c o , 137 — T e l . 22-6052 — 

R i o do J a n e i r o . 

A U G U S T O M E Y E R — P r a i a de R o t a f o g o , 124 — T e l e f o n e : 25-566) . 

C A N D I D O M . D A S I L V A R O N D O N — A v . N . S. de Copabacana , 1394 
— T e l . - 27-2318 — R i o de J a n e i r o . 

C A R I - O S P O N T E S ( C o r r e s p o n d e n t e ) — R i o de J a n e i r o . 

C É S A R K A B E L O — CoBnie V e l b o , 185 — T e l . 25 -0501 — J t í o de 

J a n e i r o . 

C L A U D I O G A N N S — A v . N . S. de Copacabana , 99 — T e l . 37-0767 — 

R i o de J a n e i r o . 

D A N I E L D E C A R V A L H O — B a r i o de I t a m b i , 54 — T e l . 26-4464 — 

R i o de J a n e i r o . 

D A N T E D E L A Y T A N O ( C o r r e s p o n d e n t e ) — P ó r t o A l e g r e — R i o 

Grande do S u l . 

D E M Ó S T E N E S D E O L I V E I f i A D I A S — P r i m e i r o de M a r ^ o , 17 — 

T e l . 43-5233 — R i o de J a n e i r o . 

D J A L M A F O R J A Z — R ú a C l á u d i o , 58 — T e l . 31-1107 — B o t a d o de 
Sao P a u l o . 

D J A L M A G U I M A E A E S ( C o r r e s p o n d e n t e ) — R i o de J a n e i r o . 

D O L O R B A R R E I R A ( C o r r e s p o n d e n t e ) — I n a t í t o t o do C e a r i — 

— F o r t a l e z a — C e a r á . 

E D G A R D D E R O Q U E T T E - P I N T O — A v e n i d a B e i r a M » r , 406 — 

T e l . 42-3275 — R i o de J a n e i r o . 

E D G A R D O D E C A S T R O R E B E L O — A l v a r e B B o r g e r t h , 22 — T e l e í o n e : 
26-0495 — R i o de J a n e i r o . 

E I A > Y P O N T E S (Cor re sponden te ) — R i o de J a n e i r o . 

F E R D I N A N D B R I G U I E T — C a n d i d o G r a f f é e , 156 — T e l . 2 6 - 9 M 5 — 

R i o de J a n e i r o . 

F E R N A N D O R A J A G A B A G L I A — A v . Pas t eu r , 419 — T e l . 26-5080 
— R i o de J a n e i r o . 

F R A N C I S C O D E A 8 S I S C A R V A L H O F R A N C O (Correspondente) — 

E s t a d o de S á o P a u l o . 

F R A N C I S C O D E A S B I S C H A T E A U B R I A N D B A N D E I R A D E M E L O 
— Di t í r ioB AasocUdos — H i o de J a n e i r o . 

F R A N C I S C O J A G Ü A R I B E G O M E S D E M A T O S — 12 de M a í o , 429 
— T e l . 27-7659 — R i o de J a n e i r o . 

F R A N C I S C O M A R Q U E S D O S S A N T O S — C h i k , 21 — T e L 88-2216 
— R i o de J a n e i r o , 



— 385 — 

G U I L H E R M E G U I N L K — A v e n i d a R i o B r a n d o , 137 — T e l . 52-4404 

— R i o de J a n e i r o . 

G U S T A V O D E S A L E S S A — Souza L i m a , 149 — T e l . 47-7706 — 

R i o de J a n e i r o . 

H A H N E M A N N G U I M A R A E S — P r a i a de B o t a f o g o , 08 — T e l . 25-4858 
— R i o de J a n e i r o . 

K É L I O V I A N A — A l e x a n d r e F e r r e i r a , 55 — T e l . 26-1980 — R i o de 

J a n e i r o . 

I I E L O Í S A D E A L B E R T O T O R R E S — P a i s a n d u , 228 — T e l . 25-0760 

— R i o de J a n e i r o . 

H E X R I Q U E D E M O R A I S — R o n a l d de C a r v a l h o , 5 — - T e l . 37-6228 

— R i o de J a n e i r o . 

I L D E F O N S O A L B A N O ( C o r r e s p o n d e n t e ) — R e a l Grandeza , 120 — 

T e l . 26-4267 — R i o de J a n e i r o . 

I S E U D E A L M E I D A E S I L V A — Sorocaba , 507 — T e l . 26-6043 — 
R i o de J a n e i r o , 

J A Y M E C O E L H O — I b i t u r u n a , 12 — T e l . 28-4287 — R i o de J a n e i r o . 

J O A O A N G T O N E C O S T A ( C o r r e s p o n d e n t e ) — A T . E p i t á c i o Pes&oa, 40 

— T e l . 27-6463 — R i o de J a n e i r o . 

J O R D Á O E M E B E N C I A N O ( C o r r e s p o n d e n t e ) — A r q u i v o P ú b l i c o Es t a -

d u a l — R e c i f e — P e r n a m b u c o . 

J O S É C A L A Z A N S B R A N D A O D O S I L V A ( C o r r e s p o n d e n t e ) — S a l v a d o r 
— B a h í a . 

J O S É C A R L O S D E M A C E D O S O A R E S — P r a i a do F l a m e n g o , 2 — 
T e l . 25-3311 — R i o de J a n e i r o . 

J O S É C A R L O S D E M A T O S P E X X O T O — B a r a o de F l a m e n g o , 22 — 

T e l . 45-1455 — R i o de J a n e i r o . 

J O S É H O N Ó R I O R O D R I G U E S — A v . A f r á n í o de M e l ó F r a n c o , 16 — 

T e l . 27-3346 ~ R i o de J a n e i r o . 

J U A R E Z D O N A S C I M E N T O F E R N A N D E S T A V O E A — R i o de 
J a n e i r o . 

J í - L I O M E S Q U I T A F I L H O ( C o r r e s p o n d e n t e ) — E s t a d o de S. Pau lo . 

L U C I X D A C O U T I N H O D E M E L O C O E L H O — B a r á o de M e s q u i t a 

n . ° 248 — T e l . 48-4222. 

I I ' I S D A C A M A R A C A S C U D O (Cor re sponden te ) — R i o Grande do 

X o r t e . 

L U Í S R A U L D E S E N A C A L D A S — R ú a H a d d o c k L ó b o , 134 — 

T e l . 48-Z602 — R i o de J a n e i r o . 

L U I S V I A N A — J e r ó n i m o M o n t e i r o , 36 ap t . " 302 — T e l . 47-1916 — 

R i o de J a n e i r o . 

M A X O E L C I C E R O P . D A S I L V A — Pa lme i r aa , 54 — T e l . 26-0740 

— R i o de J a n e i r o . 
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M A N O B L P A U L O F I L H O — A T . D e l f i m M o r e i r a , 584 — T e l e f o n e : 

47-3139 — R c d a q ñ o Ho " C o r r c i o d n M a n h a " — B i o Ae J a n e i r o . 

M A R C O S C A R N E I R O P E M E N D O N C A — Cosme V e l h o , 2 3 J — 

T P I , 25-32T3 — R i o dc J a n e i r o . 

M A R I A J O S É D E P R O E N g A S O M B R A — M a g n ó ü a a , 20 — 

T e l . 27-3409 — R i o do J a n e i r o . 

M A R I A L U I Z A D A M O T A C U N H A F R E I R E — L a r a n j e i r a s , 21rtf 

apt .0 1204 — T e l . 25-8925 — R i o do J a n e i r o . 

M I G U E L C A L O O E R A S — E s t a d o do 8 ú o F n u l o . 

M A U R I C I O A . T E I X E I R A D E C A S T R O — J o 5 o B a r r o s , 14 — 

T e l . 47-7365 — R i o do J a n e i r o . 

M I L T O N B A R B O S A — A a a e m b l é i a , GT — T«?l. 22-7867 — R i o d e 

J a n e i r o . 

N A R C t . L I O D E Q U E I R O Z — R e p ú b l i c a do P e r u , 193 — T e l . 3 ; -9891 

— R i o de J a n e i r o . 

O T Á V I O G O U V E I A D E B U L H O E S — R a u l P o m p i i a , 132 — T e l e f o n e : 

47-2207 — R i o de J a n e i r o . 

P A U L R I V E T ( C o r r e s p o n d e n t e ) — i r a n i a . 

P H I L I P V O N L U E T Z E L B U R G ( C o r r e s p o n d e n t e ) — A l e m a n h a . 

P I E R R E D E F F O N T A I N E S ( C o r r e s p o n d e n t e ) — R i o de J a n e i r o . 

P R U D E N T E D E M O R A I S N E T O — B a r á o de O U v e i r a C a r t r c , "3 — 

T e l . 26-8931 — R i o de J a n e i r o . 

R A I M U N D O G I R A O ( C o r r e s p o n d e n t e ) — I n e t i t u t o do C e a r á — F o r t a ­

leza — C e a r á . 

R E N É D E C A S T R O T H I O H E R ( C o r r e s p o n d e n t e ) — E s t a d o de S. P a u l o . 

R O B E R T O M O R E I R A — E s t a d o d e Sao P a u l o . 

R O B E R T O V I T O R D E L A M A R E — A l m i r a n t e G u i l l o b e l , 44 — 

T e l . 26-8186 — R i o de J a n e i r o . 

R O D R I G O M E L O F R A N C O D E A N D R A D E — B u l h ó e s de C a r r a -

, Iho , 1 8 1 — T e l . 27-2503 — R i o de J a n e i r o . 

R O D R I G O O T A V I O F I L H O — Sao Clemente , 4 2 1 — T e l . 26-0953-

R i o de J a n e i r o . 

S E R A F I M L E I T E ( C o r r e s p o n d e n t e ) — P o r t u g a l . 
S Y L V I O F R Ó E S A I í R E U — D r . S a t n m i n i , J29 — T e l . 48-8851 — 

R i o de J a n e i r o . 
T A N C R E D O P A I T A (Cor re sponden te ) — R i o do J a n e i r o . 
T O M A S P O M P E U S O B R 1 N H O ( C o r r e s p o n d e n t e ) — I n s t i t u t o d o 

C e a r á — F o r t a l e z a — C e a r á . 

V I C E N T E C O S T A S A N T O S T A P A J Ó S — Copaeabana, 1039 — R i o de 
J ane i ro . 

W A S H I N G T O N ^ P E E E I E A D E S O U Z A ( H o a o r í r i o ) - B ú a 
Haddock Lobo , 1307 — T e l . 8-6981 — 85o P . o l o . 


